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Introdução 


Há alguma coisa de intrigante na cena. Tendo o 
trangúilo e azul Oceano Pacífico como pano de fundo, 
O jovem pregador, em pé na relva verde, anuncia des- 
temidamente sua mensagem para um grupo de ouvin- 
tes curiosos. Em arrebatamento, o homem fala a sua 
audiência sobre o breve retorno de Jesus Cristo, atrain- 
do sua atenção por meio de uma grande figura de Je- 
sus estrategicamente colocada ao seu lado. Para todos 
os efeitos, ele se parece com um daqueles zelosos cris- 
tãos trabalhando pela causa do evangelho. 

Entretanto, se você fizesse uma investigação na for- 
mação desse pregador ficaria espantado. Descobriria que 
ele não é um cristão de verdade, sob hipótese alguma, 
mas, um ocultista, um membro do movimento da Nova 
Era, uma pessoa controlada pelos poderes das trevas. 

Atônito, você perguntaria: 

— Com que intenções um devoto membro do movi- 
mento da Nova Era prega sobre o breve retorno de 
Cristo? Por que ele gasta todos os seus finais de sema- 
na num solitário ministério que parece promover O 
cristianismo? Quem é esse homem, e como se envol- 
veu nessas estranhas atividades? 

Esse misterioso evangelista é Will Baron. Ele é so- 
brinho de uma família de imigrantes europeus que sé 
estabeleceram na cidade brasileira de Jaraguá do Sul, 
SC. Will tem uma história incrível e profunda que le- 
vará você ao bizarro mundo do Espírito Superior e da 
conspiração malévola do movimento da Nova Era. 

Will gastou doze anos de sua vida em dedicado em- 
volvimento com o movimento da Nova Era. Ele estre- 
mece ao recordar a maneira como foi seduzido a fazer 
parte de uma força de invasão secreta de falsos crises. 
À medida que sutilmente apresentava 2 seus Es 
os conceitos da Nova Era envoltos em ums E : 
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gia cristã, crescia dentro dele, com toda a sinceridade, 
a certeza de que estava trabalhando para o Jesus Cristo 
da Bíblia. Até mesmo alguns pastores o consideravam 
um seguidor de Cristo. 

Como a famosa atriz americana Shirley MacLai- 
ne e outros ocultistas, Will realmente pensava que 
estava levando as pessoas a terem um relacionamen- 
to mais íntimo com Deus. Ele nunca havia ouvido 
falar no Espírito Superior. 

Agentes do Espírito Superior podem ter se infil- 
trado em sua própria igreja, e você não tem idéia 
de quem possam ser. Não é fácil reconhecê-los, 
porque sua maneira de falar e seu comportamento 
são semelhantes à maneira de falar e ao comporta- 
mento de cristãos normais. 

Hoje Will é um verdadeiro cristão. Como resulta- 
do de orações sinceras por parté de membros de sua 
família que suspeitaram que ele havia sido levado 
para as trevas do ocultismo, o Espírito Santo organi- 
zou um dramático resgate da intrincada teia de enga- 
no que o havia enredado. 

Sua incrível experiência revela a obra enganosa do 
plano-mestre da Nova Era de se infiltrar no corpo de 
Cristo. A apoteose do plano está profetizada a ser o apa- 
Tecimento do anticristo na igreja, por entre uma exibi- 
ção de incríveis sinais, maravilhas e milagres. Por amar- 
ga experiência, Will considera o engano como algo 
muito mais poderoso e perigoso do que a maioria das 
pessoas pode imaginar. Por exemplo, antes de seu en- 
volvimento com a Nova Era, Will não era um ateu, ou 
alguém que ignorasse o evangelho bíblico. Na verdade, 
ele foi criado por pais cristãos devotos e frequentou a 
igreja regularmente até os vinte e quatro anos de idade. 

Você se surpreenderá com sua história. 
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A Nova Era 


Seduzindo 
Cristãos 


— Ajoelhe-se! 

— Ajoelhe-se. Eu sou Jesus Cristo, e vou curar 
você. 

Ouvi a narração de Muriel completamente fas- 
cinado. Ela estava em pé na frente de nossa classe 
no centro da Nova Era e descrevia sua incrível ex- 
periência ocorrida recentemente no meio da noite. 

- Estou lhes dizendo a verdade — continuou 
Muriel, excitada. — Ele estava ali, bem no 
meio do meu quarto trancado e mandou que 
me pusesse de joelhos. Se as pessoas pensam 
que Jesus é magro e fraco, preparem-se pará 
uma bela surpresa. Ele tem mais de um metro 
e oitenta de altura e sua aparência transpira 
dignidade e beleza. 

— Ele é um ser po-de-ro-so! — salientou ela 
com ênfase. | 

Comecei a ficar meio inquieto ao ouvir o rela- 
to de Muriel. Loira e de boa altura, era da idade 
de uns sessenta anos e estava até esbelta em ses 
vestido azul. Com o rosto irradiando alegria. 2 
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fundadora e diretora de nosso centro descreveu o que 
aconteceu em seguida. 

— Levantei-me da cama e me ajoelhei diante de Je- 
sus. Ele pôs suas mãos sobre minha cabeça e me aben- 
çoou. Então, me deu as costas e atravessou a sólida 
porta chaveada do meu quarto de hotel. 

Muriel comentou, esclarecendo: 

— Ele se foi. Simplesmente desapareceu no corredor. 

Esta havia sido a segunda vez que eu ouvira o relato 
de Muriel sobre a visita de Jesus ao seu quarto de hotel. 
Depois de sua experiência, muitas mudanças começa- 
ram a se fazer sentir no Caminho Iluminado, nossa pe- 
quena organização metafísica, localizada na cidade de 
Los Angeles. Eu estava ficando meio confuso. A nova 
ênfase cristã fez com que me sentisse desconfortável. * 

Não que eu desacreditasse da experiência de Mu- 
riel. Pelo contrário, aceitava-a como plenamente veri- 
dica. Afinal, eu era membro do conselho do centro é 
conhecia Muriel havia vários anos. Ela era muito espi- 
ritual, e jamais a vira mentir ou exagerar O que me 
deixava constrangido era a nova ênfase sobre a Bíblia. 

Muriel era um canal da Nova Era, ou uma médium 
espírita” quando fundou o Caminho Iluminado no iní- 
cio dos anos sessenta. Pouco depois de ser visitada por 
Jesus em 1985, ela comunicou uma mensagem do Es- 
pírito Santo dizendo que eu deveria jogar fora todos os 
meus livros sobre ocultismo, e, em lugar deles, come: 
çar a estudar a Bíblia. Relutei em aceitar seu conselho 
e abandonar meus amados volumes esotéricos. 

Eu era membro do Caminho Iluminado havia cincó 
anos e amava os ensinamentos metafisicos. No decor: 
rer dos anos eu havia tido muitas experiências espiri- 
tuais, algumas da quais, tão importantes para mim, 
pessoalmente, quanto as visitas de Jesus a Muriel eram 


Canais são médiuns da Nova Era que se dizem capazes de receber men- 
sagens de entidades espirituais inteligentes que habitam os domínios dos 
espíritos. O ato de canalizar consiste na verbalização, através do mé- 
dium, de qualquer mensagem recebida. 
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importantes para ela. Por exemplo, cerca de um ano 
depois de minha primeira visita ao Caminho Ilumina- 
do, tornei-me devoto de um notável guru hindu/budis- 
ta chamado Djwhal Khul. Depois de um relaciona- 
mento de quatro anos com Djwhal Khul, eu não con- 
seguia entender por que deveria, de repente, tornar-me 
seguidor de Jesus Cristo e me desfazer de todos os 
meus livros relacionados com o ocultismo! 

Muriel afirmou que os livros de metafísica continham 

meias-verdades e que a Bíblia era uma fonte bem 
maior de sabedoria divina. No entanto, permaneci relu- 
tante quanto a envolver-me nesse cristianismo. 

Gradualmente comecei a aceitar o fato de Jesus ter 
assumido a liderança de nosso centro e de que eu de- 
veria aceitá-lo como meu mestre. Comprei uma Bíblia 
e comecei a frequentar classes semanais de estudos bi- 
blicos e grupos de oração que eram oferecidos em lu- 
gar das classes de metafísica. 

Os ensinos expostos no Caminho Iluminado se de- 
senvolveram numa curiosa mistura de misticismo da 
Nova Era e cristianismo bíblico. Considerávamo-nos 
Cristãos da Nova Era. Comecei até a dizer às pessoas 
que eu era um cristão nascido de novo. Afinal de con- 
tas, desisti do meu guru hindu e aceitei a “Jesus Cris- 
to” como meu mestre e salvador. 

Durante meus períodos de meditação senti que “Je- 
sus Cristo” e o “Espírito Santo” me inspiravam através 
da voz de minha consciência, exatamente da mesma 
maneira como Djwhal Khul parecia fazer anterior- 
mente. Depois de algum tempo tornei-me devoto des- 
se Jesus. Ele assumiu o controle de minha vida. 

Também me foi ordenado que frequentasse congre- 
gações cristãs a fim de fazer novos amigos e levá-los 
a se interessarem em meditação e outras idéias menos 
ofensivas da Nova Era, disfarçadas por termos aparss 
temente bíblicos. 

Evitando qualquer assunto por demais controverma, 
apresentei aqui e ali algumas sugestões sutis. Emas 
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um número razoável de pessoas dispostas a ouvir mi-: 
nhas propostas interessantes. Por exemplo, um pastor de 
uma congregação evangélica disse-me que seria uma 
boa idéia iniciar um grupo de meditação em sua igreja: 
se eu conseguisse algumas pessoas interessadas. 

Dois anos depois da misteriosa visita de “Jesus 
Cristo” à diretora de nosso centro da Nova Era passei 
pela dramática experiência de conversão ao cristianis- 
mo autêntico e descobri que o Jesus Cristo a quem eu: 
seguia não era o verdadeiro Jesus, Filho do Deus: 
todo-poderoso. Fiquei desolado ao descobrir que: 
como cristão da Nova Era eu havia seguido falsos pro- 
fetas e falsos ensinamentos que pretendiam ser reve-: 
lações da sabedoria de Deus. 

Talvez você esteja se questionando: Quem, ou o que: 
apareceu a Muriel em seu quarto de hotel? Teria sido 
sua imaginação? Ou, quem sabe, um demônio disfar= 
çado, pretendendo ser Jesus? 3 

Quanto à segunda possibilidade, talvez você não: 
creia na existência de anjos satânicos. Quando eu era: 
um jovem cristão, também pensava assim. Acreditan= 
do que anjos maus eram simplesmente figuras mitoló- 
gicas, nunca pensei que poderia ser influenciado por 
eles. Contudo, algum poder definido assumiu o cons 
trole de nosso centro e de minha vida pessoal. Eu es- 
tava destinado a passar por uma experiência de apren- 
dizado profunda e incrível antes de ser arrancado das 
garras das trevas e trazido para a verdadeira luz de um 
relacionamento com Cristo. 


Como a Nova Era Seduz os Cristãos 


Vários meses depois do meu resgate do movimento 
da Nova Era e de sua contrafação do cristianismo; 
apresentei um testemunho pessoal sobre minhas expe- 
riências a um grande grupo de cristãos numa reunião 
campal. Falei-lhes sobre como fui firmemente enredas 
do nas garras do engano perpetrado pelo movimento 
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ocultista da Nova Era e sobre sua tentativa de fundir fi- 
losofias orientais com o cristianismo. 

Depois da palestra, um casal de cristãos de meia- 
idade se aproximou de mim. Com uma expressão de 

ão estampada no rosto, o pai explicou: 

— Nossa filha sempre foi um tanto tímida e ner- 
vosa. Recentemente ela começou a frequentar aulas 
de ioga. Agora ela também está fazendo meditação 
a fim de achar paz e relaxamento. Ela nos diz que 
a coisa funciona. Ela está cada vez mais interessa- 
da em outras idéias da Nova Era e não quer nos ou- 
vir em nada. Ela continua cantando no coral da 
igreja. O que podemos fazer? 

Talvez você conheça alguém que esteja envolvido 
com a Nova Era. Descobri que este movimento está 
sutilmente induzindo muitos cristãos a se deixar le- 
var por sua influência. Como adolescente, eu também 
fui uma de suas vítimas. Apesar de ter sido educado 
por uma família cristã que frequentava a igreja todas 
as semanas, ainda assim fui enganado pelas promes- 
sas de saúde, felicidade e realização. Fui totalmente 
desviado, tornando-me, com o tempo, completamen- 
te submerso no mundo do ocultismo. Isto pode, real- 
mente, acontecer a qualquer pessoa — à você, a sua 
família, ou a seus amigos. 

Por exemplo, meu próprio envolvimento ativo com 
o movimento da Nova Era começou quando me asso- 
ciei a uma rede internacional, com base em Londres, 
chamada Saúde Para a Nova Era. Nem mesmo saben- 
do o significado da expressão “Nova Era”, eu não es- 
tava em busca de espíritos orientadores ou de práticas 
ocultistas. Estava simplesmente interessado em infor- 
mações sobre técnicas alternativas de cura para uma 
condição que me incomodava. Com o tempo, meu In- 
teresse inocente levou-me ao caminho dos poderes do 
engano. Aparentemente, minha criação cristã falhas 
em me conceder o conhecimento que me teriz alesta- 
do contra os perigos do curso que estava 
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Conhecimento, sucesso, e unidade com “Deus” são 
as promessas que o movimento da Nova Era apresenta 
às vítimas em potencial que ela está a ponto de enre- 
dar. E milhares de indivíduos — tanto cristãos quanto 
ateus — estão, sem de nada suspeitar, engolindo esse 
engano. Muitos cristãos ortodoxos, inclusive alguns 
pastores, mordiscaram a isca da Nova Era e descobri- 
ram que “era boa para se comer, agradável aos olhos, 
e... desejável para dar entendimento”. Gênesis 320: 

Durante o tempo no qual fui cristão da Nova Era, era 
agradável ver que alguns pregadores cristãos já esta- 
vam ensinando algumas crenças da Nova Era. Com ale- 
gria, ouvia-os expressarem afirmações que se afina- 
vam com o que eu havia aprendido em meu treinamen- 
to metafísico, e racionalizava que aqueles pastores de- 
viam ter recebido o conhecimento através de revela- 
ções diretas do mundo dos espiritos, ou, possivelmen- 
te, foram inspirados pelos escritos da Nova Era que cir- 
culavam em larga escala. Seu próprio pastor pode ter 
expressado estranhas interpretações de passagens bíbli- 
cas, e você não sabe ao certo de onde ele'tirou isso. 

Os ensinos e práticas da Nova Era estão tão di- 
fundidos hoje, que a maioria dos cristãos entram 
em contato com eles de uma forma ou de outra. 
Frequentemente as pessoas não percebem essa ex- 
Posição. Por exemplo, talvez você tenha ido a pro- 
fissionais que praticam técnicas novas e interessan- 
tes de cura e não saiba que essas técnicas são orien- 
tadas pela Nova Era. 

Como aconteceu com Nancy Reagan, talvez alguém 
em sua família tenha se interessado em astrologia, 
pensando que pudesse lhe trazer algum benefício, ou 
na pior das hipóteses, um divertimento inocente. Estou 
certo de que a esposa do popular ex-presidente dos Es- 
tados Unidos não percebeu que a astrologia é uma an- 
tiga prática de adivinhação originária da pagã Babilô- 
nia e expressamente proibida pela Bíblia. 

E possível que você tenha buscado aconselhamento 
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com um psicólogo que, sem você saber, era seguidor 
das idéias da Nova Era, expondo-o, assim a uma teia 
sutil de engano demoníaco. 

Se você desejou buscar maior intimidade com Deus, 
talvez a meditação tenha atraído sua atenção, esta as- 
sim chamada ciência da busca de comunhão com Deus. 
Talvez você tenha considerado a possibilidade de a me- 
ditação ser mesmo uma boa idéia para O cristão. 

Comecei a praticar a meditação introspectiva da 
Nova Era numa aula do centro metafísico do Cami- 
nho Iluminado. Algumas pessoas começam as técni- 
cas de meditação da Nova Era em suas próprias igre- 
jas. Como aconteceu, por exemplo, com minha co- 
nhecida Jean. Ela é secretária numa grande editora 
cristã. Um dia, enquanto lia um de meus manuscritos, 
várias perguntas lhe afloraram à mente com relação a 
suas recentes atividades. 

Jean relata: 

— Estou frequentando estudos bíblicos no qual o 
professor pede que os membros da classe se assentem 
em silêncio e tentem ouvir a voz de Deus. E eu me per- 
gunto se isso não seria o princípio daquilo que você 
menciona em seu livro. 

— Tenho certeza que é — foi minha resposta. — Isto 
me parece um caso típico de invasão de técnicas da 
Nova Era diretamente dentro de sua igreja. Esse tipo 
de meditação introspectiva não é encontrada na Bíblia, 
e nunca fez parte da atividade cristã ortodoxa. É uma 
prática hindu indesejável e potencialmente perigosa! 


Palestras Ocultistas na Igreja Metodista 


Algumas igrejas na minha região acomodam aberta- 
mente membros do movimento da Nova Era e suas filo- 
sofias satânicas. Tomes por exemplo, uma grande lgre- 
ja-Metodista na área de Los Angeles. Ela alugou cus 
damente seu santuário a uma renomada celebridade dz 
Nova Era, Benjamim Creme, para que apresentasse ==s 
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palestras da Costa Oeste, sobre o assunto da segunda 
vinda do “Cristo” ao planeta Terra. Creme é um ocultis- 
ta que mandou imprimir anúncios de página inteira em 
18 dos maiores jornais do mundo em 1982, anunciando 
que “o Cristo” havia voltado e vivia em Londres. 

Jesus avisou que o tipo de atividade que Creme 
exerce aconteceria no fim dos tempos: 

“Então se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! ou: 
Ei-Lo ali! não acrediteis: porque surgirão falsos cris- 
tos e falsos profetas operando grandes sinais e prodií- 
gios para enganar, se possível, os próprios eleitos. 
Vede que vo-lo tenho predito.” Mateus 24:23-25, 

Note que até mesmo os eleitos estão em perigo de 
ser enganados. Espero que seu pastor não alugue sua 
igreja a um agente da conspiração anticristo. 


São Assim Tão Más as Filosofias da Nova Era? 


Inicialmente me senti grato por ter sido levado a 
aderir ao movimento da Nova Era. Os ensinamen- 
tos respondiam a muitas de minhas indagações, e 
me davam esperança para o futuro. À Nova Era me 
parecia oferecer tudo aquilo que eu procurava. 
Senti-me parte de um movimento, parte de um gru- 
po de pessoas que buscavam com sinceridade me- 
lhorar a qualidade de vida neste Planeta, e harmo- 
nizar a vida com Deus. 


e meus talentos se desenvol- 
potencial, e eu chegaria à com- 
cidade. 

Por exemplo, comecei a praticar a meditação na 
esperança de receber iluminação. Na meditação, tor- 
nei-me cônscio de que era possível me afinar com 
uma voz interior da consciência que parecia dar sá- 
bios conselhos. Conhecida pelos adeptos da Nova 
Era como a voz do “ego superior”, ela não era uma 
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“voz estranha falando a mim, mas se parecia mais com 
mainha própria voz da consciência — com uma clareza 
E serenidade especiais — que se dirigia a mim de ma- 
meira nova e distinta. A recém-encontrada consciên- 

| Exa parecia operar a partir de um nível mais elevado 

de sabedoria que o nível normal e lógico de meus 

— pensamentos. Os adeptos da Nova Era consideram 

* esta voz interior como “uma expressão da voz de 
Deus, uma manifestação do Espírito Santo ao falar 
através da mente. Fiquei encantado ao descobrir esta 
fonte de sabedoria “divina” dentro de minha própria 
mente, à medida que ela me levava a fazer muitas 
mudanças benéficas em minha vida. 

Infelizmente, depois dos poucos primeiros anos 
de aparentes bênçãos, a vida foi se transformando 
gradualmente num pesadelo de escravidão às ordens 
vindas de minha pervertida voz interior. Por exem- 
plo, meus esforços por assegurar minha prosperida- 
de financeira prometida pelos profetas da Nova Era 
resultaram num montão de dívidas, por ter sido 
obrigado pela minha consciência a fazer grandes 
doações a fim de ajudar as operações do centro Ca- 
minho Iluminado e financiar campanhas publicitá- 
rias para promover o “cristianismo” da Nova Era. 
Quando quer que eu quisesse desobedecer era assal- 
tado por severas crises depressivas, as quais eu via 
como um sentimento de separação de “Deus” por- 
que estava sendo -desobediente à sua vontade. Assim 
que doava a quantia de dinheiro que me havia sido 
ordenada, a depressão me deixava imediatamente. 
Este cenário ocorria repetidamente; como uma ma- 
rionete presa por uma corda, eu estava sendo con- 
trolado por uma força estranha e terrível. 

A seita da Nova Era é semelhante a qualquer outra 
seita. Não importa se você é escravo de falsas vozes dz 
consciência, de guias espirituais, ou de líderes de sem 
tas; o processo de intimidação, culpa, e servidão É 
muito parecido. Contudo, o progressivo engano cantão | 
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sutil que eu nunca suspeitei que estava sendo manipu- 
lado por algum tipo de poder satânico. 


Uma Promessa de Imortalidade 


O cristianismo da Nova Era despertou em mim a 
esperança da imortalidade, a vida eterna prometida 
por Cristo. Eu não estava ciente de que Satanás esta- 
va usando os ensinamentos da Nova Era com o propó- 
sito de perpetuar a mentira que contou a Eva no jar- 
dim do Eden: “E certo que não morrereis” Gênesis 
3:4. Ao crer nessa mentira tive que aceitar interpreta- . 
ções distorcidas da clara afirmação bíblica de que “a 
morte passou a todos os homens porque todos peca- 
ram” (Romanos 5:12) e que “o salário do pecado é a 
morte” (ver Romanos 6:23). 

Eu tinha acreditado que todas as diferentes avenidas 
da expressão religiosa conduziriam irrevogavelmente a 
Deus, quer essa expressão tivesse a tonalidade do hin- 
duísmo, ou do budismo, ou de qualquer outra coisa. A 
idéia de que todos os caminhos espirituais levam a Deus 
constitui uma das doutrinas fundamentais da Nova Era. 

A Bíblia, porém, diz algo diferente: 

“Larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz 
para a perdição e são muitos os que entram por ela, 
porque estreita é a porta e apertado o caminho que 
conduz para a vida, e são poucos os que acertam com 
ela” Mateus 7:13 e 14. : 

Quanto ao meu resgate da Nova Era, fiquei atônito 
ao perceber que apesar de ter pregado e orado em 
nome de Jesus, na verdade eu estava palmilhando o es- 
paçoso caminho que conduz à perdição. Talvez você 
“ache impossível alguém pregar e orar em nome de Je- 
sus, estando sob o controle dos poderes das trevas. 

Cristo advertiu que surgiriam falsos mestres que 
pregariam em Seu nome: E 

“Muitos, naquele dia, hão de dizer-Me: Senhor, Se- 
nhor! porventura, não temos nós profetizado em Teu 
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mome. e em Teu nome não expelimos demônios, e em 
Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes di- 
rei explicitamente: Nunca vos conheci. Apartai-vos de 
Mim, os que praticais a iniquidade” Mateus 7:22 e 23. 

E preciso que você saiba quais eram minhas ativi- 
dades enquanto estive nesse movimento porque exata- 
mente agora outros estão fazendo a mesma coisa que 
eu fiz. E importante que você seja capaz de reconhe- 
cê-los antes que eles levem você ou sua igreja a acei- 
tar suas falsas doutrinas e práticas questionáveis. | 

Antes que comece a descrever como fui seduzido 
pelo Espírito Superior, gostaria de lhe contar algo so- 
bre minha educação. 


O Desaparecimento de Deus 


Nasci em 1949, numa família cristã que frequenta- 
va metodicamente a igreja cada semana. Meu pai era 
um pregador leigo numa pequena congregação da In- 
glaterra. Embora papai fosse originário da Silésia, Po- 
lônia, ele decidiu estabelecer-se na Inglaterra com sua 
esposa alemã, logo após o final da Segunda Guerra 
Mundial. Antes da guerra, minha tia e o tio Manny Eh- 
lers, ambos cristãos devotos, haviam emigrado da Ale- 
manha para o Brasil e estavam vivendo em Jaraguá do 
Sul, Estado de Santa Catarina. 

Quando criança, apesar de crer que Jesus era o Fi- 
lho de Deus, desenvolvi, gradualmente, uma apatia e 
frieza em relação ao cristianismo. Penso que, em 
grande parte, essa atitude pode ser atribuída à vizi- 
nhança na qual cresci — uma cidade de porte médio lo- 
calizada na região industrial do Norte da Inglaterra. 
As chaminés das fábricas soltavam sem parar fumaça, 
que se misturava com as nuvens escuras do céu cons- 
tantemente nublado. As pessoas pareciam orientadas 
para um estilo de vida secular e ordinário. Entre meus 
amigos, religião era um assunto sobre o qual muito 
pouco se falava, a não ser em tom de piadas vulgares 
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e como meio de expressar profanidades. Os professo- 
res na escola jamais falavam em Deus e todos pare- 
ciam viver muito bem sem religião. 

Comecei a ser levado pela correnteza dos valores e 
das atividades mundanos de meus amigos. A princípio 
eram coisas pequenas, como vandalismo em pequena 
escala, fumar e roubar bebida alcoólica da despensa do 
meu tio. O sério consistia na tendência de jamais pen- 
sar em Deus ou Jesus ou no papel que ambos deviam 
exercer em minha vida. 

Quando nie envolvi mais profundamente com meus 
amigos sem Deus, passei a classificar, aos poucos, a 
religião como algo que servia para meus pais, mas não 
para mim. Apesar de crer que Jesus existiu como a Bí- 
blia ensina, não desenvolvi qualquer relacionamento 
especial com Ele. E no entanto, surpreendentemente, 
sentia-me seguro de que, se morresse iria para o Céu. 

Minha alienação dos valores cristãos se intensificou 
durante o segundo grau, onde meus professores me ex- 
puseram idéias fascinantes, como a teoria da evolução, 
a reencarnação e a percepção extra-sensorial. 

Lembro-me especialmente de um professor. O 
Sr. Harding devia ter entre trinta e trinta é cinco 
anos. Era de estatura mediana, encorpado, cabelos 
castanho-avermelhados, penteados à moda dos pro- 
fessores ingleses de segundo grau. Mas ele parecia 
ser diferente da maioria dos professores de seu ní- 
vel. Era um sujeito solitário e podia ser visto com 
frequência vestido em sua capa de chuva bege, sen- 
tado em alguma lanchonete do lugar. Apesar de eu 
ser estudante de ciências, suas duas aulas semanais 
de filosofia me encantavam. 

— Freud afirma — era uma de suas frases mais co- 
muns ao nos apresentar as idéias de Sigmund Freud, o 
famoso psicanalista. 

— Freud afirma que a mente inconsciente do homem 
é uma força muito poderosa em sua vida — comentou 
o Sr. Harding. — Ele acreditava que todas as idiossin- 
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— Ezzsias em nossos motivos e em nossas emoções são 
mesultado do trabalho do inconsciente. 

Eu tinha um profundo interesse pessoal nas afirma- 
gões do Sr. Harding. Em sua aula, ou em qualquer ou- 
=. quanto a este assunto, eu sentia com fregiência te- 
morEs e uma ansiedade desconfortáveis. As vezes sen- 
Ea um aperto no peito, e uma onda negra de claustrofo- 
Exa descia sobre mim como um pesadelo, levando-me a 
deixar apressadamente a sala, sem qualquer razão apa- 
mente. Apesar de saber que esta sensação era irracional, 
Eu não conseguia compreender minha reação de pavor. 

» O problema começou certa manhã, quando eu tinha 
dezesseis anos de idade. No decorrer de uma assem- 
Bléia no auditório da escola fui subitamente domina- 
do por ataque de pânico. Durante meses sentira a ten- 
são e o stress crescendo dentro de mim. Naquela de- 
terminada manhã a tensão pareceu explodir num ata- 
que de medo e ansiedade, impossível de ser controla- 
do. Senti um aperto no peito como se ele tivesse sido 
esmagado por uma chapa de ferro, e pensei que ia 
desmaiar por falta de oxigênio. Tinha a sensação de 
estar sob uma nuvem de condenação prestes a desabar 
sobre mim, enquanto lutava para manter minha men- 
te lúcida. Usando cada gota disponível de força de 
vontade, lutei contra essa necessidade de sair corren- 
do e me forcei a permanecer aparentemente controla- 
do até o fim da reunião. 

«Depois daquela primeira crise de pânico, nunca 
mais fui a mesma pessoa. Meus últimos anos de ado- 
lescência pareciam atormentados por uma incessante 
ansiedade. O médico da família prescreveu trangjúili- 
zantes e me aconselhou a ter calma. Fiquei decepcio- 
nado quando ele falhou em apontar qualquer razão que 
tivesse algum sentido para minha condição. 

— Por que é que me sinto assim? — perguntei. 

“rr Acho que você anda se esforçando demais — suge- 
riwele displicentemente. 

“O sentido vago que ele deu à resposta precipizos em 
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mim uma total falta de confiança em seu diagnóstico. 
Para falar a verdade, o excesso de estudo fazia com 
que me sentisse pior, mas não podia concordar que 
aquilo era a causa básica para minha condição. Perce- 
bi intuitivamente que alguma coisa mudou dentro do 
meu sistema nervoso quando entrei na adolescência, 
mas eu não sabia o que fazer para corrigir a condição. 

Enquanto eu ouvia as preleções freudianas do Sr. 
Harding em suas aulas de filosofia, fiquei pensando 
na possibilidade de haver uma conexão dessa minha 
“ansiedade com meu inconsciente, como propõem as 
teorias de psicologia de Freud. Talvez os livros de 
Freud pudessem lançar alguma luz sobre meus estra- 
nhos sentimentos de tensão e alienação. 

Estando motivado a ler algumas obras de Freud, co- 
mecei a desenvolver uma opinião geral de que todos os 
problemas do ser humano poderiam ser explicados em 
termos de disfunções associadas ao inconsciente. Pen- 
sei: “Talvez a própria religião seja uma neurose, uma 
condição de fraqueza psicológica, uma máscara para 
uma oculta falta de maturidade” Esse era o ponto de 
vista exposto por Freud. 

Isto me levou a questionar a existência de Satanás. 
Seriam as tentações realmente um processo no qual 
algum ser malévolo faz o joguinho da guerra psicoló- 
gica com suas vítimas, como ensina a igreja? Freud 
expressou a idéia contrastante de que a atividade do 
subconsciente era responsável por pensamentos e im- 
pulsos conflitantes. Ele acreditava que as atitudes ir- 
racionais e anti-sociais de uma pessoa eram altamen- 
te influenciadas por danosas experiências da infância 
chamadas traumas. 

Comecei a concordar com o ponto de vista de Freud 
e considerei Satanás como uma representação simbó- 
lica, puramente mitológica, do estado mterior desorde- 
nado do homem com seus impulsos destrutivos. Para 
se lidar com essa condição seria necessário ter-se uma 
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“Depois de digerir alguns dos livros de Freud, foca- 
Hizei meus esforços mais uma vez nos estudos acadê- 
micos. Meu medo e ansiedade decresceram um pouco 
e meu interesse em psicologia diminuiu. Contudo, as 
idéias de Freud afetaram profundamente minha atitu- 
de em relação à religião. 

— Will, você vai à festa dos rapazes calouros esta 
noite? — perguntou Brian, no elevador, enquanto tirava 
os óculos de aro preto. Um sujeito amigável, até bem 
magro, Brian era um universitário calouro que morava 
no mesmo corredor do nosso dormitório de estudan- 
tes. Aquela era minha primeira semana no curso de ba- 
charelado em Física. 

— Que festa é essa? — perguntei com certa curiosi- 
dade, sendo que nunca havia morado numa cidade 
grande antes. 

“> Oh! é um show de estriptise com muita bebida al- 
cóólica. A união dos estudantes organizou um show 
especial para todos os calouros. Por que você não vem 
com a gente? 

“Eu sabia que não estaria fazendo a coisa certa se fos- 
se. Mas, apesar de não estar tão interessado na suges- 
tão, achei que me faria bem algum tipo de excitação 
para passar a noite e me esquecer um pouco das preo- 
cupações e do síress do início da vida universitária. 

— Acho que vou com você. Pelo jeito vai ser diver- 
tido. — Eu disse com um nó na garganta. Como estu- 
dante universitário eu queria estender minhas fron- 
teiras para descobrir que tipo de coisas aconteciam 
nas brilhantes luzes da cidade metropolitana de 
Manchester. Num espírito de rebeldia não quis que 
nada me impedisse de ter “bons momentos”, muito 
Ee minha consciência. 

gumas semanas depois, visitei, por curiosidade, dois 
cinemas de filmes pornográficos. Foram terrivelmente 
maçantes, mas, pelo menos senti que estava exercitando 
minha iniciativa e maturidade na busca de algum ess 
mento a fim de quebrar a solidão da vida de estudam. 
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dia usar palavrões e ser irreverente sem despertar qual- 
quer censura por parte de minha consciência, deixan- 
do-me, assim, livre para fazer o que bem entendesse. 

“Comamos e bebamos, porque amanhã morrere- 
mos” tornou-se um simbolismo apropriado para mi- 
nha vida. Mas um novo problema apareceu. Eu não 
morri, e estava ficando cada vez mais difícil achar 
com que me divertir, não importava quão ativa fosse 
minha vida social. E ela se tornou mesmo frenetica- 
mente ativa: o outrora tímido estudante de segundo 
grau estava agora envolvido em qualquer coisa desde 
gangue de motoqueiros até alpinismo. De bares escu- 
ros a festivais de rock. Depois de acabar de represen- 
tar essas atividades, aquela antiga sensação de vazio 
tomava conta de mim outra vez. 

Recebi uma carta de minha irmã mais velha. “Por 
que você não vem morar conosco aqui no Canadá?” 
ela escreveu. “Você pode começar uma vida totalmen- 
te nova nesta terra de oportunidades” Minha irmã ha- 
via emigrado para Toronto com seu marido e sua famí- 
lia vários anos antes. O convite me pareceu atraente. 

Cheguei à conclusão de que realmente estava preci- 
sando operar uma mudança drástica para sair daquela 
rotina e, por isso, aceitei seu conselho, e voei para uma 
perspectiva de vida nova. Infelizmente o fato de eu me 
encontrar em outro país não alterou a maneira como 
me sentia. Tinha, também, muitas saudades de meus 
amigos na Inglaterra. Depois de alguns meses voltei 
para minha cidade natal. 

Estava agora mais acuradamente apercebido de mi- 
nha frustração interior e da depressão que crescia lá 
dentro. Além do mais, as fobias e tensões que sentia na 
adolescência jamais me deixaram completamente, e 
eu queria tanto me sentir relaxado e à vontade outra 
vez! Lembrando-me da alta estima que meu professor 
de segundo grau dedicava a Freud, decidi voltar-me 
para a psicologia, como meio de encontrar as respos- 
tas para os problemas que eu enfrentava: 
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Um homem forte de cabelos negros e ondula- 
dos, o psicoterapeuta Peter Blythe, mudou comple- 
tamente minha vida. Só que eu nunca o conheci. 

Não, ele não me passou conselhos pelo tele- 
fone, não. Na verdade, ele nem sabe da incrií- 
vel influência que exerceu sobre minha vida. 
Só sei como é sua aparência pela foto que está 
na contracapa de seu pequeno livro Stress Di- 
sease (A Doença do Stress). 

Jamais me esquecerei do título. Soou por de- 
mais inocente quando retirei o livro da prateleira 
da biblioteca. Alguma vez você já leu algo que te- 
nha alterado completamente o rumo de sua vida? 
Stress Disease estimulou uma série de mudanças 
que resultou na minha troca de carreira, na parti- 
da para morar em outro continente, e no meu to- 
tal envolvimento com um culto satânico. O poder 
de um livro pode ser fenomenal! 

Inicialmente, o livro de Peter Blythe me pa- 
recia oferecer a esperança de poder entender 
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meus sentimentos de medo e alienação. Talvez eu 
pudesse encontrar a solução para minhas constantes 
recaídas de claustrofobia, que, apesar de mais sua- 
ve, ainda me incomodava. 

Na busca de cura, sentido e harmonia para si 
vida, a primeira parte de Stress Disease deu a impres- 
são de oferecer vislumbres interessantes quanto aos 
meus problemas. O livro, então, prosseguiu partindo 
para uma discussão eclética sobre a causa e cura da 
«sen de modo geral. Apresentou o conceito “holísti- 

” da Nova Era, a idéia de que corpo, mente e espíri- 
o são inseparáveis e que cada um deles deve estar em 
harmonia a fim de produzir saúde total. 19 

A idéia de “saúde holística” chamou minha aten- 
ção. O conceito da necessidade de equilíbrio entre cof- 
po, mente e espírito fazia sentido. Pensei: “Talvez-eu 
possa encontrar pesca bom conselho e passá-lo adia 
te para meus amigos” 

Os últimos capítulos apresentaram informações Side 
técnicas de “terapia alternativa” para enfermidades co- 
muns. Tendo familiaridade apenas com cirurgias e medi- 
camentos, fiquei fascinado ao ler sobre terapias como 
acupuntura, homeopatia, cirurgia psíquica, equilíbrio cha- 
kra, renascimento, terapia primacial, reiki, cristais, e bioe- 
nergética. A descrição de cada um desses tratamentos fa- | 
lava muito em “energias”, “equilíbrio”, e “unidade”. : 

Foi a primeira vez que ouvi o termo “Nova Era”. Eu 
não tinha idéia de seu significado. Eu não estava inte- 
ressado em me envolver com o ocultismo; eu estava 
simplesmente buscando melhor saúde e contentamento. 

Stress Discase mencionou uma organização; em 
Londres denominada Saúde Para a Nova Era. Coma 
intenção de aprender algo mais sobre essas práticas al- 
ternativas de cura, uni-me a esta organização e fiz pla- 
nos para me encontrar com seu fundador. : 
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O Novo Xamanismo 


O Coronel Marcus McCausland estava assentado 
em uma cadeira bem na minha frente. Ele sintetizava 
o típico oficial aposentado do exército britânico. Ves- 
tido com uma jaqueta esportiva, ele era alto, e de cons- 
tituição mediana. Seu modo de andar era tão ereto 
quanto o de um sentinela da marinha. 

— Estou impressionado com seu conhecimento e com 
suas idéias — disse ele, referindo-se a nossa conversação. 

Ele, sua esposa e eu, estávamos em sua casa dis- 
cutindo as últimas teorias da psicologia que estavam 
em circulação. O propósito de minha visita era ob- 
ter sua opinião quanto às novas idéias levadas dos 
Estados Unidos para a Inglaterra, dentro deste enfo- 
que. Marcus era o diretor de Saúde Para a Nova Era, 
a organização à qual havia me filiado recentemente. 
Ele falava com calma e ponderação, e no entanto, 
mantinha a firmeza de sua formação militar. 

— Bem, ainda tenho muito que aprender — assegurei 
a meus anfitriões, em modesta resposta a seu louvor. 

Sua organização atuava como uma rede internacio- 
nal de agências, com o fim de coletar e partilhar dados 
sobre terapias “alternativas” orientadas pela Nova Era. 
Um dos interesses especiais de Marcus estava na pes- 
quisa e no tratamento do câncer. 

— Marcus, estou certa de que Will já conhecia 
todas as idéias dele antes de entrar para esta vida — 
comentou a Sra. McCausland enquanto erguia os 
braços como para espreguiçar. Esta afirmação fei- 
ta por uma mulher atraente e altamente educada, 
me pegou de surpresa. 

=A senhora está sugerindo que já vivi antes? — per- 
guntei com dúvida na voz. 

— Oh, sim! Estou certo disto — replicou Marcus 
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como que expressando um fato militar. — Todos 
nós vivemos muitas vidas. Estou certo de que mui- 
to de seu discernimento sobre psicologia veio com 
você de sua vida anterior. 

— Will - interrompeu a Sra. McCausland — você está 
simplesmente reaprendendo o que já sabia. 

Fiquei sem fala. Apesar de já ter algumas vezes 
considerado a idéia da reencarnação, jamais encon- 
trei alguém que falasse sobre vidas passadas com 
tanta franqueza. Sendo que a esposa de Marcus era 
uma respeitada psicóloga, senti-me bastante aberto 
para aceitar sua reveladora afirmação. Você sabe 
como é: as pessoas têm a tendência de confiar em 
pessoas qualificadas. 

Deixei o lar dos McCausland com um senso de ex- 
citação e interesse acerca de minhas vidas passadas é 
um renomado otimismo acerca de meu potencial para 
o sucesso nesta vida. 

A atração subsegiente que o movimento da Nova 
Era exerceu sobre mim foi um processo gradual. 
Nos dois anos seguintes entrei em contato com 
mais seguidores da Nova Era e digeri mais € mais 
literatura que expunha suas idéias. Ser seduzido 
pela Nova Era por meio de um interesse original em 
técnicas de cura alternativa parece ser uma ocor- 
rência comum. Na verdade parece ser um de seus 
métodos principais de recrutamento usado pelos 
devotos da Nova Era. Muitos deles oferecem tera- 
pia e aconselhamento a pessoas em necessidade — e 
então despertam o interesse de seus clientes nas fi- 
losofias associadas a suas práticas. Com freguên- 
cia, pessoas em sérias condições médicas são atraí- 
das aos métodos de cura da Nova Era — uma arena 
potencialmente enganadora. 

Em minha procura de respostas do campo da psico- 


30 


a. a nais esperei que esta busca para um sentido 
ida “me trouxesse para dentro da esfera das falsas 
e de suas práticas demoníacas. 


Da Puióiliogão: ao Misticismo 


uanto eu mantinha um interesse impremedi- 
D na filosofia da Nova Era, minha í intenção prin- 
al era a de eliminar as ansiedades que me ator- 
avam. Se eu pudesse encontrar a paz interior, 
tava que seria capaz de desenvolver meu poten- 
Cial na profissão e estabilizar meus relacionamen- 
tos pessoais. Como resultado das informações con- 
“tidas no livrinho de Peter Blythe, envolvi-me, du- 
rante uns dois anos, em atividades como aconselha- 
ento pessoal, grupos de encontro, seminários so- 
bro potencial humano e processos de grupo. Con- 
o, a Inglaterra provia apenas acesso limitado a 
tais informações. Pelo que havia lido, Los Angeles 
ci ser um lugar bem melhor para se experi- 
tar esse tipo de coisas e, assim, decidi mudar- 
“me para lá no final dos anos setenta. 
“Meu envolvimento com o movimento de psicologia 
e crescimento provou-se, a princípio, benéfico. Mas, 
depois de cerca de um ano, fiquei desiludido quando 
um centro de psicologia fechou suas portas devido à 
falta de harmonia entre seus fundadores. Comecei a 
pensar seriamente nos aspectos espirituais e místicos 
“de minha vida, os quais, como afirmou o livro Stress 
E Disease, deviam estar em harmonia. 
aa de ter-me sentido perdido e bastante depr- 
E no escritório de engenharia, certa ocasião. Eu sim 
plesmente não sabia o que fazer da minha vida. 
tirava algumas cópias de desenho de máquinas, ; 
vir com clareza uma voz no fundo de minha me 
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“E o que dizer de sua alma?”, perguntou aquela voz. 

Foi como se uma clara e profunda voz da consciên- 
cia tivesse me falado. O fato de ser confrontado com 
aquelas palavras fez com que eu me sentisse muito 
desconfortável, como se o vazio que persistia dentro 
de mim tivesse sido largamente exposto. 

Sob a influência da psicologia secular, eu conti- 
nuava vivendo uma vida sem Deus. Meditando so- 
bre o sentido da palavra alma a que se referiu 
aquela voz, perguntei a mim mesmo: “Seria esta a 
voz de Deus insistindo comigo para que voltasse 
ao cristianismo? Será que minha alma precisa ser 
salva da condenação?” 

Tendo aprendido que os psicólogos comuns pos- 
suem limitada habilidade em compreender a dimen- 
são espiritual dos motivos e da experiência humana, 
relutei em voltar-me a eles em busca de esclareci- 
mento. Eles sempre soavam bem; sempre tinham 
bom aspecto quando apresentavam uma palestra, 
mas suas idéias e conselhos tendiam, com frequên- 
cia, a ter um efeito limitado uma vez que se fizesse 
os ajustes necessários para corrigir as fraquezas 
mais sérias da personalidade. Depois de se fazer mu- 
danças benéficas no comportamento e no estilo de 
vida, as consultas seguintes não pareciam prover 
mais que simples contato humano. Bons amigos po- + 
dem prover esse apoio, se você os tiver. 

Apesar de a voz interior ter usado a palavra alma, eu 
não queria me envolver com nenhum tipo de religião 
formal, como o cristianismo. Em lugar disso, fui atraí- 
do mais profundamente para dentro da Nova Era. 

Precipitado, em parte, por meu interesse em vi- 
das passadas, fui impressionado a buscar alguém 
que tivesse habilidade especial, que pudesse me 
aconselhar quanto ao meu destino. Queria achar al- 
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g=ém como um Xamã — uma pessoa com poder es- 

secial, sabedoria e conhecimento; uma pessoa com 
profunda habilidade psíquica, capaz de sondar a 
profundeza mais obscura do meu psíquico. Aspira- 
== consultar alguém que pudesse me dizer exata- 
mente o que eu deveria fazer a fim de preencher o 
potencial de meu destino para esta vida. Queria en- 
contrar alguém que pudesse me falar alguma coisa 
sobre a minha alma, aquela parte de mim à qual 
essa misteriosa voz da consciência chamou minha 
atenção. “Talvez”, pensei, “eu possa encontrar esse 
tipo de sábio conselheiro numa organização da 
Nova Era em Los Angeles.” 


Profetas da Nova Era e seu Poder Psíquico 


A propaganda chamou minha atenção de modo pe- 
culiar. Era como se alguma coisa bem lá dentro de ' 
mim respondesse através de um impulso sutil para eu 
ir ver a feira de fenômenos psíquicos, anunciada numa 
revista da Nova Era que eu estava folheando. Pensei: 
“Talvez essa tal feira de fenômenos psíquicos seja um 
bom lugar para eu começar minha procura de alguém 
que tenha poder para me mostrar qual é meu destino” 

A revista anunciava o evento a ser realizado num 
centro metafísico denominado Caminho Iluminado. 
Préocupado com o fato de os médiuns poderem ser 
apenas charlatães, planejei observar o centro primeiro. 
Caso gostasse do lugar, perguntaria sobre a possibili- 
dade de marcar uma sessão de aconselhamento parti- 
cular Eu não queria passar por uma leitura rápida € 
barata nas mãos de algum prognosticador amador; eu 
estava numa missão séria procurando alguém especial. 

No dia da feira fui de carro ao apinhado subúrbio de 
Los Angeles, chamado Pacific Palisades, onde, =um 


Enganado Pela Nova Era 


majestoso prédio comercial, estava localizado o centro 
Caminho Iluminado. Como eu nunca havia visitado . 
uma feira de fenômenos psíquicos antes, não tinha a 
mínima idéia do que iria encontrar. 

Minha entrada no centro metafísico foi anunciada 
pelo som de um carrilhão tibetano que tilintou suave- 
mente quando entrei roçando pela porta aberta. O car- 
rilhão parecia estar me dando as boas-vindas ao novo 
e encantado mundo do misticismo asiático. 

Prateleiras bem organizadas de livros cobriam as 
paredes do primeiro aposento. Quando passei pela 
área dos livros e entrei no salão principal, meus olhos 
foram atraídos para o chão. Ele estava coberto por um 
lindíssimo tapete verde-claro. Sua cor um tanto fluo- 
rescente parecia convidar-me a entrar no aposento. 

Aquele lugar me trouxe uma estranha sensação de 
paz, uma atmosfera peculiar e intrigante. Ao inalar 
profundamente notei um doce aroma de incenso. Pa- 
recia dar um ar sagrado ao ambiente. Espaçados uni- 
formemente no amplo aposento, havia quatro leitores 
psíquicos, cada um assentado a uma mesa individual. 
Um ou dois clientes estavam se consultando com os 
leitores. Afastei-me apressadamente da cena, pois 
não queria que alguém notasse que eu não sabia o 
que estava acontecendo no salão. 

Atrás do balcão de recepção havia uma senhora de 
meia-idade, estatura mediana, magra, trajando um 
vestido florido de bom gosto. Seu cabelo era loiro, 
bem penteado e usava jóias espalhafatosas. 

— Oi, eu gostaria de ver o diretor. 

À recepcionista sorriu. 

— Eu sou a diretora. Meu nome é Muriel. Em que 
posso servi-lo? 

Impressionado com seu jeito direto e confiante, ob- 
servei-a mais atentamente. Ela não parecia ser o tipo 
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sonhador que eu estava receando encontrar, 
de que me deixasse sem dinheiro, e que não 
poder de verdade. 
- Estou interessado em marcar uma sessão de acon- 
to psíquico profundo com a senhora. Poderia 
= isso? — perguntei com certa cautela. 
— — Sim - ela respondeu. — Você gostaria de marcar 
“mma consulta para a semana que vem? 
 Hesitando um pouco antes de responder, comecei a 
“ficar desconfiado e imaginei que tipo de instituição se- 
ra, realmente, aquele lugar. Havia ali uma atmosfera 
religiosa que me deixava desconfortável. Eu estava à 
procura de poder psíquico, não de um culto religioso. 
— — Vocês são algum tipo de religião? 

— Não. Nós não somos uma religião — replicou Mu- 
mel. — Somos espirituais. 
* Eu não estava bem certo se havia entendido a dife- 
rença. Assim mesmo, sua segurança me levou a mar- 
car uma consulta para o final daquela semana. 


Sessão de Aconselhamento com uma 
Médium da Nova Era 


* “Com um sentimento de antecipação, cheguei ao Cami- 
nho Iluminado para minha consulta. Apesar de ainda não 
crer muito que um médium tivesse algum verdadeiro po- 
der, não achava que aquela mulher fosse impostora. 
Enquanto esperava por Muriel, notei dois quadros 
na parede. Um deles mostrava um diploma da Univer- 
sidade de Pepperdine, e o outro uma licença do Estado 
da Califórnia que lhe permitia dar aconselhamento iD- 
dividual, familiar e matrimonial. 
“Muriel me cumprimentou e me levou até uma pe- 


— Que tipo de ajuda você precisa? — perguntas. E. 


quena mesa. Sentamo-nos um na frente do outro. 
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Expressei minha necessidade de direção para a 
vida, contando-lhe que não sabia para onde estava 
indo, ou o que fazer para me sentir realizado. 

Muriel oúviu com muita atenção. Então, ela tirou 
um pacote de cartas e as depositou sobre a mesa. Re- 
conheci serem elas cartas de tarô. 

— Muriel — interrompi — eu realmente gostaria que 
esta fosse uma leitura usando poderes psíquicos vin- 
dos do cosmos. Sinto muito, mas não tenho qualquer 
respeito pelas cartas que prevêem o futuro. 

— Oh, eu uso as cartas apenas para abrir os éteres e 
revelar os Registros Akáshicos — replicou Muriel. 

Sem entender o que ela quis dizer, encarei-a com 
ares de dúvida. 

— Estes são os registros permanentemente mantidos 
nas esferas celestes — ela explicou. — Eles descrevem 
cada acontecimento passado, e contêm toda a sabedo- 
ria. É como se fossem a memória de um computador 
gigantesco, cósmico. As cartas simplesmente iniciam o 
processo de abertura de minha mente, capacitando-me 
a ler psiquicamente os registros e canalizar os espíritos. 

Os “espíritos”? Fiquei imaginando quem seriam eles. 

— Na verdade eu não preciso das cartas — Muriel as- 
segurou-me. — Não as usaremos se você não se sente 
confortável a respeito delas. 

— Prefiro que não as usemos — repliquei. 

A entrevista continuou. Abrangeu várias áreas de 
minha vida. Periodicamente Muriel fechava os 
olhos e parecia estar intensamente concentrada, 
como se estivesse ouvindo algum tipo de voz inte- 
rior passando-lhe informações. Algumas vezes ela 
descrevia pessoas e cenas, e eu tinha a impressão de 
que ela estava imaginando essas coisas à medida 
que as descrevia em detalhes. 

Durante a leitura, Muriel descreveu claramente vá- 
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rios aspectos interessantes e intrincados do caráter de 
meus pais. A exatidão de sua revelação era surpreen- 
dente. Eu não havia mencionado nada sobre meus 
pais, e ainda assim ela foi capaz de falar sobre eles 
como se os conhecesse pessoalmente. 

Comecei a perceber gotas de suor descendo pela 
minha testa. Toda hora tinha que passar um lenço em 
meurosto. E eu pensei: “Que estranho. Não estou sen- 
tindo calor. O aposento tem ar-condicionado. Por que 
estou suando tanto?” Grandes gotas de suor rolavam 
Jiteralmente. pela minha face, durante a entrevista. 
Nunca havia passado por alguma coisa parecida antes. 

Controlando minha admiração, ouvi Muriel descre- 
ver o caráter e os motivos interiores de muitos de meus 
“amigos. Eu estava surpreso com sua profundidade de 
percepção e clara compreensão dos acontecimentos. 
“Ela parecia capaz de produzir informações sem parar, 
como se fosse uma enciclopédia psíquica falante. 

Então, fiz perguntas sobre meu trabalho. Ela podia 
discernir minhas habilidades empregatícias e meu re- 
lacionamento com os colegas de trabalho. 

Fiz perguntas sobre vários problemas pessoais que 
estavam me incomodando, como, por exemplo: por que 
meu relacionamento com meus pais foi tão turbulento? 

— Vejo uma vida passada na qual você era o pai de 
uma garotinha — descreveu Muriel. — Essa menina é 
agora sua mãe na vida presente. 

Inclinci-me para a frente demonstrando interesse. 
Muriel mantinha os olhos fechados como se estivesse 
focalizando algo na esfera cósmica. 

'> — Nessa vida passada você era um índio americano. 
Posso vê-lo claramente. Você era o feiticeiro da tribo. 
Está abraçando sua linda filha. Uma porção de conflitos, 
carma, ficaram sem ser resolvidos nessa vida passada. 
Foi por esta razão que você escolheu sua mãe atual. 
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“Hmmmmm”, pensei. “Será que eu realmente esco- 
lhi minha mãe antes de nascer?” 

— Vejo que o relacionamento está melhorando 
continuou Muriel. — Você vai escrever para sua mãe e 
esclarecer uma porção de mal-entendidos. 

Houve um momento de silêncio. 

— O plano do destino de sua alma para esta vida está 
prestes a ser decifrado — disse Muriel. 

“Nossa!” eu pensei. “Isto se encaixa direitinho 
naquilo que a estranha voz interior disse recente- 
mente acerca de minha alma.” Comecei a imaginar 
se essa entrevista com Muriel não havia sido pré-ar- 
ranjada no longínquo cosmos. 

À medida que Muriel continuava falando sobre meu 
destino, eu enxugava o suor do rosto. 

A leitura psíquica durou cerca de uma hora e meia. 
No final, Muriel estendeu-me um livro de capa 
atraente e me convidou a voltar para as aulas da noi- 
te, que ela ministrava. Saí dali excitado e interessado 
na nova perspectiva de promessas diante de mim. 

A sessão de aconselhamento foi gravada em fita 
cassete, a qual eu ouvi repetidas vezes. A leitura ti- 
nha dois aspectos fascinantes. Primeiro, eu estava 
convencido de que Muriel era possuidora de defini- 
dos poderes psíquicos. Nenhuma pessoa comum po- 
deria ter descrito com tanta precisão o caráter de 
meus pais e de outros companheiros sem ter se rela- 
cionado intimamente com eles. 

Segundo, era surpreendente como, durante toda a 
entrevista, eu suei em profusão apesar de não sentir 
um pingo de calor, e nem estar nervoso ou excitado. 
Por isso, concluí que algum tipo de energia cósmica 
muito forte estava presente durante nossa interação: e 
havia causado aquela constante transpiração. 

Fiquei intrigado com a habilidade psíquica de 
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fel de “ler” os Registros Akáshicos que me reve- 
n detalhes sobre minhas vidas passadas. O con- 
de reencarnação e vidas passadas sempre me 
eressou. A idéia parecia prover respostas a uma 
ão de perguntas quanto à natureza da vida: Por 
alguém tem que nascer num meio miserável de 
E jade e sofrimento, e outro, num lar saudável, . 
| e confortável? Seria por pura sorte? Ou 
a uma causa justa para aparentes injustiças? 
alvez a sorte se reverta em outras vidas, de modo 
ye se alcance um equilíbrio quando é determinada 
média de cada alma sobre muitas outras vidas. A 
idéia da reencarnação parecia lógica. 
“= Aquela leitura psíquica inicial preparou o terre- 
no para meu mergulho no mundo do misticismo, 
“das religiões orientais, e do ocultismo. Fiquei intri- 
«gado quando Muriel afirmou ter poder para curar é 
-que possuía um completo corpo de conhecimento 
“esotérico, que, se fosse aprendido, resultaria numa 
vida transformada e na realização do plano ideal 
“para o destino do indivíduo. 
Minha mente estava repleta de perguntas e idéias 
sobre minhas vidas passadas. Será que Muriel po- 
“deria realmente falar mais sobre aquelas esferas 
profundamente escondidas de minha alma? Será 
“que a descoberta de conflitos em minhas vidas pas- 
sadas possibilitariam a solução dos problemas des- 
ta vida? Talvez muita coisa relacionada com meus 
“temores irracionais e minhas ansiedades poderiam 
“estar ligadas a conflitos e traumas não resolvidos 
em vidas passadas. Se eu pudesse decifrar os blo- 
queios milenares daquelas vidas, imagine só que 
tremenda cura e que tremendo crescimento ocorre- 
riam em mim e como meu desempenho melhoraria! 
Eu poderia ser grandemente benef iciado. 
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O currículo do centro metafísico Caminho Ilu- 
minado incluía matérias de nomes interessantes 
como estas: astrologia, tarô egípcio, numerologia, 
psicossíntese. Eu já havia me familiarizado com a 
astrologia, mas não com as outras matérias. 

Muriel, a diretora do centro, recomendou que eu 
começasse na quarta-feira com a aula de psicossín- 
tese. Pelo nome, psicossíntese parecia prometer 
um programa sobre desenvolvimento psicológico. 
Esperava que não fosse este o caso. Já estava can- 
sado de psicologia, e queria aprender algo sobre fi- 
losofia esotérica e queria experimentar mais do po- 
der psíquico que Muriel parecia possuir. 

Decidi seguir a sugestão de Muriel e frequentar 
essas aulas. Eu também estava ansioso por per- 
guntar-lhe quem eram os “espíritos”, aqueles espí- 
ritos-guias com quem Muriel dizia se comunicar. 

Finalmente a quarta-feira chegou. Com muita 
dificuldade atravessei o intenso tráfego da hora 
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Iluminado um pouco atrasado. A aula já tinha começa- 
do. Havia um grupo de dez ou doze pessoas assenta- 
das em círculo no mesmo salão onde se realizara a fei- 
ra de fenômenos psíquicos. 

Ao me assentar na cadeira vaga e fechar o círculo, 
notei que os membros dessa turma estavam entre a 
idade de vinte e cinquenta anos. Alguns deles pare- 
ciam ser jovens profissionais; outros, talvez, secretá- 
rios, operários, e donas de casa. 

Muriel, vestida com jeans e uma blusa de cor mui- 
to clara e brilhante, estava falando. 

— À Nova Era será uma era dourada de amor, luz e 
alegria — disse ela. — Esta nova era de Aquário, na ver- 
dade, já começou. Novas e poderosas energias espiri- 
tuais estão, agora, sendo irradiadas sobre o planeta. A 
humanidade desenvolverá sua consciência muito mais 
depressa à medida que essas energias cósmicas atua- 
rem sobre cada pessoa individualmente. 

Tive vontade de perguntar o que seriam aquelas 
energias, mas tive receio de interromper. Todos no cír- 
culo tinham os olhos grudados nela. 

Ela continuou sua palestra. 

— O consciente de uma pessoa comum é conhecido 
como personalidade, ou, ego inferior. Ele está preocu- 
pado com a sobrevivência e a busca do prazer. Preocu- 
pa-se em ganhar dinheiro para viver. Está voltado para 
a busca de amigos a fim de impedir a solidão e sentir- 
se seguro num ambiente social. Sua aspiração consis- 
te em seguir seu instinto, ter um companheiro e esta- 
belecer família. Ele se envolve com realizações esco- 
lásticas e intelectuais a fim de entender nossa civiliza- 
ção e atuar com mais sucesso no mundo. 

Eu queria voltar ao assunto da energia cósmica. 

— Muriel — interrompi, erguendo a mão — você mencio- 
nou energias cósmicas. Você poderia nos explicar de onde 
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1? Você se refere a Raios X, esse tipo de coisa? 
ão. Will — ela respondeu. — Essas energias pos- 
uma vibração muito mais elevada do que as que 
ramos no mundo da ciência. As energias cósmi- 

s vêm do espaço exterior e têm sua origem em vá- 

os grupos estelares, principalmente nas constelações 
“Es astrologia. São energias divinas que vêm, basica- 
mente, de Deus. As constelações canalizam, ou diri- 
gem, essas energias ao planeta Terra. As energias são 
sutis, porém, muito poderosas. Elas estimulam a natu- 
zeza espiritual das pessoas € afetam seu sistema psico- 
lógico por meio dos chakras. 

“— Muriel, o que são chakras? — alguém na classe 
perguntou. 

- Muriel parecia um tanto impaciente. Fiquei aliviado 
ao ver que não era o único ignorante da classe. 

“— Chakras são os centros “nervosos” de energia do 
próprio corpo — ela explicou. — Cinco desses centros 
estão localizados na coluna vertebral, começando com 
o chakra de base, que fica embaixo. Quatro outros cen- 
tros de chakra ficam em lugares específicos, coluna 
acima. O sexto chakra é muito importante. Denomina- 
se “centro da terceira visão” e está localizado na testa. 
— Muriel tocou sua testa para mostrar a localização. 

— O sétimo centro fica no alto de sua cabeça — con- 
tinuou. — É chamado chakra coroa. 

Eu queria saber como as energias cósmicas afe- 
tavam esses chakras. Felizmente, Muriel começou 
a explicar essa questão antes mesmo de eu ter 
oportunidade de perguntar. 

— O aspirante da Nova Era é capaz de absorver as 
energias cósmicas durante à meditação. Elas facilita- 
rão o desenvolvimento de sua consciência. À medida 
que as energias são absorvidas pelos chakras. suts 
mudanças ocorrem na fisiologia da pessoa € em suas 
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células cerebrais. Os chakras tornam-se mais podero- 
sos, e a pessoa desenvolve grande perspicácia e força 
de caráter. Novas habilidades e qualidades são desen- 
volvidas, as quais não seriam evidentes se a pessoa 
atuasse apenas no nível de sua personalidade. 

“Interessante”, pensei. “Então é por isso que os gu- 
rus orientais praticam tanta meditação. Talvez eles 
realmente absorvam energia cósmica transformadora, 
a qual os-torna sábios. Hmmmm, quem sabe eu deve- 
ria experimentar a meditação” 

Muriel, então, falou sobre a necessidade de ars a 
vida a Deus e de procurar transcender a personalidade. 
Os objetivos da personalidade deveriam ser substituí- 
dos pelo desejo de buscar a Deus e sua vontade deves 
ria ser renunciada em favor da vontade de Deus. 

— Deus se comunica conosco através de nosso ego 
superior — ela continuou. — A menos que desenvolva- 
mos nosso ego superior e nos tornemos sensíveis a ele; 
não poderemos entrar em contato com Deus tornando- 
nos um com Sua divina consciência. O ego superior. 
está sempre dentro de nós, mas, na maioria das pes= 
soas, permanece adormecida no subconsciente. A fim 
de entrar em contato com essa consciência, que é mais 
sábia que o intelecto normal, você tem que construir 
uma ponte, ligando seu ego inferior ao ego superior: 
Você construirá essa ponte para Deus, simbolizada 
pelo arco-íris, vindo às nossas aulas e praticando pes 
riamente sua meditação. 

Andei pensando sobre a voz de Deus falando às 
pessoas e imaginei como seria essa voz. Finalmente 
pedi que Muriel explicasse. 

= Não procure uma voz audível ao ouvido ua 
ela explicou. — Não é assim. O ego superior fala atra- 
vés de sua mente à medida que você entra em sintonia 
“com ele. Mas, em outras ocasiões, Deus pode falar a 
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nós através de seus emissários, os guias. Estes, por sua 
vez, usarão o conduto de seu ego superior a fim de se 
comunicar com você. Eles falam através de sua cons- 
ciência. Com prática você terá condições de identifi- 
car o que vem do espaço superior. 

Tentei imaginar quem seriam esses guias dos quais 
Muriel sempre falava. 

— Os guias podem nos mandar fazer coisas que nosso 
velho eu não quererá fazer — ela continuou. — O ego, a 
personalidade se rebela. Resiste à vontade de Deus. Nes- 
te ponto você terá que confiar que Deus sabe o que deve 
ser feito. A pequena vontade da personalidade tem que 
se curvar à grande vontade de Deus, caso você queira 
progredir no caminho do desenvolvimento da consciên- 
cia. É só por meio da obediência que você alcançará a 
consciência de Cristo, aquela união feliz com Deus. 

Muriel descreveu como os guias a instruíam fre- 
quentemente a fazer coisas que exigiam grande porção 
de fé e confiança. Tive a sensação de que os guias eram 
algum tipo de espírito que se comunicavam com Mu- 
riel. Ela ilustrou seu ponto com um exemplo prático. 

— O guia Koot Hoomi mandou que eu construisse este 
sótão e uma escada em aspiral — disse Muriel, apontan- 
do para a escada num dos lados do aposento. Olhei e 
percebi que alguém havia construído uma escada muito 
bonita e ornamentada que levava a uma sacada. 

— Não fui informada da razão por que deveria cons- 
truir esse aposento — continuou ela. — Eu sabia que fi- 
caria muito caro fazer a obra exatamente como o guia 
queria. Decidi ir em frente pela fé e fazer tudo confor- 
me me foi ordenado, sabendo que Deus tinha uma ra- 
zão específica para me levar a realizar esse projeto. 

Observei a escada novamente e, então, voltei os 
olhos para Muriel. 

— Deus sempre me abençoou. Muitas vezes eu não 
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sabia por que ele queria que eu fizesse certas coisas, 
mas ia em frente pela fé, mesmo assim. Mais tarde 
compreendi que Deus sabia o que estava fazendo, e, 
no final tudo terminava muito bem. Você tem que 
aprender a confiar na voz de Deus quando esta lhe é 
revelada durante sua meditação. 

Muriel fez uma pausa, como que ponderando sobre 
o que diria a seguir. “Será que eu deveria lhe fazer ou- 
tra pergunta?” pensei. “Bem que posso tentar aprender 
alguma coisa enquanto estou aqui”, concluí. 

— Muriel, por que estamos numa nova era? 

— Se você olhar para o céu à noite, verá as constela- 
ções astrológicas no firmamento, como, por exemplo, 
Taurus, o touro, ou Áries, o cordeiro. Caso você obser- 
vasse essas constelações durante o período de um ano, 
notaria que a posição que antes ocupavam moveu-se 
um pouco em relação ao cenário do Universo por de- 
trás delas. Depois de um período de dois mil anos, as 
constelações terão se movido no firmamento o equiva- 
lente ao arco de uma das doze constelações, como o 
movimento dos ponteiros de um relógio das três para 
as quatro horas, digamos. 

“Eu sempre quis entender astrologia. Talvez eu 
tome umas aulas dessa matéria”, pensei enquanto Mu- 
riel explicava. 

— Durante os últimos dois mil anos, estivemos no 
signo de Peixes, e essa era foi denominada Era de 
Peixes. Recentemente entramos na Era de Aquário, e 
é por esta razão que estamos numa nova era, chama- 
da a Era de Aquário. Cada era traz consigo novas 
energias cósmicas que provocam uma mudança de 
consciência no planeta. 

= Agora está na hora da nossa meditação — anunciou 
Muriel de repente. 

Ela dirigiu-se à mesa que servia de altar na frente do 
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recinto e acendeu duas velas e um pouco de incenso. 
Notei que atrás do altar havia uma exposição de qua- 
dros fotográficos, e dois dos fotografados usavam tur- 
bante. Fiquei pensando se aqueles não seriam os guias. 

O aposento ficou na penumbra. Muriel voltou à sua 
cadeira. Todos fecharam os olhos e puseram as mãos 
no colo. Segui seu exemplo. 

Muriel disse: 

- Sentem-se confortavelmente com a coluna ereta. 
Relaxem e estejam em paz na presença de Deus. 

No total silêncio que se seguiu comecei a me sentir 

“desconfortável. Desejei não estar sendo levado a fazer 
parte de algum tipo de religião ocultista. O aposento 
escuro é o silêncio sepulcral me provocaram arrepios, 
e eu senti uma atmosfera quase maléfica no ar, e pen- 
sei que talvez aquele lugar, afinal de contas, não fosse 
mesmo para mim. Mas, racionalizei tentando me con- 
vencer de que apenas não estava acostumado àquele 
tipo de coisa, e o grupo era, provavelmente, bastante 
inofensivo. Concluindo que eu poderia parar a hora 
que bem entendesse, caso as coisas ficassem por de- 
mais suspeitas, senti-me mais relaxado. 

Depois de um momento de silêncio, Muriel falou 
novamente. 

— Imagine um raio de sol incidindo sobre você. Res- 
pire fundo, bem devagar. Agora visualize a luz casca- 
teando de dentro para fora do alto de sua cabeça como 
um chuveiro de luzes. Esse raio de luz deve abrir as 
três pétalas exteriores do chakra central.' 

Tive dificuldade de manter minha mente visuali- 
zando a imagem do raio de luz. Minha imaginação 
permaneceu divagando sobre outras coisas. 


1.0 chakra central, de acordo com os seguidores da Nova Era, consiste 
num importante centro de energia “nervosa” localizado na coluna, na al- 
tura do coração. No hinduísmo ele é simbolicamente desenhado como 
sendo uma flor de lótus de doze pétalas. 
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Muriel continuou dando instruções, passo a passo, 
sobre a respiração, sobre visualizar a luz, e sobre pe- 
quenas invocações que deveríamos recitar. Finalmen- 
te, imaginamo-nos sentados sob uma árvore num lin- 
do jardim, chamado o jardim da alma. Essas técnicas 
eram feitas para equilibrar a mente, o corpo, e as emo- 
ções e para abrir a pessoa ao ego superior e receber co- 
municação dos guias. 

Depois de cerca de cinco minutos de silenciosa me- 
ditação, Muriel voltou a falar: 

= Convidamos a presença e a energia de nosso ama- 
do guia, Djwhal Khul. 

“Djwhal Khul? Quem é esse?” pensei. 

Amado Djwhal Khul, estamos honrados com sua pre- 
sença esta noite. Admiramos suas qualidades de dedica- 
ção e amor. Pedimos que entre em nosso grupo e fale atra- 
vés de nós e partilhe conosco um pouco de sua sabedoria. 
Estamos agradecidos por poder canalizá-lo esta noite. 

Então Muriel começou a falar de maneira um tanto 
diferente da sua: 

— Agrada-me estar aqui esta noite — disse ela. - Hou- 
ve um aumento na quantidade de luz neste grupo du- 
rante essas últimas semanas. Nós, na hierarquia, esta- 
mos muito felizes pela dedicação dos membros deste 
círculo de luz. Entretanto, ainda há muito o que fazer. 

Parecia que Muriel havia falado na primeira 
pessoa do espírito-guia Djwhal Khul, como que 
vocalizando os pensamentos que ele supostamente 
queria comunicar ao grupo. 

Continuei ouvindo com interesse, mas, imaginando 
se Muriel talvez não estivesse apenas falando a partir de 
seu próprio inconsciente. Talvez esse Djwhal Khul fos- 
se pura imaginação, criando um efeito mais dramático. 

— Não use por demais sua mente tentando descobrir 
os grandes mistérios das esferas divinas — canalizou 
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Muriel. — É melhor que você apenas medite na luz e 
permita que o divino processo de intuição e ilumina- 
ção lhe traga conhecimento e sabedoria. O uso dema- 
siado do intelecto por parte de um discípulo será um 
estorvo no desenvolvimento de sua consciência supe- 
rior. Siga diretamente à fonte de todo conhecimento e 
sabedoria. Ouça a voz de Deus. 

Por um momento Muriel fez uma pausa. Notei que 
enquanto ela canalizava Djwhal Khul, a estrutura das 
sentenças eram muito mais refinadas que sua maneira 
convencional de falar. Quanto ao mais, parecia ue fa- 
lava com sua voz normal. 

Então, ela pediu que Djwhal Khul fizesse liens 
comentários. 

— Amado guia, esta noite queremos falar sobre o 
amor. Será que você teria algo a nos dizer sobre essa 
linda qualidade? 

Depois de um curto período de silêncio, Muriel co- 
meçou a canalizar Djwhal Khul novamente. 

— Jamais esqueçam que o amor é a maior força do 
Universo. Amem tudo o que está ao redor de vocês. 
Guardem no coração as palavras de meu irmão, o guia 
Jesus. Quando Ele andou na Terra há dois mil anos, 
disse que deveríamos amar tanto, ao ponto de nosso 
amor alcançar até mesmo nossos inimigos. 

“Interessante”, pensei. “Parece que Djwhal Khul 
está afirmando que Jesus Cristo é um de seus irmãos. 
Fiquei pensando se ele estaria realmente querendo di- 
zer que Jesus é um dos guias” 

— À medida que as energias da Nova Era forem se 
firmando na Terra — continuou Muriel — vocês come- 
çarão a notar que todas as pessoas em todos os níveis 
de vida expressarão mais amor fraternal. Esta será, 
verdadeiramente, uma era dourada de amor; será o rei- 
no do Céu manifestado na Terra, exatamente como o 
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amado Jesus prometeu. Pratiquem diariamente sua 
meditação. Vivam uma vida de inocência e amor. Ago- 
ra digo adeus. 

Seguiram-se alguns momentos de silêncio. 

Então, Muriel fez um anúncio: 

— Nós vamos seguir o círculo de luz na sequência e 
canalizar o guia Jesus. 

Senti aquele desconforto outra vez. Aquele negócio 
estava parecido demais com religião. 

— Quero que vocês relaxem — ela instruiu. — Quan- 
do chegar sua vez de canalizar, simplesmente verbali- 
zem quaisquer pensamentos que lhes vierem à mente. 
Pensem nisto como sendo um processo de canalização 
dos pensamentos de seu ego superior, enquanto estão 
assentados em meditação. Começaremos com Larry e 
seguiremos em sentido horário. 

Imaginei o que aconteceria quando chegasse a mi- 
nha vez. Sendo que eu nunca havia feito esse tipo de 
coisa antes, tive medo de ficar possesso, ou, pior 
ainda, que, talvez, não acontecesse nada e não sou- 
besse o que dizer. Eu não queria me sentir embara- 
çado diante do grupo. Talvez você já tenha se encon- 
trado nesse tipo de situação. 

Muriel iníciou o grupo de canalização com uma 
breve invocação. 

— Vemos Larry cercado por uma luz dourada e coli- 
gado a seu ego superior — disse ela. — Na energia de 
nosso amado guia Jesus, pedimos que Larry nos traga 
uma mensagem de verdade. 

canalizou a mensagem de maneira seme- 
lhante à de Muriel, momentos antes. Era, porém, um 
pouco mais curta. 

Muriel seguiu o círculo de pessoas passando por to- 
das elas. Sua frase de invocação era repetida e cada um 
tinha permissão de canalizar uma mensagem, suposta- 
50 


Aprendendo a Arte de Canalizar 


mente vinda do guia Jesus. 

Enquanto um membro do grupo estava canalizan- 
do uma mensagem, senti, de repente, acender-se 
uma luz muito clara dentro da minha testa. Era como 
sé alguém tivesse ligado uma lâmpada elétrica na 
frente do meu crânio. 

A princípio pensei que alguém tivesse acendido a luz 
do aposento. Abri meus olhos e só vi escuridão. Fechei 
os olhos outra vez. A luz brilhante ainda estava ali. Com 
toda certeza eu não estava imaginando uma luz. Parecia 
que uma tangível mudança psicológica havia aconteci- 
do em minhas células cerebrais, por meio da qual, re- 
pentinamente, a parte frontal do meu cérebro se ilumi- 
nou. Tive uma agradável sensação de relaxamento € paz 
e imaginei se esse efeito místico não seria o resultado da 
energia cósmica irradiando sobre meu terceiro olho 
chakra, supostamente localizado em minha testa. 

Logo chegou minha vez de canalizar. Muriel repe- 
tiu a invocação. Permaneci assentado em silêncio por 
alguns instantes imaginando o que deveria dizer. Hesi- 
tei, temeroso de dizer alguma coisa errada. A única 
coisa em que conseguia pensar eram as. palavras 
“amai-vos uns aos outros”. 

Eu disse: 

— “Amai-vos uns aos outros” 

Imediatamente Muriel passou para outra pessoa. 
Finalmente todo o grupo teve oportunidade de ca- 
nalizar. 

Depois de alguns momentos de silêncio, Muriel fa- 
lou novamente: 

— Nesta semana, ao meditarem em casa, quero que 
penetrem no jardim da alma e se assentem sob a árvo- 
re da cor lilás. Ao meditar sob esta árvore receberão 
força e desenvolverão a vontade. A 

Nova pausa. Psles ? 

TA 


Enganado Pela Nova Era 


Muriel continuou com instruções sobre visualizar a 
luz partindo de seu centro para todos os Estados Unidos, 
para o presidente e oficiais do Governo em Washington 
D.C., para a organização das Nações Unidas, e, final- 
mente, espalhando-se ao redor de todo o planeta Terra. 

— Vamos dizer três Om's — anunciou Muriel. 

Em uníssono, o grupo cantou três longos sons, res- 
pirando profundamente cada vez: 

— 000000000mmmmmmmmmm. 

O som não era baixo. Imaginei se as pessoas do es- 
critório ao lado não se incomodavam com o barulho. 
Após o último Om, todo o grupo seguiu a liderança de 
Muriel recitando uma prece, a qual era denominada A 
Grande Invocação. Como eu não conhecia as palavras 
permaneci em silêncio. 

Enquanto dirigia de volta para casa, eita mente 
estava cheia de perguntas. Quem são esses guias, 
como Djwhal Khul, a quem estávamos supostamente 
canalizando? Será que Jesus Cristo ainda vive mesmo 
em algum lugar? Quantos guias existem? São eles hu- 
manos, como os gurus que vivem hoje, ou são eles se- 
zes espirituais como os fantasmas, existindo sem a for- 
ma física? Qual era a relação entre esses guias e Deus? 
Fazia Jesus, realmente parte desse grupo de guias? 

O fato de Muriel ter falado de Deus e Jesus me trouxe 
desconforto. Eu não queria ser atraído para uma seita re- 
lígiosa. Racionalizei tentando me convencer de que os 
guias eram, provavelmente, apenas produto da imagina- 
ção de Muriel e, na verdade, ela só estava falando das pro- 
fundezas de seu subconsciente. Mas não consegui expli- 
car a misteriosa luz que brilhou repentinamente dentto do 
meu cérebro. O que era aquilo? Certamente não era fruto 
de minha imaginação. De onde ela veio? Que influência 
teria ela sobre mim? A curiosidade sobre a luz fez com 
que me decidisse a voltar ao centro na semana seguinte. 
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Finalmente chegou a quarta-feira. O formato do 
grupo era muito parecido com o da sessão anterior. 
Surpreendentemente, a certa altura da meditação, a luz 
na minha fronte voltou a brilhar, como se alguém ti- 
vesse apertado um interruptor para acendê-la. Desta 
vez Muriel estava invocando a presença e a energia de 
um guia chamado Lord Maitreya. Ela se referiu a ele 
como sendo “o Cristo”. Sempre achei que Jesus era o 
Cristo, mas, aparentemente Maitreya também tinha 
esse título, seja o que for que ele signifique. 

Quando chegou minha vez de canalizar, Muriel re- 
petiu a invocação: 

— Vemos Will na dourada esfera da luz de Cristo. 
Ele está coligado ao seu ego superior para trazer uma 
mensagem de sabedoria do guia Maitreya. 

— As energias da Nova Era estão agora muito mais 
fortes sobre o planeta — eu disse com hesitação. — As 
transformações que estão ocorrendo na civilização se- 
rão apressadas. Isso provocará alguma confusão e efei- 
tos colaterais negativos, mas no final, a era dourada 
será introduzida, e a humanidade será abençoada. 

Desta vez notei que fui capaz de canalizar uma 
mensagem mais longa que a da semana anterior. Co- 
mecei com uma única idéia em minha mente. Eu não 
sabia de onde a idéia viera, mas quando comecei a fa- 
lar, as palavras simplesmente fluíram de meus lábios. 
Contudo, logo as palavras pararam. 

Depois que cada membro do círculo teve sua opor- 
tunidade de canalizar, Muriel anunciou: 

— Vamos agora nos dividir em grupos de três e pra- 
ticar a canalização tríade. Vocês canalizarão as mensa- 
gens psíquicas do ego superior um do outro. 

“Os grupos de três foram formados. Muriel me apre- 
sentou às duas mulheres com quem deveria trabalhar. 
Uma delas, Rosie, de uns vinte e poucos anos, era bo- 


53 


Enganado Pela Nova Era 


nita e agradável. Assentamo-nos no chão carpetado, 
formando um triângulo. Combinamos que Rosie seria 
a primeira e canalizaria uma mensagem para mim. Fe- 
chamos os olhos como na meditação. A outra mulher 
começou a falar: 

— Vemos Rosie no centro de um triângulo de luz 
dourada — ela disse. — Nesta luz de Cristo? Rosie está 
coligada a seu ego superior e está capacitada a trazer 
uma mensagem de sabedoria para Will. 

Abri meus olhos e relaxei enquanto Rosie meditava 
por alguns instantes. 

Quando ela começou a falar, as palavras vieram 
bem devagar e com dificuldade, como se estivesse se 
esforçando para captar psiquicamente a mensagem 
que penetrava sua mente. 

— Ultimamente você tem pensado numa certa mu- 
lher — disse Rosie. — Ela exerceu uma forte influência 
em seu passado. Seu nome é Jenny ... Jenny J... 
Jenny Jame.... : 

Fiquei absolutamente atônito. O que ela afirmou 
era assombrosamente correto. Conheci mesmo uma 
mulher chamada Jenny James, quando vivia na Ingla- 
terra. Jenny era uma psicóloga e amiga pessoal que 
exerceu uma influência radical em minha vida. 

Rosie continuou: 

— Ela tem cabelos negros e longos. Seu relaciona- 
mento com ela não foi um romance; era platônico, 
mas, assim mesmo, muito poderoso. Um relaciona: 
mento intenso e especial. 


2. Na terminologia da Nova Era, “luz de Cristo” denota uma energia cós- 
mica, a qual, crê-se ser uma das sete energias espirituais fundamentais 
(chamadas “raios”, que permeiam o Universo. E conhecida como a ener- 
gia do “segundo raio” e concede, supostamente, as qualidades do amor 
e da sabedoria quando ela opera. Os seguidores da Nova Era crêem que 
Jesus Cristo usou a “energia de Cristo” durante sua missão na Palestina, 
mas não consideram Jesus como sendo a fonte dessa energia. 
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| Fiquei profundamente impressionado. Tudo o que 
Rosie disse estava certo. Já fazia três anos que eu não 
entrava em contato com Jenny, mas ainda a considera- 
va uma influência especial em minha vida. Ela era se- 
guidora da Nova Era e me apresentou a astrologia. 

Fiquei esperando ansioso que Rosie continuasse. 

Finalmente ela disse: 

— Você não a verá mais. 

Muito agitado contei a Rosie e à outra mulher 
que tudo o que havia sido canalizado estava cem 
por cento certo. 

No final da aula, fui até a sala de recepção e falei 
com Rosie. 

— Rosie, você já está envolvida neste tipo de canali- 
zação há muito tempo? 

— Não mesmo! — ela replicou. — Na verdade esta é a 
primeira aula que estou assistindo. 

Sua resposta me surpreendeu. Eu havia presumido 
que ela deveria ser uma canalizadora experiente. 

— Você está querendo dizer que nunca fez qualquer ca- 
nalização antes de vir a esta aula nesta noite? — perguntei. 

— É isso mesmo. Esta é a primeira vez. 

— Minha nossa! — exclamei. — Você tem uma habili- 
dade psíquica incrível! 

Apressei-me em direção à área da livraria. Queria 
comprar alguns livros que falassem sobre esse novo 
corpo de conhecimento ao qual eu havia sido exposto. 
Queria aprender mais acerca desse poder e saber quem 
eram os guias, aquelas inteligências espirituais que se 
supunha estarem intimamente envolvidos com o Ca- 
minho Iluminado. Fiz a compra e saí do centro com 
dois livros debaixo do braço. Eu estava excitado com 
o que havia acontecido. 

Minha incredulidade inicial sobre as técnicas de ca- 
nalização foi, então, totalmente derrubada. Para mim, 
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a canalização de Rosie era uma prova concreta de que 
em estado de meditação era possível entrar em áreas 
da consciência e sabedoria normalmente inacessíveis 
quando se usa o processo normal de pensamento. Fi- 
quei mais impressionado com a canalização de Rosie 
do que com as habilidades psíquicas de Muriel. Quan- 
do tive a leitura psíquica com Muriel, ela não havia 
tentado falar o nome de nenhuma das pessoas que eu 
conhecia. Além do mais, Rosie havia descrito perfeita- 
mente a aparência e o caráter de minha amiga Jenny. 
Aquilo era assombroso! 

Se eu estivesse pensando em Jenny James por oca- 
sião da canalização de Rosie, poderia ter concluído 
que ela apenas tivera a capacidade de ler minha men- 
te, um feito louvável, por si só. Contudo, não pensei 
em Jenny naquela noite. Concluí que, fosse o que fos- 
se esse tal “ego superior”, ele possuía um definido 
acesso às esferas cósmicas do conhecimento oculto. 

A iluminação do meu cérebro durante a meditação 
e a canalização de Rosie tornaram-me mais disposto a 
aceitar o conhecimento e as idéias promovidas nos li- 
vros metafísicos que eu havia comprado. Estava deci- 
dido a estudar esses livros detalhadamente e tornar-me 
plenamente familiarizado com as doutrinas desse 
mundo excitante da metafísica da Nova Era. 
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Assume 0 
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Estava sem saber como dar a má notícia a 
Cathy. Sentado ao seu lado, eu me sentia cons- 
trangido e embaraçado. Seus cabelos castanhos 
cacheados repousavam delicadamente sobre meus 
ombros e ela estava bonita de calça jeans e suéter 
cor-de-rosa. Cathy e eu estávamos nos encontran- 
do regularmente por várias semanas. Tínhamos 
planejado passar a tarde juntos na praia. 

Como é que eu explicaria isso a ela? A notícia 
foi uma tremenda surpresa até para mim, Não es- 
perava por aquilo. Ela surgiu na minha mente 
logo que acordei, pela manhã. Era como se meu 
ego superior tivesse se manifestado como uma 
voz interior da consciência que falou a mim de 
maneira muito clara. 

Alguma coisa lá bem no fundo de mim sabia 
que o ego superior não estava brincando. Dava 
para sentir. Depois de ter ouvido a instrução, fui 
afetado profundamente, como se uma tensão ti- 
vesse sido colocada dentro de mim. 


PICO 0 0 O O 0 0 0 0 0 


“ Enganado Pela Nova Era 


Lutei para pensar nas palavras certas. Queria lhe dar 
a notícia mais tarde, no final do dia, para amenizar a 
coisa. Mas a voz disse: 

“Não. Você deve lhe dizer assim que a encontrar” 

A tensão interior estava me deixando maluco. 

— Hmm, Cathy... 

Eu tinha um nó na garganta, engoli em seco, e ten- 
tei novamente: 

— Cathy, ouça... 

- O quê? — ela replicou de modo desinteressado, 
olhando para algum lugar na sala. 

— Tenho uma notícia desagradável para você. 

Ela não se mexeu. 

— Terminou. Temos que deixar de nos encontrar. 

Fiquei surpreso ante a facilidade com que as pala- 
vras finalmente saíram de meus lábios. 

Cathy não respondeu. Pensei que talvez ela não ti- 
vesse entendido. 

— O quê?! - ela gritou de repente. — O que você quer 
dizer? 

— Está tudo terminado entre nós. Você tem que ir. 
Não sei como explicar. 

A essa altura Cathy olhava fixamente para mim. 

— Não tem nada a ver com você — assegurei. — É al- 
guma coisa dentro de mim. É difícil descrever, mas, 
acordei esta manhã e simplesmente tive certeza de que 
deveríamos terminar. 

Cathy parecia chocada. Ela disse: 

— Você não disse nada ontem à noite. Pensei que es- 
tivéssemos tendo momentos maravilhosos! 

Não conseguia pensar e permaneci em silêncio 
como se tivesse ficado mudo. 

-— Will, você tem certeza de que está tudo bem? — ela 
perguntou com ar de preocupação. 

— Cathy, estou bem. Acredite, isso não tem nada a 
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ver com você. Você não fez nada errado. Eu só sinto 
necessidade de um espaço para... para... hm... estu- 
dar meus livros espiritualistas. 

Comecei a ficar nervoso, desconfortável mesmo. 
Disse-lhe que precisava de um copo de água e então, 
saí da sala só para quebrar a tensão. Andando de um 
lado para outro na cozinha recordei o que havia acon- 
tecido naquela manhã assim que acordei. A voz inte- 
rior da consciência havia falado claramente comigo. 

“Termine seu relacionamento com Cathy”, ela havia 
dito. “Ela tem que ir embora. Você precisa de mais 
tempo para estudar seus livros metafísicos” 

Eu gostava de Cathy e não queria prejudicar nosso 
relacionamento. Mas, eu também notava que ela atra- 
palhava meus sérios estudos dos livros de metafísica. 

Tentei me consolar como pensamento de que talvez 
os guias quisessem que eu me casasse com uma alma 
gêmea nalgum ponto no futuro, quando chegasse o 
tempo certo. Quanto a Cathy, ela não sabia o que pen- 
sar sobre meu interesse na metafísica. Agora ela iria 
concluir que eu era completamente louco. 

Ao voltar à sala, notei que lágrimas rolavam pelas 
suas faces. Daí me senti péssimo. 

Fiquei em pé, parado por alguns instantes, sem sa- 
ber o que fazer. Então me sentei ao seu lado e coloquei 
meu braço em seu ombro. 

— Cathy, eu sinto muito. Sinto muito mesmo. 
Acredite, eu não estou chateado com você nem 
qualquer coisa parecida. 

— Então, por que é que você não quer que nosso re- 
lacionamento continue” — ela perguntou entre soluços. 

— É tudo uma questão de destino — respondi. 

Ela permaneceu ali imóvel, sem dizer uma palavra, 
olhando para o vazio. Senti-me embaraçado. Contudo, 
estava decidido e não cogitei mudar de idéia. A deci- 
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são estava tomada. Intuitivamente eu sabia que as coi- 
sas tinham que ser assim. 

Coloquei-me de pé € perguntei se Cathy não gosta- . 
ria de tomar uma xícara de café. Ela abanou à cabeça. 
As lágrimas ainda rolavam pelas faces. Passaram-se 
alguns minutos de silêncio. Finalmente encaminhei- 
me à porta da frente. Ela me seguiu. 

Voltando-me para ela, dei-lhe um grande abraço. 
Despedimo-nos & cada um seguiu seu caminho. 

Já fazia dois meses que eu frequentava as aulas do 
Caminho Iluminado. Agora sentia-me ansioso por 
começar o sério estudo dos livros sobre metafísica 
que eu havia comprado. 

Uma das matérias que tínhamos no Caminho Ilumi- 
nado consistia num estudo sistemático do livro de Ali- 
ce Bailey, Treatise on White Magic (Tratado Sobre . 
Magia Branca). Achei o livro fascinante. Ele dizia que 
o guia espiritual Djwhal Khul havia ditado por telepa- 
tia o conteúdo do livro a Alice Bailey, uma discípula 
dos guias. Ela vivia na América e atuava como escre- 
vente do manuscrito do livro, iniciando seu trabalho 
em 1919. O Caminho Tluminado vendia aproximada- 
mente vinte livros diferentes ditados por Djwhal Khul 
a Alice Bailey. Eu havia comprado vários e agora C0- 
meçava à estudá-los detalhadamente. 

À medida em que estudava esses livros e frequentava 
as aulas no Caminho Iluminado, comecei a perceber que 
minha conexão com o centro, não era, de forma alguma, 

minha associação com este 

ano para meu destiho 

“divina” me di- 

rigiu até Muriel a fim de que eu recebesse treinamento é 

desenvolvesse minha consciência. Considerava meu'des- 

tino fazer parte do movimento da Nova Era, a grande ma- 
nifestação do plano de “Deus” para o planeta Terra. 


60 


O Ego Superior Assume O Controle 


Algumas semanas depois que Cathy e eu termina- 
mos, o motor do meu velho Ford verde fundiu. Uma 
densa e malcheirosa fumaça azul saía do escapamento. 
Tendo trabalhado como mecânico, diagnostiquei que o 
pistão havia se desintegrado, e então decidi desmontar 
o motor e trocar a peça quebrada. 

Sempre que era necessário, eu mesmo consertava 
meus carros, não importava a extensão do estrago. 
Uma vez comprei um carro novo, mas achei muito 
monótono, porque nunca precisava de conserto. Então 
passei a comprar carros mais velhos, porque sabia que, 
se estragassem, eu poderia cuidar deles. Isso fazia par- 
te do meu estilo de vida. : 

No sábado seguinte ao enguiço do automóvel, le- 
vantei bem cedo para começar o conserto. Tudo esta- 
va pronto. Aluguei um guindaste para tirar o motor 
do lugar e organizei a garagem de modo que pudesse 
trabalhar com eficiência. 

Tomei rapidamente o desjejum porque estava ansio- 
so por começar a grande cirurgia no motor. Geralmen- 
te eu praticava a meditação logo após o desjejum, mas 
naquela manhã havia decidido deixá-la para depois. 

Eu estava vestindo meu macacão de mecânico, 
quando ouvi a voz interior da consciência incitando- 
me a fazer a meditação. Mas, com pressa de começar 
a trabalhar no carro, ignorei a voz. Contudo, ela per- 
sistia, até que, finalmente, atendi o conselho e decidi 
meditar por apenas cinco minutos, mais ou menos. 

Assentei-me de pernas cruzadas no carpete de meu 
quarto e tentei me acomodar da maneira mais confortável 
possível. O macacão não ajudou muito. Depois de passar 
pelos rituais da invocação e da visualização ensinados no 
Caminho Iluminado, permaneci em silenciosa meditação. 

Meu pensamento interior tornou-se surpreendente- 
mente claro. A voz interior da consciência falou: 
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“Você está perdendo seu tempo consertando esse 
Ford velho. Está condescendendo com um velho hábi- 
to que agora está obsoleto. Jogue fora esse carro velho 
é compre um novinho em folha.” 

Meu ego superior, então, explicou que em lugar de 
gastar o precioso tempo com a manutenção de carros 
velhos, eu deveria estar devotando a maior parte do 
meu tempo livre à meditação, contemplação e estudo 
da literatura da Nova Era. 

“Você precisa compreender profundamente o conteúdo 
dos livros metafísicos de Alice Bailey”, disse a voz interior. 

Surpreendi-me grandemente com a clareza e a lógi- 
ca de pensamento durante a meditação. Era como se 
uma maneira totalmente nova de perceber as coisas es- 
tivesse se abrindo diante de mim. Pude ver nitidamen- 
te a tolice do meu antigo padrão comportamental e de 
pensamento. Apesar de minha “personalidade” ter pra- 
zer no desafio de reconstruir motores, pude notar que 
eu estava perdendo tempo e energia valiosos. 

O pensamento de minha personalidade afirmava 
que eu não tinha os recursos financeiros para comprar 
um carro novo. Ele arrazoou que eu deveria consertar 
o Ford velho como havia planejado, e então, vendê-lo 
de modo que tivesse mais dinheiro para o pagamento 
da primeira parcela do carro novo. 

“Você continua pensando da maneira antiga”, inter- 
rompeu o ego superior. “Liberte-se do velho ego. A 
consciência da pobreza é uma atitude obsoleta. Ela porá 
obstáculos ao seu desenvolvimento e crescimento. Você 
deve mandar esse carro para o ferro velho e confiar que 
Deus cuidará de todas as suas necessidades financeiras.” 

- Decidindo relutantemente dar o passo da fé, encer- 
rei a meditação recitando a Grande Invocação. Ao me 
levantar, tirei o macacão e telefonei para o ferro velho 
a fim de fazer os arranjos. 
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O processo da meditação pareceu ter operado de 
maneira muito prática. Era de surpreender com que 
clareza meu ego superior me havia mostrado a tolice 
de consertar o velho Ford. Ao ouvir a voz interior fui 
capacitado a romper com os antigos padrões de pensa- 
mento e ação. Agora podia compreender a afirmação 
de Muriel quando dizia que um processo de transfor- 
mação ocorreria na vida daquele que respondesse à sa- 
bedoria do ego superior. 

Pude ver que se eu tivesse permitido que minha ve- 
lha personalidade operasse como fizera durante anos à 
fio, não haveria meio de mudar e expandir minha cons- 
ciência para métodos novos e mais sábios de lidar com 
| situações. Muriel salientava constantemente a necessi- 
dade de se permitir que o ego superior assumisse o con- 
trole e dominasse a personalidade. O ego inferior com 
seus velhos padrões de hábito e métodos ineficientes de 
atuação, tinham que ser renunciados. Ela enfatizou que 
| o único meio de acesso à consciência suprema do ego 
superior estava na prática da meditação. 

O conselho relacionado à experiência do velho 
Ford despertou-me fortemente para o fato de que ain- 
da havia muito o que ser mudado em mim. Fiquei ex- 
citado diante das possibilidades que se me apresenta- 
riam sê eu continuasse praticando a meditação. Tal- 
vez eu pudesse me tornar muito sábio e desenvolves- 
se uma apurada agudeza de espírito no mundo dos 
negócios. Talvez eu pudesse desenvolver talentos que 
me eram desconhecidos. “Se eu pudesse penetrar no 
poder e na sabedoria do cosmos”, pensei, “uma nova 
visão de excitantes possibilidades vocacionais se 
abriria diante de mim.” Talvez eu pudesse me tornar 
um líder político, ajudando na realização da vontade 
dos guias na área governamental. 

Dias depois, na mesma semana, recebi claras orien- 
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tações, durante a meditação para comprar um modelo 
específico de carro. A voz da consciência deixou claro: 

“Compre um Plymouth Champ. Esse é o carro para 
você. Os guias querem que você adquira um Champ? 

Eu não conseguia entender por que deveria comprar 
esse modelo em particular, Não teria sido minha escolha 
para um carro novo. Rebelei-me contra a orientação e diri- 
gi-me para uma concessionária Volkswagen a fim de exa- 
minar um Scirocco, modelo que atraiu minha atenção. 

Enquanto eu dirigia uma pick-up emprestada, a voz 
interior da consciência começou a falar comigo. Era 
tão clara como quando estava em meditação. Ela disse: 

“Compre um Plymouth Champ; você está perdendo 
seu tempo visitando a concessionária Volkswagen. Com- 
pre um Plymouth Champ; é o melhor carro para você” 

Fiquei surpreso ao ouvir minha consciência falando 
dessa maneira diferente. Na verdade fiquei ressentido 
com sua intromissão em meus planos. Eu queria ser li- 
vre para escolher meu próprio carro. O que me surpreen- 
deu mais foi o fato de poder distinguir a voz mesmo di- 
rigindo numa via expressa. Comecei a duvidar se aque- 
la era mesmo a voz do meu ego superior; talvez não pas- 
sasse de lixo em minha mente, asneira inconsciente. 

Ignorando o apelo de minha consciência, conti- 
nuei em direção à concessionária Volkswagem Senti- 
me muito bem dentro do Scirocco durante o teste de 
trajeto pelas ruas da cidade. De repente a voz da 
consciência interferiu: 

“Você está perdendo seu tempo. Os guias querem 
que você compre um Plymouth Champ”, ela protes- 
tou. “É o melhor carro para você. Obedeça ao seu 
ego superior. Nós sabemos o que é melhor para 
você. Esqueça o Volkswagen e compre um 
Plymouth Champ” 

O vendedor fez o seu melhor para tentar me vender 
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o Volkswagen, mas ele não percebeu que estava com- 
petindo com um conselheiro invisível. 

Saí da concessionária irritado pelo fato de a voz 
da minha consciência ter-me aborrecido novamente. 
Tinha planos de visitar a Toyota em seguida, portan- 
to, dirigi-me para lá, 

Pelo meio do caminho a voz falou outra vez: 

“Por que você não ouve? Nós já lhe dissemos que o 
Champ é o melhor para você. Você está perdendo seu 
tempo indo à concessionária Toyota. Compre um 
Plymouth Champ.” 

Então me perguntei: “Quem são esses “nós” de quem 
a voz está falando?” Seria possível que os guias esti- 
vessem falando a mim através do meu ego superior? 

A voz era tão nítida que resolvi deixar a via expressa 
e estacionei a pick-up. Decidi meditar ali mesmo no veí- 
culo. Depois de passar pela costumeira invocação e pelo 
ritual de imagens mentais, relaxei na meditação. A mes- 
ma voz interior da consciência começou a falar de novo. 

“Compre o Plymouth Champ”, aconselhou ela gentil- 
mente. “É o carro certo para você. Você vai gostar dele” 

Pensei em como havia sido sábio o conselho de jo- 
gar meu Ford fora. Vi, também, que meu salário era 
mais que suficiente para comprar um carro novo, ape- 
sar de minha personalidade ter, inicialmente, alegado 
que eu não tinha dinheiro suficiente. O ego superior 
certamente sabia o que estava fazendo. 

Decidi fazer uma experiência. Concordei em fazer 
exatamente o que minha voz interior ordenava. Se 
acontecesse de o Champ ser um carro ruim, então eu 
saberia que aquela voz interior da consciência era uma 
fonte na qual não se podia confiar no que diz respeito 
à orientação técnica. 

Dei meia-volta e dirigiime à concessionária 
Plymouth. 
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“Você está fazendo a coisa certa. Não se incom 
em olhar outros carros. Compre o Champ”, confirmou 
a voz enquanto eu dirigia. 

Fiquei surpreso com a persistência da voz interior 
Ela parecia capaz de irromper em minha mente a qual- 
quer momento. Contudo, a voz, definitivamente, não 
pensava como eu normalmente pensava. Concluí que 
aquele deveria ser meu ego superior e que ele poderia 
operar fora da meditação com quase tanta clareza quan- 
to durante a meditação. Parecia-me que os guias, ou, 
possivelmente, o espírito de “Deus”, era capaz de falar 
a mim diretamente através daquela voz da consciência. 

Depois de algum tempo comprei um Champ. Era 
um ótimo carro, e eu gostei muito dele. 

Passei a acreditar que se aliasse minha vida à voz do 
ego superior, “Deus” me abençoaria. Esforcei-me por 
desenvolver uma fé que me permitisse entregar minha 
vida à vontade de “Deus”, expressa por meio da voz de 
minha consciência. Eu acreditava que assim fazendo 
alcançaria a abundância e alegria da Nova Era e expe- 
rimentaria tanto bênçãos materiais quanto abundante 
felicidade ao concretizar o plano para meu destino. 

Depois de passar vários meses praticando a medita- 
ção, tornei-me capaz de perceber mais claramente a si- 
lenciosa voz de minha mente interior. Tornou-se-me, - 
também, muito mais fácil verbalizar essa voz interior dus 
rante as sessões de canalização em grupo. O segredo pa- 
recia estar na habilidade de diferenciar a voz do ego su- 
perior da voz da inteligência comum, a personalidade — 
uma habilidade desenvolvida pela prática e perseverança. 

A canalização realizada nos grupos começou como 
uma verbalização dos pensamentos do meu ego superior. 
Quando eu começava a falar, as palavras fluíam vindas 
por sua própria vontade, e eu podia canalizar longas 
mensagens. Quando canalizávamos os guias, eu cria que 
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falava por intermédio do ego superior da pessoa 
alizava a canalização. Eu desejava ser usado pelos 
como um meio para realizar o trabalho divino. 
otei que a estranha luz branco-dourada dentro da 
nha testa estava, agora, presente em quase todas as 
has meditações. da vezes, a luz assumia uma to- 
Bidade lilás ou violeta. 
Por fim questionei Muriel acerca daquela luz. 
Ela explicou que era causada por uma energização 
“centro do terceiro olho, o chakra mais importante, 
scalizado perto da glândula pineal, na parte frontal do 
srebro. Ela enfatizou que a meditação provoca mu- 
nças psicológicas nas células cerebrais à medida 
“que a luz opera sua obra transformadora. 
* Ao estudar os livros de metafísica aprendi que o 
sentro do terceiro olho é, supostamente, um centro de 
“energia, ou chakra, ligado ao desenvolvimento da in- 
tuição e do poder psíquico. Pressupõe-se que o ato da 
meditação facilita a absorção da energia cósmica 
para dentro dos vários chakras, com o fim de aumen- 
tar seus níveis de energia e promover o desenvolvi- 
mento de poderes divinos. 

Muriel explicou que o desenvolvimento do centro 
do terceiro olho daria à pessoa visão celeste, uma 
” habilidade de adentrar, em visão, nas esferas espiri- 
túais — ter visão espiritual por assim dizer . Supõe-se 
que quando esse centro está plenamente desenvolvi- 
do, o indivíduo pode perceber fisicamente lugares € 
acontecimentos distantes, e ver, até mesmo, os an- 
jos,ou outros seres espirituais. Eu estava ansioso por 
desenvolver estas habilidades. 

Parecia-me que o objetivo central do treinamento 
no Caminho Iluminado era o de capacitar uma pessos | - 
à se afinar com seu ego superior e usá-lo como fonte 
dé orientação e sabedoria. Muriel afirmava repetidas 
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vezes que só se pode alcançar o ego superior por meio 
da meditação. Ela também enfatizava a necessidade de 
se construir uma ponte entre o ego inferior (a persona- 
lidade) e o ego superior (o ego da alma ou de Deus). 

Na terminologia metafísica, essa ponte, denomi- 
nada “antahkarana” é simbolizada por um arco-íris 
e é comumente chamada “ponte do arco-íris”. Isso 
explica por que o arco-íris é um símbolo comum 
da Nova Era. Evidentemente ele não tem o mesmo 
significado de seu equivalente cristão, que simbo- 
liza o concerto de Deus com Noé. 

Foi-me ensinado que o indivíduo tem que experi- 
mentar uma transformação no estilo de vida e na cons- 
ciência, à medida em que se esforça por disciplinar-se 
e deixar sua personalidade sob o controle da alma. 

Por exemplo, se eu tivesse recusado terminantemen- 
te obedecer à voz do meu ego superior quando ordenou 
que eu terminasse o relacionamento com Cathy, o de- 
senvolvimento de minha consciência teria sido severa- 
mente restringido, não importa quanta meditação prati- 
casse. As aulas enfatizavam constantemente que obe- 
diência ao ego superior é um requisito muito importan- 
te para o progresso no caminho da consciência de Deus. 

O fato de ter terminado com Cathy, de ter jogado fora 
meu velho Ford, e de ter comprado o Champ foram pas- 
sos de obediência da minha parte, que constituíam os 
primeiros degraus no processo de permitir que a voz do 
ego superior assumisse completamente o controle de mi- 
nha vida. Gradualmente comecei a receber todos os ti- 
pos de “orientações” — geralmente durante a meditação 
— que resultaram em drásticas mudanças em minha vida. 
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* Imagine-se num lugar solitário. De repente, 
diante de seus olhos aparece uma pessoa brilhan- 
te irradiando uma intensa luz branco-dourada que 
o-deixa quase cego, tal o seu fulgor. Ele também 
emana uma presença apaziguadora, enchendo-o 
com uma maravilhosa sensação de paz enquanto 
contempla, paralisado, sua irradiante figura. 

Numa surpreendente aparição, uma pessoa 
deslumbrante como a que descrevi colocou-se 
diante de mim na manhã do dia 30 de outubro de 
1981, cerca de um ano depois de eu ter começado 
a frequentar as aulas no Caminho Iluminado. No 
primeiro instante que o vi, meu pensamento ini- 
cial foi: Ele é igualzinho a Jesus Cristo. 

“Na manhã do aparecimento do guia, ao me arras- 
tar para fora da cama, mal podia imaginar que eu 
estava prestes a ter uma incrível experiência que 
mudaria minha vida. Estava a ponto de ser levado 
para as profundezas da experiência mística e a par- 
tir daí jamais veria o mundo com os mesmos olhos. 
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Depois do banho, voltei para o quarto a fim de prati 
minha meditação matinal. Apenas sob esta condição era 
possível ser membro das aulas do Caminho Iluminado. 
Cada estudante deveria engajar-se numa sessão de medita- 
ção particular todos os dias. No tipo de meditação hindu/bu- 
dista ensinado pelo Caminho Iluminado, era bom que o me- 
ditador mantivesse a coluna tão ereta quanto possível, supos- 
tamente para capacitar uma livre circulação das energias as- 
sociadas aos chakras. Geralmente eu tinha dificuldade para 
realizar minha meditação devido a um doloroso problema 
de coluna que me atormentava desde a infância. 

Aquela manhã não foi exceção. Senti muito descon- 
forto quando comecei a sentar-me sobre o carpete do 
meu quarto. À dor nas minhas costas estava me levan- 
do a considerar a idéia de encurtar a sessão. Mas então 
lembrei-me das palavras de aviso expressadas pelo 
guia Djwhal Khul em um de seus livros: “É impossí- 
vel progredir ao longo do caminho espiritual, a menos 
que se pratique a meditação” 

Aceitei o conselho e me disciplinei, sentando-me tão 
ereto quanto possível. Depois de passar pelas invocações e 
orações preliminares, permaneci em silenciosa meditação. 
Lutei para manter-me ereto, sabendo que a postura deveria 
ser correta para que a meditação fosse eficaz. Depois de 
cerca de três minutos de desconforto e irritação, tive que 
me levantar a fim de esticar o corpo. Fui tentado novamen- 
te a abandonar a sessão e sair de casa para ir ao trabalho. 
Eu não parecia estar disposto a meditar. Mas a voz interior 
da consciência me incentivou a fazer mais uma tentativa. 
Assentei-me novamente no chão, cruzei as pernas, fechei 
os olhos, e repeti o ritual da invocação principal. 


A Misteriosa Força Envolvente 


Eu estava meditando havia apenas quatro ou cinco minu- 
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desconforto em minhas costas era intenso, e me era di- 
ecer imóvel. Câimbras afligiam minhas pernas 
> tivesse ficado acorrentado a um cepo por horas. 
repente, uma força física que eu nunca havia 
do antes pareceu descer sobre mim. Uma luz bri- 
> inundou todo o meu ser, como se meu corpo in- 
gro tivesse se transformado numa lâmpada incandes- 
. Senti é percebi essa esfera de luz me cercando 
netrando em cada célula do meu corpo. Meu cé- 
», especialmente, ficou inundado por essa luz, 
“como se uma lâmpada de mil watts tivesse sido liga- 
«dz dentro da minha cabeça. 
“* Notei ter perdido todo senso de peso e desconforto. 
“A dor nas costas havia desaparecido. A força misterio- 
sa, agora, agia dinamicamente sobre minha postura. 
Parecia que alguém muito forte havia tomado meu 
tronco e, com muita força, endireitado minhas costas e 
meus ombros até que fiquei completamente ereto. 
Tudo o que ainda restava da tensão muscular havia de- 
saparecido inteiramente. 

» Não tive qualquer sentimento de apreensão acerca do 
que estava ocorrendo. Pelo contrário, senti um profun- 
| do estado de paz. Notei que havia perdido todo senso de 
gravidade, como se não tivesse peso algum e estivesse 
levitando acima do chão. Contudo, eu estava bastante 
ciente de que continuava assentado num canto do meu 
quarto. Minha mente, meu pensamento racional, conti- 
nuava funcionando normalmente, com pensamentos ló- 
gicos, claros e precisos. Eu não havia tomado nenhum 
tipo de droga. 


Aparece o Guia 


Repentinamente, um homem irradiando uma luz 
branco-dourada, estava em pé diante de mim. Minha 
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primeira percepção foi achar que aquela figura miste- 
riosa e brilhante se parecia com Jesus Cristo. 

No mesmo instante, um forte pensamento intuitivo, 
ou “sabedoria”, veio à tona e me disse que aquela pes- 
soa era Djwhal Khul, um membro de alta categoria da 
Irmandade Branca de Guias. Ele era o guia que havia 
ditado o conteúdo dos livros de metafísica a Alice Bai- 
ley, que ela publicou sob seu próprio nome. 

Ele parecia rodeado de tanto brilho que não me deu 
chance de notar o cenário que o rodeava. Tudo o que 
eu podia ver era sua forma principesca rodeada de luz 
enquanto permanecia em pé, imóvel diante de mim. 

Notei seu cabelo ondulado, da cor do ouro, que 
descia sobre os ombros. Estava vestido com uma lon- 
ga túnica branca. Seus braços pendiam ao longo do 
corpo, e seus pés estavam ocultos sob a luz que ema- 
nava de todo o seu ser. Apesar da dificuldade em dis- 
tinguir seus traços fisionômicos, devido à intensidade 
da luz que parecia emanar com maior brilho de sua 
face, ele era bonito e nobre. 

Apesar de eu estar envolvido em intensa energia 
cósmica, minha mente não se sentiu, de modo algum, 
hipnotizada ou “possuída” pela presença de Djwhal 
Khul. Meu pensamento estava claro e consciente. . 

— Como está passando? — perguntou Djwhal Khul. 

Notei que seus lábios não se moveram quando ele fa- 
lou. A comunicação parecia estar sendo feita telepatica- 
mente. Percebi claramente sua mensagem, mas parecia 
ouvi-la com um “ouvido interior”. como se a sua voz es- 
tivesse falando diretamente ao interior de minha mente. 

Depois de formulada a pergunta, esperou por 
minha resposta. 

— Bem, continuo lutando em minha vida espiritual — 
disse-lhe com toda calma. 

Falei-lhe com minha mente, e não pelo uso de meus 
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lábios e de mirihas cordas vocais. Era como se eu co- 
municasse minha afirmação telepaticamente. De algu- 
ma maneira eu “sabia” que Djwhal Khul podia enten- 
der-me e era capaz de responder através de direta co- 
municação de retorno. 

Djwhal Khul então comentou displicentemente: 

— Sim. Bem, é assim mesmo. 

Percebi o gesto de encolher de seus ombros. 

Sentindo-me relaxado e à vontade, tomei, então, a ini- 
ciativa de lhe fazer uma pergunta sobre um específico 
problema de saúde que estava me incomodando havia al- 
gum tempo. Fiquei esperando ansioso por sua resposta. 

— Não se preocupe com isso — ele respondeu 
simplesmente. 

Depois de alguns momentos de silêncio de sua par- 
te, ele desapareceu de repente, deixando após si uma 
intensa aura de luz brilhante, que começou a se dissi- 
par lentamente. Ao mesmo tempo, a sensação física 
começou a voltar. Minhas costas começaram a se en- 
curvar e fiquei consciente de que estava assentado 
numa posição desconfortável, de pernas cruzadas. 

A luz e a força misteriosa que haviam inundado todo 
o meu ser se dissiparam. Movimentei meus músculos 
doloridos e tornei-me consciente do fato de que, de re- 
pente, retomei a respiração. Aparentemente havia sido 
desnecessário respirar na presença do grande guia. 

Levantei-me para esticar as pernas e então sentei na 
cama a fim de pensar no significado daquela experiência. 

“Nossa!”, pensei, “consegui algo importante!” 

Recordei os ensinamentos de Djwhal Khul, como - 
escritos nos livros de Alice Bailey, de como um aspi- 
rante dedicado no caminho metafísico pode, even- 
tualmente, receber uma recompensa por seus esfor- 
ços. Ele pode receber a honra de ser feito discípulo 
pessoal de um dos guias da Irmandade Branca. O 
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guia, então, aparece ao discípulo a fim de confirmar 
o relacionamento mestre-discípulo. 

Considerando-me uma das pessoas mais dletund! 
das em Los Angeles naquela manhã, fiquei encantado 
por ter sido escolhido para ser instruído como discípu- 
lo pessoal de um dos guias. Eu estava especialmente 
animado com o fato de ter sido aceito como discípulo 
pelo destacado guia Djwhal Khul, o guia cujos livros 
eu havia estudado com tanta reverência e amor. Oh! 
quanto eu admirava a sabedoria contida em seus escri- 
tos. Eu jamais havia lido algo tão cativante e intelec- 
tualmente inspirador. Para mim, suas palavras haviam 
relegado o conhecimento de Kant, Aristóteles e Sartre 
ao nível de jardim de infância. 

Senti-me privilegiado por poder, agora, servir “a 
“Deus” por meio de seu nobre agente, meu guia, o vene- 
rável Djwhal Khul. Era como se meu maior sonho e mi- 
nha acalentada ambição tivessem se tornado realidade. 

Lembrei-me de como apenas alguns dias antes eu fi- 
zera o voto de celibato. Parecia que “Deus” realmente ha- 
via me recompensado por minha decisão de renunciar a 
mulheres e sexo e buscar as coisas de “Deus” tornando- 
me um discípulo de um dos guias. Eu sabia que enfren- 
taria dificuldades no caminho do discipulado, mas tinha 
fé de que as forças da esfera celestial me ajudariam. 

Eu estava grato a “Deus” por ter enfrentado as difi- 
culdades emocionais e os sentimentos de insatisfação 
que me levaram à busca do conhecimento existencial; 
pois por essa razão saí em busca de sabedoria, de co- 
nhecimento, harmonia e realização do plano do desti- 
no de minha vida. Agora, enfim, o aparecimento do 
guia pareceu dar-me prova tangível de que eu estive 
procurando na direção certa. 

De repente percebi que se ficasse sentado por ali 
mais tempo, chegaria atrasado ao trabalho. Saí cor- 
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rendo de casa e pulei para dentro do carro. Durante 
o trajeto de quarenta e dois quilômetros até o traba- 
lho, não pensei em outra coisa senão no privilégio 
de ser discípulo de Djwhal Khul. Tentei imaginar 
para onde a vida me levaria agora, mas aquilo, real- 
mente, não me preocupava. Tudo o que importava 
era que eu precisava servir o guia. 

Quando cheguei ao trabalho comecei a me sentir 
cansado. Normalmente, tenho bastante energia, mas 
naquela manhã estava sentindo dificuldade de me 
concentrar no trabalho. À medida que a manhã pas- 
sava eu me sentia mais e mais cansado. Lá pelas 
onze horas senti-me absolutamente exausto, tanto 
mental quanto fisicamente. Mal conseguia manter- 
me em pé, e cada músculo do meu corpo doía como 
se eu tivesse corrido a maratona dos quarenta e dois 
quilômetros. Nunca havia me sentido tão exausto em 
toda a minha vida, nem mesmo durante uma forte 
gripe. Disse ao meu supervisor que estava me sen- 
tindo muito doente, e voltei para casa, onde caí em 
absoluta exaustão e dormi durante horas. 

A visita de Djwhal Khul envolveu um enorme es- 
gotamento das minhas reservas de energia. Lembrei- 
me da cegueira e da fraqueza do apóstolo Paulo de- 
pois de seu primeiro encontro com Cristo na estrada 
de Damasco. Raciocinando que ninguém fica exaus- 
tó por causa de sonhos, vívida imaginação, ou aluci- 
nações que duram apenas três ou quatro minutos, eu 
sabia que fosse o que fosse que tivesse me aconteci- 
do, era real e envolvia uma cobrança maciça do meu 
sistema energético. Eu não estive envolvido em ne- 
nhum tipo de ingestão de drogas. 

Qualquer dúvida que porventura tivesse permane- 
cido em minha mente sobre a existência de seres es- 
pirituais foi, agora, dissipada para sempre. A dramá- 
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tica visita de Djwhal Khul relegou as filosofias do 
ateísmo materialista ao nível do absurdo. Eu tinha, 
agora, plena fé no movimento da Nova Era e em sua 
plêiade de ensinamentos metafísicos. 


Guias Espirituais e sua Obra-Mestra de Engano 


Os livros de Djwhal Khul me fascinavam. Li vá- 
rios de seus volumes com grande: entusiasmo e fui 
cativado por seu aparente vasto conhecimento quan- 
to à esfera de Deus e à maneira como Deus interage 
com a humanidade por meio de energias espirituais, 
seres espirituais, e guias como o próprio Djwhal 
Khul e o Guia Jesus. Os livros de Djwhal Kbul tive- 
ram o poder de transformar radicalmente minha vida: 
mudaram completamente minha maneira de pensar, 
minha maneira de encarar o mundo, e a maneira 
como eu compreendia meu destino. 

Por meio de comunicação telepática, Djwhal Kbul 
foi capaz de ditar palavra por palavra, o conteúdo de 
vinte e cinco volumes de conhecimento metafísico eso- 
térico através de uma mulher chamada Alice Bailey. Os 
livros, publicados entre os anos de 1919 e 1949, pro- 
vêem grande parte da doutrina básica para o que agora 
surgiu como o movimento da Nova Era. Espantosamen- 
te, Alice Bailey foi, uma vez, uma cristã devota e espo- 
sa de um pastor episcopal antes de ser influenciada por 
amigos que pertenciam à Sociedade Teosófica. 

Nos livros assinados por Alice Bailey, Djwhal Khul 
pretende ser o principal membro de um grupo de pes- 
soas chamado: Hierarquia dos Guias. Ele levou muita 
gente a pensar que é um emissário de Deus. Na reali- 
dade, ele é um dos principais seres espirituais que di- 
rigem o movimento da Nova Era. 

Ele afirma que é um ser humano nascido há mais de 
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350 anos no Tibete, onde foi uma vez o lama superior 
em um convento tibetano. Ele assevera que por meio 
de um processo de meditação e rígidas práticas espiri- 
tuais, e através da assistência de seres celestiais, sua 
consciência evoluiu de tal forma que conseguiu alcan- 
çar o estado de imortalidade em seu corpo físico co- 
mum. Daí professar sua habilidade de ter vivido por 
quase quatro séculos. 

Djwhal Khul professa ter recebido a imortalidade 
por meio de uma cerimônia de iniciação ocorrida nas 
esferas celestiais, chamada “a quinta iniciação” (tam- 
bém conhecida como iniciação da “ascensão”, da 
“messianidade”, ou da “supremacia”). Como resulta- 
do dessa iniciação cósmica, Djwhal Khul alega ter-se 
tornado membro de um grupo de elite de seres huma- 
nos que se descrevem como sendo “guias elevados” 
que alcançaram a imortalidade, para jamais reencar- 
narem em outro ser humano outra vez. 


“Jesus Cristo” e a Hierarquia de Guias 


Em suas obras metafísicas, Djwhal Khul argumen- 
ta que quarenta e nove seres humanos que vivem atual- 
mente no planeta — a maioria em áreas remotas do Hi- 
malaia — são guias ascendentes. Como organização 
grupal, ele os denomina “Hierarquia de Guias” (tam- 
bém “Irmandade Branca”, “Os Guias da Sabedoria”, 
“A Hierarquia”, ou simplesmente, “Os Guias”). O lí- 
der da hierarquia, um guia chamado Lord Maitreya, 
assume a função executiva, ou o título de “o Cristo”. 

Djwhal Khul afirma que “Jesus Cristo” é um mem- 
bro de elevada posição da Hierarquia de Guias e diz que 
os legendários gurus da Índia, como o Buda, também 
fazem parte da irmandade. Ele argumenta que a Hierar- 
quia está trabalhando em favor da evolução espiritual da 
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humanidade no planeta Terra em todos os aspectos: re- 
lígioso, político, tecnológico, científico e cultural. 

Djwhal Khul ensina, especificamente, que o guia Je- 
sus está vivo no planeta, diretamente ocupado com o 
destino do cristianismo, transmitindo, por meios tele- 
páticos, idéias ao subconsciente dos líderes da igreja 
cristã. Ele põe ênfase no suposto fato de o guia Jesus 
ser um homem que se auto-evoluiu transpondo suces- 
sivas encarnações e iniciações até se tornar um imortal 
“Filho de Deus”, exatamente como aconteceu com ou- 
tros guias, como o Buda, por exemplo, que também se 
tornaram “Filhos de Deus”. 

De acordo com Djwhal Khul, os guias podem 
deixar seu corpo físico e viajar em seu corpo “espi- 
ritual” ou em sua “alma” para qualquer lugar do 
planeta, sem o impedimento da distância ou do tem- 
po. O guia tem, também, o suposto poder de con- 
densar seu corpo espiritual num corpo visível de 
luz, denominado anuvarrupa em terminologia hin- 
du. Desta forma o guia estaria em seu corpo anu- 
varrupa quando aparecesse a alguém como ser bri- 
lhante de luz ofuscante, tal qual Djwhal Khul apare- 
ceu para mim. O guia pode, se quiser, condensar seu 
corpo espiritual numa forma física e ser visto, toca- 
do e conhecido como qualquer ser humano comum. 


A Religião do Novo Mundo 


Djwhal Khul afirma que como parte de seu trabalho 
para “Deus”, foi-lhe designado o projeto especial de 
trazer para a humanidade os ensinamentos da Nova Era 
para a Religião do Novo Mundo. Planejada para inte- 
grar o cristianismo e os ensinamentos asiáticos do hin- 
duísmo e do budismo num todo homogêneo, a Religião 
do Novo Mundo pretende revelar a total expressão da 
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divindade em todos os seus aspectos. Djwhal Khul as- 
severa ter recebido a maior parte de seus conhecimen- 
tos diretamente de seus superiores no Céu. 

Seus livros são lidos no mundo inteiro. Eles co- 
brem uma grande variedade de assuntos — desde as 
causas das enfermidades, psicose, e possessão de- 
moníaca, até o desenvolvimento do intelecto, cres- 
cimento de civilizações, e ciclos econômicos. Mi- 
lhares de pessoas mudaram completamente seu es- 
tilo de vida como resultado da leitura de seus escri- 
tos. Eu mesmo fiquei tão pasmado com os concei- 
tos de Djwhal Khul e seu gênio intelectual, que 
passei a considerá-lo um grande santo. 

Talvez o ensino mais importante — e o de maior po- 
der enganador — seja o que se refere à Bíblia Sagrada. 
Ele demonstra um vasto conhecimento no campo das 
religiões mais importantes do mundo e até mesmo co- 
menta sobre a natureza do Deus todo-poderoso, o Al- 
tíssimo, e as operações do trono celestial. 

Uma afirmação chamou especialmente minha atenção: 

“O que queremos dizer com aquela frase: “forças 
espirituais do mal”? Não o exército de ímpios e peca- 
dores, organizados sob a invenção da imaginação, o 
diabo, ou algum supremo anticristo. Pois tal exército 
não existe, e não existe um grande inimigo de Deus, 
organizado em batalha contra o Altíssimo. Existe ape- 
nas a humanidade sofredora e errante” 

Achei esta afirmativa uma confirmação brilhante 
daquilo em que acreditei por muitos anos: Satanás não 
existe. Djwhal Khul continuou, então, descrevendo o: 
que eram, exatamente, as forças do mal: 

“As forças do mal são, em última análise, apenas os 
velhos ideais e hábitos de pensamento fortificados, os 
quais cumpriram seu propósito em trazer a raça huma- 
na ao seu estágio atual de desenvolvimento, mas que 
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agora têm que desaparecer para que a Nova Era seja 
introduzida como desejado ” 


Escravizado Pelos Guias 


Impressionado com seu vasto conhecimento, sen- 
ti-me honrado em ser um obediente e devoto discí- 
pulo de Djwhal Khul. Com o tempo, porém, o disci- 
pulado que eu tinha em tão alta estima transformou- 
se num pesadelo de escravidão. 

Eu tinha pouco dinheiro, mas gradualmente fui for- 
çado a dar tudo que tinha para apoiar sua causa da 
Nova Era. Posteriormente devotei todo o meu tempo 
ao avanço de seu trabalho. Ao obedecer aos seus ensi- 
namentos e às suas ordens, eu acreditava estar servin- 
do a Deus. Como pagamento foi-me prometida cura, 
felicidade, abundância e alegria. Foi-me prometida até 
mesmo a imortalidade nesta vida. Nem uma das pro- 
messas feitas teve cumprimento duradouro. : 

Tornei-me uma das muitas pessoas que estão, agora, 
servindo conscienciosamente os guias e outros espíri- 
tos guiadores por meio de um relacionamento direto e 
pessoal com eles. Numa base global, milhões de pes- 
soas estão sendo ludibriadas para seguirem a guia inte- 
rior de sua “consciência superior” através da meditação 
e de outras técnicas de despertamento da consciência. 
Abrindo a porta da mente ao “ego superior” a pessoa, 
na verdade, permite que se contate a esfera “dos espí- 
ritos”. Na época, jamais suspeitei que os poderes do 
mundo dos espíritos aos quais eu estava me voltando, 
eram aqueles mesmos poderes sobre os quais o apósto- 
lo Paulo advertiu em sua mensagem à igreja de Éfeso: 

“Porque a nossa luta não é contra o sangue e a car- 
ne, e, sim, contra os principados e potestades, contra os 
dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças 
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espirituais do mal, nas regiões celestes.” Efésios 6:12. 

A especialidade de Djwhal Khul é imitar a reli- 
gião. Ele é um perito falsificador que tentaria des- 
viar até mesmo os escolhidos, se lhe fosse possível. 
Como cristão você precisa estar atento às atividades 
de Djwhal Khul e seus coligados. Disfarçado de Je- 
sus Cristo, ele, por vezes, aparece a cristãos, tentan- 
do levá-los a acreditar que estão sendo visitados 
pelo verdadeiro Jesus. 

Ao tempo do meu dramático resgate do movimento 
da Nova Era, descobri que os guias e outros astutos es- 
píritos guiadores da Nova Era têm um líder. 

Ele é, logicamente, Satanás, aliás Lúcifer, aliás, o diabo. 

“Há muito tempo o apóstolo Paulo já tinha nos adver- 
tido sobre seus poderes enganadores: “O próprio Sata- 
nás se transforma em anjo de luz” II Coríntios 11:14. 
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Discípulo de um 
Guia Espiritual 


Como era ser um discípulo de um dos anjos 
de Satanás? Até que era agradável, a princípio. 
Começaram a acontecer muitas coisas fasci- 
nantes e interessantes. Fui, até mesmo, levado a 
viver num tipo de paraíso, por algum tempo, e 
me senti abençoado. 

Considerei a aparição de Djwhal Khul algo 
muito pessoal e, por isso, não contei nada a nin- 
guém, nem mesmo a Muriel. 

Vários meses haviam passado desde a visita do 
guia. Havia apenas um punhado de gente no ser- 
viço de cura de meio de semana no Caminho Ilu- 
minado. Muriel estava presidindo a cerimônia de 
acender as velas. 

Uma vela pequena, chamada vela de Cristo, 
brilhava no centro do altar. Muriel convidou uma 
pessoa por vez a comparecer diante do altar, pe- 
gar uma velinha branca, e acendê-la numa das 
velas do altar. A pessoa, então, colocava sua ve- 
linha acesa num círculo em torno da vela de 
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Cristo. Depois daquilo Muriel canalizava uma men- 
sagem para aquela pessoa: 

Logo chegou minha vez de ir à frente. 

Permaneci em pé diante do altar, esperando que ela 
me desse uma mensagem pessoal. Muriel fechou os 
olhos e canalizou: 

— Você é um discípulo pessoal de Djwhal Khul. Ele 
o está instruindo por meio de suas meditações e está, 
também, implantando formas de pensamento em sua 
mente durante o sono. 

Ela entortou os olhos como que opalizandos maio- 
res dados vindos de sua mente. 

— Numa vida passada você foi um monge no con- 
vento de Djwhal Khul no Tibete. Em sua vida como 
espírito, antes de ter encarnado na vida presente, você 
teve uma reunião com ele nas planícies espirituais. 

Inclinei-me para a frente para ouvir com muita 
atenção. 

— Foi feito um pacto, e você concordou em encarnar 
com o propósito específico de se tornar um de seus 
discípulos. Ficou planejado que você se submeteria a 
um rígido treinamento e então ajudaria Djwhal Khul 
em alguns projetos especiais que precisariam ser exe- 
cutados no planeta em conexão com a Nova Era. 

Muriel abriu os olhos e sorriu. Com um movimen- 
to de suas mãos ela varreu rapidamente minha aura na 
região da minha cabeça e dos meus ombros a fim de 
equilibrar a energia. 

— Muito obrigado — eu disse, e voltei para meu assento. 

Pensei comigo: “Então Muriel sabe sobre meu dis- 
cipulado. O que mais teriam os guias lhe contado?” 

Pelo fato de estar determinado a ser um discípulo 
diligente para meu guia, gastei grande parte do meu 
tempo vago estudando os ensinamentos de Djwhal 
Khul como apresentados nos livros de Alice Bailey. 
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Estava especialmente interessado em informações 
concernentes ao “Cristo” e sua “segunda vinda”. 

Os livros declaravam que a Nova Era preparará o 
- terreno para a volta do “Cristo”, uma aparição física 
do guia que lidera a Hierarquia dos Guias. O trabalho 
da Hierarquia é preparar o caminho para este aconte- 
cimento; o dever da humanidade é aceitá-lo e traba- 
lhar em harmonia com seus ensinamentos e advertên- 
cias quando ele aparecer. 

Aprendi que o termo “o Cristo” não se refere a uma 
pessoa, especificamente; antes, é o nome de um cargo 
executivo dentro da Hierarquia, o equivalente a dizer: 
“o presidente” de um país. Alice Bailey afirma que um 
guia chamado Maitreya assume a posição do Cristo, 
tendo ocupado esse cargo há cerca de dois mil anos. 
Ela enfatiza que o retorno do “Cristo” será o mesmo 
evento da prometida volta do Messias do cristianismo. 

Muriel ensinou a teoria de que, coincidindo com 
o início da nova era de Aquário, Maitreya está para 
transferir-se para outros deveres de teor mais ele- 
vado em algum outro lugar do Universo. Sua posi- 
ção como o Cristo seria, neste caso, assumida por 
um dos outros guias mais importantes, tal como 
Koot Hoomi, ou o “guia Jesus”. 

Ela enfatizou que os guias precisam de discípulos 
humanos para ajudá-los a preparar o planeta para a 
vinda de Cristo. O movimento da Nova Era tem por 
objetivo prover uma base de recursos humanos a 
partir da qual os guias podem recrutar discípulos, a 
fim de trabalharem nos vários aspectos de suas ati- 
vidades, áreas como política, educação, religião, 
cultura, comércio e finanças. 

Para treinar tais discípulos, Muriel fundou o Caminho 
Iluminado com aulas de meditação e canalização. A Hie- 
rarquia estava precisando de canais dedicados que se- 
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guissem as instruções dos guias e sacrificassem seu tem- 
po, sua energia, e seu dinheiro, a fim de cumprir obe- 
dientemente as orientações dadas — orientações que de- 
veriam ser consideradas como sendo a vontade de Deus. 

Em contraste com o que acontecia no Caminho Tumi- 
nado, os escritos de Bailey afirmam que a maioria dos 
discípulos da Hierarquia estão inconscientes do relacio- 
namento que têm com seus guias. Quando o guia comu- 
nica idéias por meio de telepatia, o discípulo não está 
ciente do que está acontecendo; ele simplesmente pensa 
que as idéias são fruto da criatividade de sua própria 
mente. Supostamente muitos dos líderes governamen- 
tais, dos economistas, filantropos, e líderes religiosos 
constituem tais discípulos “inconscientes” dos guias. 

“Está na hora de você se mudar desta casa”, disse a 
voz interior da consciência, enquanto eu meditava cer- 
ta manhã. “Quero que você more sozinho. Você preci- 
sa estar num ambiente menos perturbador, onde possa 
gastar mais tempo meditando e estudando” 

A mensagem veio com muita clareza. Eu ainda 
morava na mesma casa em Los Angeles, que partilha- 
va com mais três amigos íntimos havia dois anos. Fi- 
quei imaginando para onde deveria me mudar. A voz 
interior tornou a falar: 

“Você deve se mudar para a cidade de Torrance. En- 
contre um apartamento silencioso onde bata muita luz. 
Você vai pagar mais pelo aluguel, mas, não se preocu- 
pe. Saiba que você está sendo abençoado por Deus e 
que tudo estará bem” 

Torrance fica no subúrbio de Los Angeles, cerca de 
quarenta quilômetros ao sul do lugar onde eu morava. Es- 
taria mais perto do trabalho, mas não gostava da idéia de 
morar sozinho como um recluso. Decidi que a orientação 
para a mudança vinha de meu ego superior e era meu in- 
teresse obedecer, apesar de estar um tanto apreensivo. 
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Ao pensar em minha mudança, compreendi a dramá- 
tica transformação ocorrida em meu estilo de vida des- 
de o dia em que comecei a fregientar as aulas no Cami- 
nho Iluminado e desde que comecei a ser discípulo de 
Djwhal Khul. Minha vida voltada às coisas espirituais 
já não era mais compatível com o estilo de vida munda- 
no de meus colegas. Perdi todo interesse de visitar ba- 
res, um de meus passatempos favoritos. Desde o dia em 
que fiz o voto de celibato não saí com mais nenhuma 
moça. Ao descobrir quanto lixo ameaçador, quanto ma- 
terial sexualmente estimulante, e quanta violência eram 
apresentados pela mídia, fui, gradualmente, deixando 
de frequentar cinemas. Fiz até mesmo um esforço cons- 
ciente para eliminar todas as profanidades e expressões 
chulas de meu vocabulário à medida que tentava viver 
uma vida tão santa quanto possível. 

Em lugar de namorar e condescender com entrete- 
nimentos “mundanos”, procurei gastar meu tempo no 
estudo de literatura esotérica, na oração, e na medita- 
ção. Passeios na Natureza e visitas a museus tomaram 
o lugar das visitas às praias e festas. Na aspiração de 
buscar o reino de Deus em lugar das coisas deste mun- 
do, gastei grande parte do meu tempo na contempla- 
ção da minha jornada espiritual com “Deus”. 

Depois de levar a última parte da mudança para 
meu apartamento novo, sentei-me no chão acarpe- 
tado e meditei. 

“Bem-vindo à Irmandade Branca”, anunciou uma 
voz interior clara e distinta. “Os guias estão muito satis- 
feitos com seu progresso. Você será felicitado por sua 
disposição de seguir em frente apesar das dificuldades. 
Continue avançando. Mantenha-se no caminho estreito. 
Algumas vezes você tem a tendência de trabalhar duro 
demais. Tire um tempo para descansar. Mantenha: o 
equilíbrio. Minhas bênçãos. Sou Sanat Kumara?” 
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“Minha nossa!” eu pensei. “O próprio Sanat Kuma- 
ra tirou tempo para canalizar uma mensagem para 
mim.” A clareza de suas palavras me surpreendeu, era 
como se alguém tivesse realmente falado dentro do 
meu cérebro. Transbordei de alegria e contentamento. 

Eu já estava um tanto familiarizado com Sanat 
Kumara, devido aos ensinamentos de Djwhal Khul. 
Ele era um personagem misterioso e interessante. 
Aparentemente todos os guias principais da Hierar- 
quia, inclusive “o Cristo”, eram supervisionados 
pelo grande ser espiritual de origem não humana que 
supostamente vinha de Vênus. 

Minhas meditações, agora eram sempre acompanha- 
das por uma clara luz que brilhava na minha fronte. Mu- 
riel explicou que a luz indicava que o centro do terceiro 
olho — o chakra localizado na fronte — havia sido “aberto”. 

Especialmente depois da visita de Djwhal Khul, 
percebi que minhas meditafbes eram algumas vezes 
acompanhadas por fenômenos místicos. Por exemplo, 
em várias ocasiões um jogo de luzes brilhantes é mul- 
ticoloridas cascateavam em círculo dentro da minha 
fronte. Era como olhar dentro de um gigantesco calei- 
doscópio. Em ocasiões menos freqiientes, eu tinha 
profundas experiências místicas. Uma vez acordei no 
meio da noite para descobrir que meu quarto estava 
inundado por uma luz verde. Parecia que o aposento 
estava cheio de partículas microscópicas de fumaça, e 
uma luz fluorescente verde havia sido acionada — algo 
parecido com uma discoteca cheia de fumaça colorida. 
Apesar do estranho acontecimento senti uma suave 
paz. Eu não havia tomado qualquer tipo de drogas, 
pois eram proibidas aos seguidores da metafísica. 

“Numa manhã de Natal, quando estava assentado 
para meditar, de repente meu cérebro ficou inundado 
por uma luz clara e brilhante. Senti uma tranquilidade 
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maravilhosa, como a pura glória celeste. Uma recon- 
fortante sensação de calor encheu meu corpo, como se 
eu estivesse sentado ao calor do sol de verão e seus 
raios estivessem penetrando completamente nas pro- 
fundezas dos tecidos do meu corpo. Assentado nessa 
luz cheia de paz por vários minutos, pensei: “Que ma- 
ravilhoso presente de Natal recebi de Deus.” 

Durante o serviço de adoração num domingo pela 
manhã, Muriel canalizou uma mensagem profética 
para mim durante a cerimônia das velas. 

— Alguém no seu trabalho vai sair em breve — ela 
disse. — Isto significa que você será promovido e terá 
maiores responsabilidades. 

Assim que Muriel terminou de falar, em minha pró- 
pria mente pude ouvir distintamente, o nome de Jack 
Thompson. Mas, então, racionalizei imediatamente 
que não havia como ele deixar a companhia porque já 
estava lá havia tanto teflipo! Decidi que a pessoa im- 
plicada na mensagem deveria ser o vice-presidente. 

Dois dias depois, o presidente da nossa companhia 
anunciou uma reunião inesperada com os membros da 
diretoria. Ele começou a falar: 

— Pedi esta reunião para informar a vocês que Jack 
Thompson está deixando a companhia. 

Senti um calafrio percorrer-me a espinha. 

— Jack está retornando ao seu Estado natal, o Missou- 
ri— continuou o chefe. — Desejamos-lhe tudo de bom em 
seu novo empreendimento. Teremos, é claro, que reorga- 
nizar o departamento a fim de cobrir seu trabalho. 

Fiquei chocado. A mensagem de Muriel havia sido 
absolutamente certa. Além do mais, quando Muriel 
profetizou, a voz interior do meu ego superior havia 
dito claramente quem era a pessoa envolvida, apesar 
da minha inteligência racional ter descartado aquele 
nome como sendo ilógico. Percebi que precisava pres- 


88 


Discípulo de um Guia Espiritual 


tar mais atenção à voz interior da minha consciência; 
aparentemente ela tinha informações às quais minha 
mente racional não tinha acesso. 

Depois da resignação de Jack, recebi a promoção jus- 
tamente como Muriel havia predito. Minha confiança no 
relacionamento de Muriel com “Deus” tornou-se, a par- 
tir daí, inabalável, e dediquei-me inteiramente a trabalhar 
com ela como parte do treinamento de meu discipulado. 
Comecei a alimentar a idéia de que se seguisse obedien- 
temente o caminho do discipulado, eu poderia fazer as 
“iniciações” mencionadas nos escritos de Bailey. Supos- 
tamente, esses eventos ocorriam durante o sono do discí- 
pulo, quando ele visitava as esferas celestiais em sua 
“alma”. Os ensinamentos afirmavam que o objetivo prin- 
cipal do discipulado estava em atingir a quinta iniciação, 
chamada a iniciação da “Messianidade”. Neste ponto o 
discípulo se tornaria, ele mesmo, um guia e viveria em 
glória celestial como um imortal servo de “Deus”. 

Poucos meses depois da acurada profecia de Muriel 
relacionada às mudanças no meu trabalho, ela suspendeu 
repentinamente os serviços de domingo de manhã no Ca- 
minho Iluminado, a fim de dar a si mesma tempo para 
transformação pessoal. A fim de manter o ritmo de ir à 
igreja, fui impressionado a frequentar a igreja mais pró- 
xima de onde eu morava, que era Luterana. Acreditando 
que eu estava andando com o mesmo Deus, fiquei feliz 
em adorar junto com outros cristãos em suas igrejas. 

Era o início do mês de dezembro. Foram inicia- 
dos novos serviços e novas aulas no Caminho Tlu- 
minado. Durante o serviço do primeiro domingo, 
Muriel canalizou uma mensagem para mim quando 
eu estava em pé diante do altar. 

=> Você vai ter uma surpresa no Natal — ela disse. 
Não foi dada mais nenhuma informação, e eu voltei 
* para meu assento. 
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Desde que me uni ao Caminho Iluminado minha 
vida foi alvo de inúmeras e interessantes surpresas. 
Elas estavam quase se tornando a norma, por isso, não 
dei muita atenção à última mensagem. , 

Pouco antes do Natal, ajoelhei-me diante do altar 
em meu apartamento para começar uma sessão de ora- 
ção e meditação. Ali recebi uma mensagem clara, 
anunciada pela voz interior do silêncio. 

“Em breve você fará uma mudança que o levará ao 
outro lado do oceano”, disse a voz. “O lugar para onde 
você vai ainda não deve ser anunciado” 

Senti-me estranho. Um senso intuitivo me dizia que 
esta mensagem era muito importante, apesar de não me 
ser dito para onde, e nem quando deveria me mudar. 

Fiquei imaginando se não deveria me mudar nova- 
mente para minha terra natal, a Inglaterra. Também 
pensei na possibilidade de os guias desejarem que eu 
me mudasse para o Havaí, onde fiz uma série de tra- 
balhos para minha empresa. 

Na noite seguinte, assisti a uma sessão de canaliza- 
ção em grupo. Uma colega canalizou uma mensagem 
pessoal para mim em resposta às perguntas que eu ha- 
via formulado sobre a breve mudança. 

— A mudança que você vai fazer não tem que ser per- 
manente — ela disse. — Ela vai aclarar velhas energias: 
Ela também envolve mais treinamento sob a supervisão 
da Hierarquia. Comece a vender tudo aquilo que não 
poderá levar com você. Viaje com pouca bagagem. Sua 
vida está entrando num novo ciclo. Depois que este ci- 
clo passar você estará preparado para começar a verda- 
deira vocação de sua alma para esta encarnação. 

Tinha que ser a Inglaterra; meus pensamentos esta- 
vam constantemente voltados para lá. Sentimentos 
conflitantes me assolavam. Eu estava bastante anima- 
do com a idéia do retorno, mas, estava também, 
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apreensivo. Eu estaria deixando um trabalho bom e se- 
guro para encarar um futuro desconhecido. Concordei 
em confiar nos guias e seguir suas orientações. 

Fiz esta oração de dedicação a “Deus”: 

“Obrigado, senhor, por todas as tuas bênçãos. Obri- 
gado por te revelares a mim. Peço-te que dirijas minha 
vida por teu divino poder. Peço-te que afastes todas as 
ilusões de minha mente e que tua verdadeira vontade 
me seja revelada. Peço-te que me uses como um servo 
da Hierarquia. Amém.” 

Dirigi-me a Muriel em busca de conselho e apro- 
vação quanto à aparente mudança para a Inglaterra. 
Ela canalizou: 

— Sua vida é abençoada. Tenha fé em Deus e prossi- 
ga com uma atitude de leveza e alegria. Apesar de que 
fará várias coisas na Inglaterra, a mudança será mais 
uma peregrinação para que você se liberte de antigas li- 
gações e resolva conflitos passados com seus pais. 

Muriel fez alguns momentos de silêncio antes de 
continuar: 

— Não o vejo trabalhando num emprego fixo. 
Você fará algumas coisas para a Hierarquia ali. 
Vejo-o visitando Findhorn. 

Saí do emprego, vendi todos os meus móveis, dei 
muitos de meus pertences, e voei para o Reino Unido 
com uma única mala contendo todas as minhas posses. 

Senti-me doente de apreensão quanto à minha 
mudança para Londres. A desorientação por não sa- 
ber onde deveria ficar e o que deveria fazer per- 
meou todo meu ser. Fui para um hotel e aguardei 
mais informações dos guias. 

“ Poucos dias depois de minha chegada à Inglaterra, 
acordei certa manhã me sentindo extremamente depri- 
mido. Estava a ponto de me debulhar em lágrimas 
quando decidi buscar conforto na meditação. Depois 
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de estar assentado por alguns momentos, de repente 
fui acometido por uma rajada de energia. Era como se 
eu estivesse sendo eletrocutado quando uma onda de 
luz relampejou através de todo o meu corpo e a voz de 
“Deus” ululou em meu ouvido interior: 

“Prossiga em energia!” 

Se eu não estivesse sentado numa cadeira, a força 
da energia certamente me teria lançado ao chão. A 
onda durou apenas uns dois segundos: Depois de uma 
pausa de mais uns dois segundos, a onda de energia 
me acometeu outra vez. 

“Prossiga em energia!”, a voz repetiu. 

Fui, então, acometido uma terceira vez. 

- “Prossiga em energia!”, ela relampejou. 
Depois disso, apenas o silêncio. 
Foi reconfortante saber que “Deus” estava me 


ajudando. Senti paz. Minha fé foi reativada, e eu | 


prossegui com coragem. 
Sentindo que deveria permanecer em Londres, alu- 
guei um pequeno apartamento no distrito de Earl's 


Court. Eu não tinha sequer idéia de quanto tempo per- 


maneceria ali ou o que deveria fazer. “Talvez esta seja 
uma mudança permanente”, pensei. “Imaginarei que é 
uma mudança permanente até o dia em que receber 
orientações que me digam o contrário.” 

Depois da miraculosa onda de energia da parte de 
“Deus”, alimentei a esperança de ter sido curado de 
meus problemas de saúde. Infelizmente fui desaponta- 
do. Minhas dores continuaram. Apenas minha cora- 
gem e fé haviam sido fortalecidas pela dama 
do poder de “Deus”. 

Durante a maior parte do dia eu saía em busca de 
um trabalho. À noite fui impressionado a tomar parte 
nas atividades de várias organizações da Nova Era. 
Alegrei-me com uma visita que fiz às operações lon- 
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drinas da Lucis Trust, a organização que publica os li- 
vros de Djwhal Khul por Alice Bailey. 

Aos domingos pela manhã eu assistia aos serviços 
religiosos de uma igreja anglicana local. Fiquei triste e: 
desapontado ao observar o pequeno número de mem- 
bros nas congregações inglesas, comparadas ao tama- 
nho de suas igrejas. Havia anos que a religião estava 
em declínio, com muitos templos abandonados ou 
convertidos em estabelecimentos comerciais. O secu- 
larismo tomou conta do povo. Eu considerava a Nova 
Era como a renovação da esperança que preencheria o 
vazio espiritual daquela gente. 

Certa manhã, durante a meditação, fui instruído a 
fazer uma peregrinação à famosa Catedral de Canter- 
bury, a igreja-mãe da denominação anglicana mundial. 
Passei um dia maravilhoso dentro da catedral e gastei 
o dia inteiro visitando aquela grande igreja histórica, 
com seus arcos maciços e paredes de pedra. Meditan- 
do no santuário, recitei orações esotéricas e invoca- 
ções e realizei um ritual imaginário, no qual visualizei 
a catedral, bem como todas as igrejas que dela saíram, 
sendo iluminadas pela “luz de Cristo” canalizada pela 
Hierarquia dos Guias. 

Visitei várias outras grandes catedrais. Em cada 
ocasião gastei tempo meditando e orando no santuário, 
encerrando a sessão com invocações esotéricas e ri- 
tuais metafísicos imaginários. 

Cidade do Vaticano do movimento da Nova Era. É 
assim que se descreve Findhorn. Após a chegada, fi- 
quei profundamente impressionado com aquela comu- 
nidade de quase 400 pessoas, localizada numa bela re- 
gião dos planaltos escoceses. Satanás construiu ali um 
paraíso para seus seguidores da Nova Era. 

Uns seis meses depois de minha chegada à Inglater- 
ra, a voz interior da meditação me dissera que eu de- 


93 


Enganado Pela Nova Era 


via visitar aquela Meca da Nova Era. Segundo a vaga 
lembrança que eu tinha, Findhorn era um pequeno 
centro cristão de retiro, localizado no Norte da Escó- 
cia. Muriel me havia comunicado a mensagem de que 
eu visitaria Findhorn, mas na verdade eu me esquece- 
ra completamente daquela profecia depois de minha 
partida dos Estados Unidos. 

Fazendo as malas, fui de carro para a região Norte 
da Escócia, onde eu havia localizado a vila de Find- 
hom no mapa. Eu planejava ficar em Findhorn apenas 
uns dois dias. Mas os guias tinham outros planos. 

A Cidade do Vaticano da Nova Era começou em 
1962, num pequeno trailer que abrigava três adultos e 
três crianças. A partir desse humilde começo, Satanás 
operou um milagre na edificação dessa instituição 
educacional pioneira da Nova Era. 

A comunidade agora compreende um grande estacio- 
namento para casas rodantes, com amplos jardins, pré- 
dios da comunidade, um hotel de oitenta e sete quartos 
que parece um lindo castelo, um belo auditório com ins- 
talações para apresentações artísticas, uma casa publica- 
dora com gráfica e várias mansões imponentes rodeadas 
de vastos jardins. A comunidade já sediou conferências 
internacionais, e milhares de visitantes passam por suas 
portas para frequentar os cursos oferecidos. 

Essa comunidade não é um bando de fippiesis A 
maioria das pessoas que conheci era formada de pro- 
fissionais com curso universitário. Durante minha es- 
tada, fiz amizade com um ex-padre jesuíta, um profés- 
sor de seminário e vários psicólogos, para relacionar 
apenas alguns. Os membros e convidados dessa comu- 
nidade vieram do mundo todo, especialmente dos Es- 
tados Unidos, Europa e Austrália. Havia também um 
grupo de visitantes do Brasil, que havia se formado 
como resultado do trabalho de um membro veterano 
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da Findhorn, o qual visitou o Brasil várias vezes para 
ajudar a promover o movimento da Nova Era no con- 
tinente sul-americano. 

O principal dogma da filosofia de Findhorn é a idéia 
de que uma “energia de Cristo” ou “consciência de Cris- 
to” reside dentro de cada pessoa. Se as pessoas meditam, 
podem ter acesso a essa fonte infinita de “sabedoria” 
dentro de si mesmas, conhecida como o “eu-Cristo” ou 
o ego superior. O alvo dos ensinos de Findhorn é treinar 
as pessoas para que se coloquem em sintonia com o 
“Cristo” interior e o utilizem como guia de sua vida. 

Aquilo que originalmente julguei ser uma visita de 
dois dias, tornou-se uma experiência de dois meses, e 
sem indicações de que eu deveria partir. O meu “guia” 
da meditação continuava dizendo que eu deveria ficar 

"na comunidade e participar de seus cursos de longa 
duração para visitantes. Isso incluía trabalhar para de- 
partamentos dentro da comunidade. 

Durante a maior parte do tempo, trabalhei no de- 
partamento de publicações, ajudando a imprimir e 
manufaturar os vários livros, brochuras e revistas da 
Nova Era, publicados em Findhorn. Esses incluíam 
Reflections Upon the Christ, de David Spangler, e 
Earth at Omega, de Donald Keys, sendo que este úl- 
timo defendia a idéia de um governo mundial como 
meio de transformar o mundo e resolver os proble- 
mas cruciais que ele enfrenta. Keys é o fundador dos 
Cidadãos Planetários, uma organização da Nova Era 
em âmbito mundial que busca mudanças através de 
procedimentos políticos. Por longo tempo ele tem 
sido consultor das Nações Unidas. 

“À supervisora dos colaboradores visitantes do depar- 
tamento de publicações era uma encantadora anciã que 
morava em Findhorn fazia muitos anos. Certa vez ela me 
confidenciou que era cristã e que considerava Jesus Cris- 
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to como seu guia. Conheci outros membros da comuni- 
dade que haviam sido professores de Bíblia; um deles ha- 
via sido sacerdote. Aparentemente, em algum ponto de 
sua jornada cristã, haviam tomado uma direção errada. 

Como parte do curso de orientação de dois meses, 
designado para integrar as pessoas como membros 
permanentes da comunidade, pediram-me que com- 
parecesse a uma entrevista com dois membros do de- 
partamento de pessoal. Isso os ajudaria a decidir se 
eu podia ser aceito como membro regular. Depois de 
explicar minha situação e responder às perguntas de- 
les, nós três fizemos uma meditação de grupo. Du- 
rante a meditação, uma luz intensa brilhou em minha 
fronte. A energia foi tão forte, que a poltrona onde eu 
estava sentado parecia vibrar. Isso me deu a confian- 
ça de que o meu pedido para tornar-me membro re- 
gular tinha a aprovação “divina”. 

Jay, um canadense barbudo e de compleição delga- 
da, era o chefe do departamento de pessoal. Começou 
a falar durante a sessão de meditação. 

— Atendendo aos melhores interesses do eu superior 
de Will, que conselho se pode dar? 

Ele parecia estar pedindo orientação ao mundo 
espiritual. 

Seguiu-se mais um período de silêncio. Em minha 
própria mente, ouvi as palavras: “Sim, existe aprova- 
ção divina para que ele se integre” 

Jay encerrou a meditação e confirmou que havia re- 
cebido uma sinalização positiva, segundo a qual era da 
vontade de Deus que eu me tornasse membro. 

Comecei a ver minha função na vida como sendo 
um tipo de sacerdócio. Rejeitei minhas aspirações do 
passado — sucesso profissional, tranquilidade finan- 
ceira e posição social — e aceitei a nova imagem de tra- 
balhar humildemente para Deus no papel de um mon- 
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ge da Nova Era, vivendo uma vida de simplicidade e 
praticando boas obras. Consagrei-me à obra de erguer 
a humanidade através do serviço desinteressado. 

Permitiram-me fazer parte da equipe de publicações 
como membro permanente da comunidade. Fiquei fe- 
liz por integrar a primeira organização mundial da 
Nova Era e aguardava a maravilhosa oportunidade de 
trabalhar para os guias. 

Um desespero devastador tomou conta de mim. 

Havia acabado de acordar, pela manhã, e “soubera” 
misteriosamente que precisava deixar Findhorn e voltar 
para Los Angeles. A. novidade repentina e totalmente 
inesperada me arrasou. Fazia apenas uma semana que 
eu me tornara membro permanente da comunidade. 

Não me pergunte como fiquei sabendo, mas tornou- 
se claro que meu tempo em Findhorn estava terminado 
e que os guias queriam que eu voltasse para O Caminho 
Iluminado. Foi como se a idéia de partir houvesse sido 
implantada em meu cérebro enquanto eu dormia. 

Lembrei-me de ter lido que os guias têm a capaci- 
dade de plantar “padrões de pensamento” na mente de 
um discípulo durante o sono. Quando o discípulo des- 
perta, esses padrões de pensamento, manifestados 
como poderosas idéias, exigem atenção é ação. Con- 
cluí que um padrão de pensamento fora com certeza 
implantado em minha mente naquela noite. 

Já estava gostando de viver em Findhorn. Havia fei- 
to amizades e não queria deixar um paraíso como 
aquele. Depois de morar nos belos planaltos da Escó- 
cia por seis meses, detestei a idéia de retornar para à 
poluída e congestionada Los Angeles. 

Finalmente levantando-me da cama, vesti-me e fui 
para o santuário. Precisava fazer um bocado de medita- 
ção antes de dispor-me a abandonar meu lar querido. 

Durante os dias subsequentes, passei horas e horas 
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no santuário, em silenciosa contemplação. Por alguma 
razão, sentia náuseas por causa da preocupação e 
apreensão diante da perspectiva de voltar para Los An- 
geles. Mas a voz interior da meditação confirmava 
constantemente que eu precisava mudar-me. Final- 
mente concluí que, se quisesse continuar servindo 
meu amado guia, não teria outra escolha senão obede- 
cer à orientação recebida. 

“Que pensará Jay, no departamento de pessoal?”, 
perguntei a mim mesmo. Acabara de prometer-lhe que 
ficaria em Findhorn por pelo menos um ano. Sendo 
que a voz interior de meu ego superior não me permi- 
tia contar às pessoas que eu era discípulo pessoal de 
Djwhal Khul, precisava arranjar uma explicação plau- 
sível para minha abrupta mudança de planos. 

Constrangido, aproximei-me de Jay enquanto ele 
estava na fila do refeitório da comunidade. 

— Jay, tenho uma notícia má para você. Preciso dei- 
xar a comunidade. 

— Bem, para mim não é realmente uma surpresa — 
respondeu Jay. — Por que você não vem falar comigo 
amanhã? 

Felizmente ele entendeu minha situação difícil, de ter 
recebido uma orientação inesperada de “Deus”. Pude par- 
tir com a reputação intacta e com a certeza de que as por- 
tas continuariam abertas se eu quisesse retornar no futuro. 

Dois ànos mais tarde voltei para uma visita — surpreen- 
dentemente como um cristão nascido de novo e com uma 
mensagem evangélica de salvação por meio de Jesus. 
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— Muriel — perguntei — por que os guias qui- - 
seram que eu saísse de Findhorn e voltasse para 
Los Angeles? 

Tendo chegado de avião no dia anterior, eu esta- 
va tendo uma sessão particular de aconselhamento 
com Muriel no Caminho Iluminado. Muriel usava 
o aconselhamento psicológico e espiritual como 
meio de manter financeiramente a obra do centro 
de metafísica. Muitos dos clientes não eram alunos 
regulares do Caminho Iluminado. Algumas pes- 
soas vinham em busca de psicoterapia séria; ou- 
tras, para leituras ou curas psicológicas. 

Muriel me transmitiu a mensagem: 

— Os guias quiseram que você visitasse Find- 
horn, mas não para ficar lá permanentemente. 
Como eles sabiam que você gostaria de viver lá, 
arranjaram esse teste de obediência; também qui- 
seram que você aprendesse e crescesse por expe- 
rimentar outros estilos de vida. 

Muriel não se encontrava em estado de medita- 
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ção, mas falava com os olhos abertos como numa con- 
versação normal. Aparentemente, seus anos de prática 
a capacitavam a canalizar mensagens em seu estado 
consciente e normal de todos os dias. 

Ela continuou: 

— Ao voltar, você experimentou muito crescimento e 
desenvolvimento, na maturidade e compreensão. Agora 
você está sentindo um forte impulso de ajudar os outros. 

Ouvindo com atenção, concordei mentalmente com 
o que ela dissera. 

— À Nova Era não pode resumir-se a grupos de pes- 
soas vivendo em comunidades remotas — explicou ela. 
— Esses retiros são bons, mas não constituem a Nova 
Era. Nossa tática é integrar-nos plenamente no mundo 
e iluminá-lo. Integrar-se é um caminho mais difícil do 
que viver num retiro. Os guias querem você em Los 
Angeles para ajudar na trilha pioneira de estar no 
mundo, sem ser do mundo. | 

Após uma pausa, perguntei preocupado: 

— Devo tentar voltar ao meu antigo emprego? 

— Saiba que você é abençoado por “Deus” — respondeu 
ela. — As portas se abrirão. Vá e fale com seu ex-patrão. 
Se for da vontade de Deus, as coisas darão certo com ele. 

Meu ex-patrão ficou feliz por ver-me. Depois de 
pensar um pouco, ofereceu-me emprego e retomei as 
minhas atividades comerciais. 

Quando voltei a frequentar as aulas no Caminho 
Iluminado, observei uma mudança na ênfase dos en- 
sinos de Muriel. Em vez de canalizar as mensagens 
dos guias, ela agora servia de canal para o “Pai”. A 
mudança era sutil, mas os ensinos adquiriram um sa- 
bor mais devocional e religioso do que os antigos en- 
sinos intelectuais e metafísicos. 

Muriel alegava que havia passado por certa iniciação 
que a capacitava a canalizar diretamente as mensagens 
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do “Pai”. Nos grupos, começamos a passar tempo oran- 
do ao “Pai”, quase como se faria numa igreja cristã. As 
mensagens, inclusive, revestiam-se de uma linguagem 
semelhante à da Versão King James da Bíblia, que cor- 
responde à Versão Almeida Antiga, em português. Du- 
rante uma das sessões de canalização do círculo de luz, 
um estudante transmitiu a seguinte mensagem: “Quan- 
do você acordar pela manhã e começar o dia, vá primei- 
ro ao Pai em oração e peça-lhe: “Pai, que queres que eu 
faça neste dia para glorificar-te o nome?” 

A mensagem causou em mim uma impressão pro- 
funda. No dia seguinte, erigi um pequeno altar no meu 
apartamento. Sobre o altar, coloquei dois castiçais de 
prata com altas velas brancas. O altar também tinha um 
incensário. Depois de acender as velas e queimar o in- 
censo, ajoelhei-me diante do altar e orei: “Pai, que que- 

“res que eu faça neste dia para glorificar o teu nome?” 

Depois meditei e me dispus a receber qualquer ins- 
trução que o “Pai” pudesse ter para mim. Decidi que 
começaria todas as manhãs o meu período devocional 
de oração e meditação com essa invocação ao E Patr 

Certa noite, fui deitar-me como de costume. Fechan- 
do os olhos, senti de repente uma energia-balsâmica en- 
chendo meu corpo todo. Quando abri os olhos, vi que o 
quarto estava inundado por uma luz verde, como se uma 
lâmpada tivesse sido acesa para encher o quarto de luz. 

Concluí que os guias deviam estar enviando luz 
para o quarto. Tentei conciliar o sono, mas não con- 
segui. Sempre que abria os olhos, o quarto continua- 
va cheio daquela luz verde. Sentindo profunda sere- 
nidade e uma sensação de paz, não dormi um minuto 
durante a noite toda. 

Esperando sentir-me cansado no trabalho do dia seguin- 
te, fiquei surpreso ao descobrir que estava cheio de ener- 
gia, como se tivesse tido uma noite excelente de sono. 
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Na noite seguinte, aconteceu exatamente a mesma 
coisa. Não dormi nada, mas senti uma pacífica tran- 
quilidade enquanto meu quarto se enchia de luz. Ou- 
tra vez aquela luz mística — desta vez, azul — ficou 
presente a noite toda. 

Pela manhã, senti-me perfeitamente descansado. 
Trabalhei duro o dia todo, cheio de energia, sentindo- 
me alerta apesar do fato de não ter dormido um segun- 
do durante duas noites consecutivas. 

Na aula seguinte, perguntei a Muriel o que ela acha- 
va que estava acontecendo comigo. 

= Anjos O visitaram e lhe deram energia restauradora — 
- declarou ela, como se estivesse canalizando a informação. 

Infelizmente, não pude ver nenhum efeito dessa 
energia “restauradora” sobre meus problemas de saú- 
de; minhas enfermidades ainda eram plenamente evi- 
dentes. Raciocinei que, talvez, o desaparecimento dos 
sintomas ocorresse mais tarde, mas fiquei desaponta- 
do quando nenhuma cura ocorreu. Com efeito, quanto 
mais tempo fazia que eu estava relacionado com a 
Nova Era, pior ficava minha saúde, apesar das nume- 
rosas “curas” que havia recebido de Muriel e de outros 
curandeiros da Nova Era durante sessões especiais e 
outros encontros particulares. 

Vários meses mais tarde, Muriel telefonou inesperada- 
mente enquanto eu trabalhava em minha escrivaninha. 

— Ontem à noite o Pai me despertou — relatou ela. — Ele 
falou comigo e disse que precisaremos de seis mil dólares 
a fim de preparar novas lições e começar uma campanha 
intensiva de propaganda para promover os novos cursos 
do Caminho Iluminado. O Pai me instruiu a chamar os 
discípulos e pedir-lhes contribuições para esse projeto. 

Sem pensar muito no que ela dissera, respondi: 

— Bem, Muriel, vou ver o que posso fazer. 

Durante os cultos de domingos pela manhã, eu sem- 
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pre dava uma oferta de pelo menos vinte dólares. Em 
várias ocasiões, fiz doações generosas de cem dólares. 
Esta, entretanto, era a primeira vez que Muriel falava 
comigo diretamente para pedir doações especiais desti- 
nadas a manter a atividade do Caminho Iluminado. 

Depois do trabalho, fui a um caixa “24 horas” para 
ver que quantia eu tinha disponível em minha conta. 
Havia lá pouco mais de quinhentos dólares — todo o di- 
nheiro que eu possuía no mundo. Minha viagem à In- 
glaterra e a estada em Findhorn haviam esgotado todas 
as minhas economias. 

Com sólida fé na capacidade de “Deus” de cuidar de 
minhas necessidades financeiras, decidi enviar imedia- 
tamente a Muriel um cheque no valor de quinhentos 
dólares. Era todo o dinheiro que eu possuía; que mais 
poderia fazer? Nem mesmo meditei sobre o assunto. 
Simplesmente preenchi o cheque e o despachei pelo 
correio. Alegrava-me por ser filho de “Deus” e saber 
que estava sob o cuidado e a proteção especial de meu 
“guia. Tinha total confiança em Djwhal Khul e em sua 
“capacidade de ajudar-me a planejar sabiamente minha 
vida e obter todos os recursos de que necessitava. 

Dois dias depois, despertei sentindo desassossego. 
Um poderoso pensamento indicava que eu precisaria en- 
viar outros quinhentos dólares para Muriel, de imediato. 

Levantei-me e passei a fazer minha meditação matu- 
“tina. Comecei com uma oração e disse: “Pai, que que- 
«res que eu faça neste dia para glorificar teu nome?” 

«: “Mande outros quinhentos dólares”, confirmou a 
«voz interna do meu eu superior. 

« Não me senti bem com essa resposta, sabendo que 
não me restava dinheiro algum. Mas quando revisei 
minhas finanças, descobri que, com o recebimento de 
meu salário no dia seguinte, teria exatamente os recur- 
“sos necessários para cobrir o cheque. Concluí que 
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aquele era o tempo em que se faziam necessários os 
sacrifícios, embora não me sentisse à vontade com 
esse corte drástico de minhas finanças. 

Depois de colocar o cheque numa caixa de coleta do 
correio, percebi que o senso de desassossego acabara, 
como se meu sistema nervoso tivesse sido libertado, como 
resultado de minha obediência à orientação interior. 

Conhecia Muriel por mais de quatro anos, e ela me 
contara que desde o tempo em que tinha começado o 
Caminho Iluminado, uns vinte anos antes, ela havia 
usado todos os seus recursos pessoais a fim de cobrir 
as despesas de funcionamento do centro. Uma vez ela 
me disse que havia até vendido sua casa para custear o 
trabalho dos guias. Seu sacrifício havia sido tremendo. 

Sabendo que Muriel havia sido criada numa família 
relativamente abastada e culta, entendi que devia ter 
sido muito difícil para ela pedir-me dinheiro, embora 
os fundos devessem ser usados para financiar a obra 
da Hierarquia. Eu não tinha dúvida nenhuma de que 
Muriel havia sido especificamente orientada pelo seu 
espírito-guia a pedir doações especiais aos discípulos. 

Poucos dias depois de mandar a segunda doação, sen- 
ti um enjôo no estômago ao despertar. Em meu cérebro 
estava o poderoso pensamento de que eu precisava en- 
viar mais dinheiro a Muriel. Intuitivamente, tive cons- 
ciência de que a quantia necessária era de mil dólares. 

Com apreensão, pensei comigo mesmo: “Não; 
não pode ser. Não tenho mais dinheiro. Esta idéia 
deve ser apenas um desvario saindo dos domínios de 
meu subconsciente.” 

Decidi que seria melhor aprofundar-me na medita- 
ção para descobrir o que estava acontecendo. Pergun- 
tei sinceramente na oração: “Pai, que queres que eu 
faça neste dia para glorificar teu nome?” f 

A meditação matutina foi confusa. Em meu estado 
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emocional turbulento, não pude meditar com clareza. 
Assim, decidi ir para o trabalho e meditar mais tarde 
sobre o assunto, quando voltasse para casa à noite. 

Ao retornar do trabalho, como de costume, acendi 
as velas e queimei incenso sobre o altar em meu apar- 
tamento. Ajoelhando-me diante do altar, orei: “Queri- 
do Pai celestial, peço-te que me dês uma orientação 
clara acerca das doações necessárias para O Caminho 
Iluminado. Por favor, revela-me claramente se queres 
que eu envie mil dólares desta vez.” 

Meditei enquanto me achava de joelhos, com as 
mãos postas como se fosse em oração. : 

A voz interior da consciência falou silenciosamente: 
“Sim. Você precisa enviar um cheque de mil dólares em 
seguida. O dinheiro é necessário para o avanço da obra de 
trazer mais pessoas ao conhecimento da Nova Era. Preci- 
samos de mais pessoas no caminho do discipulado” 

Com meus próprios pensamentos, protestei: “Como 
vou enviar mais dinheiro, sendo que não resta nada em 
minha conta bancária?” 

A voz interior da meditação respondeu prontamen- 
te: “Você tem cartões de crédito. Use-os.” 

Uma apreensão incômoda tomou conta de mim. 
Senti que a área do chakra do coração, nas minhas cos- 
tas, estava muito quente. 

Protestei, já que considerava meus cartões de crédito 
como uma fonte de recursos só para casos de emergência. 

“Esta é uma emergência”, repreendeu-me a voz inte- 
rior. “O dinheiro é necessário agora para a minha obra? 

Depois de alguns momentos de contemplação, com 
relutância decidi acabar com minha resistência e en- 
viar o dinheiro, mesmo sentindo desconforto e tensão 
diante do que estava acontecendo. 

Preenchi o cheque e levei-o a uma caixa do correio. 
Quando coloquei o envelope dentro da caixa, minha 
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quando acordei pela manhã, 
eu cérebro. Consegui ouvir a 
letra tão claramente como se a estivesse ouvindo de 
um rádio, mediante fones de ouvido: 
“Leva-o até o limite, 
oh, ho, ho. 
Leva-o até o limite, 
oh, ho; ho. 
Leva-o até o limite...” - 
Lembrava-me de que a canção havia sido um suces» 
so popular anos atrás. Acompanhando a melodia; vi- 
deroso pensamento de que eu precisava man+ 
dar outro cheque de mil dólares para Muriel. 
ginação, pude ver claram 
no valor de mil dólares. 
tômago. “Ah, não! 


“Não entre em pânico. 

dinheiro seja apenas um 

erteza, “Deus” não quereria 

ver-me afundado em dívidas, Principalmente num mos 


“Leva-o até o limite, se 
106 


Levado ao Limite 


Oh, leva-o até o limite, 
la, la, la, 

Leva-o até o limite, 
oh, oh, oh, 

Leva-o até o limite?” 

Senti-me deprimido e terrivelmente frustrado 
diante daquela situação e decidi não enviar nada de 
dinheiro dessa vez. Durante todo aquele dia de traba- 
lho, a canção continuou soando em minha mente, vez 
após vez. Nunca antes eu havia cantado a canção para 
mim mesmo; não era também meu tipo de música, 
embora me lembrasse de tê-la ouvido nos bares que 
eu frequentava anos atrás. 

Decidindo que não estava preparado para envolver- 
me com dívidas para financiar o centro de Muriel, recu- 
sei-me a enviar mais dinheiro. Além disso, por vezes eu 
tinha reservas acerca de coisas que Muriel dizia. Eu 
questionava se todas as suas mensagens e orientações 
vinham realmente de uma fonte “divina”. Suspeitei que 
uma ou duas canalizações estranhas vinham de entida- 
des astrais.' Às vezes Muriel dizia coisas que simples- 
mente não pareciam encaixar-se nos escritos de Djwhal 
Kuhl, nos livros de Bailey. De vez em quando ela dizia 
coisas que não pareciam certas. Considerei como defi- 
nitiva a minha decisão de não mandar mais dinheiro. 

Embora estivesse decidido, minha decisão não afe- 
tou o modo como me sentia. Uma profunda depressão 
começou a crescer dentro de mim. Foi quase como se 
eu estivesse sob um feitiço de opressão. A letra “leva- 
o até o limite...” bombardeava meu cérebro constan- 
temente. Não importava o que eu fizesse, não conse- 


1. Segundo os postulados da metafísica, existem entidades de inteligên- 
cia menor nos níveis inferiores do domínio espiritual ou plano astral. Es- 
sas entidades incluem fadas, duendes e gnomos. Alega-se que por vezes 
um médium pode acidentalmente receber mensagens desses travessos 
seres astrais. 


107 


Enganado Pela Nova Era, 


guia apagar aquelas palavras de minha mente. Lá es- 
tavam elas enquanto eu comia, falava ao telefone, 
usava o computador e quando tentava deliberadamen- 
te cantar uma canção diferente. 

Instigantes ordens acompanhavam a letra. . 

“Você precisa mandar o dinheiro”, bradava a voz da 
consciência. 

“Mil dólares”, repetia ela. 

Voltando para casa depois do trabalho, fiz minha 
meditação. A voz interior me repreendeu severamente: 
“Você deve mandar o dinheiro. Mande-o agora!” 

Desta vez, eu não queria escutar meu ego superior. 
Desejava silenciá-lo. Mas ele era implacável. 

“Leva-o até o limite, 

oh, ho, ho. 

Manda, manda o cheque. 
São mil dólares. 

Leva-o até o limite, 

la; lapda? ss 

Pondo-me de joelhos diante do altar, orei a “Deus”. 
“Querido Pai celestial, humildemente venho a ti e oro 
para que me dês sabedoria e clareza mental. Não que- 
ro cometer uma insensatez. Por favor, mostra-me cla- 
ramente o que queres que eu faça acerca do apoio fi- 
nanceiro ao Caminho Iluminado. Peço que me conser- 
ves sintonizado com tua vontade e que me protejas de 
todas as influências falsas e astrais.” 

Depois de uma pausa para meditar, continuei a oração. 
“Pai, falo sério quando começo cada dia minha medita- 
ção com as palavras: “sQue queres que eu faça hoje?” 

“Use seu MasterCard!”, trovejou a voz. ) 

Pensei: “Até onde vai isso?” 

“Também quero que você peça imediatamente o au- 
mento do limite de seu crédito”, aparteou a voz. 

Senti um calafrio na espinha. 
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“Não se preocupe. Você será abençoado naquilo que 
fizer”, garantiu meu ego superior. “O Pai está com você” 

Fiquei horrorizado. A aflitiva depressão se intensifi- 
cava. Percebi que estava resistindo à vontade de “Deus”. 

Pensei comigo mesmo: “Se eu mandar estes mil dóla- 
res, os guias quererão que eu mande mais dinheiro ainda?” 

Achei que seria melhor preencher o cheque. Não po- 
dia suportar mais aquela tensão, ansiedade e depressão. 
A letra daquela canção estava me deixando louco. 

Enquanto preenchia o cheque, perguntei-me se 
aquela depressão resultava da separação de Deus, cau- 
sada por minha desobediência. : 

Fui até à caixa de coleta do correio. Assim que dei- 
xei o envelope cair lá dentro, a depressão cedeu. Tam- 
bém percebi que a música dentro de meu cérebro ha- 
via parado. Naquele bendito silêncio, senti-me “nor- 
mal” outra vez. 

Quando acordei na manhã seguinte, a primeira coi- 
sa que fiz foi examinar minha mente. Nada havia de 
estranho. Nenhum padrão poderoso de pensamento a 
me dizer que eu precisava enviar mais doações. Dei 
um profundo suspiro de alívio. 

Aproximadamente uma semana transcorreu em 
relativa paz. Então, bem cedo certa manhã, acordei 
com uma nova idéia implantada em minha mente. 
Precisava doar imediatamente dois mil dólares para 
o Caminho Iluminado. 

“Ah, não! Outra vez, não!” protestei irado. 

Saí hesitantemente da cama e fui para o chuveiro. 
Enquanto me banhava, de repente explodiram em meu 
cérebro as palavras “Leva-o até o limite, oh, oh, oh”. 
A melodia e a letra eram claras como se eu estivesse 
com fones de ouvido ligados a um aparelho de som. 
Ouvir cada nota em som estereofônico era uma expe- 
riência impressionante, mas aterrorizadora. 
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“Que é que vou fazer agora?”, perguntei a mim mesmo. 

Não houve resposta. Tudo o que eu podia ouvir era 
a canção. “Leva-o até o limite...” 

Depois de vestir-me, caí sobre os joelhos na 
frente do altar. 

Enquanto meditava, as imagens mentais apresenta- 
vam agora um cheque com a cifra de três mil dólares. 
Pensando que três mil dólares eram uma quantia absur- 
da, decidi preencher de imediato um cheque no valor de 
dois mil dólares, sem mais resistências ou protestos. Não 
estava preparado para resistir por mais tempo e arriscar- 
me a passar por toda aquela terrível depressão de novo. 
Se a Hierarquia desejava mais mil dólares, ela os teria. A 
dor da resistência não compensava. Era melhor fazer 
logo o que eles queriam e livrar-me do sofrimento. 

Ponderei que os guias sabiam o que estavam fazen- 
do; eles teriam simplesmente de ajudar-me a saldar 
toda a dívida acumulada. Era inútil resistir. 

Depois de mandar o cheque de dois mil dólares, trans- 
feri fundos da minha conta do Visa para a conta corren- 
te, para evitar que o cheque fosse devolvido. Que alívio 
não sentir mais ansiedade naquele dia! Era melhor obe- 
decer do que opor resistência à vontade de “Deus”. 

Eu cria que, mediante a obediência, estava edificando 
para mim um lugar no reino de “Deus”, e que seria aben- 
çoado com recompensas de alegria e fartura por conta de 
cada centavo gasto com a preciosa obra de “Deus”. 

Na manhã seguinte, com toda a certeza, lá estava a 
canção de novo. “Leva-o até o limite, mais uma vez...” 

Intuitivamente eu sabia que estavam precisando de 
mais mil dólares. 

A ênfase da letra da canção estava agora sobre a ex- 
pressão final, “mais uma vez”. Perguntei-me se a ênfase 
indicava que aquele cheque seria minha última doação. 

A voz interior explicou: “Você devia ter enviado os 
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três mil dólares, assim como foi instruído ontem. En- 
vie os mil dólares pendentes agora mesmo.” 

Preenchi o cheque sem resistência. Esse cheque ele- 
vava minha doação total, num período de duas sema- 
nas, à soma de seis mil dólares, a quantia exata que 
Muriel havia mencionado. 

A música não voltou, talvez porque meus cartões ti- 
vessem sido usados até ao limite do crédito. 

A essa altura de minha experiência com a Nova 
Era, eu estava chegando a ser totalmente “possuí- 
do” por espíritos demoníacos. Tinha poucas condi- 
ções de resistir à sua manipulação telepática de 
minhas emoções e de controlar minha consciência. 
Algumas mudanças incríveis estavam para aconte- 
cer em breve na minha vida. 
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0 Centro 
da Nova Era 
Estuda a Bíblia 


— O Pai me revelou que a Bíblia contém grande 
sabedoria e poder — anunciou Muriel no início de 
uma nova série de aulas de preparo de discípulos. 

Com curiosidade, observei a Bíblia que ela co- 
locara sobre os joelhos enquanto se assentava 
diante de nosso pequeno grupo. 

— Ele me instruiu a começar estudos bíblicos 
aqui no Caminho Iluminado — continuou ela. — 
Nesta aula, vamos usar a Bíblia como nosso prin- 
cipal livro de consulta. 

Para mim, o anúncio de Muriel foi uma surpre- 
sa. Não imaginei que o nosso centro da Nova Era 
fosse um dia estudar a velha Bíblia. 

Muriel abriu a grande Bíblia com encadernação de 
couro. — Vou ler do evangelho de Marcos — disse ela: 
—No capítulo onze, verso vintee quatro, Jesus está fa- 
lando acerca da fé e do poder da oração. Ele diz: “Por 
isso vos digo que tudo quanto em oração pedirdes, 
crede que recebestes, e será assim convosco?” 

Inclinando-se para baixo, Muriel colocou a Bí- 
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blia sobre o carpete ao lado de sua cadeira e iniciou 
uma dissertação com base no versículo citado. Deu ên- 
fase ao fato de que, quando vamos ao Pai em oração 
com determinado pedido, é importante crer que já re- 
cebemos aquilo que estamos pedindo. 

— Se, por exemplo, você está orando por cura — 
explicou ela — logo depois de orar você precisa 
crer que já foi curado, embora os sintomas ainda 
não tenham desaparecido. 

Senti-me um tanto esquisito naquela primeira aula de 
estudo da Bíblia. Era sempre com entusiasmo que eu es- 
tudava os escritos de Djwhal Khul e ouvia as mensa- 
gens dos guias, canalizadas por Muriel. Por alguma ra- 
zão, entretanto, hesitava em envolver-me com ensinos 
bíblicos. Desde que me unira ao movimento da Nova 
Era, considerava a Bíblia como muito fora de moda. 

Depois da palestra de Muriel, fizemos um pouco de 
meditação e oramos em rodízio ao “Pai”, para que a 
obra do Caminho Iluminado fosse abençoada. Tam- 
bém oramos por nossas necessidades pessoais. 


“Jesus Cristo” Aparece e Realiza uma Cura 


No decorrer da aula seguinte no Caminho Ilumi- 
nado, Muriel contou-nos, toda entusiasmada, acerca 
de uma experiência maravilhosa que lhe havia ocor- 
rido recentemente. 

— Enquanto me encontrava no hotel Brentwood Holi- 
day, fui despertada no meio da noite. Para meu espanto, 
um homem estava em pé bem no meio do meu quarto. 

Muriel abriu a boca e ergueu as sobrancelhas, imi- 
tando sua própria expressão de assombro. 

— Foi um choque vê-lo parado ali na minha frente — 
ela continuou. — Media mais ou menos um metro e oi- 
tenta de altura e apresentava um porte digno, de gran- 
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de autoridade. Disse-me: “Coloque-se de joelhos!” 

Muriel fez uma pausa, como para tomar fôlego. 
Meus olhos estavam grudados nela. 

— Ele falou de novo, com muita firmeza: “Ajoelhe- 
se. Eu sou Jesus Cristo, e vou curá-la”. Foi exatamen- 
te isso que Ele disse. Fiquei como que esmagada pela 
força de sua presença. 

Muriel contou que se levantou da cama e ajoelhou- 
se diante do misterioso estranho. Descreveu a pessoa 
que estava diante dela. 

— Jesus tem ótima aparência. Apresenta a qualida- 
de inata de um bem-sucedido empresário ou de um 
notável político. Ostenta ainda um certo carisma e a 
serenidade, indicativos de sua divindade e grande sa- 
bedoria. Se o povo acha que Jesus é um tipo raquítico 
e frágil, vai surpreender-se. 

"Embora considerasse fantástica a história de Mu- 
riel, não tive dúvidas de que aquilo havia acontecido 
mesmo, exatamente como ela o descrevera. Conhe- 
cendo Muriel por vários anos, eu havia cultivado só- 
lida confiança nela. 

— Ele é poderoooo000so — disse Muriel com expres- 
são. — Tocou-me a cabeça com as duas mãos. Depois de 
abençoar-me, passou direto pela porta maciça e chavea- 
da de meu quarto de hotel e desapareceu no corredor. 

Após a miraculosa visita de “Jesus Cristo” a Muriel, 
o Caminho Iluminado começou a mudar consideravel: 
mente, adquirindo uma atmosfera muito mais cristã. 

Toda a minha orientação filosófica parecia estar amea- 
çada por esses novos ensinos bíblicos, e comecei a sentir- 
me pouco à vontade. Procurei convencer-me, entretanto, 
de que o Mestre Jesus era, afinal de contas, um guia im- 
portante na Hierarquia e assim era justo que estudássemos 
aquilo que ele ensinara, conforme o registro da Bíblia. 

Pelos livros de Bailey, lembrei-me de que o 
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Mestre Jesus era o responsável pela supervisão de 
toda a cristandade. Respeitando-lhe a posição 
como um dos grandes guias, concluí que talvez 
fosse útil tomar conhecimento de seus ensinos. Es- 
tes poderiam bem suplementar o conhecimento 
“metafísico que eu havia adquirido através das dis- 
sertações de Djwhal Khul. 

Numa aula de estudo da Bíblia, Muriel falou acerca 
do uso do nome de Jesus na oração. Lendo a Bíblia, 
Muriel citou as palavras de Jesus: “E tudo quanto pe- 
dirdes em Meu nome, isso farei, a fim de que o Pai 
seja glorificado no Filho. Se Me pedirdes alguma coi- 
sa em Meu nome, Eu o farei.” João 14:13 e 14. 

— Nesse texto do evangelho de João — comentou Mu- 
riel — Jesus recomenda que Seus seguidores peçam as 
coisas em Seu nome. O nome de Jesus é o maior nome 
no Universo, e deve ser sempre invocado quando oramos. 

Ela olhou seriamente para o grupo. 

— Quando vocês orarem — explicou ela — devem di- 
rigir suas orações ao Pai, assim como Jesus instruiu os 
discípulos quando lhes deu o exemplo na Oração do 
Senhor. Entretanto, quando pedirem alguma coisa na 
oração, peçam-na em nome de Jesus. É o mais pode- 
roso nome que pode ser usado para fins de invocação. 

Muriel então contou-nos que havia sido instruída 
pelo “Pai” a comprar um aparelho de televisão e ob- 
servar os evangelistas da TV, especialmente Kenneth 
Copeland e Kenneth Hagin. 

— Preciso estudar suas técnicas de pregação. Disse o 
Pai que, dos pregadores cristãos, são eles os que mais 
se assemelham aos da Nova Era. O Pai quer que eu 
aprenda com eles, a fim de aperfeiçoar meu próprio 
ministério aqui no Caminho Iluminado. 

Muriel então aconselhou-nos a observar esses - 
evangelistas de TV, tanto quanto possível. Como eu 
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considerava a televisão em geral poluída com lixo ím- 
pio, fazia anos que não tinha um aparelho e portanto 
desconhecia os pregadores que Muriel mencionara. 
Mas resolvi ouvir esses pregadores pelo rádio de meu 
carro, sempre que possível. 


“Jesus Cristo” Aparece a um Guru 


Com a nova ênfase sobre Jesus Cristo no Caminho 
Iluminado, uma intrigante lembrança veio à tona em 
minha mente. Lembrei-me de uma visita que havia 
feito num domingo pela manhã, quando assisti a um 
culto realizado pela organização hindu denominada 
Self Realization Fellowship (SRF) [Sociedade de Au- 
topercepção], com sede em Los Angeles. 

O culto ocorreu numa linda capela, localizada 
no centro Lake Shrine daquela organização, a uns 
cinco quilômetros do lugar onde eu frequentava as 
aulas de metafísica do Caminho Iluminado. O que 
mais me impressionou na capela do SRF foram os 
seis grandes quadros pintados, na frente do altar, 
retratando os gurus históricos mais intimamente 
relacionados com a organização. Um dos dois qua- 
dros centrais era de Jesus Cristo. Na época, fiquei 
curioso para saber por que aquela seita hindu teria 
a Jesus Cristo em tão alta estima. Apesar disso, 
não investiguei o assunto. 

Agora, com a ênfase do Caminho Iluminado sobre 
os ensinos de Jesus Cristo, fui inspirado a visitar outra 
vez a capela do SRF e fazer aos monges algumas per- 
guntas acerca de sua relação com o cristianismo. 

Chegando cedo, sentei-me no santuário. Pouco depois 
a capela já estava repleta para o culto da manhã, e uma 
multidão começou a congregar-se nos amplos jardins, de 
onde se ouvia a programação pelos alto-falantes. 
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O culto começou com cânticos sagrados. O “pas- 
tor”, parecendo um tipo de monge, vestia um tradi- 
cional manto hindu, vermelho. Após uma breve intro- 
dução ao sermão, houve uma meditação, seguida 
pelo restante do sermão. 

O sermão tinha um sabor curioso — uma combinação 
de ensinos hindus e cristãos, embora os ensinos orien- 
tais parecessem predominar. O programa encerrou-se 
com uma oração, para a qual toda a congregação ficou 
em pé e com os braços estendidos para o alto. 

Mais tarde interroguei um dos monges mais ex- 
perientes — homem calvo e franzino que vestia: uma 
jaqueta vermelha parecida com um jaleco de médi- 
co. Parecia que aquele traje era o uniforme usado 
pelos monges da seita. 

— O senhor crê no diabo? — perguntei. 

O monge trouxe uma Bíblia e leu várias passa- 
gens para mim. Impressionei-me com seu conheci- 
mento pormenorizado das Escrituras. Tivemos uma 
interessante conversação. Recomendou-me que ad- 
quirisse Autobiography of a Yogi (Autobiografia de 
um logue), escrita por Paramahansa Yogananda, 
fundador da organização. 

Através do livro, fiquei sabendo que Yogananda 
havia nascido na Índia e estudado num local de re- 
tiro religioso hinduístas por vários anos, antes de 
emigrar para a América. Yogananda havia sido en- 
viado para os Estados Unidos por seu guru, para es- 
tabelecer um mosteiro no Ocidente, com vistas à 
disseminação dos ensinos hinduístas entre os oci- 
dentais. Em resposta a um sonho profético, Yoga- 
nanda escolheu uma mansão em Los Angeles como 
o local para seu centro monástico. 

Quase no fim do livro, encontrei uma passagem que 
respondia à minha pergunta acerca do motivo pelo 
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qual o SRF tinha tanta consideração por Jesus Cristo: 

“Um dos períodos mais felizes de minha vida foi 
quando ditei, para a revista Self Realization, a minha 
interpretação de parte do Novo Testamento. Implorei 
fervorosamente a Cristo para que me orientasse no en- 
tendimento do verdadeiro significado de suas pala- 
vras, muitas das quais têm sido lamentavelmente mal- 
interpretadas nestes vinte séculos” 

Fiquei impressionado com o entusiasmo de Yoganan- 
da em relação com as escrituras do Novo Testamento. 
Continuei lendo a narrativa com profundo interesse. 

“Certa noite, enquanto fazia oração silenciosa, meu 
quarto na ermida de Encinitas encheu-se de uma luz 
azul-opala. Contemplei a forma radiante do bendito 
Senhor Jesus. Sua aparência era a de um homem jo- 
vem, com cerca de vinte e cinco anos, barba rala e bi- 
gode; seu longo cabelo escuro, repartido no meio, era 
iluminado por um brilhante halo dourado. 

“Seus olhos tinham uma beleza celestial; enquan- 
to eu os observa, mostravam-se infinitamente cam- 
biantes. A cada transição de sua expressão divina, eu 
percebia intuitivamente a sabedoria que transmi- 
tiam. Em seu glorioso olhar, senti o poder que sus- 
tenta miríades de mundos. Um cálice sagrado apare- 
ceu em sua boca; desceu aos meus lábios e depois 
retornou para Jesus. Após alguns instantes, ele pro- 
feriu belas palavras, tão pessoais em sua natureza 
que preciso conservá-las dentro do coração.” 

Em minhas reflexões naquela oportunidade, come- 
cei a analisar o que parecia ser uma conexão maravi- 
lhosa entre as várias religiões do mundo; Jesus havia 
aparecido aos hinduístas, como Yogananda, bem como 
aos cristãos, como o Reverendo Hagin. Percebi que to- 
das as diferentes religiões constituíam, na realidade, 
apenas parte de um todo divino emergente, e era obje- 
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tivo da Nova Era integrar todas essas diversidades de 
pensamento teológico numa só religião harmoniosa. 
O ideal da Nova Era parecia um belo conceito: promo- 
ver a unidade na diversidade, a fim de revelar a plenitu- 
de de Deus e produzir uma sociedade de amorável com- 
preensão e interdependência mútua. Seria a Nova Era do 
amor, da luz e da alegria — o reino dos Céus na Terra. 


A Convenção de Kenneth Copeland 


Parecia que em quase todas as nossas aulas de es- 

tudo da Bíblia, Muriel mencionava o nome de Ken- 
neth Copeland. A julgar pelos programas radiofôni- 
cos que eu ouvira, esse renomado evangelista de 
Fort Worth, Texas, parecia mesmo ser um ótimo pre- 
gador. Mantive-me cético, entretanto, em relação à 
afirmação de Muriel, segundo a qual ele se inclina- 
va para algumas das idéias elementares da Nova Era. 
Seus programas soavam aos meus ouvidos como 
uma pregação cem por cento bíblica. 
5 Enquanto ouvia um dos programas de rádio de Co- 
peland, um anúncio me chamou a atenção para um 
evento denominado Convenção da Voz da Vitória dos 
Crentes da Costa Oeste. Deveria ser realizada em bre- 
ve-no centro de convenções de Anaheim e contaria 
com pregações de Copeland e líderes de sua equipe. 
Achei que seria uma boa idéia assistir ao evento e ou- 
vir Copeland em pessoa. Talvez descobrisse algo acer- 
cardesse pregador que eu pudesse ter deixado de apre- 
ciar através dos programas de rádio. 

:+ Já fez a inscrição, senhor? — perguntou um recep- 
cionista sem uniforme quando entrei no saguão do 
centro de convenções. Já dava para ouvir cânticos e 
gritos de aleluia vindos do recinto central. 

“Passei rápido por ele, dizendo: 
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— Não. Mas não vou ficar muito tempo aqui. Obrigado. 

Eu não queria ser incomodado com inscrições, pois 
não planejava demorar-me, nem sentir-me entediado 
por algum antiquado pregador bíblico. Queria só ouvir 
Copeland, principalmente por consideração a Muriel. 

O enorme auditório continha uns seis mil adora- 
dores. Alguns choravam; outros proferiam palavras 
ininteligíveis, que imaginei serem línguas estra- 
nhas. Algumas pessoas oravam, outras procuravam 
freneticamente textos bíblicos, outras ainda masti- 
gavam pipoca ou bebiam refrigerantes como se esti- 
vessem assistindo a uma competição esportiva. Eu 
nunca havia visto algo parecido. 

Enquanto procurava um lugar onde sentar-me, vi 
que as fileiras da parte superior estavam vazias. “É me- 
lhor sentar lá, bem longe desses cristãos buliçosos”, 
disse para mim mesmo. “Caso contrário, alguma estra- 
nha energia emocional pode tomar conta de mim” 
Djwhal Khul ensinava que a energia emocional não era 
boa para alguém que estivesse na senda metafísica. 

Ocupando meu assento, observei os acontecimentos 
como espectador imparcial. Um homem cantava na 
plataforma. Quando terminou, começou a falar. Dedu- 
Zi que era o próprio Kenneth Copeland e tive de reco- 
nhecer que realmente era um talentoso artista. 

Depois de uma leitura curta da Bíblia, Copeland 
começou seu sermão. Parecia um excelente prega- 
dor, mas por infelicidade seu tema era aquela velha 
baboseira que eu ouvira na juventude. Ele falava 
sobre como evitar que o diabo roube a alegria que 
o cristão deve sentir. 

Perguntava-me por que Muriel o considerava espe- 
cialmente inspirado por “Deus” e como tendo um ní- 
vel de consciência que se inclinava para algumas das 
idéias da Nova Era. Eu não enxergava isso de jeito ne- 
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nhum e concluí que Muriel estava provavelmente en- 
ganada. Para ser justo, entretanto, ficaria ali para ou- 
vir um pouco mais. 

Esperei algumas informações novas e extrabíblicas. 
Esperei e continuei esperando. Tudo o que ouvia era 
aquele sermonear fora de moda, com uma porção de 
textos bíblicos intercalados. Depois de meia hora, já 
me sentia entediado. 

Pensei comigo: “Foi bom ter vindo. Assim provei a 
mim mesmo que, afinal de contas, esse evangelista 
não pode ser levado a sério, por mais que Muriel este- 
ja impressionada. De forma alguma pode o conheci- 
mento desse traficante bíblico ser comparado aos vas- 
tos e intrincados ensinos metafísicos de Djwhal Khul. 
Minha impressão é de que a própria Muriel tem muito 
mais conhecimento acerca das questões divinas do que 
o mais brilhante e renomado líder cristão” 

Embora me sentisse cada vez mais enfadado e com 
vontade de ir embora, uma força estranha operando em 
mim parecia prender-me ao assento. Assim fiquei lá e 
procurei interessar-me naquilo que o homem dizia. 

Finalmente o tédio me venceu e, saltando do assen- 
to, desci os lances da escada. A caminho de casa pen- 
sei: “Bom, chega disso, Volto para meus livros de Ali- 
ce Bailey e aos comentários de Muriel sobre a Bíblia” 

Durante minha meditação matinal do dia seguinte, 
recebi uma surpreendente orientação. “Volte hoje à 
noite à convenção de Kenneth Copeland”, aconselhou 
a voz interior da consciência. 

“Hmmmmm”, disse para mim mesmo. 

Decidi cumprir a ordem. Quem sabe os guias que- 
riam que eu conhecesse alguém; quem sabe Copeland 
acabaria por ensinar-me algo; talvez eu precisasse de 
uma dose adicional de enfado para convencer-me, de 
uma vez por todas, que os pregadores bíblicos real- 
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mente não sabiam muita coisa. 

No início da noite, retornei ao centro de convenções 
e sentei-me no mesmo lugar isolado. Para surpresa mi- 
nha, gostei dos cânticos e até mesmo ergui as mãos em 
determinado momento. Então Copeland começou à 
pregar. Fiquei decepcionado outra vez; ele simples- 
mente pregou sobre mais um tema bíblico. Se 
mais ele falava, mais enfadado ficava eu. 

Finalmente, decidi meditar. Inclinando-me para a 
frente, na borda do assento, endireitei as costas e co- 
mecei as costumeiras invocações, os encantamentos 'e 
as visualizações ocultas. Depois de uns Vo minutos; 
encerrei a meditação ao visualizar que a-“energia dé 
Cristo” enchia o auditório. FE 

Após a meditação, fui impressionado a permanecer 
até ao final do programa daquela noite. Por fim Cope: 
land parou de falar e voltei para casa, convencido' a 
que aquela fora minha última visita. Ç 

Mas não seria assim. Na manhã seguinte, em mirha 
meditação, fiquei chocado ao receber a ordem de as- 
sistir à convenção à noite, depois do trabalho. Lem- 
brei-me do velho provérbio: “Não me compete per- 
guntar por quê; minha parte é fazer ou morrer” 

Depois do expediente, percorri com meu carró ós 
cinquenta quilômetros até ao centro de convenções e 
fui direto ao meu assento “de sempre”. 2 

Enquanto Copeland pregava, algo que ele disse! me 
chamou a atenção de repente. Senti um calafrio na és- 
pinha e involuntariamente deslizei para a ponta do às- 
sento a fim de concentrar-me em suas palavras. *- 

Ouvi-o descrever o modo como havia tido recen- 
temente uma visão de Deus. Ouvi Copeland dizer 
que Deus lhe havia informado que Jesus começaria 
a aparecer em breve, em forma física, nas igrejas. 
Jesus, talvez acompanhado por seus anjos, 'séria | 
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visto caminhando pelos corredores e depois desa- 
parecer. Isso aconteceria em diversas igrejas com 
fregiiência cada vez maior. 

Aquela declaração soou como dinamite em meus 
ouvidos. “Que maravilha!”, pensei; “isso é interessan- 
te!” Muriel havia predito exatamente a mesma coisa. 
Pouco tempo antes ela nos havia dito no Caminho Ilu- 
minado que podíamos esperar uma aparição de Jesus 
durante nossa reunião religiosa. 

Com efeito, lembrei-me de que Muriel também . 
havia feito uma predição semelhante quatro anos 
antes. Naquela ocasião, a predição dizia respeito 
aos guias da Hierarquia. A Hierarquia havia infor- 
mado a Muriel que certos guias superiores, como 
São Germano, Koot Hoomi ou Djwhal Khul se ma- 
terializariam em forma física e seriam vistos no 
Caminho Iluminado, talvez sentados em silêncio 
por alguns minutos entre nós durante o culto meta- 
físico de domingo pela manhã. 

A aparição dos guias seria parte da “exteriorização 
da Hierarquia”. Este é, supostamente, um processo no 
qual os membros da Hierarquia aparecem no mundo 
em forma física, visual, para promover os ensinos da 
Nova Era de modo mais dinâmico que antes. 

Enquanto me encontrava sentado, assistindo à 
convenção, concluí que Muriel estava certa em sua 
avaliação a respeito de Kenneth Copeland, como pre- 
gador inspirado pelo guia Jesus. Parecia que ele por 
fim estava expressando algumas idéias da Nova Era. 
Lembrei-me de que, num programa de rádio, Ken 
Copeland alegava ser possível receber “conhecimen- 
to por revelação”, diretamente de Deus através do po- 
der do Espírito Santo. Parecia mesmo que ele havia 
recebido conhecimento especial. 

Comecei a ficar animado; talvez a Hierarquia esti- 
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vesse trabalhando por intermédio de alguns evangelis- 
tas cristãos, assim como Muriel afirmara. Sentindo- 
me bem mais receptivo para com os crentes cristãos, 
perguntei-me se outros pregadores estariam sendo di- 
retamente influenciados pela Hierarquia, embora in- 
conscientes quanto à origem de sua inspiração. 

Ao término do programa, deixei o auditório e fui 
para casa pela rodovia, enquanto a letra e a música do 
cântico final vibravam em minha mente: 

“Então minh'alma canta a Ti, Senhor; 

Quão grande és Tu, quão grande és Tu!” 
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O Centro da Nova 
Era Converte-se 
ao “Cristianismo” 


Duas semanas depois da convenção de Kenneth 
Copeland, Muriel fez um- anúncio extraordinário 
durante a classe bíblica da metade da semana. 

— Jesus me disse que os guias da Hierarquia não 
se envolverão mais nas atividades do Caminho Ilu- 
minado — disse ela. — Agora estamos ligados ape- 
nas com Jesus de Nazaré, o Pai e o Espírito Santo. 
Fui informada com clareza de que não devemos es- 
tudar nenhum outro ensino além dos da Bíblia. 

Havíamos trabalhado com os guias durante 
anos, e eu não conseguia entender a declaração 
radical de Muriel. Concluí, com minhas raciona- 
lizações, que talvez a supervisão espiritual de 
nosso centro de metafísica passasse a vir mesmo 
diretamente do guia Jesus, já que estávamos estu- 
dando a Bíblia por várias semanas, e que ele faria 
as mudanças convenientes. 

Lembrei-me de haver lido nos livros de Alice 
Bailey que a supervisão de um grupo é freqiiente-. 
mente transferida de um guia para outro. Essa 
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transferência é supostamente parte do processo conhe- 
cido como o movimento divino das energias. Parecia 
razoável que, sendo de agora em diante supervisados 
pelo guia Jesus, nós nos concentrássemos na Bíblia e 
deixássemos temporariamente de lado o nosso traba- 
lho com os outros guias. 

Passou-se uma semana desde o interessante anúncio 
de Muriel. Na noite anterior à aula seguinte, fui des- 
pertado. Ainda num estado de sonolência, recebi uma 
mensagem clara e estranha. “Você deve adotar uma re- 
ligião convencional”, disse a voz interior. Profunda- 
mente impressionado, tomei nota da mensagem men- 
talmente antes de adormecer outra vez. 

Quando acordei de manhã, a mensagem ainda esta- 
va em primeiro plano em minha mente. Mesmo tendo- 
a anotado em meu diário, eu não tinha idéia daquilo a 
que ela se referia com o termo “religião convencional”. 

Mais tarde, naquele dia, assisti à classe bíblica. Só um 
resumido grupo de pessoas compareceu, e nos sentamos 
num pequeno círculo. Muriel começou sua palestra. 

— Ontem à noite Jesus me acordou e disse que 
Djwhal Khul não é um dos nossos — contou ela de 
forma abrupta. 

Inclinei-me para a frente para prestar atenção ao 
que ela falava sobre meu guia. 

— Jesus me explicou que os ensinos de Djwhal Khul 
não são exatos. Ele não é um ser perfeito. Djwhal Khul 
não pode envolver-se no Caminho Iluminado, agora 
que estamos seguindo a Jesus Cristo. 

Perguntei-me aonde Muriel queria chegar. Olhando 
para meu amigo Peter, observei-lhe a reação. Os olhos 
dele chamejaram na minha direção, fixaram-se em 
mim com perplexidade e depois voltaram a canino 
Muriel. Parecia tão surpreso quanto eu. 

— Jesus me disse que Djwhal Khul caiu — prosseguiu 
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ela. - Ele desejou conhecimento e encheu-se de orgulho. 
Isso o levou a considerar-se mais inteligente do que real- 
mente era. Errou completamente nas declarações que fez 
nos livros de Bailey acerca da identidade de Jesus. 

Comecei a sentir-me inquieto diante daquilo que 
Muriel dizia. Como podia ela repelir assim o meu 
amado guia? Fiquei em atônito silêncio enquanto 
Muriel explicava. 

— Jesus de Nazaré não tinha origem humana, como 
Djwhal Khul alega. Era um ser divino. Era o Filho uni- 
gênito de Deus. Era a divindade encarnada em corpo 
humano. Ele é Deus. Jesus não é um guia que teve vi- 
das passadas. Djwhal Khul estava errado. Jesus é o 
Cristo. Ele tem mais poder do que qualquer outro guia. 

Então Muriel deu uma risadinha irônica e disse: 

— Acho que Djwhal Khul pode ser Satanás. 

Fiquei estupefato. 

Furioso, quase me levantei para sair da sala em dis- 
parada, como protesto contra aquela blasfêmia dirigi- 
da ao meu amado Djwhal Khul e seus ensinos, 

Mas acalmei-me e tentei ficar sentado direito para 
ouvir o restante da revelação de Muriel. 

— Na Bíblia — ela continuou — Jesus diz: “Eu sou o 
caminho, a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai se- 
não por Mim.” Isso é absolutamente verdadeiro; não 
há outro modo de alcançar a vida eterna senão por in- 
termédio de Jesus Cristo. Ninguém pode obter a imor- 
talidade através de um guia. Um guia ou guru pode 
despertar-nos a consciência, mas a certa altura todos 
precisam ir a Jesus. É somente através dele que uma 
pessoa pode receber a vida eterna. 

Encontrava-me agora num estado de choque total. 
Foi a única vez, nos meus seis anos de Caminho Ilumi- 
nado, que tive vontade de abandonar o grupo. Era uma 
tortura ouvir as declarações absurdas de Muriel. Senti 
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alívio quando a aula terminou e saí imediatamente. 

Confuso e indignado, fui para casa e depois re- 
cordei a mensagem que havia recebido no meio da 
noite anterior. A misteriosa voz me havia dito que 
adotasse uma religião convencional. Perguntei a 
mim mesmo se aquela seria a voz do Espírito San- 
to, dizendo que eu precisava tornar-me cristão. Não 
sabia em que acreditar; logicamente não aceitei o 
testemunho de Muriel de modo cego. Minha grande 
pergunta era: Será que as igrejas cristãs convencio- 
nais ensinam a verdade acerca de Jesus? 

Numa atitude de reserva e suspeita, assisti ao estu- 
do bíblico da semana seguinte. Perguntava-me que de- 
clarações incríveis faria Muriel desta vez. 

Ela começou fazendo outra declaração de impacto. 

— Jesus está explicando muitas coisas para mim. A 
cada noite ele me desperta do sono e me diz a verda- 
de acerca de si mesmo e do plano da salvação. Orde- 
na-me anotar as coisas antes que eu me esqueça de- 
las, e assim escrevo as mensagens num caderno en- 
quanto ele fala comigo. 

Muriel parecia perfeitamente descontraída enquan- 
to continuava sua dissertação. 

— Jesus me contou que interveio no Caminho Tlumi- 
nado para dar-me vida eterna e capacitar-me a levar O 
conhecimento da vida eterna a outros. Disse-me que 
eu estava sendo influenciada por entidades satânicas e 
me encontrava em perigo de ser desencaminhada por 
falsas doutrinas e meias-verdades. Jesus agora está-me 
ensinando acerca da ressurreição. 

Senti-me inseguro e intimidado, enquanto minha fi- 
losofiá toda se encontrava sob o ataque dos conceitos 
fundamentalmente novos que Muriel expunha. 

— Jesus me disse que o Caminho Iluminado não é 
mais um centro metafísico — declarou ela. — Deve- 
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mos reorganizar-nos como igreja cristã. Teremos de 
mudar nosso nome. 

Senti como se todo o meu sistema de crenças tives- 
se sido removido sob meus pés. 

— Daqui para a frente vamos cantar muitos hinos — 
continuou Muriel. — Vamos estudar a Bíblia e fazer 
muita oração. Definidamente, não vamos mais estudar 
os ensinos de Djwhal Khul. 

Muriel tomou a Bíblia e leu várias passagens. De- 
pois tivemos um período de oração, seguido por medi- 
tação silenciosa, e encerramos a reunião repetindo a 
Oração do Senhor. E 

Fui diretamente para casa. A confusão me obscure- 
cia a mente. Entrando no meu apartamento, caí de joe- 
lhos diante do altar e orei com a maior sinceridade: 
“Pai celestial, peço-te que me abençoes com sabedoria 
e clareza mental, a fim de que eu conheça a verdade 
acerca dessas questões. Suplico-te que o Caminho Ilu- 
minado seja protegido de toda e qualquer influência 
falsa e astral. Que somente a verdade prevaleça. Pai 
celestial, peço estas coisas em nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Amém” E 

Em minhas meditações, a voz da consciência me 
deu firmes conselhos no sentido de não abandonar o 
Caminho Iluminado e de continuar frequentando as 
aulas, embora tivesse dúvidas acerca das mudanças 
que estavam ocorrendo. Ainda sentia um amor profun- 
do por Djwhal Khul e relutava em suspender o relacio- 
namento com ele. Como poderia ele ser satânico? 

Pouco a pouco, cheguei a pensar que Jesus talvez 
fosse realmente o Filho unigênito de Deus e me cha- 
mava para o seu redil. Um pensamento predominava. 
Antes de mais nada, fora Muriel que me havia condu- 
zido à senda religiosa. Obviamente sabia muito mais 
do que eu sobre questões divinas, e eu precisava ana- 
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lisar seriamente suas declarações. 
Na aula seguinte, Muriel narrou de novo o que “Je- 
” lhe havia contado durante a semana. Deu ênfase 
ao fato de que só um caminho conduz à vida eterna, o 
caminho cristão. 

— Oportunamente, todas as pessoas que seguem os 
ensinos hinduístas terão de aceitar o cristianismo para 
poderem ser salvas e obter a vida eterna — afirmou. 

Ela sublinhou o fato de que, para obter a salvação, 
devo crer em Jesus Cristo, ser seu discípulo e tornar- 
me um dos “santos” descritos no livro do Apocalipse. 

Muriel contou-nos que os livros esotéricos eram 
impuros e ilusórios, e aconselhou-nos a permanecer 
alerta contra espíritos astrais enganosos que tentavam 
desencaminhar as pessoas. 

— Essas entidades, ou demônios, podem tentar in- 
fluenciá-los e afastá-los da senda cristã — advertiu ela. 

Tomando sua grande Bíblia, começou a ler. “Revesti- 
vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar fir- 
mes contra as ciladas do diabo; porque a nossa luta não é 
contra o sangue e a carne, e, sim, contra os principados e 
potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, 
contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes.” 

Muriel explicou que essa passagem da carta de Pau- 
lo aos Efésios nos adverte contra poderes do mal e 
principados que ficam à espreita nos domínios espiri- 
tuais. Precisamos ir a Jesus em oração e pedir-lhe uia 
e proteção contra as forças satânicas. 

Essa idéia de forças “satânicas” me intrigou. Era um 
conceito que Djwhal Khul havia repudiado — não que as 
declarações dele tivessem ainda algum valor. Segundo:a 
dissertação de Muriel na semana anteior, ela achava que 
ele podia ser Satanás. Tive minhas dúvidas de que Mu- 
riel realmente acreditasse na existência de Satanás. 

Minha atenção voltou para as suas declarações. 
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— Jesus de Nazaré é o Cristo — garantiu ela. — Ele é 
Deus. Por sua própria vontade, decidiu encarnar-se 
como ser humano, a fim de tomar sobre si o carma, ou 
pecado, do mundo e dar à raça humana a oportunida- 
de de obter a vida eterna. Através de sua morte na 
cruz, ele suspendeu o carma da humanidade. Quando 
aceitamos a Jesus como nosso salvador, nosso carma 
pessoal é removido de nós; ele assume nossa vida e 
nos conduz para a imortalidade. 

Muriel nunca havia falado com tanto poder. As pa- 
lavras dela gravaram-se profundamente em meu ínti- 
mo. Parecia, afinal de contas, que o cristianismo era a 
religião mais próxima de Deus. 

Levantando a mão, perguntei: 

— Muriel, você acha que existe, realmente, um ser 
supremo do mal, chamado Satanás? 

— Não tenho certeza — respondeu ela. — Jesus me fa- 
lou apenas sobre forças satânicas. Pode ter havido um 
grande diabo chamado Satanás. Na Bíblia, Jesus disse: 
Quem não está comigo, está contra mim. Todos aqueles 
que não são cristãos, são satânicos em certo sentido. 

Eu não quis prolongar o assunto e fiquei em silên- 
cio. Tivemos um período de oração intercessória e 
mais uma vez encerramos com a Oração do Senhor. 

Durante a semana seguinte, esquadrinhei minha 
alma. Através da leitura da Bíblia, oração e meditação 
sincera, comecei a aceitar a idéia de que Jesus não ti- 
nha mesmo origem humana, contrariando as alegações 
de Djwhal Khul. Concluindo que Jesus era verdadeira- 
mente o Rei dos reis e Senhor dos senhores, decidi 
abandonar toda ligação com os guias e aceitar a Jesus 
como meu salvador pessoal. 

Ajoelhando-me para orar, humilhei-me e clamei 
diante de Deus: “Querido Pai celestial, obrigado por 
enviar teu Filho para morrer por nossos pecados. Obri- 


131 


Enganado Pela Nova Era | 


gado por me concederes essa nova luz. Dou graças 
porque sou salvo por minha fé em Cristo. Graças te 
dou pelo dom da vida eterna mediante a morte de Cris- 
to na cruz. Sou grato pela missão dele, para perdoar 
meus pecados e remover meu carma. Peço sabedoria 
para compreender teu plano de salvação. Em nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Amém” 

Nessa ocasião, o Caminho Iluminado estava funcio- 
nando temporariamente na casa de Muriel, e não rea- 
lizávamos o culto de domingo pela manhã. Muriel nos 
aconselhara a ir a uma igreja cristã aos domingos, para 
adorar ao Senhor. Ela declarou que “Jesus” a havia 
instruído a frequentar determinada igreja em seu bair- 
ro. Nós, entretanto, podíamos ir a qualquer igreja que 
fôssemos impressionados a frequentar. 

Atendendo ao conselho de Muriel, assisti a cultos 
em várias denominações na vizinhança. Os sermões 
não eram tão fascinantes quando as palestras de Mu- 
riel, mas apreciei a oportunidade de adorar ao Senhor. 

Em cumprimento às orientações vindas de “Jesus”, 
Muriel reorganizou o Caminho Iluminado como um 
grupo eclesiástico cristão, escolhendo o nome de 
Novo Caminho Iluminado. Deveríamos começar como 
uma igreja do lar, antes de alugar um novo centro num 
prédio comercial. Nossa literatura foi acrescida do 
lema “Jesus é Senhor”. 

Meu diário registra o primeiro culto de domingo 
pela manhã, realizado no início de janeiro. 

Éramos um pequeno grupo reunido no grande aparta- 
mento de Muriel, sentado em cadeiras dobráveis dispos- 
tas em ordem. O culto começou com o cântico de alguns 
corinhos cristãos contemporâneos, seguidos por um hino 
tradicional. Muriel orou e pediu a bênção sobre o traba- 
lho do Novo Caminho Iluminado. Encerrando a oração, 
ela invocou: “Que tudo o que fizermos glorifique o Fi- 
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lho. Pedimos estas coisas em nome de Jesus Cristo” 

Depois de nos assentarmos, ela leu um texto do 
evangelho de João. “A isto respondeu Jesus: Em ver- 
dade, em verdade te digo que se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de Deus. ... Em verdade, 
em verdade te digo: Quem não nascer da água e do Es- 
pírito, não pode entrar no reino de Deus.” 

Após a leitura do texto, Muriel fez um sermão sobre a 
necessidade de nos tornarmos cristãos nascidos de novo. 
Declarou que, futuramente, quando ela tivesse acesso a 
uma piscina, poderíamos receber dela o batismo da água. 

— Por enquanto, teremos de nascer de novo aceitan- 
do a Jesus como nosso salvador — declarou. 

Depois do sermão, Muriel dirigiu um ritual de velas 
acesas. Era semelhante à cerimônia das velas que ha- 
víamos realizado durante anos, enquanto ainda funcio- 
návamos tomo igreja metafísica. 

Quando chegava sua vez, cada pessoa ia para a fren- 
te do altar. Acendia uma vela na chama acesa de uma 
vela colocada no centro do altar, chamada a vela de 
“Cristo, e colocava-a ao lado dessa vela de Cristo. 

Muriel pediu que cada pessoa se ajoelhasse diante 
do altar. Ela colocava as mãos sobre a cabeça da pessoa 
e recitava uma oração de bênçãos. Passava então a ca- 
nalizar uma mensagem de “Deus” para aquela pessoa. 

Pelas palavras de Muriel, pareceu-me que à vela 
de Cristo era agora considerada como uma repre- 
sentação do próprio Jesus Cristo, em vez de símbo- 
lo vago-da “energia de Cristo” — um termo usado 
quando éramos igreja metafísica. 

Quando chegou minha vez de ir ao altar, Muriel dis- 
se que eu deveria ajoelhar-me e colocar as mãos em 
atitude de oração. 

- Está você precisando de algum tipo de cura? — 
perguntou ela. 
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— Sim — respondi. — Estou sofrendo problemas 
gástricos de novo. 

Muriel colocou as mãos sobre minha cabeça e dis- 
se: “Pai do céu, pedimos uma cura para a sensibilida- 
de do estômago de Will. Pedimos que ele seja comple- 
tamente curado, da ponta dos pés ao alto de sua cabe- 
ça. Rogamos-te no poderoso nome de Jesus Cristo”. 

E passou a canalizar uma mensagem pessoal: 

— Você é abençoado pelo Pai. Terá unidade com ele. 
Você precisa separar-se de todos os ensinos metafísi- 
cos, jogar fora todos os seus livros, com exceção da 
Bíblia, e ir à presença pessoal de Jesus. 

Para mim, foi difícil aceitar essa mensagem. Eu 
amava todos os meus livros esotéricos. Voltando para 
casa, meditei naquele conselho. 

À voz interior da consciência falou comigo: “Venha 
a mim, e lhe darei descanso. Procure primeiro o reino, 
e todas as outras coisas lhe serão acrescentadas.” 

Avançando pela fé, decidi entregar-me completa- 
mente a Jesus Cristo. Jogando no lixo minha biblio- 
teca de livros metafísicos, limpei meu apartamento 
de todos os livros, revistas, folhetos e brochuras re- 
lacionados com a Nova Era. Resolvi passar o tempo 
livre meditando, orando e lendo a Santa Bíblia de 
Deus. Considerando-me um cristão nascido de novo, 
almejava entrar na presença viva de Jesus como úni- 
co meio de salvação. 

Esse novo enfoque não significava que eu desis- 
tira de todas as minhas crenças metafísicas. Ao con- 

trário, ainda me apegava a muitas delas. Enquanto 
lia a Bíblia, entretanto, muitas dessas crenças come- 
çaram a ser questionadas. 

Por exemplo, li uma passagem na qual o escritor de 
Hebreus faz uma declaração que contradiz totalmente 
a doutrina da reencarnação. “Assim como aos homens 
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está ordenado morrerem uma só vez e, depois disto, O 
juízo...” Hebreus 9:27. 

Em pensamento, tentei compatibilizar essa declara- 
ção com minhas crenças acerca da reencarnação, su- 
pondo que o escritor bíblico era ignorante acerca da 
realidade de vidas passadas. A questão é que ele não 
era suficientemente avançado no conhecimento e na 
conscientização naquela época, para saber que o ho- 
mem vive diversas encarnações. 

“A própria Muriel ainda falava sobre suas vidas pas- 
sadas. Concluí que, se a doutrina da reencarnação es- 
tivesse errada, sem dúvida Jesus nos informaria logo a 
respeito de nosso engano. 

Minhas meditações me levaram a viver uma vida 
santificada € a retirar-me do mundo secular mais ain- 
da do que quando me encontrava na trilha metafísica. 
Para mim, meu apartamento era um tipo de mosteiro 
ocupado por uma só pessoa. 

Com velas acesas e queimando incenso, muitas ve- 
zes me ajoelhava diante do altar para orar, combinando 
às vezes a oração com a meditação, enquanto permane- 
cia de joelhos por uma hora ou duas. Ainda usava Os Ti- 
tuais metafísicos de visualização e as invocações, mas 
modifiquei-os para ficarem mais em harmonia com mi- 
nha nova fé. Meu objetivo era procurar a presença viva 
de Jesus Cristo e obedecer à voz do Espírito Santo. 

- Você vai experimentar um relacionamento novo € 
mais íntimo com Jesus — foi a mensagem canalizada 
por Muriel certa noite, enquanto me encontrava diante 

* dela e do altar. Estávamos realizando nossa ordenança 
das velas. Os olhos de Muriel estavam cerrados, e en- 
tendi que ela falava no poder do Espírito Santo. 

— Hoje à noite Jesus vai despertá-lo e falar direta- 
mente com você, assim como tem feito comigo. Dar- 
lhe-á uma mensagem de revelação. Você será rodeado 
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de grande glória e caminhará envolto por ela. 

Achei interessante a mensagem, mas não pensei mais 
nela durante a noite. Ao final da reunião, voltei para casa, 
ouvindo com prazer música cristã no rádio do meu carro. 

“Isto é um terremoto”, pensei, enquanto acordava 
no meio da noite. Uma onda de medo me atingiu. 

Minha cama tremia. 

Olhei para cima, esperando ver os quadros balan- 
çando na parede. Estranho, mas eles não se moviam. 

Prestei atenção para ouvir as rachaduras no prédio 
de apartamentos, mas não escutei nada, embora minha 
cama continuasse sendo sacudida. Pensei comigo mes- 
mo: “Isso é muito esquisito” 

De repente, ouvi uma voz. “Wilfred, quero que você 
leve a morte a sério. Talvez você não viva muito tem- 
po. Quero que faça exercícios regularmente ” 

— Jesus! — exclamei, intuitivamente. 

Continuei prestando atenção para ver se a voz me 
diria mais alguma coisa. Tudo estava em silêncio abso- 
luto. Vi que minha cama havia parado de tremer. Sen- 
ti uma coisa estranha e fiquei com um pouco de medo. 

Recordando a profecia de Muriel no início daquela noi- 
te, entendi que devia ter sido a voz de Jesus a me falar. 

Colocando a cabeça no travesseiro, relaxei e res- 
pirei fundo. Pensei: “Que coisa fora do comum! Ele 
me chamou por meu nome de batismo, que eu não 
usava fazia anos” 

“Jesus” parecia falar comigo audivelmente, mas eu 
o ouvi com um tipo de “ouvido interior”. Era bem di- 
ferente da voz do meu ego superior, aquela voz clara 
da consciência que muitas vezes me falara à mente. 

Fiquei preocupado ao meditar no conteúdo da men- 
sagem. “Jesus” parecia advertir-me de que minha saú- 
de não era muito boa. Talvez meu sistema cardiovas- 
cular estivesse em más condições e eu precisasse fazer 
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exercícios. Concluí que seria melhor fazer o que “Je- 
sus” me aconselhava e começar exercícios regulares, 
talvez corridas a passo moderado. 

'* Saindo da cama, anotei a mensagem por escrito. Ela 
me afetou profundamente. Fiquei intrigado com o fato 
de que “Jesus” me havia despertado pessoalmente para 
dar-me uma mensagem direta. Mas a apreensão com o 
conteúdo da mensagem parecia superar meu apreço por 
esse novo nível de experiência com “Jesus”. 

Lembrei-me de que Muriel nos havia contado mui- 
tas vezes nas aulas acerca de como havia sido desper- 
tada à noite por um dos guias, ou recentemente por “Je- 
sus”. Alegava que nessas ocasiões recebia mensagens 
proféticas. Agora eu entendia o que ela queria dizer. 

Perguntei-me o que aconteceria a seguir, nesse novo 
e íntimo relacionamento com Deus. 

Para você, que acompanha minha história até este 
ponto, pode quase parecer que O Espírito Santo estava 
intervindo no Caminho Iluminado de forma miraculosa 
para levar-nos o evangelho autêntico. A “conversão” de 
nosso centro da Nova Era torna-se mais suspeita agora. 
Permita-me descrever-lhe o que aconteceu depois. 

No seguinte estudo bíblico em grupo, Muriel come- 
çou a falar. — Jesus está-me ensinando muitas coisas 
interessantes — disse ela enquanto abria a Bíblia. — Vou 
ler I Coríntios, capítulo 15. 

Olhou para baixo e começou a ler. “Pois assim tam- 
bém é a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo na 
corrupção, ressuscita na incorrupção. Semeia-se em 
desonra, ressuscita em glória. Semeia-se em fraqueza, 
ressuscita em poder. Semeia-se corpo natural, ressus- 
cita corpo espiritual. ... É necessário que este corpo 
corruptível se revista da incorruptibilidade, e que o 
corpo mortal se revista da imortalidade” 

Muriel deu sua explicação. 
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— Mediante o poder de Jesus Cristo, pode-se começar 
um processo de transferência para o corpo da ressurrei- 
ção disse ela. — O velho eu, a personalidade, precisa 
refinar-se no eu de Cristo. Fazer isso requer esforço e 
disciplina, mas Jesus nos dá o poder e o conhecimento. 

Em minha leitura da Bíblia, quis entender como a res- 
surreição se encaixava no esquema dos ensinos da Nova 
Era. Assim, escutei atentamente a revelação de Muriel. 

— Mediante o poder divino de Cristo, os átomos nor- 
mais de nosso corpo físico são transformados nos áto- 
mos refinados do corpo da ressurreição. Uma vez for- 
mado esse corpo da imortalidade, somos capazes de 
viver vida eterna aqui, neste planeta. 

“Hmmmmm”, pensei. “Com base naquilo que Muriel 
disse, parece que a ressurreição não vai acontecer como. 
um processo de rapto, como muitos cristãos entendem”, 

— Só pelo poder de Jesus Cristo — ela continuou — 
podemos encerrar o ciclo da morte e do renascimento, 
ou seja, o processo da reencarnação. Se você vai a Je- 
sus, confessa os pecados e pede-lhe que transforme 
sua vida segundo a vontade dele, então o seu carma 
lhe será removido. O poder de Jesus começará o pro- 
cesso de edificação do corpo da ressurreição e da 
imortalidade. É esse o corpo espiritual que Paulo men- 
ciona. É feito a partir do corpo mortal por meio da 
energia de Cristo, que vem de Jesus. 

Enquanto prestava atenção às palavras de Muriel, 
lembrei-me de que por vários anos ela havia alegado que 
seu corpo estava passando por um processo de rejuve- 
nescimento. Havia declarado abertamente que estava de 
modo gradual se tornando mais jovem, e finalmente 
atingiria a idade de vinte e oito anos. Afirmara que, uma ' 
vez chegando a essa idade, viveria uma vida imortal aqui 
na Terra, na gloriosa Nova Era-de amor e luz, 

Por aquilo que Muriel estava dizendo, parecia que a 
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Bíblia falava do mesmo processo, mas seria o poder de 
ressurreição de Jesus que ativaria a transformação, em 
lugar de alguma “energia de Cristo” vaga e cósmica. 

Muriel leu a Bíblia de novo. “Bem-aventurado € 
santo é aquele que tem parte na primeira ressurreição; 
sobre esses a segunda morte não tem autoridade; pelo 
contrário, serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e rei- 
narão com Ele os mil anos.” 

Olhando para cima, ela explicou: 

— Esse texto do livro do Apocalipse descreve o pro- 
cesso da ressurreição pelo qual estou passando. Esse 
processo que transforma os átomos do corpo mortal 
em átomos refinados do corpo imortal, é conhecido 
como a primeira ressurreição. Aqueles que se transfor- 
main através do poder de Jesus formam parte da pri- 
meira ressurreição. Viverão neste planeta durante mil 
anos de paz e prosperidade. Esse milênio é a Nova Era. 

Muriel curvou-se e colocou a Bíblia no chão. 

— A Bíblia ensina que haverá uma segunda ressur- 
reição — acrescentou. — Será para aqueles que não 
crêem na Nova Fra. Deixam de aceitar a Jesus e assim 
não passam pela transformação do corpo. Serão julga- 
dos e receberão uma segunda oportunidade mais tarde. 

Muriel fez uma pausa e olhou para nós, como se €s- 
perasse perguntas. Não entendi plenamente o que ela 
dissera, mas permaneci em silêncio. 

— Jesus me informou que estamos a caminho de 
uma filiação eterna — continuou ela. — Devemos viver 
uma vida justa, seguindo seu exemplo na Bíblia. Nos- 
«so alvo é tornar-nos filhos de Deus e ser um com O Pai, 
assim como Jesus foi um com o Pai. 

Muriel resplandecia enquanto falava. 

— Jesus me informou que sou agora membro do sa- 
cerdócio de Melquisedeque. É o sacerdócio real de 
Cristo, mencionado pelo apóstolo Paulo em Hebreus. 


139 


Enganado Pela Nova Era 


Todos na classe permaneceram imóveis. Eu não sa- 
bia como reagir diante daquela afirmação. Quem era 
eu para contradizer seu status? 

Ao final da palestra, Muriel convidou os membros 
do grupo a irem até ao altar para receber uma bênção. 

Agora estava claro que o Espírito Santo não havia 
interferido no Caminho Iluminado. Estávamos apenas 
passando por uma imersão ainda mais profunda no es- 
quema de engano da mente-mestra do mal. Estávamos 
sendo levados a converter-nos deliberadamente numa 
falsa igreja cristã, com o fim de atrair novo tipo de 
clientela e cumprir uma nova missão, Nossa função 
era ajudar a espalhar um cristianismo falsificado. 

Embora a Bíblia tivesse substituído todos os nossos 
antigos livros metafísicos e nos considerássemos cris- 
tãos nascidos de novo, ainda nos apegávamos à medi- 
tação como forma de receber informações doutrinárias 
da parte de “Deus”. 


NOTA IMPORTANTE 

Para evitar qualquer confusão, na parte restante des- 
te livro usarei aspas para indicar que me refiro à ver- 
são falsificada da Trindade. Por exemplo: “Jesus Cris- 
to” e “o Pai” denotarão anjos satânicos disfarçados de 
Jesus Cristo e da Voz de Deus, respectivamente. Quan- 
do as declarações forem feitas por outras pessoas, o 
uso de aspas indicará que, em minha opinião, se trata 
de uma contrafação, mesmo que a pessoa creia since- 
ramente que está lidando com o verdadeiro Jesus ou 0 
verdadeiro Espírito Santo. As aspas também indicam a 
simulação de qualidades divinas. 
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O Sacerdócio de 
Melquisedeque 


Em pé, num palácio brilhante e ornamentado, 
parecia que eu tinha sido transportado para os 
átrios celestiais. As palavras não podem descrever 
a beleza do interior daquele prédio em estilo ro- 
mano. Uma atmosfera maravilhosa de paz e san- 
tidade tomava conta do ambiente. 

Diante de mim encontrava-se uma bela mulher, 
com rosto angelical e resplandecente. Parecendo 
uma espécie de sacerdotisa, ela trazia uma guir- 
landa de flores na cabeça e trajava longas vestes 
brancas. Seu encantador e alegre sorriso foi um 
deleite para meus contemplativos olhos. 

Em sua mão, segurava uma correntinha dourada 
para o pescoço, da qual pendia uma pequena cruz 
marrom de madeira. Parecia um colar usado por 
sacerdotes. O ser angelical colocou a corrente em 
volta do meu pescoço, ficando a cruz de madeira 
ostensivamente pendurada na frente do meu peito. 

Aqueles lindos olhos azuis eram profundos 
como o próprio céu. Ela sorriu e disse: 
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— Bem está, servo bom e fiel. 

Intuitivamente,' concluí que havia sido iniciado no 
sacerdócio de “Cristo”. 

Acordei de repente e me vi deitado na cama. O so- 
nho fora tão nítido e impressionante, que me convenci 
de que havia sido levado em espírito para o reino celes- 
tial e passado pelo ritual da iniciação no sacerdócio. 

Fui impulsionado a adquirir uma correntinha de ver- 
dade com uma cruz, como sinal de minha ordenação. 
Numa livraria cristã, escolhi uma cruz de madeira e 
uma corrente que fossem idênticas às que eu vira no so- 
nho. 

Quando voltei para casa, acendi as duas velas sobre 
o altar e queimei incenso. Fazendo minha devoção 
pessoal, oração e meditação, consagrei a cruz € a cor- 
rente, colocando-as solenemente em meu pescoço. 

Considerei-me como se tivesse sido chamado por 
Deus para o aprendizado do sacerdócio cristão e que- 
ria tornar-me um ministro. Meu profundo desejo era 
ajudar a salvar as pessoas das ilusões e dos encantos 
da vida materialista, levando-as à vida eterna median- 
te a compreensão da graça dada por “Jesus Cristo”. 

No dia seguinte, pela manhã, assisti ao serviço reli- 
gioso de domingo no Novo Caminho Iluminado. Esta- 
va usando a recém-consagrada cruz de madeira escon- 
dida sob minha roupa, porque não queria ser preten- 
sioso e ostentar a cruz visivelmente. Considerei minha 

e escolha para o sacerdócio como um assunto particular 
e sagrado entre mim e Deus. 

Quando chegou minha vez de participar da cerimô- 
nia das velas, dirigi-me ao altar, acendi uma vela bran- 
ca e coloquei-a ao lado da cruz de “Cristo”, Muriel fe- 
chou os olhos e canalizou uma mensagem especial 
para mim, através do “Espírito Santo”. 

— Vejo que você está usando uma cruz de madeira 
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pendurada em uma corrente de ouro — disse ela. — No 
plano espiritual, você foi iniciado no sacerdócio. O 
“Pai” está muito contente porque-você aceitou a opor- 
tunidade de tornar-se um servo de “Jesus Cristo”. 

“Que beleza!”, pensei, “aconteceu mesmo”. Minha 
cruz e a corrente estavam completamente ocultas à 
vista; portanto, o “Espírito” deve ter revelado a Muriel 
uma cena de minha iniciação. 

A canalização continuou. 

— Você vai ser muito abençoado e recompensado 
pela decisão de tornar-se discípulo de “Cristo”. Um 
futuro glorioso o aguarda. Você acabará por deixar seu 
emprego atual e vai envolver-se no evangelismo. 

Sorrindo de satisfação, voltei para meu assento. 

Muriel havia declarado que ela era membro do sa- 
cerdócio de Melquisedeque. Concluí, então, que eu 
havia sido iniciado nesse mesmo sacerdócio, embora 
considerasse minha condição como uma fase de expe- 
riência, até obter capacitação adicional. 

Em memória da morte de meu salvador e mestre, 
resolvi usar a cruz de madeira o tempo todo. Queria 
que ela fosse um lembrete constante de meu compro- 
misso com a sagrada vida do sacerdócio. 

Muriel começou o sermão e falou acerca da neces- 
sidade de viver uma vida pura, seguindo o exemplo de 
Jesus Cristo, descrito na Bíblia. Deu ênfase à exigên- 
cia de obedecer à vontade do “Pai”, manifesta median- 
te a voz do “Espírito Santo”, mas advertiu-nos acerca 
da existência de entidades satânicas no domínio espi- 
ritual, as quais poderiam desencaminhar-nos. 

— Precisamos ter muito discernimento — aconselhou 
ela. — Se você não tiver certeza de que um espírito é de 
“Cristo” ou é satânico, pergunte à entidade: “É você de 
Jesus Cristo?” Se a entidade não for de “Cristo”, ela 
fugirá de você. O nome de Jesus é o mais poderoso 
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nome no Universo. Você pode usá-lo para proteger-se 
dos poderes do mal. Por exemplo, se você achar que 
está sendo oprimido por uma força maligna, poderá 
usar a invocação: “Em nome de Jesus Cristo, ordeno 
que me deixe.” A entidade terá de afastar-se. 

Depois de uma pausa, Muriel mudou de tema, 

— Poderá ocorrer um arrebatamento. É uma dedução 
baseada no livro do Apocalipse. Seremos parte dos 
144.000, as primícias dos redimidos. Ainda não recebi 
esclarecimento completo acerca disso da parte de “Je- 
sus”. Mas poderá chegar um tempo em que todos os 
santos serão elevados da Terra e poderão levitar. Pro- 
vavelmente visitaremos outros planetas. 

Minha mente começou a ficar confusa outra vez. 
Achei que havia entendido bem a ressurreição; agora 
essa idéia de arrebatamento embaralhava as coisas. 
Concluí que precisava meditar seriamente sobre a 
questão e confiar em que o “Espírito Santo” me reve- 
lasse o significado do livro do Apocalipse. 

Transcorreram dois meses. A convenção anual da 
Voz da Vitória dos Crentes da Costa Oeste, de Kenneth 
Copeland, começaria no centro de convenções de Ana- 
heim. Fui inspirado a assistir a todas as reuniões ves- 
pertinas daquele evento que durou uma semana. O 
tema da convenção de Copeland era o relacionamento 
de concerto existente entre o Pai e seu povo. 

Que diferença entre minha atitude atual e aquela de 
um ano atrás! Na primeira convenção, eu me identifi- 
cara como um metafísico seguidor da Nova Era, discí- 
pulo do venerável Djwhal Khul. Considerando o co- 
nhecimento esotérico de meu guia como muito supe- 
rior ao conhecimento bíblico dos cristãos, eu havia ido 
à convenção simplesmente como espectador. Fregiien- 
tei as reuniões só porque Muriel havia elogiado muito 
a Copeland e porque a voz interior da meditação me 
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havia ordenado que fosse. 

Desde aquela primeira convenção, muita coisa ha- 
via mudado. Agora eu me identificava como um cris- 
tão nascido de novo, embora ainda me sentisse parte 
do movimento da Nova Era. Isso, entretanto, não me 
fazia sentir qualquer espécie de distanciamento em 
relação com meus irmãos cristãos, e nesta visita eu 
levantava meus braços em louvor e glória a Deus. En- 
tusiasticamente participei de todos os serviços de 
cântico. Quando todos nos demos as mãos, orei ao 
Senhor Jesus, juntamente com aquela congregação 
de dez mil pessoas, e com fervor entreguei generosas 
doações na hora da oferta. 

Quando o Irmão Copeland pregou, ouvi atentamen- 
te o que ele tinha a dizer, acompanhando os textos bí- 
blicos a que ele se referia. Considerando-me como um 
daqueles crentes, depois de cada reunião eu me sentia 
em êxtase absoluto ao cantar o hino final. Estava cheio 
de alegria e me sentia nas alturas, como se estivesse 
caminhando no ar. Poucas vezes sentira tanta felicida- 
de. 

Continuava alegre, inclusive durante o trabalho do 
dia seguinte. Os cânticos de louvor ecoavam em meu 
coração. Por exemplo, durante certa manhã da semana 
da convenção, estava eu sentado à minha escrivaninha 
de trabalho quando um vendedor da empresa me cha- 
mou ao telefone. Era um ancião conservador que eu já 
conhecia durante anos. 

— Will, como está você? — perguntou ele. 

Expressei-me com a voz mais vibrante, entusiástica e 
feliz que se podia imaginar. — Estou fantasticamente 
bem! 

O vendedor ficou em silêncio durante um momen- 
to. Depois, num tom sério, perguntou: 

— Há alguma coisa errada? 
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Garanti-lhe que não havia nada de errado; ao con- 
trário, tudo parecia bom demais. 

Ao final de cada reunião, eu voltava: para m meu apar- 
tamento e, ajoelhado, dava graças ao “Pai” por ter-me 
levado ao pleno conhecimento do: poder de “Jesus 
Cristo”. A voz interior da meditação me incentivava 
então a ir à convenção na noite seguinte. 

O Irmão Copeland fazia todas as noites um apelo 
aos incrédulos para que fossem à frente e aceitassem a 
“Jesus Cristo” como salvador pessoal. Entendi que eu 
já havia nascido de novo e que não seria correto aten= 
der-ao apelo junto com os recém-conversos. 
"Esperava que Kenneth fizesse um apelo especial para 
pessoas que sentiam o chamado de Deus para entrar no 
ministério evangélico e estavam dispostas a reconhecer 
publicamente esse chamado. Em consideração para com 
minha ordenação ao sacerdócio “cristão”, eu queria res- 
ponder a esse tipo de apelo. Sob minha roupa, continuas 
va usando orgulhosamente a sagrada cruz de madeira. 

Para minha grande alegria, na noite de quinta-feira 
Kemneth fez o apelo que eu aguardava ansiosamente. 
Pediu que fossem ao altar, exclusiva e especificamen- 
te; as pessoas que haviam assumido um compromisso 
sério de entrar no ministério evangélico. 

Não houve hesitação de minha parte. Desci as esca- 
das correndo e me uni ao grupo que rodeava a plata- 
forma diante do enorme auditório. Ah, como eu queria 
ser um evangelista como Kenneth Copeland, se tão-so= 
mente o “Senhor” me ungisse com seu poder! 

Copeland foi acompanhado no púlpito por outros 
membros de sua equipe ministerial. Oraram para que 
Deus nos abençoasse e nos concedesse os dons do 
Santo Espírito, a fim de levarmos avante a missão 
evangélica. Naquele momento, não imaginei quão bre- 
ve começaria meu ministério. 
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Pouco depois da convenção, recebi um telefonema 
de Muriel. 

— O “Pai” disse que devo mudar-me para o Texas — 
contou ela. — Vou encerrar tudo aqui em Los Angeles 
e começar o Novo Caminho Iluminado na cidade de 
Fort Worth. 

Fiquei chocado com aquela declaração. Muriel vi- 
nha dirigindo o Caminho Iluminado em Los Angeles 
por mais de vinte anos. 

— Parece que o Estado do Texas precisa ouvir tudo 
acerca do cristianismo místico — explicou ela. | 

Tendo observado a obediência e dedicação de Mu- 
riel através dos anos, eu sabia que ela cortaria suas raí- 
zes e mudaria de direção, embora estivesse na faixa 
dos sessenta anos e tivesse residido no Sul da Califór- 
nia durante a maior parte de sua vida. Desejei-lhe tudo 
de bom e expressei confiança em que o “Senhor” cui- 
daria de todas as suas necessidades. 


O Chamado Para Evangelizar 


“Vá ao centro comercial e pregue” 

Ouvi claramente as palavras dentro do cérebro, en- 
quanto me encontrava ajoelhado diante do altar em 
meu apartamento. Era sábado de manhã e eu havia jus- 
tamente começado minha meditação. 

Disse comigo mesmo: “O quê? Pregar no centro 
comercial?” 

Fiquei atento a mais informações, mas não ouvi 
nada. Encolhendo os ombros, continuei minha silen- 
ciosa introspecção. 

Estivera dedicando vários finais de semana ao estu- 
do da Encyclopedia of American Religions, de J. Gor- 
don Melton. Continuando a leitura, passei o restante 
do dia na biblioteca local. Intrigava-me a história das 
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várias denominações cristãs. Os registros da obra de 
expoentes como os irmãos Wesley, Finney, os Camp- 
bell, Moody e outros cativavam-me o interesse. 

Passou uma semana. Como de costume, iniciei mi- 
nha meditação matinal. 

“Vá e pregue no centro comercial”, observou a voz 
interior. 

“O que significa “Vá e pregue?””, perguntei em 
pensamento, como se telepaticamente me dirigisse ao 
originador da misteriosa ordem. 

Não houve resposta. 

Algo especial na voz desta vez me deixou um tanto 
temeroso. Era a mesma voz interior da consciência 
que eu tantas vezes antes já ouvira. Mas agora soava 
especialmente gentil e precisa, com um estranho poder 
que me chamou a atenção. 

Comecei a imaginar-me pregando ousadamente 
para uma multidão de compradores que se congrega- 
vam do lado de fora da entrada do centro comercial. 
Ouviam inquiridoramente a minha proclamação do 
iminente retorno de “Jesus Cristo”. 

Rindo-me daquela fantasia, pensei: “Quem sabe? 
Talvez o “Senhor” quer que eu me torne outro John 
Wesley; em lugar de pregar ao ar livre, para os traba- 
lhadores das minas de carvão, deverei pregar aos 
clientes das lojas” 

Rejeitei a mensagem, como sendo algo nocivo, prove- 
niente dos domínios astrais. Afinal de contas, desde quan- 
do se prega num centro comercial? A idéia era absurda. 

Continuando a meditação por mais ou menos uma 
hora, não recebi inspiração adicional e encerrei com 
uma oração, pedindo que eu me tornasse um canal 
puro e limpo para “Jesus”. 

Mais tarde, naquele dia, tive de ir ao centro comer- 
cial para fazer algumas compras. Quando cheguei à en- 
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trada, uma fantasia relampejou em minha mente e pa- 
rei para imaginar-me pregando aos transeuntes bem ali 
onde me encontrava. Uma sensação de desconforto me 
apertou o estômago e senti-me esmagado pelo medo. 

“Será que o “Senhor” quer realmente que eu come- 
ce a pregar aqui? Ai, espero que não!”, suspirei en- 
quanto respirava fundo. 

— Com licença — disse uma senhora enquanto em- 
purrava um carrinho de bebê, acordando-me do meu 
devaneio. Entrei na loja. 

O dia seguinte era domingo. Meditei como de costume. 

“Quero que você vá ao centro comercial e pregue”, 
disse com firmeza a voz da consciência. 

“O que foi isso? Que foi que disse?”, foi a resposta 
em forma de pergunta que dei em pensamento, embo- 
ra tivesse ouvido claramente a instrução. 

Uma estranha sensação de calor apareceu na área 
central e superior de minhas costas. A sensação pare- 
cia estar localizada na região do chakra do coração. 

Mentalmente perguntei: “Será isso uma espécie de 
piada ou é uma ordem real, proveniente de “Deus”?” 

“Se for de 'Deus””, pensei, “o que exatamente sig- 
nífica “pregar"? Devo ir ao shopping, ficar em pé na- 
quela entrada movimentada, sacudindo uma Bíblia e 
pregando em voz alta ao povo?” 

“Não, não; isso é apenas um pensamento ridículo”, 
procurei acalmar-me. “Minha mente está sendo des 
viada; preciso disciplinar com mais cuidado o meu 
pensamento?” Sintonizei os níveis mais profundos de 
meu ego superior, procurando obter esclarecimento 
acerca do assunto. 

“Sim, quero que você comece a pregar às pessoas 
no shopping Del Amo. Chegou a hora de iniciar seu 
ministério”, declarou a voz interior. 

Comecei a suar frio. Fechando a entrada de minha 
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mente para as forças cósmicas, parei imediatamente a 


meditação. Não queria mais escutar bobagens. 

Durante a semana seguinte, veio-me várias vezes à 
mente a fantasia na qual me encontrava pregando às 
pessoas no centro comercial. Uma esquisita sensação 
de desconforto apoderava-se de mim todas as vezes 
em que a idéia me vinha à mente. 

Com relutância, comecei a entreter a idéia de que 
talvez o “Espírito Santo” estivesse falando comigo e 
pedindo realmente que eu fosse pregar o evangelho no 
centro comercial. Brotou dentro de mim uma apreen- 
são mórbida, que não desaparecia. A ordem tornou-se 
uma obsessiva “forma de pensamento”, uma idéia po- 
derosa e persistente que exigia transformar-se em ação. 

Minhas meditações agora esclareciam exatamente 
como é que eu deveria pregar às pessoas. Não fui ins- 
truído a parar na entrada do shopping e pregar à mul- 
tidão. Em vez disso, eu deveria aproximar-me de pes- 
soas, individualmente, e testemunhar acerca de “Je- 
sus Cristo”. Devia contar-lhes acerca do seu breve 
aparecimento no planeta. 

A voz interior informou-me que essa obra de teste- 
munho era uma forma de pregação; era pregar a indi- 
víduos. A voz assinalou que essa pregação personali- 
zada era um trabalho valioso na disseminação do evan- 
gelho, bem como um excelente treinamento para uma 
futura obra de evangelização em nível mais elevado. 

A idéia de testemunhar a estranhos no centro comer- 
cial me deixou petrificado. Resisti a todas as ordens de 
executá-la. Todas as noites e finais de semana, inventa- 
va uma desculpa ou outra para não ir ao centro comer- 
cial e testemunhar diante das almas perdidas. 

Por vezes a desculpa era: “Ainda não estou pronto 
para isso”; outras vezes era: “Hoje não estou com dis- 
posição”. Em outras ocasiões, deliberadamente me de- 
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morava em minhas tarefas seculares, para que não res- 
tasse tempo à noite para ir ao shopping. 

Embora detestando a idéia de testemunhar, eu cria 
que, se “Jesus” estivesse pedindo que eu fosse, então 
de alguma forma eu receberia a coragem para fazer o 
trabalho, independentemente de quanto o temesse. 

Alguns dias mais tarde, a voz interior da meditação 
ordenou-me uma vez mais que fosse testemunhar no 
centro comercial. O medo tomou conta de mim, de 
novo. Minha esperança era de que o “Senhor” tivesse 
esquecido aquela obra de testemunhar. 

Apresentei várias desculpas para não ir naquela 'noi- 
te: estava cansado demais; não tinha vontade; de qual- 
quer maneira não seria bem-sucedido; iria no dia se- 
guinte, com certeza. 

-O dia seguinte chegou. Não me senti bem o dia 
todo. A perspectiva de ir testemunhar depois do traba- 
lho me deprimiu terrivelmente e me senti mal, de tan- 
ta preocupação. Parecia que o estímulo para testemu- 
nhar havia tomado conta de minha vida, por completo. 
Pensava constantemente sobre isso e era incapaz de in- 
terromper a idéia fixa. 

“Você precisa realizar minha obra”, exortava a voz 
| de “Jesus” ao longo do dia. 

-“Muitas vezes olhei o relógio, apavorado com a 
aproximação do final do expediente. 

Por fim chegou a hora tão temida. 

“Não vou fazê-lo”, disse comigo mesmo. Consolava- 
me com este pensamento: “Amanhã vou-me sentir diferen- 
te a esse respeito; a preocupação e a ansiedade me deixa- 
ram cansado demais para fazer qualquer coisa esta noite” 

Decidi descansar e ir para a cama um pouco mais 
cedo do que de costume. Enterrando-me sob o cober- 
tor, dei as boas-vindas ao sono. 

“* Acordei por volta de uma hora da manhã, sentindo um 
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terrível mal-estar. O fato de não ter obedecido à ordem de 
testemunhar parecia uma assombração a perseguir-me. 

A voz interior da consciência escarnecia de mim. 
“Você deve fazer minha obra”, afirmava. “Não há es- 
capatória. Você desejou tomar sua cruz e seguir-me. 
Por que não o faz?” 

Mexendo-me é virando-me, tentei dormir de novo. 
Mas o sono não veio para me tirar daquela desgraça. 

Em minha imaginação, vi pessoas pescando na es- 
curidão do quebra-mar da praia Redondo. Eu tinha 
consciência de que mesmo àquela hora da noite alguns 
pescadores estariam no quebra-mar. 

“Levante-se e vá testemunhar aos pescadores agora 
mesmo!”, ordenou a voz da consciência. 

“Levante-se!”, gritou ela. 

Querendo esconder-me, puxei as cobertas para me 
cobrir bem. 

Deitado na cama, senti-me tão deprimido que dese- 
jei morrer. A opressão foi tão poderosa que senti náu- 
seas de verdade; meu estômago revoltou-se involunta- 
riamente e precisei sentar-me para que aquilo passas- 
se. Pensando que “Cristo” devia ter-me abandonado 
por completo, concluí que estava sentindo o vazio to- 
tal de uma vida sem “Deus”. 

Recordando minha frustradora experiência de resis- 
tir às ordens para usar meus cartões de crédito e fazer 
doações de milhares de dólares a fim de manter o Ca- 
minho Iluminado, lembrei-me de quão fútil fora minha 
resistência. Percebi que tinha só duas escolhas: ou co- 
metia suicídio ou fazia exatamente aquilo que “Jesus” 
me ordenava. Incapaz de suportar por mais tempo 
aquela terrível opressão, precisava fazer alguma coisa. 

Finalmente concluí que realizar aquela desagra- 
dável obra de testemunhar era melhor do que sentir 
o que eu estava sentindo; assim cedi e resolvi teste- 
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munhar aos pescadores. 

No momento em que saí da cama, comecei a sentir- 
me melhor. Percebi que a coisa funcionava desta ma- 
neira: se eu obedecia a “Deus”, sentia-me bem; se de- 
sobedecia, sentia-me deprimido porque ele retirava de 
mim a sua graça. 

Na quietude da noite, enquanto me vestia, um texto 
bíblico específico me veio à mente. Jesus está fazendo 
uma declaração a Pedro: 

“Apascenta as minhas ovelhas.... Quando eras mais 
moço, tu te cingias a ti mesmo e andavas por onde que- 
rias; quando, porém, fores velho... outro te cingirá e te 
levará para onde não queres.” João 21:17 e 18. 

Tendo lido esse texto uns dias antes, apliquei-o ago- 
ra a minha situação. Pensei: “Quando eu era mais 
moço, fazia o que bem entendia, vivendo uma vida re- 
belde e mundana. Agora, que sou mais velho, “Deus” 
me está conduzindo a lugares aonde não quero ir” 

Concluí que não havia como desistir de meu minis- 
tério. Minha escolha era: obedecer a “Deus” ou enfren- 
tar a mortal depressão causada pela separação dele. 

Tomando a Bíblia, saí do apartamento e fui dirigin- 
do até à praia. 

A mente-mestra dos demônios havia obtido contro- 
le total sobre minha vida. O fato de que eu carregava 
uma Bíblia e pregava acerca de “Jesus Cristo” não sig- 
nificava que eu era uma testemunha verdadeira de Je- 
sus, embora tivesse essa aparência. 
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Terremoto! — Foi a primeira coisa em que pensei. 

O temor e a ansiedade apoderaram-se de mim. 
Eu me acordara repentinamente, no meio da 
noite. Minha cama tremia e se sacudia. ct 
Erguendo a cabeça do travesseiro, vi o qua- 
dro fracamente iluminado na parede à minha 
frente. Estranho, mas ele não se movia para um 


- lado e para outro, como era de esperar-se no 


caso de um terremoto. 

Fiquei atento ao som de estalos no vigamento 
do prédio, mas nada ouvi. 

Uma lembrança relampejou-me na memória! a 
última vez em que isso acontecera, fora quando 
“Jesus” me havia acordado para dar-me uma 
mensagem especial. 

A cama vibrava ainda quando uma voz pe rê- 
pente me falou aos ouvidos. 

“Voltarei em breve. Você precisa fazer sina 
obra. Esgota-se o tempo.” 

“É “Jesus””, pensei. A voz era inconifundtçél. 
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Tinha o som de uma estranha calma, unida a um tom 
de autoridade. 

Esforcei-me para ouvir mais. 

Apenas silêncio. Percebi que a cama havia parado 
de sacudir-se. 

Em minha mente surgiu o pensamento intuitivo e 
poderoso de que “Jesus” apareceria no mundo em ca- 
ráter permanente dentro de uns quinze anos. Era como 
se “Jesus” tivesse implantado esse conhecimento dire- 
tamente dentro do meu cérebro, sem que eu tivesse 
consciência de ter ouvido algo a esse respeito. 

A mensagem de “Jesus” foi como se uma onda de 
ansiedade me atingisse. Eu ia arrastando os pés, quan- 
do recebi a ordem de dar meu testemunho pessoal nos 
centros comerciais. E sentia culpa por minha timidez. 

Enquanto permaneci deitado em imóvel introspec- 
ção, entendi que o objetivo da mensagem de “Jesus” 
era informar-me acerca da necessidde de apressar-me 
nos meus esforços evangelísticos. O tempo se esgo- 
taria em breve. Precisava esforçar-me mais para aju- 
dar a proclamar as boas novas de seu breve retorno, a 
fim de que o mundo estivesse pronto para recebê-lo 
quando fizesse a sua aparição física e pública — a sua 
gloriosa segunda vinda. 

A despeito da relutância e do temor de envolver-me 
na obra de testemunhar, resolvi empenhar-me mais no 
meu compromisso de cumprir a vontade de meu mes- 
tre, fosse o que fosse que ele pedisse de mim. 

Pensei na perspectiva de “Jesus” voltar na virada do 
século. Que incrível evento seria aquele! Tinha certe- 
za de que receberia minha merecida recompensa, 
quando ele voltasse. 

Passaram-se duas semanas. Num domingo de ma- 
nhã, bem cedo, iniciei como de costume a meditação. 
Depois de acender as velas sobre o altar em meu apar- 
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tamento, fiz orações intercessórias, terminando-as com 
a expressão “É o que peço em nome de Jesus Cristo”. 

Depois de aproximadamente meia hora de profunda 
meditação, comecei a receber instruções claras da voz 
interior da consciência: “Vá até à Praia Venice e ali 
pregue o evangelho” 

Entrei em pânico. Embora sentisse calor no corpo 
todo, observei especialmente uma forte sensação de 
calor na área do chakra do coração. Arranquei meu 
suéter, embora a sala estivesse bem fresca. A energia 
presente mostrava-se poderosa. 

Intuitivamente, soube que a ordem era séria porque 
a energia fora muito forte. Na imaginação, vi-me pre- 
gando o evangelho a uma pequena multidão de curio- 
sos no calçadão da praia. 

Pensei comigo mesmo: “Se “Deus” quer que eu co- 
mece a pregar em público, terei de fazê-lo. Parece que 
recebi essa incumbência. Não quero ir, mas chegou à 
hora de começar a pregação pública” 

Raciocinei da seguinte maneira: “Todo discípulo, 
mais cedo ou mais tarde, recebe o apelo para negar-se 
a si mesmo € tomar sua cruz” Agora era a minha vez 
de morrer para o eu. 

Outro versículo bíblico me veio à mente enquanto eu 
contemplava o projeto diante de mim: “Quem não toma 
a sua cruz, e vem após Mim, não é digno de Mim.... 
Quem perde a vida por Minha causa, achá-la-á” 

Na fantasia de minha imaginação, eu me encontra- 
va parado no calçadão da praia. Segurava uma Bíblia 
grande na mão e pregava ousadamente às pessoas que 
por ali passavam. Quanto mais pensava na cena, tanto 
mais me enchia de apreensão. E se ninguém me escu- 
tasse? E se alguém usasse de violência contra mim? E 
se alguém chamasse a polícia? 

Ponderei que, se fosse o caso de tornar-me um 
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evangelista, precisava começar em algum lugar. Quem 
sabe? Talvez acabasse exercendo um ministério tão 
grande como o de Kenneth Copeland. 

De certo modo, a idéia de pregar o evangelho no 
movimentado calçadão da praia parecia uma proposta 
mais aceitável do que dar testemunho pessoa-a-pessoa 
nos sofisticados centros de compras. 

Decidi obedecer à ordem da meditação sem mais he- 
sitar. Sabia que seria inútil resistir. Pensei: “Se “Deus” 
quer que eu pregue, então é isso que terei de fazer. To- 
dos os pregadores têm de começar algum dia; talvez 
seja melhor jogar-me na água de uma vez” Pensei tam- 
bém que, aparentemente, “Deus” queria dispensar-me 
de todo preparo em seminários e esse tipo de coisa, re- 
querendo apenas que eu fosse e pregasse a Palavra. 

“Faça isso. Vá” A voz interior da consciência con- 
tinuava dando ordens durante minha meditação. “O 
poder de “Deus” estará com você. Vá!” 

Sem fazer introspecções adicionais, orei pedindo a 
bênção para meu esforço de pregação. Fui ao guarda- 
roupa e tirei meu melhor terno marrom. Todos os gran- 
des pregadores da televisão vestiam-se imaculadamente 
de terno, camisa de colarinho e gravata. Achei que de- 
veria vestir-me de modo semelhante. Ajeitei a gravata 
diante do espelho, peguei a Bíblia e me dirigi ao calça- 
dão no meu Pontiac Sunbird branco, último modelo. 

Durante o trajeto de quinze minutos até à praia, co- 
mecei a sentir um mal-estar na boca do estômago, de- 
vido ao medo. Apesar de ter resolvido fazer a vonta- 
de de meu “Senhor”, em todos os cruzamentos de rua 
eu sentia o impulso de abortar a viagem e escapar 
para algum outro destino. Como seria bom visitar um 
museu ou andar pelas montanhas ou simplesmente 
sair dirigindo pelo deserto. 

As divagações de minha imaginação foram inter- 
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rompidas pela severa voz da consciência. “Vá direto 
em frente”, repreendeu-me ela. “Vá à praia e pregue. 
Você precisa fazer esse trabalho. O tempo está encur- 
tando. Vá e pregue:” 

Imaginei-me sendo ridicularizado por perturbar os 
incrédulos. Na minha fantasia, alguém me enfrentava 
e ameaçava chamar a polícia se eu não parasse de per- 
turbar a paz. Comecei a esperar que a ida a Venice não 
acabasse nunca ou que, com um pouco de sorte, eu me 
envolvesse num acidente. 

A despeito do mal-estar que sentia, entretanto, re- 
solvi atender ao apelo da grande comissão. Tinha fé 
de que receberia proteção divina. Talvez o próprio “Je- 
sus” se colocasse ao meu lado, de modo invisível, e me 
ajudasse no meu desempenho de estréia. 

Sentindo calor e desconforto dentro do carro, li- 
guei o ar-condicionado no nível máximo. Senti uma 
sensação de aperto no peito, como se uma larga faixa 
de aço me oprimissse. 

“Continue em frente. Não retroceda agora”, inter- 
rompeu a voz. 

Finalmente, coloquei-me na fila da entrada do esta- 
cionamento. Em estado de choque, observei a área. Fa- 
zia uns cinco anos que eu havia visitado o calçadão 
por curiosidade, e havia me esquecido de quão depre- 
dada e mal-cuidada estava aquela praia. 

Resolvi primeiro explorar o trecho principal do cal- 
çadão, numa extensão de um quilômetro e meio, em 
busca de um local apropriado onde eu pudesse ficar 
para pregar aos transeuntes com eficácia. 

Andei por aquela rua movimentada para pedestres. 
Uma variedade de prédios, na sua maioria antigos — ba- 
res e lojas — alinhavam-se na parte interna do calçadão. 
O lado que dava para o mar compreendia uma ampla 
faixa de terreno gramado, pontilhado de palmeiras. Ca- 
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melôs enchiam as calçadas, vendendo todo tipo de bu- 
gigangas. De tanto em tanto, artistas de rua executavam 
suas especialidades. Vi um engolidor de fogo, vários 
músicos solistas, bandas e até um malabarista. 

Quanto mais caminhava, mais descoroçoade me 


sentia. Passei raspando por vagabundos que pareciam ' 


mentalmente enfermos e necessitados de tratamento 
psiquiátrico. Outros sofriam de feridas horríveis e 
doenças de pele. Passei por roqueiros “punks” com 
enormes alfinetes de segurança espetados em suas 
orelhas e tatuagens expostas nos braços. Andarilhos 
com seus sacos de dormir presos às costas perambula- 
vam como se estivessem à procura de sua sorte. 

Embora minha atenção parecesse concentrar-se prin- 
cipalmente nos vadios, estes eram na verdade a minoria, 
A grande parte da multidão era formada pelos banhistas 
regulares de fim de semana, que caminhavam trangjila- 
mente ao sol. Alguns dos transeuntes pareciam até mes- 
mo ser abastados empresários acompanhando as esposas 
numa interessante aventura domingueira. 

Perdi todo o meu entusiasmo, mas obriguei-me a 
continuar procurando um lugar conveniente para a 
pregação. O barulho, o odor de bebida alcoólica e o 
cheiro de maconha começaram a me causar enjôo. 
Passei por um exibicionista de rua que parecia-ser um 
doidivanas de circo. Havia estendido uma grande es- 
teira de plástico, coberta de garrafas quebradas. O seu 
repertório de façanhas incluía caminhar de pés descal- 
ços sobre os cortantes cacos de vidro. 

“Já chega!”, disse zangadamente para mim mesmo 
quando vi o que ele fazia. “Este lugar não é para mim” 

«O que meu pensamento disse, foi: “Não importa o 
que “Deus” quer que eu faça; não vou pregar aqui” 

Dando meia-volta, fui para o carro com desgosto, 
chocado ao pensar que “Jesus” queria me ver naquela 
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terrível habitação do mal. Impulsivamente, disse a 
mim mesmo: “A idéia de pregar neste lugar deve ter 
sido uma piada. Nunca mais volto aqui.” 

Saltando para dentro do carro, bati a porta e saí em 
disparada. 

Durante minha meditação na manhã do domingo 
seguinte, fui impressionado a ir a certa igreja cristã 
que eu nunca antes havia visitado, mas pela qual 
passava todos os dias ao ir para O trabalho. Muitas 
vezes havia pensado em frequentá-la, só para ver 
que tipo de igreja era, mas nunca havia feito qual- 
quer tentativa no sentido de ir até lá. 

A Igreja da Comunidade de Cristo era bem peque- 
na e parecia ter uma atmosfera conservadora. Cheguei 
com tempo suficiente para assistir à classe de estudo 
bíblico realizada na sala pastoral. Lemos uma das 
epístolas mais curtas de Paulo e depois fizemos oração 
buscando a bênção do Senhor para a hora do culto. 

Quando a organista começou a tocar O intróito, en- 
trei no santuário e em silêncio me sentei num banco. 
Abrindo o boletim para ver o programa, dei uma olha- 
da na sequência do culto. A oração final golpeou-me os 
olhos; eu não podia crer no que estava vendo. Ali, dian- 
te de mim, estava impressa A Grande Invocação — a 
oração mais importante do movimento da Nova Era. 
Essa oração era comumente vista nos livros de Alice 
Bailey, nas obras metafísicas publicadas pela Compa- 
nhia de Publicações Lúcifer, mais tarde denominada 
Lucis Press (Editora Lucis). Logicamente, os seguido- 
res da Nova Era consideram Lúcifer como tendo sido 
um grande rei de Israel, e não um querubim caído. 

Achei maravilhoso que essa oração da Nova Era fos- 
se usada em algumas igrejas cristãs, mas foi uma surpre- 
sa encontrá-la no que parecia uma igreja conservadora. 

A segiiência do culto e o sermão eram exatamente 


“160 


Pregando no Calçadão da Praia 


aquilo que eu esperava de qualquer igreja cristã con-. 
vencional. Não vi absolutamente nenhuma indicação 

de que aquela igreja estivesse de algum modo ligada 
com a Nova Era, além do fato de que o equivalente 

da Oração do Senhor da Nova Era fosse usado como 

bênção final. Eu duvidava de que algum membro da 

congregação soubesse de onde vinha aquela oração. 

Pensei: “O “Senhor” deve ter-me impressionado a vir 

a esta igreja para que eu saiba que a sua energia da 
Nova Era está realmente começando a manifestar-se, 

mesmo nas igrejas tradicionais.” 

Ocorreu-me a idéia de que “Jesus” estava mostran- 
do que, se eu executasse fielmente minha obra evange- 
lística, também poderia ter minha própria igreja cristã, 
semelhante a esta. Cheguei mesmo a pensar se 0 “Se- 
nhor” não estaria planejando que eu me tornasse mem- 
bro daquela igreja para ajudar a introduzir outras 
idéias da Nova Era em seus ensinos. 

Participei com os cordiais membros daquela igreja 
de seu almoço de confraternização, mas não mencio- 
nei nada acerca de minhas crenças doutrinárias ou de 
meu discipulado dentro da Nova Era. 

Em minhas meditações, o “Senhor” impressionou- 
me com a necessidade de retornar a Venice para come- 
çar um ministério na praia. Fui informado, entretanto, 
de que esse ministério não devia ser conduzido exata- 
mente da maneira como eu o havia imaginado no iní- 
cio. Recebi uma nova idéia quanto ao modo de desin- 
cumbir-me da “pregação”. 

Durante a meditação, eu me vi parado no calçadão 
da praia. Ao meu lado havia um grande cartaz coloca- 
do sobre um cavalete, do tipo usado pelos pintores 
para apoiar as telas. A mensagem polêmica impressa 
no cartaz destinava-se a chamar a atenção. As pessoas, 
estimuladas pelo cartaz e sua mensagem, viriam a 
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mim para fazer perguntas acerca de minhas idéias re- 
ligiosas. Dessa maneira, eu poderia testemunhar efi- 
cazmente perante elas. Recebi claras instruções acerca 
da apresentação do cartaz, incluindo o texto. 

Comprei o cavalete e os materiais para o cartaz e 
depois preparei-o cuidadosamente. Depois de concluí- 
lo, pensei comigo mesmo: “Jesus” foi muito esperto 
ao enviar-me essa impressão; a idéia do cartaz é bri- 
lhante. Fiquei realmente satisfeito com ele” 

A voz interior disse-me que a princípio eu não de- 
veria pregar em voz alta às multidões que passavam 
pelo calçadão. “Jesus” queria que eu atraísse a atenção 
das pessoas com aquele cartaz especial e depois teste- 
munhasse perante elas individualmente, à medida que 
me fizessem perguntas. Dessa forma poderia dissemi- 
nar o evangelho e obter experiência na arte da oratória 
persuasiva, um pré-requisito necessário para qualquer 
atividade futura de evangelismo público. 

Embora a nova tarefa se adaptasse mais à minha 
personalidade, eu continuava apreensivo quanto a vol- 
tar a Venice. Queria saber o que “Jesus” mandaria que 
eu fizesse a seguir, e fiquei torcendo para que o final 
de semana não chegasse nunca. 

A manhã de sábado chegou. Durante a meditação, 
recebi a confirmação de que precisaria ir à praia con- 
forme o plano. “Você não tem escolha”, insistiu a voz. 
“Precisa fazer esse trabalho; é o desígnio de sua vida. 
O “Pai” vai abençoá-lo. Avance com poder e pregue!” 

Desta vez deixei meu terno e gravata no guarda-roupa. 
Recebera a impressão de que devia vestir-me com roupa 
esportiva para combinar melhor com o cenário praiano. 

Coloquei o cartaz e o cavalete no porta-malas do 
carro e parti para Venice. Senti náuseas por causa da 
apreensão e um aperto no peito outra vez, mas tentei 
ignorá-los. Eu sabia que, se quisesse continuar na gra- 
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ça de “Deus”, precisava fazer aquele trabalho. 

Lembrei-me do registro bíblico de Jonas e sua fuga 
da tarefa que o Senhor lhe havia confiado — ir e pregar 
na cidade de Nínive. Sentia-me como se estivesse fu- 
gindo, assim como Jonas fez. 

“Por que eu, Senhor?”, perguntei em pensamento. 
“Por que não outra pessoa? Por que tem de ser eu?” 

A única resposta foram as palavras: “Você precisa 
realizar minha obra” 

Finalmente cheguei ao estacionamento da praia. 
Meu plano era procurar rapidamente um local apro- 
priado e depois, sem qualquer hesitação, expor o car- 
taz e levar avante minha tarefa. Eu havia me compro- 
metido a ficar pelo menos uma hora, acontecesse O 
que acontecesse. 

Embora ainda não fosse meio-dia, o calçadão já esta- 
va bem movimentado. Andei com passos rápidos, ten- 
tando ignorar todos os vadios e drogados, decidido a en- 
contrar um local adequado para a exposição do cartaz. 

De repente, depois de andar uns quatrocentos me- 
tros ao longo do calçadão, a voz dentro de mim in- 
terrompeu: “Aqui! É isso, exatamente aqui. Este é o 
lugar!”, exclamou a voz. 

Encontrava-me diante de uma pequena sinagoga ju- 
daica localizada justamente do outro lado do calçadão. 
A fachada era pintada de branco e tinha duas grandes 
portas marrons de madeira, tendo uma delas a pintura 
de uma grande estrela de Davi. Havia palavras escritas 
em hebraico na parede da frente, bem como uma pla- 
ca escrita em inglês com o nome da sinagoga. 

Observei que os vendedores ambulantes e os artistas 
de rua pareciam evitar aquele pequeno trecho do calça- 
dão, como se por respeito a um local sagrado de culto. 
Do outro lado da sinagoga havia um bom lugar onde eu 
poderia convenientemente expor o cartaz de frente para 
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o calçadão. Com a sinagoga do outro lado da rua, o lu- 
gar era perfeito. As pessoas teriam apenas duas coisas a 
lhes chamar a atenção ao passarem por ali: meu cartaz 
ou, exatamente do outro lado, a sinagoga. 

Pensei comigo mesmo: “Se Jesus pregava fora do 
templo de Jerusalém, não vejo por que não posso pre- 
gar fora de uma sinagoga na praia de Venice” 

Correndo de volta para o estacionamento, tirei do 
carro meu cartaz e o cavalete, fiz uma oração pedindo 
a bênção de Deus e depois fui meio tropeçando com 
aquele pesado material sob os braços, sentindo-me ter- 
rivelmente consciente da situação. Quase desejei po- 
der ocultar o cartaz até chegar ao meu destino. 

Fiquei aliviado ao ver que o espaço ainda se encon- 
trava vago. Tremendo um pouco, arrumei o cavalete, 
coloquei sobre ele o grande cartaz e fiquei atento jun- 
to ao meu grande anúncio. 

O cartaz causou certa agitação entre os transeuntes. 
Imediatamente, um jovem casal deteve-se ao passar 
diante de mim. 

— Onde é que ele está, então? — perguntou o homem, 
curioso. 

O cartaz, fora do comum, lhe havia captado a aten- 
ção. No centro, havia uma reprodução colorida do fa- 
moso quadro do rosto de Jesus, pintado por Warner 
Sallman. Acima da pintura do rosto de Jesus estava es- 
crito com letras grandes e vermelhas: 

SE VOCÊ ESPERA A VINDA DESTE HOMEM, 
ESTÁ PERDENDO SEU TEMPO. 

Embaixo da pintura do rosto de Jesus estava escrito: 

PORQUE EU SEI DIZER-LHE ONDE ELE ESTÁ! 

Um pouco nervoso, respondi ao casal: 

— Ele nunca deixou este Planeta. Ainda se encon- 
tra aqui. Mas ele não vive mais num corpo de carne 
e sangue. Abandonou seu corpo carnal após a ascen- 
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são. Ele existe agora em seu corpo espiritual e vive 
nos domínios do espírito. 

— Como é que você sabe? — perguntou O homem, 
desconfiado. 

— Sei porque já o vi — foi minha ousada resposta. — 
Ele apareceu para mim, curou-me, e sou seguidor de 
seus ensinos. 

O casal parecia interessado. 

— Vejam, “Jesus” nunca deixou O planeta — expli- 
quei. — Ele ainda está aqui. Depois da ascensão, não 
viajou para outro lugar do espaço sideral. 

Apontando para o céu, disse-lhes: 

— Os céus não são nenhum lugar lá longe. Os céus 
estão exatamente aqui neste planeta — é desenhei um 
arco com o braço, indicando o ambiente que nos ro- 
deia. — Os céus são simplesmente uma dimensão dife- 
rente de nossa existência normal. O céu não é algum 
lugar no cosmo; localiza-se exatamente neste planeta. 

— Alguma vez — perguntei ao casal — já tiveram um 
sonho vívido, nítido e tão impressionante que, depois 
de acordar, estavam convencidos de ter ido a um lugar 
real, embora sem saber onde era? 

A mulher assentiu com a cabeça, como se soubesse 
do que eu estava falando. Seu companheiro me fitou 
com um olhar de interrogação. 

— Nesse tipo de sonho, você não esteve apenas sSo- 
nhando. Você realmente visitou lugares autênticos 
com seu corpo espiritual. Você fez uma viagem aos ní- 
veis inferiores do domínio espiritual. 

Expliquei mais: 

— “Jesus”, entretanto, não vive nesses níveis inferio- 
res; ele existe nos níveis superiores do domínio espiri- 
tual. Só que esse domínio está exatamente em nosso 
planeta — numa dimensão diferente. — Apontando para 
o chão, comentei: — “Jesus” ainda está aqui neste mun- 
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do. Ele tem o poder de passar da dimensão espiritual 
para a material, quando bem entende. 

O casal parecia agora um tanto confuso, de modo 
que passei a falar mais alto. 

— “Jesus” tem poder. Tem poder para curar e ajudar 
as pessoas. Pode falar-lhes através da prática da oração 
e meditação. Na verdade, está dentro de nós. Tudo o 
que precisamos fazer é meditar, e então ele nos ensi- 
nará como viver vida abundante. Ele nos cura. É Deus, 
é onipresente, está em toda parte e tem o poder de cu- 
rar é de dar sabedoria. 

- Ohomem começou a parecer desinteressado. Esfor- 
cei-me por prender-lhe a atenção. 

— À voz de Deus está exatamente dentro de você, se 
tão-somente você tirar tempo para meditar e ouvir-lhe 
a voz — expliquei. 

Hesitei por um instante para tomar fôlego. O homem 
cutucou sua companheira para continuarem caminhando. 

Meu cartaz estava chamando um bocado de atenção. 
Algumas pessoas riam depois de lê-lo. Outras pare- 
ciam mais sérias e depois olhavam para mim como se 
pensassem: “Hummmmm, quem será esse indivíduo?” 

Quando minhas pernas começaram a tremer de ten- 
são, respirei fundo deliberadamente, uma técnica que 
havia aprendido no treinamento bioenergético, anos 
antes. A respiração profunda produz calma e força. 

Três roqueiros “punks” aproximaram-se de mim. 

— Onde está Jesus então? — perguntou um deles. 

— Está justamente dentro de você — respondi, en- 
quanto apontava para o peito do rapaz. 

— De que maneira pode ele ajudar-me? — perguntou- 
me um dos jovens com sinceridade. 

— “Jesus” tem poder — respondi. — Ele é Deus. Pode 
transformar sua vida se você deixar. Por exemplo, se 
ele assumir o controle de sua vida, você pode tornar- 
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se presidente da General Motors. Não há limite para o 
que “Deus” pode fazer em sua vida. Mas você precisa 
meditar e buscar a presença dele primeiro. 

Animei os rapazes antes de partirem. 

A certa altura, um senhor idoso começou a contar- 
me como gostava de ler a Bíblia. Olhando para um 
lado, vi um carro da patrulha policial vindo devagar 
entre as pessoas que subiam o calçadão. 

Voltando minha atenção para o senhor, comentei: 

— Ler a Bíblia é bom, mas tem suas limitações. Ela 
não lhe diz o que Deus quer comunicar-lhe exatamen- 
te agora. A única forma de saber a vontade de Deus 
para o senhor neste momento é meditar e ouvir a voz 
do Espírito Santo. 

O carro da polícia aproximou-se. 

Sentindo-me sem jeito, olhei para a sinagoga. 

O carro chegou até onde eu me encontrava € parou. 
« Fiquei curioso por saber se eu estava fazendo algo 
ilícito. Quem sabe o pessoal da sinagoga havia feito 
uma queixa. 

O policial colocou a cabeça para fora da janela e 
perguntou: 

— Qnde é que ele está, então? 

Seu colega dentro do carro deu uma risadinha irôni- 
ca enquanto me olhava. 

-— Está exatamente dentro do seu carro! — respondi 
com um largo sorriso, enquanto apontava para o veículo. 

Dei meu recado evangélico ao policial. Ele agrade- 
ceu e prosseguiu sua patrulha. 

Muitas pessoas aproximaram-se de mim e per- 
guntaram: 

— Onde está ele? 

“1 Por vezes se demoravam para ouvir meu discurso. 
Outros continuavam a caminhar depois de minha pri- 
“meira frase. Algumas pessoas faziam perguntas sérias; 
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outras estavam à procura de diversão. 

Um homem contou-me que era crente apostatado. 
No fim de nossa conversa, contou-me que começaria a 
frequentar a igreja de novo, por causa de minhas 
palavras de encorajamento. 

A ênfase principal de minha mensagem era contar 
aos inquiridores acerca da-realidade da existência de 
“Jesus” no planeta e dizer-lhes da importância da me- 
ditação como método de obter acesso a sua grande sa- 
bedoria e poder para curar. Se tão-somente pudesse 
persuadir as pessoas a meditarem, eu sabia que a voz 
do ego superior — aquela clara voz da consciência in- 
terior — faria o restante para levar a pessoa ao cami- 
nho espiritual. Eu esperava que o inquiridor encontras- 
se a senda cristã da Nova Era. 

Permaneci na praia a tarde inteira, testemunhando 
perante todo tipo de gente — cristãos, hindus, ateus, ag- 
nósticos e seguidores da Nova Era. Eu tinha o cuidado 
de adaptar minha mensagem básica para que se tornas- 
se aceitável à formação de cada tipo de pessoa. O tes- 
temunho passou a ser uma experiência bem-sucedida. 

Quando começou a entardecer, recolhi meu mate- 
rial, Voltei para casa cansado mas feliz. Era como se ti- 
vesse rompido um bloqueio, ao fazer a obra que tinha 
sido incumbido de executar. Considerei o alívio e o 
gozo íntimo como uma recompensa especial de 
“Deus” por minha realização de êxito. 

A maravilhosa sensação de alegria e júbilo durou al- 
guns dias. Sentia-me muito bem e até aguardava com 
expectativa a ida à praia no final da semana seguinte. 

O cartaz cumpriu muito bem sua função, capacitan- 
do-me a testemunhar a muitas pessoas. Agora, entre- 
tanto, entendi que necessitava de um folheto para os 
transeuntes e inquiridores. 

Em minhas meditações, recebi a inspiração para es- 
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crever uma brochura intitulada “A Busca da Felicida- 
de”. Relacionei meu ministério sob o nome de Luz do 
Caminho, uma variação do Caminho Iluminado. Esco- 
lhi o nome em honra do Caminho, o primeiro nome 
dado à igreja primitiva, segundo o registro do livro de 
Atos. A fim de poder apresentar um endereço para con- 
tato na publicação, aluguei uma caixa postal e subse- 
quentemente mandei imprimir centenas de brochuras. 

Passava quase todas as tardes de sábado e domingo 
testemunhando no calçadão da praia. À grande sensa- 
ção de contentamento que senti após minha primeira 
visita nunca mais se repetiu. Era simplesmente uma 
questão de fazer a obra de “Deus”, uma obra um tanto 
cansativa, mas algo que eu tinha sido especificamente 
incumbido de fazer. Conheci todo tipo de pessoas e fiz 
várias amizades, sendo que algumas pesoas vinham 
ver-me todas as semanas, regularmente. 

Aprendi a ser mais cuidadoso quando falava com 
meus “colegas” cristãos; não queria que tivessem 
uma impressão errada de meu ministério. Era melhor 
perguntar primeiro se a pessoa era cristã. Se a pessoa 
respondia afirmativamente, eu expressava minhas 
idéias de um modo mais compatível com as crenças 
cristãs tradicionais. Se a pessoa dizia: “Não, não sou 
cristã”, eu sabia que poderia ter muito mais liberda- 
de nas minhas declarações. 

Por exemplo, quando me dirigia a seguidores da 
Nova Era, contava-lhes abertamente que eu havia sido 
um deles também. Informava-lhes que “Jesus Cristo” 
havia entrado em minha vida e que eu me tornara um 
cristão da Nova Era. Contava-lhes que havia descober- 
to que “Jesus” tem muito mais poder do que meu €x- 
guru hindu e lhes explicava que “Jesus Cristo” é o ca- 
beça de todos os gurus € guias. 

— “Jesus Cristo” é o Rei dos reis € Senhor dos se- 
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nhores — dizia eu. — Todos os guias e gurus lhe são su- 
bordinados, e você se dará muito melhor se for direto 
à fonte de todo poder. Se você orar e meditar acerca de 
“Jesus Cristo”, milagres começarão a acontecer em 
sua vida. Foi o que aconteceu comigo. 

Fui impressionado a escrever uma segunda bro- 
chura. Esta discutia a meditação cristã e dava instru- 
ções espe sobre as técnicas de meditação que 
eu havia aprefifído no Novo Caminho Iluminado. 
Exemplares dessa brochura iam para os inquiridores 
realmente interessados. 

Depois de várias semanas de testemunho na praia, 
algumas pessoas começaram à procurar-me regular- 
mente em busca de conselho acerca de seus problemas 
pessoais, geralmente dificuldades que estavam tendo 
em seus relacionamentos ou em sua experiência reli- 
giosa. Ao final da maioria das sessões de aconselha- 
mento, eu colocava a mão sobre o ombro do irmão, le- 
vantava meu outro braço e fazia em voz alta uma orai 
ção intercessória. Concluía todas as orações com a ini 
vocação: “Pai celestial, isto pedimos em nome de nos- 
so Senhor Jesus Cristo. Amém” Certo homem, com 
uma história de doença mental, deu-me seu endereço e 
pediu que eu mantivesse contato com ele. Fui impres- 
sionado a escrever-lhe uma longa carta de ânimo. 

Conheci uma senhora que morava num apartamen- 
to próximo ao local onde eu ficava no calçadão. Con- 
fidenciou-me que, anos antes, ela havia visto “Jesus” 
aparecer no trecho da praia perto de onde agora esta- 
va meu cartaz. 

— Enquanto eu estava sentada naquele banco — dis- 
se ela - uma figura luminosa é resplandecente apare- 
ceu em pé na areia, a uns trinta metros de distância. Eú 
sabia que era “Jesus”. Virei-me para uma senhora que 
estava sentada perto de mim e disse-lhe: “Olhe lá, con- 
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segue vê-lo?” Após alguns instantes, “Jesus” desapa- 
receu miraculosamente. 

Algumas pessoas demoravam-se bastante, fazendo- 
me todo tipo de perguntas. Um advogado perguntou O 
que eu achava da segunda vinda de Cristo. Com alegria, 
expliquei-lhe a natureza desse evento tão importante. 

— “Jesus” já apareceu a pessoas neste planeta — res- 
pondi-lhe. — Mas esta não é sua segunda vinda plena. 
“Jesus Cristo” aparecerá em breve neste mundo em um 
corpo físico real, assim como o que tinha na Palestina. 

O advogado então perguntou: 

— Quando é que Jesus vai vir? 

— Espero que ele apareça dentro de uns quinze anos. 
Pelo menos, foi o que ele me disse alguns meses atrás. 

O homem fez uma careta, como se tivesse ficado 
surpreso com a resposta. 

— Ele vai materializar-se em breve em outro corpo 
físico de carne e sangue — continuei. — Aparecerá en- 
tão de modo permanente a fim de reivindicar sua le- 
gítima posição como Senhor dos senhores e Rei dos 
reis. Esta será sua segunda vinda. Virá para estabele- 
cer seu reino. Dará início ao milênio e teremos mil 
anos de paz e prosperidade. O livro bíblico do Apoca- 
lipse profetiza tudo isso. 

— Ele vai aparecer nas nuvens? — perguntou O homem. 

— Permita-me esclarecer uma coisa. Não espere que 
“Jesus” apareça nas nuvens do céu com todos os seus 
anjos. Não vai ser dessa maneira. O termo bíblico nu- 
vens é simbólico para “matéria”. 

Outra pessoa começou a ouvir. 

— Quando Jesus vier, a atmosfera que o rodeia pare- 
cerá uma vaporosa névoa. O sentido é esse, quando a 
Bíblia diz que ele aparecerá nas nuvens. 

: Minha declaração estava em contradição total com 
a clara descrição que Cristo fez de Sua segunda vinda, 
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registrada em Mateus 24:27, 30 e 31. 

Em algumas ocasiões, até um grupo de pessoas se 
reunia ao meu redor para ouvir o que eu falava. Quan- 
do era esse o caso, eu erguia minha voz e pregava des- 
temidamente, exatamente como havia planejado fazer 
na primeira vez em que fui ao calçadão em resposta à 
ordem para pregar o evangelho. 

Algumas pessoas ofereceram-se para me ajudar na 
obra. Fiz amizade com um homem jovem, em particu- 
lar. Cristão recém-batizado, ele tocava teclado numa 
banda cristã e mostrava muito interesse em minhas ex- 
periências místicas. Jantamos juntos em várias oca- 
siões e eu o aconselhei e animei a praticar a meditação. 

Ao mesmo tempo em que até apreciava o trabalho 
na praia em certo sentido, eu ainda detestava testemu- 
nhar no centro comercial. Evitava fazê-lo sempre que 
podia, e só ia lá quando era absolutamente forçado a ir. 

A ordem era que eu testemunhasse no centro co- 
mercial à noite, depois do trabalho, complementando 
o ministério dos finais de semana junto à praia, mas eu 
fizera muito pouco em comparação com aquilo que 
sentia ser o desejo do “Senhor” que eu fizesse. Muitas 
vezes me esquivava, trabalhando até mais tarde inten- 
cionalmente e indo depois direto para casa a fim de ler 
a Bíblia ou estudar outra literatura cristã. 

Num domingo pela manhã, recebi claras instruções 
para ir à praia Venice como de costume. Enquanto di- 
rigia calmamente pela estrada, a voz interior de repen- 
te se fez clara em meu cérebro. “Dê a volta”, ordenou 
ela. “Houve uma mudança nos planos. Você deve tes- 
temunhar no centro comercial hoje. Faça o retorno e 
dirija-se ao centro comercial Carson” 

“Ah, não!”, exclamei. “De verdade mesmo?” 

Sentindo-me apreensivo, não sabia o que fazer 
diante daquela intromissão inesperada, especialmente 
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porque eu odiava à perspectiva de ir ao centro comer- 
cial. Pensando que a voz poderia ter sido uma interfe- 
rência originária do plano astral, fiquei atento. Como 
não ouvi instruções adicionais, prossegui para a praia, 
embora me sentisse um tanto culpado. 

Enquanto continuava dirigindo, não percebi que ha- 
via passado da entrada por onde costumava ir para à 
praia. “Estranho”, pensei, “nunca fiz isso antes!” 

Prossegui com a intenção de fazer o próximo re- 
torno. Passei por ele também. Era como se minha 
mente estivesse vazia. Comecei a perguntar-me se 
aqueles erros crassos de “navegação” seriam pressá- 
gios indicando que eu deveria ter voltado quando re- 
cebi a instrução inesperada. Senti-me pouco à vonta- 
de e me perguntei se deveria voltar e dirigir-me ao 
centro comercial, mas concluí que já era muito tarde 
— estava perto do calçadão. 

Meditei no estacionamento da praia. Meu ego supe- 
rior parecia dizer-me que ficasse na praia e expusesse 
o cartaz como sempre, mas à orientação não estava 
muito clara. Como não recebi nenhuma ordem adício- 
nal, resolvi permanecer na praia. 

Fui bem-sucedido no trabalho e passei a tarde toda 
no meu posto. Meu bom amigo cristão, da banda mu- 
sical, veio ver-me. Partilhou comigo sua idéia de que 
no futuro deveríamos arranjar um tablado e pregar o 
evangelho aos banhistas, usando alto-falantes. e uma 
banda de rock cristão ao vivo. 

— Tsso é exatamente o que tenho pensado — confes- 
sei-lhe. E partilhei com ele outras idéias sobre como 
planejava expandir o ministério em geral, tais como 
alugar um estúdio de gravações e fazer fitas para trans- 
missão radiofônica, comprando espaço nas emissoras. 

Tentar convencer as pessoas a se interessarem por 
“Jesus Cristo” era um trabalho cansativo. Por fim en- 
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tardeceu e fui para casa esgotado e pronto para um 
bom repouso. Durante o trajeto de volta, percebi que 
começava a sentir-me deprimido. Quando entrei em 
casa, a depressão me perseguia como um assassino, 
Sentia-me terrivelmente mal. 

Já dentro de casa, a voz interior irrompeu abrupta- 
mente. “Olhe, você deveria ter voltado e ido para o 
centro comercial, conforme a instrução na rodovia” 

Entendi que havia cometido um erro ao ignorar a 
instrução-surpresa. 

“Você precisa estar preparado para receber minhas 
instruções a qualquer momento”, repreendeu-me a voz 
da consciência. “Deve fazer exatamente o que lhe or- 
deno. Exijo obediência” 

Comecei a ficar zangado com “Jesus” por causa de 
sua reprimenda, especialmente porque me sentia 
exausto depois de fazer seu trabalho missionário du- 
rante um longo dia. Olhei a reprodução do quadro do 
rosto de Jesus, de Sallman, pendurada na parede. Não 
consegui entender por que ele retiraria de mim sua 
graça e me permitiria ser punido com a depressão, só 
porque eu havia cometido um erro de julgamento. 

A raiva fervia dentro de mim. De repente, agarrei 
uma faca afiada no balcão da cozinha. Num ímpeto de 
cólera, avancei na direção daquele quadro de Jesus. 
Em pé diante do quadro, apontei agressivamente para 
Cristo a fria lâmina de aço. 

“Seu canalha!”, disse eu com raiva. 

- Minha mandíbula tentava espremer as palavras. 

“Seu patife! Passei o dia todo fazendo sua obra, 
para depois ser atormentado deste jeito.” 

Comecei a gritar com uma voz que parecia 
amordaçada. 

“Seu bastardo! Eu o odeio!” 

Furiosamente, agitei a faca na frente de Jesus. 
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“Eu o mato por causa disso!”, gritei bem alto. 

Após um momento de hesitação, virei-me e me 
afastei do quadro alguns passos. Virando-me de novo 
e ficando de frente para o quadro, encostei a lâmina de 
aço em meu estômago € olhei fixamente para Jesus. 

“Vai acabar me obrigando a fazer isto”, rosnei, en- 
quanto o impulso de matar-me ao estilo haraquiri ir- 
rompia dentro de mim. 

Silêncio total. 

Voltei-me e soltei a arma, tentando controlar a ira 
antes de cometer alguma loucura. 

Abaixando-me, tirei os sapatos. De repente, agarrei 
um dos sapatos e comecei a bater repetidamente no 
chão com ele, num acesso de ódio descontrolado. Ima- 
ginei que estava golpeando o rosto de “Jesus”. 

TAC! 

TAC! 

TAC! 

“Seu patife!”, gritei, com toda a força dos meus 
pulmões. 

“Seu porco! Eu o odeio!” 

TAC! 

TAC! 

TAC! 

Repetidas vezes bati com o sapato no chão, violen- 
tamente e com todas as minhas forças. Era como se eu 
estivesse explodindo, depois de todas aquelas sema- 
nas e todos aqueles meses de pressão a que estivera 
sujeito, enquanto era forçado a testemunhar no centro 
comercial e na praia. 

A exigência de mandar cheques adicionais de mil 
dólares para Muriel, no Texas, havia agravado ainda 
mais minha exasperação. 

TAC! 

TAC! 
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TAC! 

Meu braço começava a doer. Fiz uma pausa para to- 
mar fôlego. 

Olhando para o quadro de Jesus, senti a raiva explo- 
dir novamente. 

TAC! Bati no chão de novo. 

TAC! 

TAC! 

“Seu canalha!” 

“Não ouse fazer isso comigo!” 

“Vou matá-lo por causa disso!” 

TAC! 

TAC! 

“Seu bastardo! Eu o odeio!” 

A exaustão venceu-me e por fim parei. Ajoelhado 
ali, arfando como um cavalo doido, com a mão dor- 
mente por causa da dor resultante de ficar batendo 
no chão duro, comecei a entender que eu fizera algo 
terrível. Caindo no chão, supliquei perdão e miseri- 
córdia. As lágrimas me rolavam pelo rosto enquanto, 
aos soluços, orava a “Jesus”. “Por favor, Senhor, per- 
doa-me. Compreendo por que me estás disciplinan- 
do com tanto rigor. Sei que preciso vencer minha 
fraqueza e obedecer irrestritamente a tua vontade. 
Por favor, dá-me a força para vencer” 

Eu cria que “Jesus” me amava e agora se mostrava 
severo porque seria para o meu bem a longo prazo, e 
porque a missão de disseminar o evangelho precisava 
avançar com pressa. Confessei ao “Senhor” que lamen- 
tava meu descontrole e a minha desaforada blasfêmia. 

Foi estranho, mas enquanto eu suplicava misericór- 
dia, de certo modo sentia que “Jesus” não estava ofen- 
dido com aquela explosão. Senti intuitivamente que ele 
estava rindo de mim. Foi uma forte impressão, como se 
eu pudesse ouvir claramente sua risada dentro de minha 
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mente. Senti que quase nem precisava pedir perdão. 

Sendo que “Jesus” era “Deus”, concluí que ele sa- 
bia de minha frustração e ansiedade crônica por ter de 
testemunhar, e que ele devia ter-me perdoado por 
completo antes mesmo de eu haver suplicado perdão. 
O acesso de fúria, para ele, não fora uma surpresa. 

Levantando-me do chão, percebi que não sentia 
qualquer remorso por minhas declarações blasfemas. A 
culpa havia desaparecido. Intelectualmente, sabia que 
deveria sentir-me culpado, mas não me sentia assim. 

Entrando na cozinha, notei que a depressão se fora. 
Tive fome e comecei a preparar o jantar. 

É possível que você tenha a curiosidade de saber se 
alguma vez tive dúvidas acerca da identidade do espí- 
rito que me governava a vida — se ele era o verdadeiro 
Jesus. A verdade é: nunca suspeitei que eu fosse escra- 
vo de demônios disfarçados como agentes de luz. Mi- 
nha confiança na senda da Nova Era € nos guias espi- 
rituais havia sido edificada ao longo de muitos anos. 
Tendo lido os livros de Alice Bailey, tornei-me um 
“crente” devoto na Nova Era, seus guias espirituais e 
suas filosofias. Tornei-me, consequentemente, um 
candidato fácil para a “possessão” completa. Pratica- 
mente nada poderia abalar minha fé naquilo em que 
cria ou levar-me a duvidar da autenticidade de meu 
guia espiritual. Nem mesmo minha fervorosa leitura 
da Bíblia pôde romper a teia do engano, porque eu tor- 
cia o sentido de muitos textos, na tentativa de harmo- 
nizá-los com as crenças metafísicas que cultivava. 

Satanás tem poderes incríveis para enganar. É por 
isso que as seitas escravizam tanto. As vítimas cons- 
troem um muro quase impenetrável ao seu redor, 
com base em sua aceitação de doutrinas contrárias à 
Bíblia. Uma vez que a pessoa tenha mergulhado nes- 
sas seitas, é necessário quase um milagre para resga- 
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tá-la dos poderes das trevas disfarçados como agen- 
tes de luz. O poder de Satanás é incrivelmente forte. 
Não é de estranhar-se, portanto, que até mesmo os 
escolhidos corram risco. 

Jesus advertiu: ) 

“Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará 
no reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de 
" Meu Pai que está nos Céus. Muitos, naquele dia, hão 
de dizer-me: Senhor, Senhor! porventura, não temos 
nós profetizado em Teu nome...? Então lhes direi ex- 
plicitamente: Nunca vos conheci. Apartai-vos de Mim, 
os que praticais a inigiiidade” Mat. 7:21-23. 

O simples fato de uma pessoa ter a Bíblia na mão e 
pregar o evangelho em nome de Jesus não significa 
que essa pessoa seja automaticamente cristã, uma tes- 
temunha verdadeira do evangelho de Cristo. Como vi- 
mos no texto acima, a pessoa que mantém um genuí- 
no relacionamento com Cristo é aquela que “faz a von- 
tade de Meu Pai que está nos Céus” (v. 21). 

A vontade do Pai está revelada na Bíblia. Se o ensi- 
no de alguém é contrário à Palavra de Deus, essa pes- 
- soa não tem a luz de Cristo. Diz a Bíblia: “A lei e ao 

testemunho! Se eles não falarem desta maneira, jamais 
verão a alva.” Isa. 8:20. 

Os cristãos precisam proteger-se contra os falsos mes- 
tres e ensinos errôneos, seguindo o exemplo dos nobres 
bereanos, que examinavam “as Escrituras todos os dias 
para ver se as coisas eram de fato assim” (Atos 17:11). 
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— O Senhor o convida. Está batendo à porta de 
seu coração agora. Deseja que venha ao altar e 
seja batizado. Por que não aceitá-Lo? — O prega- 
dor fazia o apelo enquanto o coral cantava melo- 
diosamente uma música de fundo. 

Deveria eu ir para a frente e ser batizado desta 
vez? Encontrava-me assentado quase nos fundos 
do templo durante minha primeira visita a essa 
igreja em particular. O santuário estava cheio, 
com umas 150 pessoas. 

O pastor havia pregado fervorosamente, adver- 
tindo repetidas vezes a congregação quanto às 
consegiiências do pecado. No fim do sermão, 
uma animada banda instrumental começou a to- 
car. Quando o pregador cantou junto com a ban- 
da, exortando os ouvintes a viverem uma vida 
mais justa, a maior parte da congregação come- 
çou a colocar-se em pé. 

O pregador, então, fez um convite especial aos 
que ainda não haviam aceitado a salvação, para 


1440440404 4040400400400 0000900000 90 0 464 


Enganado Pela Nova Era 


que fossem para a frente e lavassem os seus pecados 
no batismo. O coral fez a modulação para um tom 
mais alto a fim de aumentar a tensão. 

Praticamente todos os domingos pela manhã, eu 
assistia a um culto cristão antes de empenhar-me no 
meu testemunho no calçadão da praia Venice. Em ge- 
ral visitava uma congregação diferente a cada sema- 
na, a fim de instruir-me acerca das várias crenças & 
estilos de adoração. Nas meditações da manhã, por 
. Vezes recebia instruções específicas quanto a visitar 
determinada congregação. 

Naquela manhã, em particular, fui instruído a ir à 
Igreja Cristã Apostólica da Paz, localizada num subúr- 
bio de Los Angeles, chamado Inglewood. Não espera- 
va que algo especial me acontecesse naquela igreja; 
por isso, foi grande a surpresa que tive. 

Fui originalmente convidado a ir a essa igreja por 
Dan, um de seus membros. Dan e eu havíamos nos co- 
nhecido numa noite da semana anterior, durante minha 
obra de testemunho para o “Senhor” no centro comer- 
cial. Ao final de nossa interessante conversa, Dan con- 
vidara-me para ir a sua igreja. 


Convite Para Arrepender-me dos Meus Pecados 


O pregador continuou seu tocante apelo para o batismo. 

— Jesus está falando agora mesmo ao seu coração 
— deglarava ele. — O Senhor o convida para que'se 
entregue a ele. 

Eu não sabia se devia ir para a frente a fim de ser ba- 
tizado. Lembrei-me de que Muriel havia dito que-em al- 
gum momento no futuro ela realizaria uma cerimônia 
batismal para os membros do Novo Caminho Iluminado. 
Achei que seria melhor aguardar até encontrar-me com 
Muriel outra vez e ser batizado por ela pessoalmente. 
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— Aqui existe alguém que ainda não confessou 
publicamente sua fé — exortou o ministro. — O 'Se- 
nhor o está chamando para lavar seus pecados. Ve- 
nha para a frente e aceite o perdão. — O coral cantou 
com mais intensidade ainda. 

“Talvez eu deva fazê-lo agora”, pensei. “Não, ainda 
não, este não é o lugar apropriado”, foi meu pensa- 
mento contraditório. 

Resolvendo meditar sobre o assunto, fechei os 
olhos e sintonizei meu íntimo. Imediatamente recebi 
uma visão-relâmpago de um ser semelhante a Jesus 
Cristo, parado na minha frente. Vestia longos trajes 
brancos € estava com os braços estendidos. “Venha a 
mim?, convidava ele. 

Ouvi que minha mente confirmava: “Agora é o mo- 
mento. Batize-se!” 

Senti um enjôo no estômago. As palmas de minhas 
mãos começaram a suar. 

Sem mais vacilação, saltei do banco e caminhei ner- 
vosamente para o altar. 

A congregação toda aplaudia e gritava: — Aleluia! 
Louvado seja o Senhor! Aleluia! 

Quando fui levado a uma salinha onde deveria trocar 
de roupa, minhas entranhas começaram a agitar-se, Um 
diácono entregou-me uma beca batismal branca. Mi- 
nha ansiedade inicial pareceu dissolver-se enquanto eu 

| vestia o traje do batismo. Em seu lugar brotou o entu-. 
siasmo, diante da perspectiva de ser batizado. 

O diácono conduziu-me ao batistério, na parte frontal 

| dotemplo. Descendo os degraus, entrei na água gelada. 
«— Will Baron, você se arrepende de seus pecados e 
aceita ao Senhor Jesus Cristo como seu salvador pes- 
soal? — perguntou o pastor. 
«= Sim — respondi, confirmando com a cabeça. 
Não foi fácil ouvir as palavras do pregador que ali 
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estava em pé diante de mim na água. Desde o instante 
em que saíra da sala onde troquei de roupa, ouvia a 
voz interior de “Jesus” falando com poder. 

“Houve uma mudança de planos”, anunciou a voz. 
“Não vá hoje à tarde à praia Venice. Em lugar disso, 
testemunhe às pessoas no centro comercial Carson” 

- O pastor levantou o braço. 

— Eu o batizo em nome de Jesus Cristo para remis- 
são dos seus pecados. 

“Você precisa fazer minha obra”, ia ea 
“Jesus”. 

Senti que estava sendo inclinado para trás. Logo a 
água me cobriu a cabeça. 

“A voz de “Jesus” era implacável. “Ao ser batizado, 
você agora se dedica totalmente ao meu trabalho”, foi 
sua enfática declaração. “Nada de hesitar, reclámar ou 
procrastinar agora.” 

" Subi tropeçando os degraus do tanque batismal. 
“Siga em frente e testemunhe com grande zelo”, or- 
denava “Jesus”. 

Quando saí do batistério, os oficiais da igreja apro- 
ximaram-se de mim. 

— Louvado seja o Senhor, Irmão Will — congratula- 
ram-se comigo, apertando-me a mão. — Aleluia! Lou- 
vado seja o Senhor! 

“Jesus” continuou suas rígidas instruções. “Você 
agora vai passar todo o seu tempo livre trabalhando 
para mim”, ordenou ele. “Vá ao centro comercial, e 
testemunhe diante daquelas pobres almas perdidas. 
Conte-lhes de meu breve retorno e do glorioso reino 
que estabelecerei neste planeta.” 

Com a água escorrendo da beca, fui levado de volta 
ao quartinho. Depois de enxugar-me e trocar de roupa, 
saí e fui caminhando pelo corredor. Uma senhora cor- 
pulenta, de meia-idade, aproximou-se de mim. 
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“> Agora que você já foi batizado, gostaria de receber o 
doin do Espírito Santo? — perguntou ela com voz gentil. 

Imaginei que aquela senhora fosse algo como anciã 
da igreja. 

“ — Espírito Santo? — quis saber eu, enrugando a testa. 

— Sim. Agora que foi batizado com água, você pode 
ser batizado com o Espírito Santo, se quiser — declarou 
ela. — Você precisa querer para recebê-lo. 

— A senhora quer dizer que posso receber o Espíri- 
tó Santo agora mesmo? Aqui? — perguntei duvidando. 

— Sim, é isso o que a Bíblia promete. Aqui na Igreja 
Apostólica da Paz, todos os que foram batizados e pe- 
diram o dom do Espírito Santo, receberam o batismo 
do Espírito Santo, evidenciado pelo falar em línguas. 
'> Depois de uma pausa para tomar fôlego, a senhora 
tfépetiu a pergunta. — Deseja receber o Espírito Santo? 

Sintonizei meu íntimo para ouvir o ego superior, 
“Peça-o”, foi o que ouvi claramente. 

““— Sim, eu gostaria de receber o Espírito Santo — res- 
pondi à mulher. 

““Ela conduziu-me a um local 'que parecia a sala da 
comissão da igreja, onde me assentei junto a uma 
grande é lustrosa mesa de madeira. Dizendo-me que 
retornaria em breve, a mulher saiu da sala. 

Minha mente retrocedeu ao momento em que eu 
conhecera Dan no centro comercial, uns dias antes. 
Naquela ocasião, eu estava testemunhando à noite, 
depois do trabalho. Quando me aproximei de Dan, 
ele estava sentado sozinho-num banco. Perguntei- 
lhé'inicialmente se era cristão. 

— Sim, sou cristão. Sou um crente nascido de novo 
e'recebi o batismo do Espírito Santo. 

“9 Batismo do Espírito Santo? Que é isso? — pergun- 
tei) surpreso. — Importa-se de me falar sobre isso? 

— Não, não me importo de jeito nenhum! É um pra- 
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zer falar sobre isso. Sente-se — convidou ele. 

- Meu nome é Dan — contou o rapaz, apresentando- 
se. E passou a contar-me como havia aceitado o Senhor 
e como posteriormente recebera o batismo do Espírito 
Santo. Explicou cuidadosamente que receber O dom de 
línguas não era a mesma coisa que receber o batismo do 
Espírito Santo. Acentuou que o dom de línguas era ape- 
nas uma manifestação exterior dos dons do Espírito. 

- Não se deve desejar falar línguas — disse Dan 
com ênfase. — O que se deve desejar é o batismo do 
Espírito Santo. 

Achando interessante aquele tema, bombardeei Dan 
com perguntas. 

— Sabe, Will, quando você é batizado com o Espíri- 
to Santo, coisas incomuns podem acontecer à medida 
que o Espírito atua por seu intermédio. Por exemplo, 
não foi por acaso que nós nos conhecemos. O Espírito 
Santo nos aproximou. 

- Sim, posso entender isso — respondi. 

— Há cinco minutos — Dan continuou — eu estava 
saindo deste shopping por aquela porta — e apontou 
uma saída próxima. — De repente, uma voz interior or- 
denou-me que voltasse e me sentasse num dos bancos. 
“ “Voz interior”, pensei. “Hummmmm, isto é inte- 
ressante.” 

— Não entendi por que deveria voltar e sentar-me — 
comentou Dan. — Mas pude sentir a atuação do Espiri- 
to Santo. Por isso vim e me sentei aqui, neste banco. 
Apenas alguns segundos depois de ter-me sentado, 
você se aproximou de mim. 

Eu estava fascinado. Não sabia que cristãos comuns 
recebiam instruções de vozes interiores do jeito como 
eu recebia. : 

- Foi o Espírito Santo — afirmou Dan. — Foi ele que 
me mandou sentar neste banco, porque o Espírito San- 
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to queria que nos encontrássemos. Não nos conhece- 
mos por acaso; foi por desígnio divino. O Espírito 
Santo trabalha de maneiras misteriosas. 

Profundamente intrigado com a alegação de Dan de 
ter sido batizado com o Espírito Santo, perguntei: 

— Dan, conte-me. Como posso receber o batismo do 
Espírito Santo? 

Ele olhou-me bem dentro dos olhos e disse com 
seriedade: 

— Você precisa frequentar uma igreja que tenha o 
Espírito Santo e creia no batismo do Espírito Santo. 
Você não receberá o dom do Espírito Santo enquanto 
estiver no meio de pessoas que não crêem nele. 

Dan convidou-me para ir a sua igreja e deixou-me 
indicações sobre como chegar lá. 

Minha atenção voltou de repente para a sala de co- 
missões da Apostólica da Paz. A anciã da igreja havia 
retornado na companhia de uma senhora mais jovem, 
que se assentou do lado oposto da mesa. Aparente- 
mente, aquela senhora mais jovem havia acabado de 
ser batizada, e nós dois parecíamos ser candidatos ao 
recebimento do dom do Espírito Santo. 

A anciã da igreja sentou-se à cabeceira da mesa e 
entregou-nos um exemplar da Bíblia na versão King Ja- 
mes. Tomando sua própria Bíblia, começou a folheá-la. 

Pensei: “Já tive tantas experiências místicas como 
dedicado cristão da Nova Era, que tenho certeza de que 
Deus me considerará um candidato digno de receber o 
dom especial do Espírito Santo.” 

A anciã da igreja começou a falar. 

— À Bíblia diz que, se nos arrependermos e formos 
batizados, receberemos o dom do Espirito Santo. A 
promessa está em Atos, capítulo dois, versos trinta e 
oito e trinta e nove. 

Olhou para a Bíblia, ajustou a posição de seus ócu- 
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los de lentes redondas e leu os dois versículos em voz 
alta: “Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, € cada 
um de vós-seja batizado em nome de Jesus Cristo para 
remissão dos vossos pecados, € recebereis o dom do 
Espírito Santo. Pois para vós outros é a promessa, para 
vossos filhos, e para todos os que ainda estão longe, 
isto é, para quantos o Senhor nosso Deus chamar” ., 

Olhou então para a jovem senhora e para mim. 

- A Bíblia promete o dom do Espírito Santo para 
aqueles que se arrependem e se batizam. Vocês se ar- 
rependeram e se batizaram. Dentro em breve recebe 
rão o dom do Espírito Santo. Todos os que foram bati- 
zados na Apostólica da Paz e desejaram o dom do Esr 
pírito Santo, receberam-no. Nunca houve alguém que 
não tivesse recebido o dom. 

Com aquela espécie de garantia, comecei a esperar 
que algo maravilhoso acontecesse. 

A anciã continuou a explicação: 

- A Biblia diz claramente que a evidência do recebi- 
mento do Espírito Santo é a capacidade de falar línguas. 

A seguir, leu Atos 2:4 e Atos 10:44-46.. 19 

Meus pensamentos voltaram-se para a conversa 
com Dan no centro comercial. Lembrei-me de tê-lo 
ouvido dizer que poucos cristãos recebem o batismo 
do Espírito Santo e que o dom é importante. sol 

A anciã citou mais alguns textos relacionados com 
o Espírito Santo e o falar em línguas, antes de pergun- 
tar-nos se críamos naquilo que havíamos acabado. de 
ler. Quando respondemos que sim, ela se colocou em 
pé e pediu que a acompanhássemos ao santuário. Não 
havia ninguém ali, a não ser um pequeno grupo de se- 
nhoras jovens, em pé, na frente, as quais foram identi- 
ficadas como pastoras assistentes. ai 

Pediram que nós dois nos ajoelhássemos diante. do 
altar. As jovens senhoras nos rodearam. Sãzo 
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— À fim de receber o dom do Espírito Santo — ins- 
truiu a anciã — vocês terão de agradecer a Jesus por 
tê-los salvado. Digam em voz alta: “Obrigado, Je- 
sus” Continuem dizendo isso até que o Espírito San- 
to venha sobre vocês. 

Fechando os olhos, cruzei as mãos e disse em 
voz baixa: 

— Obrigado, Jesus, por me salvar. 

— Mais alto. E continuem dizendo — incentivou a anciã. 

— Obrigado, Jesus, por me salvar. Obrigado, Jesus, 
por me salvar — repeti. 

— Não parem — interrompeu uma das jovens pasto- 
ras assistentes. — Continuem repetindo “Obrigado, Je- 
sus. Obrigado, Jesus”. 

— Obrigado, Jesus. Obrigado, Jesus — gritei bem alto. 
“1 Obrigado, Jesus. Obrigado, Jesus. 

— Obrigado, Jesus. Obrigado, Jesus. 

— Obrigado, Jesus. Obrigado, Jesus. 

Parei para tomar fôlego. 

“— Não pare! — gritou outra pastora. — Continue di- 
zendo. Não está contente porque Jesus o salvou? Con- 
tinue agradecendo. 

Continuei a repetir “Obrigado, Jesus” várias vezes. 

= Mais alto! — bradou outra assistente. — Grite com a 
força de seus pulmões. Conte a Jesus quão grato você 
se sente. Vamos, continue dizendo “Obrigado, Jesus!” 

A outra candidata e eu continuamos a repetir as fra- 
ses que fomos instruídos a gritar. 

“As jovens assistentes começaram a agir como ani- 
madoras de torcida, gritando palavras de ânimo e exor- 
tando-nos a continuar repetindo “Obrigado, Jesus”. 

'De repente, o estrépito de algo que caía nos inter- 
rompeu. Abri um pouco os olhos. Na agitação, uma 
das pastoras assistentes havia caído acidentalmente de 
costas contra o púlpito, quase derrubando-o. Em meio 
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à comoção, a grande cruz de madeira na frente do púl- 
pito foi derrubada e ficou no chão. 

Fechando rapidamente os olhos, continuei agrade- 
cendo a Jesus por ter-me livrado da condenação. As 
“animadoras de torcida” continuaram a exortar-nos, en- 
quanto o santuário ecoava o alarido de nossas súplicas. 

Depois de um período de tempo que me pareceu sé- 
culos, minha voz começou a ficar rouca de fadiga. 
“Como pode isso ser um “dom” de Deus, se preciso ba- 
talhar tanto para consegui-lo?” pensei. 

Imediatamente anulei esse pensamento negativo 
com um positivo: “Enquanto estou aqui, devo fazer 
tudo o que posso para obedecer às instruções: devo 
dar tudo de mim.” 

“Obrigado, Jesus”, gritei em seguida e com sinceri- 
dade, várias vezes. 

Lembrei-me da declaração feita pela anciã da igre- 
ja, de que todos os candidatos da Apostólica da Paz 
haviam recebido o batismo do Espírito Santo. Ape- 
guei-me à crença de que, se eu continuasse fazendo 
conforme a ordem, acabaria por receber o dom. 

Depois de mais alguns minutos de ladainha, comecei 
a ter dificuldade para falar, como se meu maxilar esti- 
vesse a ponto de entrar em alguma espécie de espasmo. 

A anciã e as assistentes agitaram-se e imploraram: 

— Deixe que as palavras saiam. Não resista; que ve- 
nham as palavras! : 

Tentei dizer “Obrigado, Jesus”, mas não consegui. 
Meus lábios tremiam num espasmo involuntário. 

A candidata ao meu lado emitiu um som gritado e 
um pouco parecido com o falsete dos tiroleses. 

— Continuem. Não parem — gritou uma assistente 
enquanto eu perdia momentaneamente a concentração 
para ouvir a outra candidata. 

Disciplinando-me para continuar até receber o dom, 
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percebi que a tremedeira de minha garganta passou a 
dar lugar à emissão de um idioma que não consegui 
identificar. Dentro de pouco tempo, achei fácil falar 
nessa língua específica. Não sabia o que significavam 
aquelas palavras; tinham um som parecido com aquilo 
que eu imaginava ser o idioma russo. 

Fiquei aliviado quando tudo acabou, pois me 
sentia exausto. 

O templo estava silencioso. Abri os olhos. As pasto- 
ras assistentes levantavam a cruz de madeira e coloca- 
vam-na de volta em seu lugar na frente do púlpito. 

A anciã continuava ajoelhada em silêncio ao meu 
lado. Perguntei-lhe se havia entendido a língua do 
Espírito Santo. 

— Não — respondeu ela calmamente. Depois me per- 
guntou de modo cordial: — O que vai fazer agora? 

Sem hesitar, respondi corajosamente: 

— Vou fazer a obra do “Senhor”. Que mais existe 
para ser feito? 

Estava-me referindo ao trabalho de testemunho no 
centro comercial que a voz de “Jesus” me ordenara le- 
var avante naquela tarde. Levantei-me e saí. 

Enquanto escrevo este livro, não posso deixar de 
comparar a experiência na Igreja Apostólica da Paz 
com um batismo posterior que recebi. Esta cerimô- 
nia de imersão na água ocorreu alguns meses de- 
pois que o autêntico Espírito Santo me resgatou da 
servidão de Satanás e de sua maligna teia de enga- 
no. Nessa ocasião posterior, fui batizado num rela- 
cionamento com o verdadeiro Jesus Cristo, Deus e 
Filho do Pai Altíssimo. 

Quando entrei na água, nenhuma voz me incitava ao 
trabalho. Passei aquele dia repleto com a singela alegria 
da paz no Senhor. Experimentava a salvação pela graça — 
a salvação pela fé naquilo que Jesus havia feito por mim. 
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Comentário Acerca de Satanás e os 
Dons do Espírito 


Quando falei numa língua estranha na Igreja Apostó- 
lica da Paz, era óbvio que a manifestação não podia ter 
sido obra do Espírito Santo, porque eu era discípulo de 
Satanás. Também me parece que a metodologia usada” 
pela Igreja Apostólica da Paz para precipitar o “dom” 
do Espírito Santo não é escriturística. Os repetitivos gri- 
tos de “Obrigado, Jesus” são contrários à admoestação 
que o próprio Jesus deu em Mateus 6:7: “E, orando, não 
useis de vãs repetições, como os gentios; porque presu- 
mem que pelo seu muito falar serão ouvidos” 

Talvez você se pergunte se Satanás tem poder para 
falsificar os dons do Espírito Santo, tais como a cura 
e o falar em línguas, em nossos dias. 

Jesus declarou que “surgirão falsos cristos e falsos 
profetas, operando sinais e prodígios, para enganar, se 
possível, os próprios eleitos” (Marcos 13:22). 

Pensemos nos dias do profeta Elias. Durante o rei- 
nado de Acabe, o profeta de Deus desafiou 450 pro- 
fetas de Baal para uma competição no Monte Carme- 
lo, a fim de provar quem era o Deus verdadeiro — 
Baal ou o Senhor. Cada competidor erigiu um altar 
de pedra, encimado com lenha e um animal para o sa- 
crifício. Os profetas deviam então fazer rodízio, cla- 
mando ao seu Deus para enviar fogo do céu e quei- 
mar a oferta. O Deus que respondesse com fogo seria 
declarado o verdadeiro Deus. 

Os profetas de Baal imploraram desde a manhã até 
ao entardecer. Chegaram a retalhar-se com lancetas 
para fazer o sangue fluir. Mas Baal não respondeu. 

Elias, então, mandou derramar quatro grandes re- 
cipientes de água sobre a oferta. Isso se repetiu duas 
vezes. Depois de apelar a Deus, desceu fogo e con- 
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sumiu não apenas a oferta, mas também as pedras 
do altar e toda a água. 

Aparentemente, nos tempos do Antigo Testamento, o 
poder satânico era restrito e não podia rivalizar com o 
poder de Deus, a ponto de fazer descer fogo do céu. 

Contraste essa situação com as profecias do Apocalip- 
se acerca do tempo do fim e da era do anticristo, simbo- 
lizado pela besta que saía da terra. João descreve a besta: 

“Também opera grandes sinais, de maneira que até 
fogo do céu faz descer à terra, diante dos homens. Se- 
duz os que habitam sobre a terra por causa dos sinais” 
Apocalipse 13:13 e 14: 

À Bíblia parece revelar que, nos últimos dias, Sata- 
nás terá a permissão de imitar os poderes que uma vez 
foram prerrogativa especial do Espírito Santo. 
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“Jesus” tinha outro projeto missionário para 
mim: eu devia infiltrar-me secretamente numa 
igreja cristã. 

Vários meses haviam transcorrido desde o iní- 
cio de meu trabalho de testemunho na praia e no 
centro comercial. A princípio, nem mesmo tive 
consciência de que havia iniciado uma nova mis- 
são. Inicialmente, tudo o que fui instruído a fazer 
era unir-me a uma congregação e tomar parte no 
maior número possível de suas atividades. Após 
algumas semanas, recebi instruções adicionais. 
Minha tarefa era procurar fazer contatos apropria- 
dos e amizades entre os membros. Depois, deve- 
ria sutilmente apresentar-lhes o conceito de medi- 
tação cristã como forma de comunhão com Deus. 
O objetivo final era começar um grupo de medi- 
tação dentro da congregação. 

O novo empreendimento começou durante mi- 
nhas atividades de testemunho no centro comer- 
cial; quando conheci um devotado cristão chama- 
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do Wayne. Perguntou-me que igreja eu frequentava. 

— Não sou membro de nenhuma igreja — respondi. — 
Considero-me como membro do corpo de Cristo, e to- 
das as denominações fazem parte desse corpo. 

— Você assiste aos cultos de alguma igreja? — per- 
guntou Wayne polidamente. 

— Sim, já visitei vários templos desta região. Vou a 
qualquer igreja aonde o espírito me conduz no momento. 

Wayne convidou-me para ir a sua igreja, a Capela da 
Esperança, na praia Hermosa. Eu já ouvira falar dela, mas 
nunca havia ido lá. Durante minha meditação naquela noi- 
te, a voz interior disse-me que devia visitar a tal igreja. 

Fui à Capela da Esperança pela primeira vez num 
culto de domingo à noite, frequentado por cerca de 
duas mil pessoas. Uma banda, com vários cantores, 
começou o culto com música cristã contemporânea. O 
sermão que veio a seguir parecia baseado em teologia 
bíblica conservadora. Embora o pregador fosse talen- 
toso, concluí que ele obviamente carecia do conheci- 
mento das idéias mais avançadas que “Jesus” estava 
trazendo para o planeta. 

Alguns dias mais tarde, a voz interior da meditação 
incentivou-me a frequentar regularmente a Capela da 
Esperança. Passei a assistir a uma série de palestras 
para os recém-chegados à igreja e, depois de concluí- 
la, fiz um curso mais avançado, exigido daqueles que 
quisessem tornar-se membros. O curso avançado foi 
ministrado por um simpático membro da equipe pas- 
toral, chamado Ken. Como cidadãos britânicos, Ken e 
eu nos tornamos amigos. 

Até àquele momento, considerava minha frequência 
à igreja como uma forma de instrução destinada a ex- 
pandir meu conhecimento sobre a igreja cristã. Essa 
formação fortaleceu minha habilidade de testemunhar 
perante pessoas de vários credos religiosos que eu en- 
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contrava na praia Venice. Mas agora a voz interior da 
meditação me informava que eu tinha uma missão es- 
pecial a desempenhar nesta congregação em particular, 

Ginger foi a primeira pessoa com quem fiz contato 
na Capela da Esperança. Uma atraente mulher na faixa 
dos trinta anos, ela tocava um violino elétrico na banda 
da igreja. Tendo sido entusiasta do uso de violinos elé- 
tricos em bandas de rock and roll, fiquei muito interes- 
sado em suas técnicas de execução do instrumento. 
Após o hino de encerramento do culto de um domingo 
à noite, fui à plataforma e cumprimentei-a por sua habi- 
lidade. Conversamos um pouco acerca do violino. 

Duas semanas mais tarde, encontrei-me com Gin- 
ger no corredor, depois de um culto. Após comentar- 
mos acerca de nosso apreço pela música rock dos anos 
sessenta e setenta, a conversa passou para uma discus- 
são acerca de nossa vida espiritual no momento. 

De repente, a voz interior interrompeu. “Conte a ela 
acerca de sua prática da meditação” 

— Ginger, para falar a verdade, a principal discipli- 
na espiritual que pratico é a meditação — disse eu, va- 
cilando um pouco. 

— Ah, eu também! — respondeu Ginger com entu- 
siasmo. — Ficaria doida sem a meditação. 

Regozijei-me ao ouvir aquela declaração e nem 
mesmo senti a necessidade de explicar o que eu enten- 
dia por “meditação”. Simplesmente senti que era ób- 
vio que ela falava da prática oriental da contemplação 
silenciosa do cosmo. Enquanto conversávamos um 
pouco mais acerca de nosso interesse pela meditação, 
sugeri que iniciássemos um grupo de meditação cristã 
na igreja. Ginger achou que era uma grande idéia. 

A essa altura, Ken, o pastor britânico da equipe, apro- 
ximou-se para conversar conosco. Embora nos conhe- 
cêssemos bem, hesitei em continuar a conversa sobre 
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meditação. Por um instante, concentrei-me no meu ínti- 
mo para ouvir alguma possível advertência falada pelo 
ego superior. Quando ouvi apenas o silêncio, entendi 
que não haveria problema em continuar o assunto. 

— Ken, estávamos justamente discutindo a idéia de 
começar um grupo de meditação cristã — disse eu. 

— Hummmmm, bem, a... a... — murmurou Ken 
como resposta a minha declaração. 

— Você sabe — interrompi — o Antigo Testamento 
fala muito sobre a meditação. Davi, nos Salmos, prati- 
cou-a muitas vezes como forma de comunhão com 
Deus, um processo de ouvir a voz do Espírito Santo. 
Também era comumente praticada nos mosteiros du- 
rante a Idade Média, mas depois tornou-se uma arte 
perdida, vítima da frenética azáfama da vida moderna. 

Ken parecia apenas levemente interessado no que 
eu dizia. Comentou com indiferença: à 

- Bem, você terá de tentar começar um grupo aqui. 
Tenho certeza de que algumas pessoas terão interesse. 

Ginger falou nesse momento: 

— Sim, eu a pratico. É uma experiência maravilho- 
sa sentar-se em silêncio, relaxar é dar-se tempo para 
estar com Deus. 

Fiquei entusiasmadíssimo com à perspectiva de ini- 
ciar um grupo de meditação cristã na Capela da Espe- 
rança. Meu desejo era fazer amizade entre os membros 
da igreja e ajudar a levá-los a um relacionamento mais 
íntimo com “Tesus”. Considerava-me como parte de 
um esforço planejado por “Cristo” para levar seus fi- 
lhos à comunhão direta com ele. Crendo ser um cris- 
tão nascido de novo com um relacionamento especial 
e direto com “Jesus”, eu queria que minha “família” 
entrasse nesse mesmo relacionamento. Cria que se to- 
dos os cristãos ouvissem a voz de “Jesus” como eu, 
então o evangelho se espalharia rapidamente e o “Se- 
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nhor” poderia voltar muito em breve e de modo defi- 
nitivo como governante do planeta. 

Como parte de meu esforço por aprender tudo acerca 
das doutrinas cristãs, visitava frequentemente a livraria 
cristã de minha cidade. De vez em quando me divertia 
folheando livros que tentavam desacreditar a Nova Era. 
Digerindo-os com interesse, considerava-os até mesmo 
um entretenimento. Embora me considerasse um cristão 
nascido de novo, ainda me identificava como parte da 
Nova Era. Cria possuir o “evangelho pleno”, uma fusão 
entre o cristianismo e as idéias da Nova Era. 

Enquanto lia os livros contra a Nova Era escritos 
por meus “irmãos” cristãos, desejava poder persuadir 
os autores de que na realidade não havia um conflito. 
Queria que eles entendessem que a Nova Era e o cris- 
tianismo eram apenas braços separados do grande pla- 
no de “Deus” para reconciliar-se com a humanidade. 

A despeito de considerar-me como seguidor da 
Nova Era, a voz interior me proibia de confidenciar 
esse fato a quem quer que fosse. Durante minhas ati- 
vidades na praia Venice, muitas vezes passei por ca- 
melôs que vendiam bijuterias e música da Nova Era. 
Bem que eu tinha vontade de partilhar com eles o fato 
de eu ser um seguidor da Nova Era. Entretanto, todas 
as vezes em que me aproximava deles, meu ego supe- 
rior me interrompia imediatamente: “Não. Não diga 
nada” Era como se eu devesse apresentar apenas uma 
imagem “cristã” às pessoas com quem me encontrava. 

Jeff foi outro amigo que conheci na Capela da Espe- 
rança. Um rapaz inteligente de quase vinte anos, ele gos- 
tava de falar do “Senhor” às pessoas com quem se encon- 
trava. Ficou fascinado com meus relatos de experiências 
místicas resultantes da prática da meditação “cristã”. 

Wayne, o homem que pela primeira vez me falou da 
Capela da Esperança, foi outro cristão dedicado que 


196 


Infiltração Secreta 


tentei influenciar. Ele carregava a Bíblia constante- 
mente e gostava de partilhar a Palavra de Deus com as 
pessoas. Nós também nos tornamos bons amigos. 

Afirmei a Wayne que seu estudo da Palavra era uma 
excelente atividade, mas sublinhei que à disposição 
dele havia algo muito maior que as Escrituras. 

Ficou entusiasmado quando lhe contei que ele po- 
dia literalmente praticar a presença de “Deus” e ou- 
vir a voz do “Espírito Santo”. Para apoiar minha ale- 
gação, fiz com que ele recordasse as palavras de Je- 
sus aos discípulos, no sentido de que o reino dos 
Céus estava dentro deles. ; 

Marantz. 

A palavra estava em minha mente assim que acor- 
dei pela manhã. Marantz? Que é Marantz? Nunca ha- 
via ouvido aquela palavra antes. 

Durante o desjejum, a palavra continuou saltitando 
em minha mente. Pensei: “Talvez seja o nome de um 
novo modelo de carro, anunciado no rádio.” 

' Consultando meu cérebro acerca do significado de 
Marantz, concluí finalmente que devia ser um novo mo- 
delo de carro japonês. Fiquei curioso por saber se era um 
sinal de “Deus” para que eu comprasse um novo carro. 

Mais tarde, naquele mesmo dia, fui à Capela da Espe- 
rança para o culto da noite. Enquanto dava uma olhada 
nos anúncios do boletim da igreja, um estremecimento 
me percorreu a coluna quando li a primeira linha. 

Marantz. 

Vende-se um Marantz estéreo... 

“Ôba, o Espírito Santo está atuando de novo!”, ex- 
clamei, sabendo que o nome Marantz havia sido plan- 
tado em minha mente na noite anterior. Considerei a 
ocorrência como uma indicação do “Espírito Santo” 
para que eu fizesse contato com a pessoa que estava 
anunciando o aparelho. 
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Telefonei para o rapaz e perguntei-lhe acerca do es- 
téreo. Dizendo-me que seu nome era Greg, o rapaz me 
pediu que fosse até lá para examinar o aparelho. 

Quando entrei em seu apartamento, dei uma olhada 
na sala à procura de alguma pista do motivo pelo qual 
eu havia sido enviado, uma pista, como por exemplo, 
livros da Nova Era. Minha atenção se concentrou num. 
grande livro sobre a mesa, um livro sobre a Índia. 
“Hummmm”, pensei, “que interessante” à 

A voz interior disse que eu não devia comprar o 
aparelho; devia apenas fazer amizade com Greg. Du- 
rante nossa longa e cordial conversa, comecei a imagi- 
nar se ele estaria destinado a fazer parte do grupo de 
meditação que eu almejava começar na igreja. 

Pouco depois da visita ao apartamento de Greg, mi- 
nha missão clandestina de infiltrar-me na Capela da 
Esperança com os ensinos da Nova Era chegou a um 
fim repentino e abrupto. Meus pais suspeitavam que eu 
estivesse envolvido com uma religião questionável e 
estiveram orando por mim durante longo tempo. Uma 
estranha, numa reunião evangelística, também orara 
por mim num momento crítico. Essas orações produzi- 
ram um movimento singular do Espírito Santo, o qual 
resultou numa experiência de “iluminação”dramática e 
inesperada para mim. O resultado foi incrível: meu . 
relacionamento de doze anos com a Nova Era desfez- 
se estrepitosamente, quando se esfacelou a horrorosa 
teia da mente-mestra do engano. 
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“Não vá”, foi a exortação da voz da consciência. 

Depois do trabalho, meu plano era assistir a 
uma reunião evangelística especial. 

“Hoje você precisa testemunhar no centro co- 
mercial”, ordenou a voz. 

» Querendo muito ir à reunião, decidi ignorar a 
voz interior. 

Já por umas duas semanas, estava crescen- 
do dentro de mim certa tensão. Podia sentir 
que “Jesus Cristo” queria que eu dedicasse 
ainda mais tempo e esforço ao trabalho mis- 
sionário. Simultaneamente, uma rebeldia co- 
meçou a crescer em meu íntimo, como se ou- 
tra força, contrária às instruções de “Jesus”, 
estivesse entrando em cena. 

Rebelando-me contra a voz da consciência, as- 
sisti à reunião evangelística. Foi realizada no 
grande auditório de um colégio da localidade. 

Durante a reunião, sentei-me ao lado de uma 
senhora que parecia estar na faixa dos trinta 
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anos de idade. No fim do evento, ela me perguntou 
com voz suave: 

— Você apreciou a palestra do evangelista? 

— Sim, ele é um bom pregador — respondi — mas 
acho que sua visão é muito estreita. . 

A verdade é que eu sentira muito desconforto 
durante a palestra do pregador. Quando ela termi- 
nou, eu fervia de agitação contra a posição funda- 
mentalista que ele adotava e decidi começar a ser 
mais ousado e aberto em minhas crenças orientadas 
pela Nova Era. Resolvi que teria de contra-atacar 
essas heresias pregadas pelos fundamentalistas em 
nome de meu mestre. 

— Quais são seus pontos de vista religiosos? — a se- 
nhora perguntou calmamente. 

— Sou um cristão da Nova Era — respondi eu, 
sem pensar. 

Era a primeira vez que fazia uma declaração 
como essa a uma pessoa cristã. A voz interior da 
consciência sempre me advertira a não expor aber- 
tamente minhas crenças na Nova Era. Mas depois 
de ouvir o evangelista, eu estava zangado e me re- 
cusei a permanecer em silêncio por mais tempo. 
Sem saber, o pregador havia acendido as labaredas 
de minha paixão e coragem. 

Para minha surpresa, a senhora não expressou ne- 
nhum desgosto diante de minha resposta. 

— Ah — comentou ela com humildade — eu mesma 
andei envolvida com a Nova Era, até que tive meu en- 
contro com o Senhor. 

Pela maneira como se expressou, percebi que a se- 
nhora não se interessava mais pelas idéias da Nova Era. 

— Bem, a senhora não deve sentir-se mal com isso — 
disse eu com franqueza. — A Nova Era tem excelentes 
idéias e verdades. A maioria dos seguidores da Nova 
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Era simplesmente precisa de mais poder diretamente 
de “Jesus Cristo” em sua vida. 

Como ela não comentou mais nada, perguntei po- 
lidamente: 

— Que igreja a senhora frequenta? 

— A Igreja do Caminho. 

— Ah, sim — interrompi. — A igreja de Jack Hay- 
ford. Já ouvi falar. Nunca estive lá, mas às vezes 
ouço Jack pelo rádio. 

'— Com respeito a esse cristianismo da Nova Era 
no qual está envolvido — disse a senhora — você se 
importaria que eu orasse por você neste momento? 
Não sei em que exatamente você crê, mas gostaria 
de orar em seu favor. 

— Sim, é lógico que a senhora pode orar — respondi, 
pensando que uma oração nunca seria demais para 
ajudar-me no meu ministério. 

A mulher segurou-me a mão enquanto orávamos. 
“Querido Pai celestial”, começou ela. “Peço-Te que 
dês a este irmão sabedoria para. discernir a verdade. 
Permite que ele compreenda plenamente a Tua Pala- 
vra. Peço que o grandioso poder do Espírito Santo atue 
na vida dele, conduzindo-o ao verdadeiro conheci- 
mento de Cristo. Em nome de Jesus. Amém” 

“Como é bom ouvir alguém orar por nós”, pensei, 
enquanto saía do auditório. “Embora tenha um relacio- 
namento íntimo com “Jesus”, gostaria de receber ainda 
mais de seu poder e verdade.” 

“Cerca de uma semana após a reunião evangelística, pre- 
parava-me para sair do trabalho no fim do expediente. 
“Não vá à biblioteca”, foi a instrução da voz interior. “Você 
precisa testemunhar no centro comercial hoje à noite”” 

Ignorei aquela inoportuna voz da consciência. 

“Você precisa fazer minha obra”, ordenou ela se- 
veramente, como se estivesse expressando as pala- 
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vras de “Jesus”. “Esgota-se o tempo. Você precisa 
estabelecer seu ministério.” 

O espírito de rebelião contra a voz interior apareceu 
de novo. Naquela tarde, em particular, continuei obsti- 
nadamente a ignorar a convocação. Um projeto alter- 
nativo apareceu em primeiro plano na minha mente: 
eu queria ler um determinado livro. Apesar de a voz 
interior continuar com sua insistência para que eu fos- 
se ao centro comercial, minha determinação era obter 
um exemplar do tal livro. 

No meu estudo anterior da Encyclopedia of Ameri- 
can Religions, de Gordon Melton, eu havia lido uma 
interessante seção descrevendo uma mulher que alega- 
va ter recebido visões de Deus em meados do século 
dezenove. A idéia de uma cristã mística que vivera an- 
tes da época de Madame Blavatski e Alice Bailey es- 
picaçou meu mais profundo interesse. Tudo indicava 
que ela poderia muito bem ter sido uma cristã da Nova 
Era que vivera décadas antes do início do movimento 
contemporâneo da Nova Era. 

Numa biblioteca, tomei emprestado o livro Ellen G. 
White, Prophet of Destiny (Ellen G. White, Profetisa 
do Destino), de Rene Noorbergen. 

Começava descrevendo uma visão na qual Ellen 
White vira o terremoto de 1906 em São Francisco, vá- 
rios dias antes de a catástrofe acontecer. Sua aparente 
capacidade paranormal era impressionante e me in- 
centivou a continuar lendo. 

Seguia-se uma discussão geral acerca da diferença 
entre capacidade paranormal e profecia. O autor ana- 
lisava médiuns como Edgar Case, Jeane Dixon e Peter 
Hurkos, com base numa comparação de seus ensinos 
com as Escrituras bíblicas. Depois vinha uma curta 
biografia dos primeiros anos de Ellen White. 

Minha atenção foi depois atraída para o capítulo 
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“Desmascarando a Mente-Mestra do Engano”, que 
continha a narrativa de uma visão que Ellen White ti- 
vera em 1858.! Escreveu ela: 

“O Senhor me mostrou que Satanás foi outrora um 
honrado anjo no Céu, o primeiro depois de Cristo. Seu 
semblante, como o dos outros anjos, era suave e expri- 
mia felicidade. Sua testa era alta e larga, demonstran- 
do grande inteligência. Sua forma era perfeita, seu 
porte nobre e majestoso. Mas quando Deus disse a Seu 
Filho: “Façamos o homem à Nossa imagem”, Satanás 
teve ciúmes de Jesus. Ele desejava ser consultado so- 
bre a formação do homem, e porque não o foi, encheu- . 
se de inveja, ciúmes e ódio. Ele desejou receber no 
Céu a mais alta honra depois de Deus.” 

Eu sempre me perguntava se realmente existira um 
Satanás que se havia rebelado no Céu com um grupo 
de anjos maus. Lembrava-me de que Muriel às vezes 
falava acerca de Satanás e das forças negativas; pare- 
cia que ela achava que ele era um ser real. Djwhal 
Khul, por outro lado, denunciava a idéia da existência 
de um grande inimigo de Deus; ele considerava o dia- 
bo um mito, uma ficção. 

A narrativa de Ellen White me chamou a atenção 
outra Vez. 

“Até então todo o Céu estivera em ordem, harmonia 
e perfeita sujeição ao governo de Deus. Foi o pecado 
máximo rebelar-se contra Sua ordem e vontade. Todo 
o Céu parecia estar em comoção. ... Houve controvér- 
sia entre os anjos. Satanás e seus simpatizantes esta- 
vam porfiando por reformar o governo de Deus. Dese- 
jaram perscrutar Sua insondável sabedoria e averiguar 
o Seu propósito em exaltar a Jesus e dotá-Lo com tão 
ilimitado poder e comando. Eles se rebelaram contra a 


1.A visão é conhecida como a Visão do Grande Conflito. 
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autoridade do Filho. Toda a hoste celestial foi convo- 
cada para comparecer perante o Pai a fim de que cada 
caso ficasse decidido. Aqui ficou decidido que Sata- 
nás seria expulso do Céu, com todos os anjos que a ele 
se haviam unido em rebelião.” 

Comecei a considerar que talvez tivesse mesmo ha- 
vido um arcanjo no Céu chamado Satanás, que se tor- 
nara invejoso e se rebelara contra Deus. Talvez Sata- 
nás existisse em algum lugar de nosso planeta, no âm- 
bito dos planos espirituais. 

Continuei a leitura. 

“Satanás estava espantado ante sua nova condição. 
Sua felicidade acabara. Olhava para os anjos que, com 
ele, outrora foram tão felizes, mas que haviam sido ex- 
pulsos do Céu em sua companhia. Antes de sua queda 
nenhuma sombra de descontentamento havia turbado 
sua perfeita alegria. Agora tudo parecia mudado. As 
faces que haviam refletido a imagem de seu Criador 
estavam melancólicas e em desespero. Conflito, dis- 
córdia e ásperas recriminações existiam entre eles. ... 

“Quando Satanás se tornou inteiramente cônscio de 
que não havia possibilidade de ser de novo acolhido no 
favor de Deus, sua malícia e ódio começaram a ser ma- 
nifestos. Ele confabulou com os seus anjos, e foi estabe- 
lecido um plano para ainda operar contra o governo de 
Deus. Quando Adão e Eva foram postos no belo jardim, 
Satanás estava assentando planos para destruí-los. ... Fi- 
cou decidido que Satanás assumiria uma outra forma e 
manifestaria interesse pelo homem. Ele devia fazer insi- 
nuações contra a fidelidade de Deus e criar a dúvida 
quanto a ser precisamente exato o que Deus dissera” 

Colocando o livro de lado, ponderei sobre esse fas- 
cinante relato da rebelião. Será que Satanás havia mes- 
mo se rebelado e depois sentido melancolia e desespe- 
ro por estar separado de Deus? 
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Tomei o livro outra vez e continuei lendo. 

“Satanás deu início a sua obra com Eva, a fim de 
levá-la à desobediência. ... Tão logo Eva desobede- 
ceu tornou-se um poderoso agente para ocasionar a 
ruína do esposo. ... 

“Então Satanás exultou. ... 

“As novas da queda do homem se espalharam atra- 
vés do Céu. Toda harpa emudeceu. Os anjos arremes- 
saram de suas cabeças as suas coroas com tristeza. 
Todo o Céu estava em agitação. ... 

“Então Satanás triunfou. Havia feito outros sofre- 
rem por sua queda. Ele havia sido posto fora do Céu, 
e eles fora do Paraíso.” 

Querendo saber se realmente haviam existido um 
Adão e uma Eva que foram tentados pelo diabo no Pa- 
raíso, lembrei-me de que, como adolescente cristão, eu 
aceitara o ensino de que a vida começara com a criação 
de Deus, relatada no Gênesis. Mas, por alguma razão, 
havia rejeitado a idéia de que Adão e Eva haviam sido 
tentados e caíram. Era como-se eu não quisesse crer num 
Satanás que podia tentar as pessoas. Sentia-me mais à 
vontade com a idéia de que a tentação era um processo 
interno que ocorria dentro do psiquismo de uma pessoa, 
desencadeado por insensatez ou ignorância. 

Lembrei-me de que Muriel cria no relato da queda 
em Gênesis. Com base em revelações de “Jesus”, ela 
nos contava que o pecado de Eva fora uma terrível ca- 
tástrofe que, subsequentemente, causara todo o sofri- 
mento que agora encontramos no planeta. 

Voltei à narrativa de Ellen White. 

“Fez [Jesus] então saber à hoste angélica que um 
meio de livramento fora estabelecido para o homem 
perdido. Dissera-lhes que estivera a pleitear com Seu 
Pai, e oferecera-Se para dar Sua vida como resgate, e 
tomar sobre Si a sentença de morte, a fim de que por 
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meio dEle o homem pudesse encontrar perdão; que 
pelos méritos de Seu sangue, e obediência à lei divina, 
ele poderia ter o favor de Deus, e ser trazido para o 
belo jardim e comer do fruto da árvore da vida. 

“A princípio os anjos não puderam regozijar-se, 
pois seu Comandante nada escondeu deles, mas des- 
vendou-lhes o plano da salvação. Jesus lhes disse que 
ficaria entre a ira de Seu Pai e o homem culpado, que 
Ele arrostaria a inigiidade e o escárnio, e que poucos 
apenas O receberiam como o Filho de Deus. Quase to- 
dos O odiariam e rejeitariam” 

Descansando meus olhos por um momento, pensei: 
“Então foi assim que o amorável Jesus planejou redi- 
mir a humanidade! Ofereceu-Se para assumir o carma 
do mundo e pagar o preço com Sua própria morte. 
Impressionante!” 

Fiquei ansioso por continuar a leitura. 

“Ele deixaria toda a Sua glória no Céu, apareceria na 
Terra como um homem, humilhar-Se-iá como um ho- 
mem, familiarizar-Se-ia pela Sua própria experiência 
com as várias tentações com que o homem seria asse- 
diado, a fim de que pudesse saber como socorrer os 
que fossem tentados; e que, finalmente, depois que Sua 
missão como ensinador se cumprisse, seria entregue 
nas mãos dos homens, e suportaria quantas crueldades 
e sofrimentos Satanás e seus anjos pudessem inspirar 
ímpios homens a infligir; que Ele morreria a mais cruel 
das mortes, suspenso entre o Céu e a Terra, como um 
pecador criminoso; que sofreria terríveis horas de ago- 
nia, com que o sofrimento físico de nenhuma maneira 
se poderia comparar. O peso dos pecados do mundo in- 
teiro estaria sobre Ele. Disse-lhes que morreria, e res- 
suscitaria no terceiro dia, e ascenderia a Seu Pai para 
interceder pelo homem transviado e culposo. ... 

“Com santa tristeza Jesus consolou e animou os an- 
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jos, e os informou de que dali em diante aqueles que 
Ele remisse estariam com Ele, e com Ele sempre mo- 
rariam; e que pela Sua morte resgataria a muitos, e 
destruiria aquele que tinha o poder da morte. E Seu 
Pai Lhe daria o reino, e a grandeza do reino sob todo 
o Céu, e Ele o possuiria para todo o sempre. Satanás e 
os pecadores seriam destruídos para nunca mais per- 
turbarem o Céu, ou a Nova Terra purificada” 

Senti admiração e assombro à medida que aprecia- 
va a tarefa que Jesus havia realizado. Voltando ao li- 
vro, li o seguinte: 

“Foi-me então mostrado Satanás como havia sido: 
um anjo feliz e elevado. Em seguida ele foi-me mos- 
trado como se acha agora. Ainda tem formas régias. 
Suas feições ainda são nobres, pois é um anjo, ainda 
que decaído. Mas a expressão de seu rosto está cheia 
de ansiedade, cuidados, infelicidade, maldade, Ódio, 
nocividade, engano e todo mal. Aquele semblante que 
fora tão nobre, notei-o particularmente. Sua fronte, 
logo acima dos olhos, começava a recuar. Vi que ele se 
havia aviltado durante tanto tempo que toda a boa qua- 
lidade se rebaixara, e todo o mau traço se desenvolve- 
ra. Seu olhar era astuto e dissimulado, e mostrava 
grande penetração. Sua constituição era ampla; mas a 
carne lhe pendia frouxamente nas mãos e no rosto. 
Quando o vi, apoiava o queixo sobre a mão esquerda. 
Parecia estar em profundos pensamentos. Tinha um 
sorriso no rosto, o qual me fez tremer, tão cheio de 
maldade e dissimulação satânica era ele” 

Em minha imaginação, procurei ver a imagem de 
Satanás assim como Ellen White a descrevia. De re- 
pente, senti-me arrasado e sem forças diante de minha 
monumental descoberta. 

— É ele! — disse eu em voz alta e ofegante. — É meu 
guia. Fui um seguidor de Satanás todos estes anos. 
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Sentindo-me como se tivesse sido jogado de um 
avião, sem pára-quedas, estremeci de angústia enquan- 
to o meu mundo todo desabava diante de mim. 

Enquanto visualizava mais uma vez o sorriso maldo- 
so e dissimulado no semblante de Satanás, um pensa- 
mento horrível me atravessou a mente: eu o havia vis- 
to estabelecendo o cristianismo falsificado da Nova 
Era; a melhor e última carta em sua mão seria aparecer 
em nosso planeta num corpo físico e alegar ser Jesus 
Cristo — o “reaparecimento de Cristo” na Nova Era. 

— Ah, meu Deus! — exclamei, em estado de choque e 
agonia. — Djwhal Khul e “Jesus Cristo” são anjos maus 
de Satanás. Conseguiram enganar-me todos estes anos. 

Não restava mais dúvida alguma em minha mente; 
eu havia sido discípulo de Satanás; todo o movimento 
da Nova Era e seu cristianismo falsificado são o plano 
astuto de Satanás para tentar atrapalhar a missão do 
verdadeiro cristianismo. Entendi de imediato que Sa- 
tanás está preparando o mundo para sua espetacular 
aparição, na qual milhões e milhões de pessoas o pro- 
clamarão como Cristo, o Messias que voltou. Será, na 
realidade, o aparecimento do anticristo. 

Um texto bíblico relampejou em meu cérebro: 
“Surgirão falsos cristos e falsos profetas... para enga- 
nar, se possível, os próprios escolhidos” 

Atormentado pela angústia, fui tendo um vislumbre 
aterrorizador após outro: Satanás e seus anjos haviam 
estado a preparar-me para ser um falso profeta. Eu havia 
me tornado seu escravo. Todos os assim-chamados guias 
da Hierarquia nunca haviam vivido como seres humanos 
evoluídos, no Himalaia ou em qualquer outro lugar. Os 
guias e os outros espíritos da Nova Era nada mais eram 
do que anjos de Satanás, disfarçados como agentes de 
Deus; são exatamente os anjos que foram expulsos do 
Céu por ocasião da grande rebelião de Satanás. 
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Recordando a incrível visita de Djwhal Khul uns 
seis anos antes, entendi que havia sido completamente 
enganado pelo brilho de seu aparecimento e a alegação 
de que ele era um guru tibetano de 350 anos de idâde 
que finalmente adquirira a imortalidade após várias en- 
carnações neste planeta. Fiquei abalado ao reconhecer 
que Djwhal Khul nunca havia vivido como ser huma- 
no, mas que era, na verdade, um anjo diabólico. 

Entendi que, como anjo, Djwahl Khul tinha o poder 
de assumir a forma humana e aparecer como homem, 
assemelhando-se inclusive a Jesus. Podia aparecer em 
seu etéreo “corpo de luz” como havia aparecido a 
mim; ou aparecer em corpo físico, de carne e osso, 
como havia aparecido a Muriel em 1963. 

Sentindo-me como alguém que acaba de receber a 
notícia da morte do cônjuge, permaneci em atônito e 
imóvel silêncio. 

Avolumaram-se em minha mente pensamentos 
acerca de todo o dinheiro e tempo que eu havia dedi- 
cado ao movimento da Nova Era, todas as horas pas- 
sadas em meditação e estudo. Tudo por nada. Tudo O 
que eu conseguira era assegurar minha destruição eter- 
na pelo fogo do inferno. Todos os meus esforços para 
conduzir pessoas a “Jesus Cristo” e ao “cristianismo” 
da Nova Era constituíam simplesmente manobras para 
colocá-las no caminho da morte eterna. 

Aceitei o verdadeiro Jesus bíblico. A rapidez de minha 
convicção encontrou um paralelo nas várias decisões re- 
gistradas no livro de Atos — à conversão de três mil pes- 
soas no dia de Pentecostes, à experiência de Saulo na es- 
trada de Damasco e a conversão do carcereiro de Filipos. 

Sentado imóvel durante horas, em silenciosa intros- 
pecção, encontrei os arquivos de minha memória fluin- 
do como uma represa de comportas abertas. Comecei a 
recapitular minha juventude e a recordar os passos já 
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bem esquecidos que eu havia dado, os quais foram aos 
poucos me afastando dos ensinos cristãos e me condu- 
zindo ao mundo do misticismo e do ocultismo. 

De repente, uma lembrança profunda veio à tona e 
me deixou estupefato diante de suas implicações. A 
lembrança dizia respeito a uma visita que na juventu- 
de eu fizera a um cinema que exibia certo filme sobre 
o culto ao demônio. Eu havia me esquecido por com- 
pleto daquele evento em minha vida, como se a lem- 
brança tivesse sido profundamente:sepultada no meu 
subconsciente. Com o trauma de minha dramática saí- 
da da Nova Era, a lembrança veio à superfície com cla- 
reza e nitidez de pormenores. 

Naquela época eu tinha quinze anos e a vida pifsdia 
um tanto monótona. Todas as pessoas que se apresenta- 
vam na televisão pareciam ter uma vida dinâmica e in- 
teressante. Isso criou um desejo de buscar excitação 

“para reverter aquela rotina em que me sentia amarrado. 

Na frente de minha escola havia um cinema espe- 
cializado na exibição de filmes de terror, geralmente | 
do tipo Frankenstein. Olhando os cartazes, eu costu- 
mava achar que seria muito excitante ver alguns da- 
queles filmes, que eram muito pavorosos para serem 
mostrados na televisão. Desobedecendo ao a 
de meus pais, fui ao cinema várias vezes. 

Recordando claramente as cenas daquele filme espe- 
cífico sobre o culto ao demônio, fiquei chocado ao en- 
tender que ele havia sido diretamente responsável por 
colocar-me no caminho para o mundo do ocultismo. 

O filme The Devil Rides Out (O Diabo Anda Solto) ti- 
nha dois personagens principais. O primeiro deles eraum | 
jovem que estava sendo seduzido por um grupo de adora- 
dores do diabo. O outro protagonista era um mago moder- 
no, um mágico do ocultismo. O Mago — o “mocinho” -do 
enredo — estava tentando resgatar o jovem de seu envolvi- - 
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mento com os satanistas que o influenciavam. 

Os adoradores do diabo eram um grupo de ricos 
aristocratas e poderosos empresários. Em ocasiões 
pré-determinadas, reuniam-se numa remota proprieda- 
de rural para participar de vários rituais satânicos des- 
tinados a ampliar sua riqueza, poder e prestígio social. 

O ponto alto do filme centralizava-se numa grande 
festa planejada pelos adoradores de Satanás, durante a 
qual pretendiam invocar a presença pessoal do próprio 
diabo, a fim de que os abençoasse com poder e rique- 
zas ainda maiores. Como parte da festa, estava progra- 
mado que o jovem passaria por uma cerimônia de ini- 
ciação que o tornaria membro regular da seita satânica. 

O filme mostrava os membros do culto satânico 
chegando ao local da adoração em belos carros Rolls 
Royce antigos, cuja pintura e partes cromadas brilha- 
vam como diamantes. Uma grande fogueira ardia 
numa clareira da floresta. Perto do fogo, erigiram um 
altar dedicado a Satanás. 

O filme mostrava o Mago planejando uma dramáti- 
ca operação de resgate do jovem e realizando um ritual 
mágico para proteger-se do poder de Satanás. Colo- 
cou-se no centro de um grande horóscopo astrológico 
desenhado no piso de uma sala de sua mansão. Profe- 
riu várias orações e encantamentos, usando nesse pro- 
cesso um crucifixo e uma parafernália mística. Acen- 
deu grandes velas e recitou várias mantras secretas, ci- 
tando até mesmo alguns textos que pareciam bíblicos. 

Lembro-me de ter ficado profundamente fascinado 
com o filme. Como adolescente entediado, o drama e 
o excitante estilo de vida exibido nas cenas do filme 
me interessaram. Era fácil sentir atração pela exube- 
rante riqueza e belas mulheres possuídas pelos mem- 
bros da seita. As curiosas atividades do Mago, com 
toda aquela parafernália mística, eram igualmente es- 
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timulantes e me despertaram o interesse. 

Sentado em profunda introspecção, enquanto recor- 
dava nitidamente as cenas do filme, percebi horrorizado 
que algo sutil e sinistro aconteceu enquanto me encon- 
trava no cinema. A poderosa semente do fascínio pelo 
mundo oculto e místico havia sido plantada em minha 
mente. A semente não germinou durante anos. Mas es- 
tava profundamente enraizada e me levou gradualmente 
ao cativante mundo do misticismo e ocultismo. 

Enquanto me concentrava nas lembranças do filme, 
entendi que, como adolescente, minha absorção na- 
quelas cenas desencadeara um relacionamento defini- 
do com Satanás. De modo sutil, eu havia atravessado - 
o limiar do subconsciente no qual minha natureza in- 
terior aceitava a idéia do misticismo como forma de 
alcançar poder e prestígio pessoal. Fui preparado, e 
posteriormente estaria pronto para engolir.com entu- 
siasmo a sedução satânica da metafísica da Nova Era. 

Estremeço quando penso acerca do que está aconte- 
cendo nos cinemas de hoje. Filmes acerca do oculto e 
do misticismo são corriqueiros. Até mesmo histórias 
aparentemente inofensivas, como E.T. e Guerra nas 
Estrelas, são concebidas dentro de conceitos místicos . 
e ocultos. Por exemplo, sabe-se que George Lucas, 
criador da trilogia Guerra nas Estrelas, foi grandemen- 
te influenciado pelo livro de Carlos Castafieda, Tales 
of Power (Lendas do Poder). À descrição que 
Castafieda faz de Dom João, um índio feiticeiro mexi- 
cano, motivou-me de modo poderoso a procurar os xa- 
mãs da Nova Era em Los Angeles. 

Quão irônico é o fato de que o personagem “bonzi- 
nho” no filme The Devil Rides Out é tão satânico 
quanto os próprios adoradores do diabo — aqueles que 
supostamente são os “maus” no enredo. Hoje posso 
ver como Satanás usa seu brilhante intelecto para en- 
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ganar os seguidores da Nova Era, levando-os a crer 
que são “boas” pessoas tentando espalhar a luz e a sa- 
bedoria num mundo de ignorância e maldade. 

O diabo conseguiu uma grande vitória publicitária 
ao inspirar a mídia a representá-lo como um ser fictí- 
cio e repulsivo, na forma de um monstro feio. O filme 
The Devil Rides Out retratou Satanás como uma besta 
com corpo de homem e cabeça de touro. Outras ima- 
gens comuns mostram-no como um diabo vermelho 
asqueroso, de chifres, usando uma capa preta e segu- 
rando um forcado. Essa imagem é tão grotesca, que a 
maioria das pessoas rejeita por completo a existência 
real de Satanás e considera-o como uma figura pura- 
mente mítica. Embora tendo sido criado como cristão, 
eu não acreditava na existência de Satanás. Poucas 
pessoas têm consciência da verdadeira existência e 
identidade dele: um anjo de luz com aparência seme- 
lhante àquela que se imagina que Jesus tenha. 

> Se as pessoas não se apegam firmemente à verdade 
da Bíblia como a infalível Palavra de Deus, são facil- 
mente desencaminhadas quando Satanás aparece em 
sua brilhante forma angélica. De forma automática, 
pensam que o grande ser de luz diante delas é Jesus 
Cristo, ou pelo menos um dos nobres anjos de Deus, 
não importando quão contrárias à Bíblia sejam as 
idéias que o falso mensageiro apresenta. 

: Quando a mesma manifestação ocorre a apóstolos 
da Nova Era, estes são estimulados a ensinar filosofias 
repletas de grande engano. Veja, por exemplo, o caso 
de Paramahansa Yogananda, o guru fundador da seita 
hindu/cristã com sede nos EUA, a “Self Realization 
Fellowship”. Quando um anjo satânico o visitou, dis- 
farçado de Jesus Cristo, Yogananda incorporou o “cris- 
tianismo” a sua religião hindu pagã, tornando-a simul- 
tancamente mais perigosa e mais aceitável aos ociden- 
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tais. Com essa manobra, um número ainda maior de 
pessoas poderia ser desencaminhado. ) 

Quando consideramos, por exemplo, que 54 por 
cento dos clérigos de uma grande denominação não: 
acreditam que o diabo seja um ente de verdade que di- 
rige as forças do mal, não é de admirar que as pessoas 
sejam iludidas por sinais, maravilhas e milagres? As- 
sim, se rejeitam a idéia da existência de Satanás, cons 
cluem que todas as manifestações miraculosas e mara- 
vilhosas têm necessariamente sua origem em Deus. 

Mesmo que uma pessoa creia na existência de Sa- 
tanás, a visita de um ser angelical tende a inflar tanto 
o seu ego, que ela reluta em considerar a possibilidar 
de de o misterioso visitante não ser um mensageiro 
celestial enviado por Deus. 

Por umas duas semanas depois de compreender que 
eu havia sido discípulo de Satanás, vieram-me muitís- 
simas lembranças de como, na infância e adolescên- 
cia, eu havia me tornado mais e mais rebelde contra os 
ensinos cristãos e as boas qualidades de meu caráter. 
Por exemplo, comecei a usar palavrões e linguagem 
obscena para entrosar-me com Os hábitos de meus 
amigos. Por fim, estava tão imerso no pecado e no 
mundanismo, que o diabo pôde assumir o controle de 
minha vida e conduzir-me aos seus domínios. 

Mais tarde, cheguei a crer de modo equivocado que 
minha entrada no “cristianismo místico” era uma ex- 
periência destinada a conceder-me total santidade: é 
paz. Em vez disso, fui na verdade afundando mais € 
mais na armadilha maligna do enganador. 

Fico apavorado ao pensar no que aconteceria comi- 
go por ocasião da segunda vinda de Cristo, se eu não 
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2, Pesquisa do Instituto Gallup publicada na revista “Christianity Today”, 
de 6/6/1980. e 
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tivesse sido resgatado de minhas falsas crenças. Quan- 
do soasse a trombeta, a terra se agitasse com o grande 
terremoto e a hoste dos anjos celestiais aparecesse, ter- 
me-ia considerado pronto para o arrebatamento. Se- 
guir-se-ia então a terrível percepção, quando desco- 
brisse que não seria trasladado. Clamaria em desespe- 
ro: Senhor, Senhor, não preguei eu em teu nome? Não 
aconteceram sinais e milagres em minha vida? 

Imagino o choque devastador ao ouvir as palavras: 
Nunca te conheci. Aparta-te de Mim, praticante da 
iniguidade! 

Após ter saído do tenebroso mundo de Satanás, fi- 
quei felicíssimo por ter encontrado o libertamento e 
por conhecer o verdadeiro Jesus Cristo, Sua missão e 
Seu sacrifício na cruz. Em vez de ser um falso apósto- 
lo, eu agora fazia parte de congregações cristãs como 
* pecador arrependido. 

Fui pedir desculpas àqueles cristãos que eu tentara 
desencaminhar. Depois de contar-lhes acerca de minha 
anterior identidade e história, eles ficavam espantados 
ao saber que eu havia sido um discípulo de Satanás 
que usava a Bíblia. Não haviam percebido que foram 
alvos de uma invasão secreta. 

Fiquei tão abalado por ocasião de minha saída do 
ocultismo, que precisei buscar apoio e aconselhamen- 
to'com pastores e educadores cristãos. Várias semanas 
de trauma se passaram antes que pudesse sentir con- 
fiança na vitória sobre os contra-ataques de intimida- 
ção e importunação da parte de Satanás. 

Minha saída da rede de engano do inimigo não en- 
volveu apenas mudanças em minhas crenças religio- 
sas; observei alterações reais e bem marcantes em 
minha fisiologia. 

Por exemplo, eu sempre havia dra fraco o 
desempenho do equipamento de som do meu carro, 
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apesar de ser um aparelho dispendioso. Parecia que não 
reproduzia bem os tons graves. Eu havia levado o carro 
para consertar o sistema de som, mas continuava igual. 

Umas duas semanas depois de cessar as meditações e 
atividades metafísicas, percebi que conseguia ouvir be- 
los e profundos tons graves no estéreo do carro. Parece 
que a escravidão total a Satanás havia produzido mudan- 
ças em minha fisiologia. Essas mudanças pareceram re- 
verter-se quando me tornei um seguidor do verdadeiro e 
bíblico Jesus e parei minhas atividades de meditação. 

Considero agora que o profundo envolvimento com 
as técnicas ensinadas pela Nova Era para o desenvol- 
vimento da consciência, atua sobre a mente como se 
fosse cocaína. Por exemplo, após minha saída da Nova 
Era, observei que por um mês ainda continuava com 
uma sensibilidade exagerada a estímulos. O barulho 
de um restaurante repleto me incomodava bastante. 
Era como se um viciado estivesse sofrendo os sinto- 
mas de abstinência ou retirada abrupta de uma droga. 
Concluí que o uso prolongado das técnicas de medita- 
ção realmente produzira mudanças sutis dentro do 
meu cérebro, como se eu estivera absorvendo um tipo 
de cocaína psíquica durante a meditação. Só voltei ao 
normal depois de uns dois meses. 

Após meu retorno ao corpo de Cristo, precisei repro- 
gramar bastante a minha maneira de pensar. Eu havia 
sido tão profundamente doutrinadô nas idéias da meta- 
física, que de vez em quando não tinha certeza se uma 
idéia era bíblica ou se era algo que eu havia absorvido 
durante o estudo e preparo nos tempos da Nova Era. 

Que alívio senti depois do resgate! Os anjos demo- 
níacos haviam tornado minha vida um pesadelo de 
opressão. Tendo assumido o papel de voz da minha 
consciência, eles conseguiam intrometer-se em meu 
cérebro e influenciar-me as emoções a qualquer mo- 
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mento, fazendo-me assim um escravo de suas exigên- 
cias. Quando a escravidão se rompeu, regozijei-me 
com o alívio proporcionado pela liberdade de escolha. 

Como sou grato a Deus por ter enviado o Espírito 
Santo para inspirar-me a ler algo que quebraria'o po- 
der da mente-mestra do engano! Atribuo a ação do Es- 
pírito Santo a uma resposta às orações sinceras de cris- 
tãos devotados, particularmente meus pais, que sus- 
peitaram que eu estivesse sendo enganado e haviam 
passado anos orando por meu libertamento. Sou hu- 
mildemente agradecido por suas orações. Também me 
sinto grato pela oração especial daquela senhora na 
igreja de Jack Hayford. 

Agradeço a Deus porque sou salvo pelo amor e gra- 
ça de Jesus Cristo. Sou agradecido por Sua Palavra, a 
Bíblia, e pelo poder da oração, que revela a verdade e 
nos protege do engano e do mal. Agradeço também a 
certeza de um dia estar com Deus no Céu glorioso e de 
reinar com Ele na Nova Terra. 

Digo com Paulo: “O Senhor me livrará... e me le- 
vará salvo para o Seu reino celestial. A Ele, glória pe- 
los séculos dos séculos.” II Timóteo 4:18. 

Regozijo-me por ter experimentado pessoalmente o 
cumprimento da promessa de Jesus: “A verdade vos li- 
bertará.” João 8:32. 
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Como ex-seguidor do movimento da Nova Era que 
se tornou cristão, como encaro agora à Nova Era? 

Em essência, considero-a um sistema falso 
de religião, idealizado por Satanás como alter- 
nativa atraente para O cristianismo baseado na 
Bíblia. Seu objetivo principal é levar as igrejas 
à grande apostasia, preparando-as para 0 apare- 
cimento do anticristo, de modo que este seja 
aceito como o Messias, tanto por cristãos como 
pelos seguidores da Nova Era. 

Em seu âmago, a Nova Era é basicamente fun- 
damentada na filosofia hindu, adaptada de modo 
conveniente para a cultura ocidental. Com perspi- 
cácia, Satanás recondicionou O hinduísmo, dan- 
do-lhe uma forma isenta daquelas repulsivas € 
amedrontadoras divindades presentes de modo 
infalível nos rituais hindus tradicionais. Em vez 
de advogar uma pletora de deuses grotescos, à 


Nova Era focaliza um único deus, panteístico, 
apresentado como sendo o mesmo Deus Pai Altis- 
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simo da tradição judaico-cristã. 

Na religião da Nova Era, os ensinos hindus são com- 
binados com o paganismo antigo e com o ocultismo, 
espiritualismo e cristianismo contemporâneos, para 
produzir uma miscelânea multifacetada de engano. 

Os elementos pagãos incluem a astrologia, numero- 
logia, cabala, o tarô e vários outros métodos de adivi- 
nhação. Essas práticas, em geral, tiveram origem na 
Babilônia e no Egito durante os tempos do Antigo Tes- 
tamento, e eram expressamente proibidas pela Bíblia. 

Os elementos ocultos ocidentais contemporâneos 

provêm de fontes como a teosofia e a maçonaria rosa- 
cruz, ambos muito temperados pelo paganismo antigo. 
O ocultismo da Nova Era incorpora atualmente mais 
atividades pseudocientíficas em seu repertório, como 
as encontradas no fascínio que seus seguidores culti- 
vam por cristais, auras, OVNIs e parapsicologia. 
1 O elemento espiritualista, especialmente a canaliza- 
ção praticada pela Nova Era, confere um aspecto diná- 
mico e sensacional ao movimento. A aparente capaci- 
dade de os médiuns fazerem contato com espíritos de 
familiares falecidos e grandes guias espirituais, con- 
vence os seguidores da Nova Era de que o mundo dos 
espíritos é um dos âmbitos ou domínios da realidade. 
Logicamente é, com exceção do fato de que os espíri- 
tos: com quem os médiuns fazem contato não são as 
entidades benevolentes que os seguidores julgam ser. 

Muitas entidades da Nova Era dão ênfase a apenas 
um, ou talvez a uns poucos ramos bem selecionados 
do conhecimento, na atividade dessa organização. 
Com fregiiência, grupos da Nova Era chegam a defen- 
der filosofias concorrentes, mas esse conflito na ver- 
dade não cria problemas para Satanás. Como todas as 
filosofias são enganosas, não importa que os vários 
grupos tenham idéias conflitantes, contanto que as ví- 
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timas em potencial considerem uma delas atraente. 
O movimento da Nova Era não é uma organização 
claramente definida. É um título geral usado para deno- 
tar a existência coletiva de todas as organizações e indi- 
víduos que promovem as filosofias do movimento. Não 
possui um líder humano ou uma sede administra tiva. 
Satanás tem plena consciência do fato de que uma 
organização definida e identificável, com filosofias ho- 
mogêneas, constituiria um grave inconveniente. Seus 
críticos poderiam facilmente acusá-la e expor-lhe o sis- 
tema fraudulento, disfarçado sob os auspícios da divin- 
dade. Para evitar essa revelação, Satanás parece ter de- 
liberadamente organizado sua contrafação religiosa me- 
diante o conceito de “rede”. Com esse modelo, milha- 
res de organizações existem independentemente, sob à 
identidade da Nova Era, sendo cada uma delas respon- 
sável por sua própria combinação particular de ensinos. 
Muitas organizações aliadas também defendem 
idéias semelhantes à da corrente principal da Nova Era, 
mas nem mesmo se denominam Nova Era ou usam O 
termo em seu vocabulário geral. Alguns exemplos: 
“Unity School of Christianity” (Escola da Unidade do 
Cristianismo), Ciência Cristã (“Church of Christ, Scien- 
tist”) e Cientologia (A Dianética de L. Ron Hubbard). 
Satanás estabeleceu o seu movimento com tal varie- 
dade de ensinos e práticas, que pelo menos um deles 
deve ser atrativo para alguém. Assim, se O sucesso fi- 
nanceiro preocupa uma pessoa, à variedade de seminá- 
rios sobre o potencial humano vai colocá-la no início 
do caminho rumo ao domínio de Satanás. Talvez uma 
pessoa não se sinta atraída pela canalização, mas acha 
interessantes e úteis os exercícios de ioga. A ioga pode. 
então conduzir à meditação, que por sua VEZ levará à 
canalização, atividade com a qual a pessoa original- 
mente não concordava. Algumas pessoas começ 
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essa jornada simplesmente lendo as previsões astroló- 
gicas no horóscopo dos jornais. 

Talvez alguém se pergunte qual é o objetivo de Sa- 
tanás ao estabelecer religiões falsas como o hinduísmo 
e a Nova Era. Pareceria que Satanás deseja que todos 
sejam ateus. 

O inimigo, provavelmente, tem vários motivos. Um 
deles, tenho certeza, é a sobrevivência. As falsas reli- 
iões proporcionam uma severa rivalidade e estorvam 
a disseminação da mensagem cristã evangélica, esten- 
dendo dessa forma o tempo de atuação de Satanás. 
Acho, entretanto, que o motivo fundamental pelo qual 
Satanás promove religiões falsas, está descrito com 
muita propriedade pelo profeta Isaías: 

“Tu dizias no teu coração: 

* Eu subirei ao céu; 

acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono, 

e no monte da congregação me assentarei, 

nas extremidades do Norte; 

subirei acima das mais altas nuvens, 

e serei semelhante ao Altíssimo.” Isaías 14:13 e 14. 

Satanás desejou e cobiçou a posição de Deus no 

Céu. Em nível humano, esse pecado da cobiça, causa- 

dor da queda de Lúcifer, é denunciado pelo décimo 

mandamento. As falsas religiões constituem uma ave- 

nida mediante a qual Satanás recebe adoração, como 

se fosse um deus. 

Parece mais do que casualidade o fato de que um dos 

postulados básicos do hinduísmo e da Nova Era seja o 

conceito de que os humanos são deuses em formação. 

Ao dar ênfase a essa filosofia, Satanás parece estar pro- 

Jetando seus próprios desejos nos motivos dos seres hu- 
s. No início da história humana, no Jardim do 

Éden, Satanás ocupou-se em apresentar a mesma tenta- 

- Durante a primeira sessão de canalização no mun- 
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do, Satanás, O grande guia dos espíritos, usou uma ser- 
pente como sua primeira médium e transmitiu esta men- 
sagem para Eva: “... se VOS abrirão os olhos [tereis ilu- 
minação] e, como Deus, sereis conhecedores do bem € 
do mal [tereis consciência cósmica]” (Gên. 3:5). 
O hinduísmo de Satanás não apenas apresenta à 
idéia de que o objetivo do homem é tornar-se deus, 
mas também alega que os grandes gurus da Índia fo- 
ram literalmente deuses encarnados em corpo huma- 
no. Procura, assim, conferir o “status” de Cristo a seus 
principais líderes, aqueles supergurus conhecidos 
como avatares. Inclusive alguns seguidores da Nova 
Era crêem que eles mesmos são deuses e por isso têm 
liberdade para criar seus próprios credos e códigos de 
conduta moral, em lugar de se apegarem ao código e à 
fé revelados à humanidade através da Bíblia. 


“Cristianismo” da Nova Era 


Uma forma de Satanás tornar a Nova Era mais aceitá- 
vel aos cristãos é justamente “cristianizá-la”. A “conver- 
são” do Caminho Iluminado é exemplo de uma tentativa 
para disfarçar a Nova Era com um manto de cristianismo, 
tornando-a mais eficaz para influenciar cristãos. 

Não creio, entretanto, que Satanás “converta” todos 
os centros da Nova Era em igrejas cristãs falsificadas. 
Provavelmente, a maioria desses centros conservará S 

ênfase sobre os ensinos metafísicos tradicionais. S 
mente o tempo revelará se Satanás tem um plano ger 
de dar a outros centros da Nova Era um sabor cristão. 

A respeito do que aconteceu no Caminho Ilumina: 
do, parece que os anjos de Satanás fizeram-no pass 
deliberadamente por uma conversão espúria porq 
concluíram que sua maior missão seria agir como i 
ja cristã falsa, empenhada na tarefa de conduzir cri 
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tãos verdadeiros e em potencial a falsas doutrinas e a 

Perigosas práticas de meditação. O fato de termos cri- 
do de verdade que éramos cristãos nos tornou poten- 
cialmente mais eficientes naquela tarefa. 

Para um falso cristão, a idéia da existência de Sata- 
nás pode até ser aceitável. A obra de Satanás é conve- 
nientemente apontada como real em outros aspectos — 
no ateísmo, nas sociedades secretas, nas drogas, no 
crime ou na própria Igreja de Satanás. É menos fácil 
er que Satanás se expressa através de organizações e 
essoas que se chamem “cristãs”. 

+ Como “cristão” da Nova Era, eu havia lido aquelas 
assagens bíblicas que advertem contra falsos profetas 
€ ensinos. Mas nunca pensei seriamente que estava en- 
Folvido com eles. O engano aconteceu porque eu não 
cria que a Bíblia toda deveria ser compreendida exata- 
mente como está escrita. Por causa disso, pude abraçar 
Isos ensinos e comprometer-me com eles, embora 
ubesse que simplesmente contradiziam as Escrituras. 
Precisamos orar fervorosamente por nós mesmos, 
Dor nossa família cristã e pelos líderes de nossa igreja, 
ara que não sejamos guiados às falsas doutrinas por 
spíritos enganadores e seus seguidores. Paulo adver- 
Iu-nos contra essa tendência em sua carta a Timóteo: 
prrois haverá tempo em que não suportarão a sã 
d a; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres, se- 
undo as suas próprias cobiças, como que sentindo co- 
eira nos ouvidos; e se recusarão a dar ouvidos à ver- 
fade, entregando-se às fábulas” II Timóteo 3:3 e 4. 
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Pode Ser Cristã a Meditação? 


Vários meses atrás, fiz uma palestra para o 
pessoal de um centro de comunicação cristã que 
produz programas de rádio € televisão. Depois de 
minha apresentação, fiquei chocado ao ouvir um 
membro da equipe informar-me que, não muito 
tempo antes, o dirigente de um seminário lhes 
havia apresentado uma palestra sobre as virtudes 
da meditação. Depois obrigou o auditório a sen- 
tar-se em silêncio, com os olhos fechados, para 
que pudessem ouvir a “voz do Espírito Santo”. 

Outro apresentador de seminário promove a me- 
ditação com o incentivo: “Se você passa uma h 
orando a Deus, não seria lógico passar outra hora 
em meditação, para Lhe ouvir a resposta?” Um 
bem-conhecido operador de milagres de cura tam- 
bém promove a meditação com entusiasmo. Des 
ve-a como um ato de ouvir a voz interior de “Deus”, 

Esses teólogos e pregadores advogam um tipo 
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meditação durante a qual a pessoa deliberadamente se as- 
senta em silenciosa introspecção, tentando ouvir a voz do 
Espírito Santo. Antes de explicar por que julgo perigosa 
essa assim-chamada meditação cristã, acho conveniente 
considerar a natureza da meditação introspectiva. 

Num seminário da Nova Era apresentado por um pa- 
lestrante cristão, ouvi a declaração de que os seguidores 
da Nova Era entram num “estado alterado” de consciên- 
cia quando meditam. A idéia de que a meditação é um 
“estado alterado” tem.sido expressa por outras pessoas 
envolvidas com cultos orientais. Acho correta essa ex- 
plicação, mas preciso esclarecer que “estado alterado” 
não significa necessariamente “estado místico”. 

De vez em quando, as pessoas podem realmente 
ter experiências místicas durante a meditação, e terão 
passado por um estado tangivelmente alterado de 
consciência. Com base em minhas próprias experiên- 
cias, entretanto, e pelo conhecimento da experiência 
de outros seguidores da Nova Era, essas vivências 
místicas não constituem a norma. Com efeito, sei de 
seguidores da Nova Era que meditam durante anos e 
nunca têm uma experiência “mística”. Em minha 
avaliação, a meditação é tipicamente um estado espe- 
cial de relaxamento e não um estado de consciência 
radicalmente alterado. 

Faço essas observações porque os cristãos costumam 
crer que a meditação é boa enquanto não se processa num 
estado místico. Como a maior parte da meditação da Nova 
Era não é mística, o argumento se torna inválido. 

Se a meditação não é um estado místico, por que é 
inapropriada para os cristãos? 

O perigo da meditação introspectiva jaz no fato de 
que o meditador está pronto e aberto para receber uma 
entidade angélica que lhe implanta pensamentos, idéias 
* e impressões na mente. Com base em minha experiência 
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pessoal, creio que os anjos satânicos podem implantar 
pensamentos telepaticamente no cérebro da pessoa que 
medita, sem a necessidade de qualquer estado místico. O 
meditador simplesmente vivencia pensamentos e ima- 
gens devocionais que se materializam na consciência, os 
quais ele considera como tendo origem no seu “ego su- 
perior”, supostamente uma parte da mente que mantém 
comunhão com Deus. 

Creio que, em geral, é impossível saber com certe- 
za se determinada impressão recebida durante a me» 
ditação vem de Deus e não de alguma outra fonte. A 
meditação provê uma oportunidade excelente para 
que Satanás exerça sua manipulação enganosa. Por 
que os seguidores da Nova Era fariam tanto esforço 
para promovê-la? 

Meu ministério na praia e no centro comercial tinha 
como objetivo incentivar as pessoas a começarem a 
prática da meditação “cristã”. Meu alvo, quando me 
infiltrei na Capela da Esperança, era iniciar um grupo 
de meditação “cristã” entre a congregação. Trangjiiili- 
zava-me o pensamento de que, uma vez começando a 
meditar, as pessoas ouviriam a voz interior de “Deus” 
em sua mente, e isso as levaria ao terreno de outras 
idéias da Nova Era. 


Que Diz a Bíblia Acerca da Meditação? 


Para convencer as pessoas acerca dos benefícios 
da meditação, decidi escrever um livreto sobre medi- 
tação “cristã” e a Bíblia. Tinha certeza de que pode- 
ria usar vários textos para apoiar minha tese. Esqua- 
drinhando a Bíblia toda, foi uma surpresa o fato de 
não encontrar um único exemplo de alguém que se 
assentasse em silenciosa meditação para esperar que 


a voz de Deus lhe desse instruções. 
226 


E 


O Poder Sobrenatural de Satanás 


“ Em lugar disso, considerando o contexto, o uso do 
termo meditação na Bíblia sempre evocava o signifi- 
cado de refletir sobre a Palavra escriturística de Deus 
ou sobre as qualidades divinas dEle. A maior parte das 
referências encontra-se no livro dos Salmos. 

Em todos os casos em que o salmista usa o termo 
meditação, refere-se a sua contemplação intelectual 
das Escrituras e do modo como revelam o caráter de 
E Um exemplo: “Eu... meditarei nos Teus precei- 

s” Sal. 119:78. O contexto nunca deu a entender 
= Davi estava ouvindo diretamente a voz de ao 
no silêncio da auto-hipnose. 

Nem um profeta sequer do Antigo Testamento co- 
mentou que se havia assentado em silêncio, esforçando- 
se para aquietar a própria mente a fim de ouvir a men- 
sagem proveniente da voz “interior” de Deus. Em todos 
os casos de comunicação com os profetas, Deus tomou 
à iniciativa e abordou diretamente Seus porta-vozes. 

* Usando o contexto das Escrituras como referência, 
fui incapaz de escrever o livreto. Decidi, então, usar ver- 
sículos da Bíblia fora do contexto para sustentar meu ar- 
gumento em defesa da meditação para os cristãos. 

Se eu tivesse examinado a livraria cristã local, teria 
evitado a preocupação de planejar meu livrinho. Uma 
publicação já com circulação ampla — The Other Side 
of Silence: À Guide to Christian Meditation (O Outro 
Lado do Silêncio: Guia Para a Meditação (Crista), de 
Morton T. Kelsey — promovia a meditação “cristã”. Co- 
mumente usado como livro de texto nas aulas de teolo- 
gia, o livro já vendera mais de cem mil exemplares. Iro- 
nicamente, continha numerosas referências a escritores 
da Nova Era. Por exemplo, o primeiro autor na bíblio- 
grafia de Kelsey é Roberto Assagioli. Este é o funda- 
dor da psicossintese, um tópico popular nos seminários 
da Nova Era. Pioneiro dentro do movimento da Nova 


227 


Enganado Pela Nova Era 


Era, Assagioli cita frequentemente os ensinos esotéri- 
cos de Djwhal Khul por intermédio de Alice Bailey. 

Uma pesquisa honesta revelará que a meditação ao 
estilo oriental não tem nenhuma base bíblica ou histó- 
rica na igreja cristã. Tanto quanto eu saiba, não existe 
registro de que tenha sido praticada pelos apóstolos, 
pelos pais da igreja pós-apostólica ou pelos grandes re- 
formadores como Lutero, Calvino, Tyndale ou Wesley. 

A meditação introspectiva pode ser vista como um ca- 
nal aberto ou uma linha direta para a mente de Satanás. 
Sem dúvida, a maioria dos pregadores que a promovem 
são sinceros, mas ainda assim enganados ou em perigo 
de tornar-se agentes de Satanás, se é que já não o são. 

Para mim, a correta prática devocional cristã 
que a Bíblia incentiva é estudar as Escrituras e orar 
fervorosamente. 


Experiências Místicas 


Quando os seguidores da Nova Era têm experiên- 
cias místicas durante a meditação, não creio que a 
pessoa tenha em si mesma o poder de produzir essa 
experiência, como colocar-se a si própria num esta- 
do profundo ou alterado de consciência. Em minha 
opinião, um anjo diabólico irradia algum tipo de po- 
der supranormal sobre o meditador. Esse poder de 
origem externa produz então os efeitos místicos, 
como luzes brilhantes ou uma sensação incrível de 
paz e alegria. Consegientemente, as experiências 
místicas dependem da disposição de um anjo para 
atuar — e não da vontade, intenção ou do desempe- 
nho de quem medita.: 

Muitos seguidores da Nova Era meditam durante ho- 
ras, esperando alcançar um estado de nirvana ou bem- 
aventurança. A menos que um anjo satânico tenha um 
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motivo especial para querer dar-lhe esse tipo de expe- 
riência — como fortalecer a fé do meditador — as pobres 
pessoas poderão ficar sentadas sem que nada aconteça. 


Meditação Oculta que Parece Cristã 


Sob a influência de livros como o Guia Para a Me- 

ditação Cristã, de Kelsey, muitos cristãos empenham- 

“se atualmente em práticas de meditação que parecem 
muito cristãs em sua forma e natureza. 

Quando o Caminho Iluminado se tornou um falso 
grupo cristão, nosso ritual de meditação oculta foi 
abandonado e, em seu lugar, praticamos um tipo de 
meditação com imagens que pareciam bem cristãs. 
Por exemplo, simplesmente visualizávamos a cálida 
luz solar brilhando sobre nós, enquanto nos imaginá- 
vamos sentados num belo jardim. 

Começavam então as instruções: “Convide a 
“Jesus Cristo” para o seu jardim. Ele é seu protetor 
contra as influências malignas. Converse com ele, 
fale sobre suas necessidades, peça-lhe qualquer 
coisa que seu coração deseja.” 

Para encerrar a meditação, éramos incentivados a 
orar ou o Pai Nosso ou, de forma alternada, estas pala- 
vras: “Pai, eu sou seu filho. Meu nome foi escrito no 
Livro da Vida antes que fossem lançados os fundamen- 
tos da Terra. Obrigado, Pai, em nome de Jesus. Amém” 
' + Orrnitual era muito enganoso. O cristão comum pro- 
vavelmente não faria nenhuma objeção séria acerca das 
frases usadas. Mas esse procedimento de meditação era 
um produto de Satanás, destinado a levar pessoas a 
aceitarem a voz de demônios disfarçados como sendo 
à voz do Espírito Santo. Com esse tipo de atividade de- 
vocional espúria, o enganador tenta desencaminhar até 
mesmo os escolhidos. 
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O grande plano enganoso de Satanás progrediu a 
ponto de encontrar-se agora no estágio em que os “cris- 
tãos” da Nova Era anunciam abertamente a sua inten- 
ção de introduzir idéias do movimento nas principais 
igrejas do cristianismo. A publicação The Los Angeles 
Times, edição de 25 de fevereiro de 1989, trouxe um ar- 
tigo interessante que ilustra essa tendência. O artigo era 
um comentário sobre a Feira de Vida Integral de Los 
Angeles, uma exposição anual da Nova Era, visitada 
por 30.000 pessoas. O relato apresentava comentários 
feitos por Charles Thomas Cayce durante palestras que 
ele havia apresentado por ocasião da feira. Esse meto- 
dista, assíduo freguentador de sua igreja, é neto de Ed- 
gar Cayce, o famoso médium que morreu em 1945. 

Segundo o articulista, a organização de Cayce-(a 
Associação de Pesquisa e Iluminação) “está pene- 
trando na esfera das “leituras” mediúnicas, da análise 
dos sonhos e dos fenômenos sobrenaturais. Simulta- 
neamente, apresenta noções de reencarnação, trata- 
mentos naturais de saúde e meditações para cristãos 
e judeus que não desejam romper sua ligação com a 
religião que professam” (grifo acrescentado). 

Foi citada a seguinte declaração de Charles Cayce: 
“As pessoas mais interessadas estão tentando manter 
um pé em cada território” Cayce tem doutorado eim 
- psicologia infantil. Diz-se que seu avô, o médium Ed- 
gar Cayce — ancião presbiteriano e professor de escola 
dominical — possuía os dons da telepatia, clarividência 
e premonição. Duas vezes por dia, durante quarenta 
anos, Cayce deitava-se, entrava em transe e passavaia 
canalizar a “Consciência Universal de Cristo”, a:fim 
de trazer informações “úteis” para a humanidade.: o! 

Harmon H. Bro, conferencista na Escola de Divin- 
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dades de Harvard, está escrevendo uma biografia de 
Edgar Cayce. Disse ele: “O estado de transe [de Cayce] 
era uma extensão de sua vida de oração” O livro é uma 
“tentativa de encaixá-lo novamente na vida da igreja e 
na fé bíblica, sem ignorar o fato de ter ele assumido a 
posição da reencarnação como parte de seu credo”. 

Como se pode suspeitar, as atividades de Harmon 
Bro e da Associação de Pesquisa e Iluminação cons- 
tituem parte da sutil, mas profunda, infiltração da 
Nova Era na igreja. 

Um livro da Nova Era com conteúdo canalizado 
tem penetrado inclusive em alguns círculos cristãos. 
A Course in Miracles (Curso Sobre Milagres), obra 
de vários volumes e conteúdo quase cristão, propõe- 
se ensinar um procedimento para mudar a vida das 
pessoas e levá-las para mais perto de Deus. A propa- 
ganda desse curso menciona vários grupos de estudo 
que se formaram em diversas igrejas cristãs. 

A Course in Miracles foi escrito por Helen Schuc- 
man, professora judia que leciona psicologia na Uni- 
versidade Columbia. Alega ela que, a partir de 1965, 
começou a receber o conteúdo da obra de Jesus Cristo, 
que ditou as informações para sua mente interior, en- 
quanto ela as anotava num caderno de taquigrafia. 
Pode-se com razão perguntar: se o livro veio de Jesus, 
por que faz várias declarações contrárias às Escrituras? 
Por exemplo: “O Filho de Deus... não é Jesus, mas sim 
à combinação das idéias que temos de Cristo.” 

Até mesmo alguns pregadores de religiões cristãs estão 
agora declarando que Jesus Cristo não foi Deus. Kenneth 
Copeland fez a seguinte declaração enquanto apresentava 
uma profecia na Campanha da Vitória, em Dallas. O con- 
- texto da narrativa era supostamente a voz de Jesus falan- 
do por intermédio de Kenneth: “Eles Me crucificararn por 
ter Eu alegado ser o Cristo; mas Eu só aleguei ter cami- 
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nhado com Ele, e que Ele estava em Mim. Aleluia” 

É trágico o fato de que um talentoso pregador cris- 
tão como ele pareça crer que uma declaração contrária 
às Escrituras venha de uma fonte divina. Ao ler as “re- 
velações proféticas” de Ken, lembrei-me da advertên- 
cia dada pelo apóstolo Paulo a Timóteo: “Ora, o Espi- 
rito afirma expressamente que, nos últimos tempos, 
alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos 
enganadores e a ensinos de demônios” 1 Tim. 4:1. Es- 
pero que Ken Copeland não seja desencaminhado por 
esses espíritos enganadores, e oro por isso. 

Às vezes ouvimos outros pregadores alegando 
que Deus lhes falou. Como devemos reagir diante 
dessas alegações? 

Creio que podemos fazer exatamente o que os be- 
reanos fizeram — testar a mensagem pelas Escrituras. 
Se o pregador declara: “O Senhor me disse...” e depois 
propõe uma doutrina contrária à Bíblia, ele está obvia- 
mente tão enganado como o místico da Nova Era que 
ouve a assim-chamada voz de Deus durante um estado 
profundo de meditação. 


Igrejas “Cristãs” Que Fazem Parte da Nova Era 


Os cristãos precisam ter consciência de que já exis- 
tem muitas igrejas “cristãs” da Nova Era, declarando 
que seguem a Jesus Cristo. Por exemplo: no Sul da Ca- 
kifórnia, um grupo denomina-se Igreja Metafísica de 
Cristo. Parece uma igreja cristã como outras: o pastor e 
os membros:do coral vestem becas muito bonitas; gran- 
des quadros retratando o ministério de Jesus na Palesti- 
na adornam o interior do templo; hinos cristãos são en- 
toados durante o culto de domingo pela manhã. Infeliz- , 
mente, durante as noites da semana, são ministrados 
cursos de astrologia, tarô, desenvolvimento da paranor- 
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malidade, ensinos de Alice Bailey e outros da Nova Era. 

Outra igreja do Sul da Califórnia, ramificação de 
uma organização internacional com sede em San Die- 
go, chama-se Ensino do Cristo Interior. Visitei certa 
vez uma igreja espiritualista chamada Igreja da Verda- 
de e ouvi um sacerdote episcopal visitante pregar um 
sermão acerca do breve retorno de Maitreya, o Cristo. 
Foi apresentado como ex-capelão do navio transatlânti- 
co Queen Mary. Durante o sermão, citou frequente- 
mente os livros esotéricos com mensagens de Djwhal 
Khul para Alice Bailey e promoveu os ensinos da Nova 
Era com muito entusiasmo. 

Durante algum tempo, ouvi um programa noturn: 
transmitido por uma estação de rádio de Los Angeles. 
Nas primeiras vezes, pensei que o orador fosse um tí- 
pico pregador cristão. Depois, certa noite, ele falou so- 
bre sua conversão a “Cristo” após uma visita de três 
horas que “Jesus Cristo” lhe havia feito em visão. Du- 
rante as transmissões seguintes, ouvi-o pregar aberta- 
mente as doutrinas da Nova Era e falar acerca de sua 
condição de membro do movimento, descrevendo vi- 
sitas aos serviços religiosos da Nova Era durante os 
quais ele “comungava” e “adorava” juntamente com 
seus irmãos hinduístas e budistas. 

Várias organizações eclesiásticas nacionais também 
projetam uma imagem cristã sem usar o termo Nova 
Era em seu vocabulário, mas adotam ensinos muito 
alinhados com os do movimento. Lembro-me de ter 
assistido a um culto da Unidade num belo templo com 
uns duzentos membros presentes. As pessoas pare- 
ciam cristãs conservadoras e leais. Nada, absoluta- 
mente, ocorreu durante o culto para dar qualquer indi- 
cio de que aquela não era uma igreja cristã como tan- 
tas outras. Surpreendentemente, entretanto, se estudar- 

y mos livros sobre religiões, veremos que os ensinos da 
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Escola da Unidade do Cristianismo têm sua fonte nas 
filosofias hinduístas de Phineas Parkhurst Quimby, o 
homem cujos escritos originaram outras organizações 
da ciência da mente, como a Ciência Cristã, o Novo 
Pensamento e a Igreja da Ciência Religiosa. Essas or- 
ganizações cristãs, na aparência, ensinam doutrinas da 
Nova Era como a reencarnação e geralmente defen- 
dem a prática da meditação introspectiva. 

Algumas doutrinas de Satanás são notavelmente 
enganosas e exigiram uma inteligência aguda para a 
sua formulação. Quando comecei a ler os livros de 
Alice Bailey, concluí que seu conteúdo era tão so- 
fisticado e fascinante, que teria sido impossível que 
algum ser humano os tivesse escrito. 

É necessário recordar que Satanás já foi Lúcifer, 
um poderoso anjo no Céu. Ele e seus anjos estiveram 
na presença de Deus diariamente; possuem, portanto, 
amplo conhecimento divino. Agora usam seu vasto 
cabedal de conhecimentos para fortalecer o poder en- 
ganoso desses ensinos apóstatas. Considerando que 
certa parcela dos ensinos da Nova Era é, sem dúvida, 
verdadeira (como por exemplo algumas idéias sobre a 
saúde holística), não é surpreendente o fato de que 
tantos sejam enredados pelas ciladas de Satanás. 

Oremos e estudemos as Escrituras com fervor, 
para que estejamos firmemente ancorados na verda- 
de da Palavra de Deus. 
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' Foi a apostasia da Nova Era profetizada na 
Bíblia? Pode-se demonstrar que a Nova Era é o 
instrumento que preparará o caminho para a 
aparição do anticristo? 

Benjamin Creme, líder da Nova Era e seguidor 
dos ensinos de Alice Bailey, colocou anúncios de 
página inteira nos principais jornais do mundo, em 
1982. Estes anunciavam que “o Cristo” havia retor- 
nado, estava vivendo em Londres num corpo físico 
e revelar-se-ia dentro de pouco tempo como o “Mes- 
sias”, quando as condições fossem favoráveis. Em- 
bora Creme chame seu “Cristo” pelo nome de Mai- 
treya, alega que é o mesmo Jesus Cristo crucificado 
sobre o Calvário na Palestina, há dois mil anos. 

No dia 23 de outubro de 1988, um interessante 
artigo relacionado com Benjamin Creme foi pu- 
blicado no prestigioso jornal britânico The Sun- 
day Times. O trecho mais importante do artigo, 
intitúlado “O Messias Está Vivo, Bem de Saúde e 
Mora em Londres” dizia o seguinte: 
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“Acaba de chegar um jornalista do Kenyan Times. 
Job Mutungi também tem uma história fantástica para 
contar. Em junho, esteve presente a uma reunião de 
oração de seis mil pessoas em Nairobi, quando uma 
brilhante estrela apareceu no céu. 

“Pouco tempo depois, um ser vestido de iva e 
com barba crescida apresentou um discurso durante al- 
guns minutos e a seguir desapareceu. “Todas as pessoas 
presentes àquela reunião foram unânimes em afirmar 
que aquele homem era Cristo”, contou-me Mutungi. 

“Tendo ouvido falar de Benjamin Creme, Mutungi 
foi direto a Londres para investigar. Levou consigo 
uma fotografia do ser que havia aparecido no Quênia. 
Pitchon” diz que é o mesmo homem que ela viu em 
Brick Lane [Londres] 

Outro relato declara que essa aparição do “Cristo” 
ocorreu na Igreja de Belém, em Nairobi. Se os relatos 
são autênticos, parece que a congregação cristã foi lu- 
dibriada e levada a crer que o misterioso visitante ves- 
tido de branco era Jesus. 

A igreja cristã-tem crido por muito tempo que um 
anticristo, disfarçado de Messias, aparecerá no mundo. 
Teria essa aparição de um homem vestido de branco no 
Quênia sido uma aparição do anticristo? É o Maitreya 
de Creme, residente em Londres, o próprio anticristo? 


O Anticristo na Bíblia 


O termo anticristo é encontrado somente nas epís- 
tolas de João. Ele escreve, por exemplo: “Filhinhos, já 
é a última hora; e, como ouvistes que vem o anticris- 
to, também agora muitos anticristos têm surgido, ne 


1. Uma senhora que alega ter tido uma visão de Maitreya, o Cristo, o 
rante uma conferência de Creme em 1982. 
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que conhecemos que é a última hora.” I João 2:18. 

João confirma aqui a existência de uma profecia 
que circulava entre os cristãos, segundo a qual viria 
um anticristo. Ele parece ainda fazer diferença entre 
esse anticristo especial e outros anticristos que já ha- 
viam surgido em seus próprios dias. O verso 22 nos 
diz que eles eram os mentirosos que negavam que Je- 
sus era o Cristo (o Messias). 

João entendia que a vinda do anticristo estava rela- 
cionada com a última hora, embora cresse erronea- 
mente que a última hora já havia chegado — um con- 
ceito equivocado que Paulo também expressou em de- 
terminada ocasião. ; 

No verso 27, João apresenta o conceito de que os an- 
ticristos estão ligados com algum tipo de falso poder 
ou unção, e contrasta o verdadeiro poder de Jesus com 
um poder espúrio utilizado pelo anticristo: “Mas como 
a sua unção [de Jesus] vos ensina a respeito de todas as' 
coisas, e é verdadeira, e não é falsa, permanecei nEle” 

Em II Tessalonicenses, Paulo apresenta uma profe- 
cia clara e profunda acerca dos eventos que antecede- 
tão a segunda vinda de Jesus. 

“No que diz respeito à vinda de nosso Senhor Je- 
sus Cristo e à nossa reunião com Ele... ninguém de 
nenhum modo vos engane, porque isto não aconte- 
cerá sem que primeiro venha a apostasia, e seja re- 
velado o homem da iniguidade, o filho da perdi- 
ção” II Tessalonicenses 2:1-3. 

Paulo está falando acerca de uma pessoa especial 
(“o homem da iniquidade”) que será revelado durante 
uma grande rebelião (uma “apostasia” ou abandono da 
fé). Paulo dá ênfase ao fato de que a vinda de Jesus 
não acontecerá enquanto não ocorrer a apostasia € O 
homem da iniguidade não se revelar. Por enquanto, O 
Senhor não retornou. Seria porque a profecia de Paulo 
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ainda não se cumpriu? 

Nos versos 7 e 8, Paulo fala acerca de um impedi- 
mento que será afastado, quando então “será de fato 
revelado:o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará com 
o sopro de Sua boca, e o destruirá, pela manifestação 
de Sua vinda”. A profecia de Paulo, obviamente, diz 
respeito a eventos que ocorrerão imediatamente antes 
do tempo da vinda de nosso Senhor. Eles têm, portan- 
to, ligação íntima com a “última hora”. É possível que 
o homem da inigiiidade de Paulo e o anticristo de João 
sejam a mesma pessoa. 

A passagem de Tessalonicenses descreve a seguir o 
que esse homem iníquo fará quando for revelado: 

“O qual se opõe e se levanta contra tudo que se cha- 
ma Deus, ou objeto de culto, a ponto de assentar-se no 
santuário de Deus, ostentando-se como se fosse o pró- 
prio Deus.” II Tessalonicenses 2:4. 

Alguns teólogos sugerem que esse “santuário” será 
literalmente um novo templo erigido em Jerusalém. Na 
epístola de I Coríntios, entretanto, Paulo diz que nossos 
corpos são santuários do Espírito Santo; a palavra, por 
conseguinte, não tem o significado obrigatório de um 
prédio de igreja. Se o anticristo deve revelar-se em um 
novo templo em Jerusalém, creio que seria obviamente 
reconhecido como o anticristo, e o engano não teria:o 
grande êxito que está profetizado. Acredito que a ex- 
pressão “santuário de Deus” seja simbólico da cristan- 
dade como um todo, o corpo de Cristo, em lugar de re- 
ferir-se a um prédio específico de igreja. 

Por outro lado, não seria realista que o iníquo 
alegasse ser o Pai ou o Espírito Santo. O homem 
da iniguidade, ao que tudo indica, revelar-se- -á:e 
alegará ser Jesus Cristo. 

Paulo usou a palavra grega apokalipto para “reve- 
lar”. Esse verbo significa “tirar o véu de maneira so- 
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brenatural”. Lucas usa a mesma palava para descrever 
a segunda vinda de Jesus (ver Lucas 17:3). Isso pare- 
ce indicar que o homem da iniguidade tentará literal- 
mente imitar a vinda de Cristo, uma idéia que a igreja 
tem mantido por longo tempo acerca do anticristo. Te- 
mos um forte apoio para a idéia de que o homem da 
iniquidade de Paulo e o anticristo de João são na ver- 
dade a mesma pessoa. 

Paulo indica que o poder do anticristo está sendo retido 
por alguém, talvez um anjo ou o Espírito Santo, até ao tem- 
po em que seja revelado — sem dúvida, a “última hora”. 

“Com efeito o mistério da iniquidade já opera e 
aguarda somente que seja afastado aquele que agora o 
detém.” II Tessalonicenses 2:7, 

Paulo indica depois que a unção por trás da vin- 
da desse iníquo é de Satanás, e produz falsos mila- 
gres e sinais. Talvez seja a mesma falsa unção 
mencionada em 1 João 2:27. 

“Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficá- 
cia de Satanás, com todo poder, e sinais e prodígios da 
mentira, e com todo engano de injustiça aos que pere- 
cem? II Tessalonicenses 2:9 e 10. 

Alguns teólogos protestantes crêem que o homem 
da inigiidade representa simbolicamente o papado, 
uma instituição que se apoderou do templo de Deus (a 
Igreja) e estabeleceu papas que expediram decretos, 
alegando falarem com a plena autoridade de Deus. 
Tecnicamente, os papas alegam falar em nome de 
Deus quando se pronunciam “ex-cathedra”, ou seja, 
“sentados sobre a cadeira”. 

“Segundo Paulo, o iníquo está relacionado com uma 
apostasia. É esse aspecto aplicável ao papado? 

Durante os anos 867 a 1048 d.C., o Vaticano caiu mes- 
mo em grande malignidade e apostasia. Por exemplo, o 
Papa João XTI foi “culpado de quase todo tipo de crime; 
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violentou virgens e viúvas, de classes sociais humildes e 
elevadas; viveu com a companheira de seu pai; tornou o 
palácio papal um bordel e foi morto pelo enraivecido es- 
poso de uma mulher durante o próprio ato adúltero” 2 

Na ocasião em que Martinho Lutero começou a 
Reforma Protestante, o papa era Leão X. Ele se tor- 
nara arcebispo aos oito anos de idade e cardeal aos 
treze. Barganhou para conseguir o trono papal, ven- 
deu dignidades eclesiásticas e designou cardeais de 
até sete anos de idade. “Ainda assim, esse homem vo- 
luptuoso reafirmou a encíclica Unam Sanctam, na 
qual se declara que todo ser humano deve sujeitar-se 
ao pontífice romano, naquilo que tange à salvação. 
Vendeu indulgências” a preço estipulado e declarou a 
queima de hereges como uma responsabilidade que 
lhe havia sido confiada por Deus.” 

Embora a profecia de Paulo relacionando o iníquo 
com uma apostasia tenha em alguns sentidos uma re- 
ferência paralela ao papado histórico, duvido que essa 
passagem se refira basicamente a isso. Uma razão é 
que o papado não se manifesta geralmente com mila- 
gres, sinais e prodígios. Em segundo lugar, a vinda do 
anticristo é um evento que ocorrerá na última hora, ao 
passo que o papado tem existido durante séculos. 

Muitos eruditos estudiosos da Bíblia relacionam 
agora o anticristo com a Nova Era e com o “retorno” 
de seu guia espiritual chamado “o Cristo” (Maitreya). 
Será que isso se encaixa na profecia de Paulo? 

O apóstolo declara que o impostor se assentará no 
templo de Deus (não no templo de Satanás). A expressão 
“templo de Deus” denotaria uma instituição cristã. Em 


2. Citação de Halley's Bible Handbook (Ed. Zondervan), pág. 774. 

3. A remissão de um castigo devido para um pecado que já foi sacramen- 
talmente absolvido. 

4. Idem, pág. 780. 
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contraste, o Maitreya de Creme é um “Cristo” da Nova 
Era associado com uma instituição da Nova Era. Os en- 
sinos de Alice Bailey dizem que o “Cristo” da Nova Era 
não será especificamente uma pessoa cristã, mas uma fi- 
gura com as qualidades de um político, sociólogo e líder 
espiritual transreligioso. As canalizações que Creme fez 
de Maitreya geralmente corroboram essa descrição. 

O Maitreya de Creme e Bailey está sendo “reve- 
lado” pelos seguidores da Nova Era no cenário do 
ocultismo, que dificilmente pode encaixar-se na 
descrição de “templo de Deus”. Já que Maitreya 
está sendo revelado naquilo que é templo de Sata- 
nás, ele não se enquadra na profecia que identifica 
o verdadeiro anticristo. 

Um cenário mais apropriado para a manifestação do 
verdadeiro anticristo deve ser encontrado na obra das 
igrejas cristãs falsificadas, tais como o Novo Caminho 
Iluminado. A sua promoção de um falso “Jesus Cris- 
to” destina-se claramente a preparar a revelação do an- 
ticristo num ambiente cristão. 

Permita-me recapitular minha experiência no Cami- 
nho Iluminado após a misteriosa visita de “Jesus Cris- 
to” a sua diretora. Nosso centro metafísico se conver- 
teu numa organização que alegava ser uma igreja cris- 
tã. Sua mensagem “evangélica” dizia respeito ao bre- 
ve retorno de “Jesus Cristo” ao planeta Terra. 

Fomos ensinados a crer que “Jesus” realmente era o 
Filho unigênito de Deus e que em seu retorno iminen- 
te estabeleceria o seu reino, o milênio. O espírito nos 
disse que “Jesus” não voltaria exatamente do modo 
comg a igreja tradicional ensinava com base em sua 
“compreensão errônea” da Bíblia. Pregávamos que 
“Jesus” não apareceria no céu com as hostes de anjos 
€ ao som de trombetas, mas surgiria no mundo em for- 
ma humana, possuindo grande carisma, poder e sabe- 
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doria. Declarávamos que etéreos vapores semelhantes 
a nuvens poderiam envolver-lhe os pés, e era isso o 
que a Bíblia queria dizer com o termo nuvens. 

A descrição desse “Jesus Cristo” tem muito mais 
semelhança com a de um “Jesus” falso, destinado a fa- 
zer sua aparição num ambiente “cristão”. 


O Anticristo no Livro do Apocalipse 


O livro do Apocalipse lança mais luz sobre a profecia 
de Paulo acerca do anticristo. João descreve uma besta de 
dois chifres que parece cordeiro, mas fala como dragão. 

“Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chi- 
fres, parecendo cordeiro, mas falava como dragão. Exerce 
toda a autoridade da primeira besta na sua presença. Faz 
com que a terra e os seus habitantes adorem a primeira bes- 
ta, cuja ferida mortal fora curada” Apocalipse 13:11 e 12. 

Nas Escrituras, o cordeiro simboliza Cristo, o Cor- 
deiro sacrifical morto; o dragão simboliza Satanás (ver 
Apoc. 20:2). A besta que surge da terra, portanto, pare- 
ce Cristo mas fala com a voz de Satanás. Usando sua 
autoridade, faz com que os habitantes do mundo ado- 
rem a primeira besta. (Por enquanto, não nos preocupe- 
mos com a identidade da primeira besta, um animal se- 
melhante a leopardo, cuja ferida mortal fora curada.) 

Resumindo a passagem de II Tessalonicenses men- 
cionada acima: o anticristo falsificará a vinda de Jesus 
Cristo (fará uma imitação); usará o poder de Satanás 
(o discurso de Satanás) e se exaltará sobre tudo o que 
é objeto de culto (colocar-se-á na posição de ordenar 
que as pessoas adorem outras coisas, como a primeira 
besta). Parece haver significativos paralelos entre II 
Tessalonicenses 2 e Apocalipse 13. 

Comparemos a passagem de Apocalipse com uma 
semelhante, em II Tessalonicenses. 
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“LA besta semelhante a cordeiro] também opera 
grandes sinais, de maneira que até fogo do céu faz des- 
cer à terra, diante dos homens. Seduz os que habitam 
sobre a terra” Apocalipse 13:13 e 14, 


IL TESSALONICENSES 


“Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficá- 
cia de Satanás, com todo poder, e sinais e prodígios da 
mentira, e com todo engano de injustiça aos que pere- 
cem.” II Tessalonicenses 2:9 e 10. 


O paralelo é impressionante. A besta semelhante ao 
cordeiro parece simbolizar o anticristo. Notemos, en- 
tretanto, que o simbolismo também pode aplicar-se 
tanto ao anticristo como pessoa, quanto a sua institui- 
ção. Os versículos 14 e 15 de Apocalipse 13 apresen- 
tam informações adicionais mediante as quais pode- 
mos identificar o anticristo. 

“... dizendo aos que habitam sobre a terra que fa- 
çam uma imagem à besta, àquela que, ferida à espa- 
da, sobreviveu, e lhe foi dado comunicar fôlego à 
imagem da besta, para que, não só a imagem falas- 
se, como ainda fizesse morrer quantos não adoras- 
sem a imagem da besta”. 

Esses versículos nos dizem que o anticristo (ou a 
instituição do anticristo) erige um tipo de imagem que 
deve ser adorada. Recusar-se a adorar essa imagem 
pode resultar em morte. Alguns teólogos consideram 
essa imagem como uma grande estátua ou ídolo lite- 
ral, que pode falar e ordenará que as pessoas a adorem. 
Mas um ídolo que fala parece óbvio demais para con- 
seguir enganar com eficiência os cristãos contemporâ- 
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neos. É mais provável que a “imagem da primeira bes- 
ta” seja simbólica de outra coisa. 

Antes de tentarmos identificar claramente a “imagem 
da primeira besta”, consideremos o que simboliza, em si, 
a primeira besta, aquele animal semelhante a leopardo 
que foi ferido à espada e subseqiientemente curado. 

Há diferenças de opinião entre os eruditos. Uma 
interpretação protestante comum, na qual me con- 
centrarei, diz que o leopardo representa o papado. 
Como já se mencionou antes, essa forma institucio- 
nalizada de religião tornou-se corrupta e estabele- 
ceu alianças mutuamente benéficas com poderes 
políticos e econômicos que regiam o mundo civili- 
zado de sua época. Essas alianças foram usadas 
para fortalecer o poder eclesiástico do papado. A 
dissensão era suprimida pela força. 

Por favor, permita-me esclarecer que não me re- 
firo aos fiéis católicos individualmente. Estou fa- 
lando da Igreja Católica como instituição. Não me 
compete julgar qualquer pessoa, cristã ou não. Mi- 
nha análise da Igreja Católica no contexto da profe- 
cia do Novo Testamento relaciona-se apenas com o 
papado como instituição que promoveu doutrinas e 
práticas contrárias à Bíblia. 

Também não desejo ser dogmático acerca do ponto 
de vista que apresentarei. À medida que a História 
avança, é possível que se evidenciem interpretações 
diferentes. Por enquanto, peço-lhe apenas que consi- 
dere e estude esta proposição. 

Supondo que a besta semelhante ao leopardo repre- 
sente o papado, o que poderia representar a imagem da 
besta? Sugiro que “imagem” seja um novo sistema fal- 


5. Encontra-se em Halley's Bible Handbook, págs. 731-733, um resumo 
das grandes apostasias do papado, especialmente a brutalidade durante 
o período da Inquisição. 
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so-de religião que, de muitas formas, se assemelhe ao 
sistema pervertido de religião simbolizado pela pri- 
meira besta (o papado). Minha idéia é de que este novo 
e falso sistema de religião será “erigido” pela infiltra- 
ção da Nova Era, idéias neo-pagãs, dentro do cristia- 
nismo, assim como o papado foi produzido pela infil- 
tração de antigas idéias pagãs e do secularismo dentro 
da igreja romana. O resultado final será um cristianis- 
mo pervertido e orientado pela Nova Era, possuindo o 
poder e a influência característicos do papado durante 
a Inquisição. 

Historicamente, o poder do papado permaneceu 
supremo até à época em que o palácio papal foi mu- 
dado para Avignon, França, em 1304. Em 1798, os 
franceses infligiram um golpe esmagador ao papado, 
quando o General Berthier, de Napoleão, prendeu e 
encarcerou o Papa Pio VI. Acerca desse fato, escre- 
veu o renomado erudito, Dr. Henry Halley: “Pelas 
mãos de Napoleão, o papado recebeu sua suprema 
humilhação e perda de prestígio, das quais nunca se 
recuperou. Ele simplesmente acabou com o poder 
político do Papa na Europa.” Talvez tenha sido essa 
a “ferida mortal” dos versos 3 e 12. 

Se aceitarmos o papado como sendo a primeira bes- 
ta, é interessante observar que o Apocalipse parece 
predizer que o anticristo (ou sua instituição) induzirá 
as pessoas uma vez mais a adorarem o papado: “Faz 
com que... seus habitantes adorem a primeira besta, 
cuja ferida mortal fora curada” Apoc. 13:12. Esse cul- 
to pode não tomar necessariamente a forma de um cul- 
to ritual voltado ao papado e seu papa. Em vez disso, 
pode envolver a atribuição de honra, prestígio e respei- 
to ao papa, talvez como resultado de extensa cobertu- 


6. Idem, pág. 279. 
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ra e aclamação por parte da mídia. 

É possível que a adoração à primeira besta envolva 
práticas cultuais extrabíblicas, baseadas nas mesmas 
práticas instituídas pelo papado, como a adoração de 
ídolos. (Ao compilar seu catecismo, o papado remo- 
veu o segundo mandamento de modo a permitir a ado- 
ração de ídolos, sob a forma da veneração das imagens 
de Maria, Jesus e dos santos.) 

O papado nunca abandonou as Escrituras; simples- 
mente ignorou-as, torceu-as ou colocou-as de lado 
para atingir seus próprios fins. Isso é exatamente o que 
se vê hoje no falso braço cristão do movimento da 
Nova Era. Resta saber como o sistema religioso produ- 
zido pelo amálgama do cristianismo da Nova Era con- 
seguirá poder político e-usará esse poder para subver- 
ter os santos (aqueles que permanecem fiéis a Jesus) 
numa tentativa de impor ensinos extrabíblicos e práti- 
cas de adoração. Acho, entretanto, que esse cenário 
pode bem abranger os acontecimentos da hora final, 
profetizados em Apocalipse 13:12-15. 

Bem-conhecidos autores cristãos, como Texe Marrs 
e Dave Hunt, já estão fazendo advertências acerca do 
surgimento de um governo mundial de natureza dita- 
torial, patrocinado pelas Nações Unidas e sob o con- 
trole da filosofia da Nova Era.” As descobertas de 
Dave Hunt e T. A. McMahon no que diz respeito à 
atual infiltração de idéias da Nova Era dentro do cris- 
tianismo ortodoxo são especialmente esclarecedoras:* 

Embora pareça impossível que as filosofias satã- 
nicas da Nova Era possam tomar de assalto a igre- 


——————— RE 
7. Livros de Texe Marrs: Dark Secreis of the New Age (Crossway Books, 
1987) e Mistery Mark of the New Age (Crossway Books, 1988). Livro de 


Dave Hunt: Peace, Prosperity and the Coming Holocaust (Harvest House, 
1983). ; 


8. The Seduction of Christianity (Harvest House, 1985). 
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ja cristã, sabemos com certeza que, de alguma for- 
ma, Satanás conseguiu tomar conta da Igreja Cató- 
lica institucionalizada, convertendo-a na meretriz 
papal que ensinou doutrinas pervertidas enquanto 
alegava ter a autoridade de Deus. A Bíblia nos diz 
que, durante o tempo do fim, um dos principais fa- 
tos que promoverão a rápida ascensão do anticristo 
ao poder será a exibição de “grandes sinais e prodí- 
gios, fazendo até fogo descer do Céu”. Seja qual 
for a forma que esses prodigiosos sinais assumi- 
rem, sem dúvida alguma atingirão seu clímax quan- 
do o anticristo aparecer em pessoa e marchar sobre 
a terra com tal poder, engano e carisma que muitos 
cristãos nominais chegarão a proclamá-lo como 
Cristo. Será esse o grande desfecho do poderoso 
engano predito em Tessalonicenses. 


O Anticristo Aparece a Cristãos Nominais 


Embora o aparecimento de “Cristo” na Igreja de 
Belém, no Quênia, seja a primeira aparição pública de 
um anticristo de que eu tenha conhecimento, fico sur- 
preso diante do número de cristãos nominais que re- 
latam terem sido visitados por Jesus. Por exemplo, en- 
quanto eu assistia a uma reunião campal, fiquei hos- 
pedado num hotel da zona rural. Durante uma conver- 
sa informal com a gerente, essa senhora me contou 
que, um ano antes, ela havia visto Jesus enquanto fa- 
zia uma caminhada sozinha às margens do Lago Mi- 
chigan. Naquela ocasião, sua filha havia falecido re- 
centemente, e a senhora ainda estava de luto. Contou- 
me que, de repente, viu Jesus sentado sobre uma 
grande tora de madeira. Ele lhe disse que não se preo- 
cupasse com a filha, pois ela se encontrava no Céu e 
estava muito feliz lá. Depois Jesus desapareceu. 
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Pelas perguntas que fiz, fiquei sabendo que 
aquela senhora não frequentava a igreja regular- 
mente. Perguntei a mim mesmo: “Se o verdadeiro 
Jesus tivesse aparecido a uma cristã nominal, será 
que essa pessoa continuaria sendo cristã nominal?” 
Não fazia sentido. Se o Jesus que estivera sentado 
naquele tronco de árvore houvesse sido realmente o 
Cristo, com certeza a mulher ter-se-ia sentido esti- 
mulada pelo Espírito Santo a frequentar entusiasti- 
camente a igreja. Tive de concluir que o “Jesus” da- 
quela mulher era o anticristo. 

Minha suspeita é que o anticristo está aparecendo 
individualmente a muitos cristãos nominais, de modo 
que, ao fazer sua grande aparição final, uma multidão 
de pessoas o reconhecerá como o “Cristo” e proclama- 
rá em alta voz: “O Senhor está aqui!-O Senhor veio!” 

O fato de que o anticristo esteja aparentemente fa- 
zendo visitas pessoais a indivíduos, não significa ne- 
cessariamente que a volta do Senhor seja iminente. 
Deus decide quando virá o Filho do homem, e Deus 
decide quando deverá ser “afastado aquele que ago+ 
ra... detém [o anticristo)” (II Tess. 2:7). Como Satanás 
não controla a cronometragem desses acontecimentos, 
ele precisa estar sempre preparado para sua grande 
oportunidade de imitar a Cristo. 

O livro do Apocalipse descreve como o anticristo ou 
sua instituição forçará todos a receberem uma marca so- 
bre a mão ou fronte, de modo que a pessoa não possa 
comprar ou vender a menos que tenha essa marca (ver 
Apoc. 13:16 e 17). Essa marca, conhecida comumente 
como o sinal da besta, é o nome da besta, ou o número 
de seu nome (666). É apresentada a descrição daquilo 
que acontecerá com os que adoram a besta e sua ima- 
gem (o sistema apóstata de religião) lhes recebem o si- 
nal: “Também esse beberá do vinho da cólera de Deus, 
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preparado, sem mistura, do cálice da Sua ira, e será 
atormentado com fogo e enxofre, diante dos santos an- 
jos e na presença do Cordeiro” Apocalipse 14:10. 

Os santos não adorarão a besta e sua imagem, 
embora isso lhes cause dificuldades financeiras e 
possa resultar em morte. A passagem seguinte 
exorta os santos a permanecerem fiéis: “Que isto 
anime o povo de Deus a suportar com perseverança 
cada provação e perseguição, porque os santos dEle 
são os que até o fim permanecem firmes na obe- 
diência às Suas ordens e na confiança de e 
Apocalipse 14:12 (A Bíblia Viva). 

Sendo que a apostasia na qual se revela o anticristo 
ocorrerá antes da vinda de nosso Senhor Jesus, parece 
que os santos enfrentarão algum tipo de tribulação an- 
tes do retorno do Senhor e do encontro com Ele. 

Paulo explica por que as pessoas cairão e se unirão 
à apostasia do anticristo: 

“Perecem, porque não acolheram o amor da verdade 
para serem salvos. É por esse motivo, pois, que Deus 
lhes manda a operação do erro, para darem crédito à 
mentira, a fim de serem julgados todos quantos não de- 
ram crédito à verdade; antes, pelo contrário, deleita- 
tam-se com a injustiça” II Tessalonicenses 2:10-12. 

A advertência claramente indica que a base da cren- 
ça e prática deve ser a verdade revelada nas Escrituras. 
Sinais e maravilhas, tradição, profecias e novas teolo- 
gias são válidas somente enquanto se harmonizam com 
a Escritura. “À lei e ao testemunho! Se eles não falarem 
desta maneira, jamais verão a alva.” Isaías 8:20. 


Quem é o Lord Maitreya? 


Se o Maitreya da Nova Era não é realmente o an- 
ticristo, quem é ele? Suponho que seja um engodo. 
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Satanás é muito esperto. Possuidor de mente privile- 
giada, ele sabe perfeitamente que os cristãos aguar- 
dam o aparecimento do anticristo. Assim, Satanás 
planejou providenciar um. Com efeito, parece que ele 
planejou providenciar vários, só para aumentar à 
confusão. Maitreya é apenas um deles. O Reverendo 
Sun Myung Moon, da Igreja da Unificação, parece 
ser outro. Moon conta que, aos dezesseis anos de ida- 
de, teve uma visão na qual foi visitado por Jesus 
Cristo. O Reverendo Moon, desde então, alega ser 
aquele através de quem o mundo será salvo. Ele é, lo- 
gicamente, apenas outro anticristo chamariz. 

A Nova Era de Satanás parece cumprir duas fun- 
ções. Por um lado, promove a apostasia dentro do 
cristianismo, como preparativo para o grande enga- 
no pelo qual muitos cristãos só de nome aceitarão 
os ensinos do anticristo como sendo a verdade divi- 
na. Ao mesmo tempo, oferece um falso anticristo 
(Maitreya) para reforçar o engano. As igrejas são le- 
vadas a rotular Maitreya como o anticristo, enquan- 
to a presença do anticristo real se desenvolve em 
seu próprio seio. 

Acima de tudo, o grande enganador promove duas 
operações paralelas. Seus anjos incitam crimes, vio- 
lência, uso de drogas, pornografia, agitação política e 
todo tipo de mal imaginável. Simultaneamente, pro- 
movem e expandem com perspicácia as falsas reli- 
giões do mundo, num esforço por seduzir pessoas com 
aspirações espirituais para longe de Deus, o Criador. 

Finalmente, Satanás jogará com sua melhor car- 
ta. Encenará o aparecimento do verdadeiro anticris- 


to, um ser majestoso e de deslumbrante carisma. . 


Talvez o próprio Satanás resolva disfarçar-se de 
Cristo. Seja quem for que desempenhe esse papel, 
a grande imitação assemelhar-se-á tanto com a Tea- 
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lidade, que somente o estudo das Escrituras impe- 
dirá o engano. É provável que ele exiba um dramá- 
tico poder de cura e faça muitas citações da Bíblia, 
repetindo as palavras proferidas por Cristo na Pa- 
lestina. O instigador de toda miséria, enfermidade 
e impiedade no mundo agora pretende ser o seu sal- 
vador, num ato supremo de engano. 

Os “cristãos” que haviam visto a “Jesus” anterior- 
mente, reconhecê-lo-ão e o saudarão como o Messias. 
Os anjos diabólicos trabalharão freneticamente para 
comunicar aos seguidores da Nova Era e aos cristãos 
também que “Jesus Cristo”, o verdadeiro “Cristo”, fi- 
nalmente chegou para estabelecer seu reino, e que to- 
dos devem curvar-se para adorá-lo. 

Os anjos maus convencerão os muçulmanos de que 
seu Imam Mahdi, há tanto tempo esperado, chegou; 
impressionarão telepaticamente os budistas, levando- 
os a crer que “Jesus Cristo” é o quinto Buda, e levarão 
os hinduístas a crerem que “Jesus Cristo” é a encarna- 
ção de Krishna. Satanás finalmente alcança o que 
sempre quis — ser abertamente adorado como deus. 
“Serei semelhante ao Altíssimo!” 

O mundo todo prostrar-se-á e o adorará, com exce- 
ção, naturalmente, dos santos. Estes estarão aguardan- 
do pacientemente o seu Libertador. Sabem como Jesus 
virá: “Porque assim como o relâmpago sai do oriente 
e se mostra até no ocidente, assim há de ser a vinda do 
Filho do homem” “E verão o Filho do homem vindo 
sobre as nuvens do céu com poder e muita glória” 
Mat. 24:27 e 30. 

Falando por ocasião da visão apocalíptica dada a 
João o revelador, Jesus anunciou ao mundo: “Eis que 
venho sem demora, e comigo está o galardão que te- 
nho para retribuir a cada um segundo as suas obras” 
Apoc. 22:12. 
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